RAY MUNDO  SILVA 


EnJereço  telegnulilco  —  “CORBEOMAWHÀ" 

Iitiprciio  m  piptl  do  HOI.SIUERG  UECH  &  O.  —  StocVolmo  e  RI» 


1 


AjSrrjo  XXI-3XT.  8.243  í 

Gerente  -  V.  A,  DUARTE  FELIX 


RIÒ  DE  JANEIRO 


V  '  •  */  • 

TERÇA -FEIRA,  27  DE  SETEMBRO  DE  1921 


REDACÇÃO 

da  Carioca  n.  1 


O  MOMENTO  INTERNACIONAL  Serviço»  da  Associated  Press,  Havas  e  correspondentes  especiaes 


|vi^l>Mik»mvniiirtriiiiiiriiii:;ii!«iiiiiiiir>iir.iiiii!ii!auit<iiii;iiuiiiiiiii;ii!iniiiiiiii4iii:iiuii!iiriil|iiiiiiii«jiiiii!:iiiiiiiiiiiii><i>iiiiiiiinr:iiiiiii!iti:iiii;:i:  i  anu  iiitiiiciiHiiiiiiiiiiiiRiiir  mi  »  *  i  •iiiii»ihiií*iiiii:h,/«'.iiii.iwii:iu«:.t:ii  •«'  i  i  tilar n » n  m  %  r  i  i  i  »  »  i  i  1 1  »  i  i  »  i  )ar  iiiitiiiiii  »  u  i 


A  França  deve  voltar  á 


|  PARIS,  26— Foi  hoje  publicado  um  decreto  pelo  qual  a  França  deve  voltar  á  sua  normalidade  de  vida 

1  a  partir  do  dia  25  de  novembro. 


A  FESTA  DA  RAÇA 

À  cammemoração  da 
Onião  IberocAnieri- 
cana 

•  •  j  ■ 

indo  conunemorar  de  modo 
ar  a  festa  da  raça,  a  “ 


de  Reooletos  u.  10,  Madrid,  deli 
:ter£>u  luatitulr  nm  concurso  para 
incraiar  o  melhor  trabalho  sobre  o 
«eguinte  lhema:  —  “  Importância 
para  a  civilização  ibero-americana 
do  desenvolvimento  dia'  navegação 
que  augmente  e  approxime  03  In¬ 
teresses  de  toda  ordem  entre  os 
difíerentes  palies  da  nossa  raça." 

Sobre  o  qoncurso  o  Ministério 
di  Agricultura  recebeu  a  seguinte 
iíirculartt 

.,,  “Os  concorrentes  nb  desenvolve¬ 
rem  livremente  o  therim  nos  vários 
aspectos  de  seu  conteúdo  sòçlal, 
bio  de  estudar  principal  c  nratica- 
tnente  ai  relações  economietis  e 
mus  appHcações  commcrclaes.  A 
extensão  da  obra  que  deverá  ser 
éscripta  em  hcspanUol,  «crã  de 
ÇI50  páginas  de  baprcssSo  cm  4* 
ato  máximo. 

■O  prêmio  consistirá  na  quantia 
dr.  4.000  pésetas  1  soo  exemplares 


Um  “as”  sul-generls 

O  aviador  Beraard  de  'Romauet, 
"as"  da  aviação,  chefe  de  esqua¬ 
drilha  de  caça  e  especialista  em 
velocidade,  tem  sido  ultimaraente 
uma  das  figuras  mais  faladas  da 
aviação  francesa,  pelos  setis  véos 
cin  helicópteros,  ou  aviões  sem 
motor..  -Pelos  resultados  dás  expe¬ 
riências  que  ji  fez,  0  famoso  “as" 


Portugal  quer  direitos  idênticos  aos  A  Ru^iJ0*r"s'ar0a,ad# 

da  Hollanda  e  da  Bélgica  *  rWMtsÃT|.v.ni.  de 
na  conferencia  do  desàrmaménto  Moscou  á  nota  de  Lord 


DE  SUA  INDEPENDENGIA  POLÍTICA 
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t  Washington,  26  -  o  ministro  plenipotenciário  lorm  O  premente  da  Republica  assignou  decre- 

de  Portugal  pediu  ao  Departamento  de  Estado  que  Lomfrw.  .*«  -  o  ar.  Barxm,  tb;  mandando  qilC  SC  proceda  como 
concedesse  ao  seu  palr  os  mesmos  direitos  quc  vlo  monibr°  d»  d'1'*4^0  commercui  .  flm  nat*  ionnl '  em  tnilo  o  t  pr- 

ter  a  Hollanda  e  a  Belgic  a  na  conferencia  do  desar-  gg.**  r  ™  ™  ,  i  ’ 

mamento.  DIz-se  que  o  D  epartamento  recebeu  qom  Curm(  «.^ind^ihe  que  a  ltorl°  dopaiz- 

syntpathla  o  pedido  de  Portugal,  mas  .dçclarou  que  a  rcSposti  dé  gove™  d0  soviet  á  »ua  •' 

sua  resposta  dependia  da  approvação  daá  pnqcípaes  tíota  '  }0  ae  setembro  fira  cn- 

potências  ás  suggestõcs  feitas  cm  favor  da  Bélgica  e  itregue  em  Moscou  ao  sr.  Hodgsen, 
da  Hollanda.  .  chefe  da  missão  britannica.  • . 

A  resposta  diz  qüé^comquantu  p 
.  .  >  governo  do  sovíét  esteja  absoluta- 

Aç  trahalhnç  ria  I  ina  AUcutado  contra  o  mente  convencido  de  quê  as  ac- 

Uo  lldUfllIlUo  Ud  Liutl  ,  t)il,:.14l',lrt  cusaçies  são  absoluiámcnfc  Ínfuii- 

a  general  Pilsudski  iS£  ^  p>çcrf^ 

rt  DC  -s r»  _  O  nlfeutoilft  r*n H -  .  1 : ... 


mendai  foi  a.  que  sustentou  contra 
a  intervenção  francezn,  na  qual 
sitccumbiu  Benlto  Juarei,  que  me¬ 
receu  do  Congresso  de  Cotouibia  o 
tltuió  honroso  de  benemérito  das 
Américas.  ' 

lEntré  os  mais  notáveis  presiden¬ 
tes  mexicanos  figurami  em,  primeira 
linha,  além  de  Benito 'Juarei,  don 
Sebastiun  Scrdo  de  Tejada  «  Por- 
firio'  Pia*,-  que,  infeliiniente  não 
soube  resistir  ó  ambição  de  perma- 


A  conservação  db 
jornacs  modernos 


Novo  methodo  pat 
preserval-os  contr 
a  acção  do  tempo 
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; 
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da  Hollanda. 


Os  trabalhos  da  Liga 
das  Nações 

A  questão  dos  soceorros  ás  popu¬ 
lações  famintas  da  Rússia 

.Ccnrbta,  16  —  A  sub-commisaão 


AUcutado  contra  o 
general  PilsudsKl 


•Itcmbrrg,  36  O  atteutado  con-  nt0  pira  poder  responder  e  dar 
tra  o  msredhal  Pslsndsky,  prc«-  ■  .  .  ■■ 

dente  tU  -Republica,  occorreu  ®°  *!0Vtr,,Q  britânico  todos  os  escla 
quando  ellc  ctitrava  pau  o  seu  recunentoa  dese)gdos,  KntreUMo, 
aulomiivel,  ,  em  frente  A  Cfimara  accrescentoti  '  ó  ir.  Barrin  que  o 

IKfPfe®  dc  ®  fomado  Je  X™™  9C 

patte  em  'um  banquete  que  .  hávlá  esn  declarar  que  algumas  das  pbser- 
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de  Pas-de-Calaia 

À  exposição  do  general 
Jonnart  - 

Porii,  j6  —  Diicursándo  na  insugu 


«Jb  Pflwdc-CaUli,  o  «etíertl  Jonnart  it* 
ti.  Jilatprico  da»  conccAsõci  luccçaoiva- 
«nelite  íciui  pela  França  a 


ter  desistido  da»  gamntun  cie  dçieaa- 


oram  postai  tfe  ■  lado.  n»  espe- 


-  De  Romanel  i  dcaiUe  do  seu 
oíPareiho  , 

do.  esquadrilha  de  caça  é  também 
"as”  deSseit  apparclhos  simples,  que 
poderiam  :.ser.',  os.  precursores,  do 
“niaiS  pesado  que  o  ar",  mas  que 
sò  -agora  .estão.,  sendo  experimen¬ 
tados  como  um  novp  sport.  l 
Voar  etn;  helicóptero  pj»  eni 
“aviette",  como  lhe  1  chamam  os 
f rancei e«,  é  apenas  farer  um  sport 
dc  áudacia.  Os  sports  têm  -  sempre 
a  mesma  utilidade  indiscutviel  c  re- 
coiijiqcldii;  mas,  o  •  fim  pratjcfl.  da 
“aviette"  gjjuâ  çatáj^r.déscbbrif, 
principalmcníç  .  por  tér  êlia\  yindb 
depois  do  ’  nv-lfio,  tiubndo  o  devera 
ter  prcqcdtdq.;iEntretanío,  Romanct 
tem  feito  proeraa,  cóm 'iellas  tem 
abalado  meio  mUiidó.  Ê  iit  mais 
db  que  proeias:  fei  uma  conferen¬ 
cia  sobre  o  helicóptero,  o  que  de¬ 
monstra  que  ellc  lambem  ó  “as" 
da  palavra,  a  cüja  1  acrobacia  está 


populações  famintas  da  Kussia,  de¬ 
pois  de  chegar  ã  conclusão  de  que 
oi  governos  não  se  acham  em  con¬ 
dições  actualnfente  de  abrir,  crédi¬ 
tos  especiaes  para  esse  fim,  resol¬ 
veu  responder  negativamente  ás 
duas  propostas  que  tinham  sido 
formulasa.  Hssas  propostas  eram 
as  seguintes: 

i*  —  Dirigir  um  àppello  a  todos 
oa  paires  .  ■ 

i*  —  Convidar  o  Conselho  lExer,  : 
cutivo  da  Jjiga  a  offcrecer  os  seus 
serviços  a  uma  organilação  de  cré¬ 
ditos  internaclonaes  para  adminis¬ 
trar  os  fundos  e  manter  a  necessá¬ 
ria  ylgllancia  sobfe ,  os  penhores. 
'niàp»'-que  fossetq  daslos  co«W  ga¬ 
rantia  desses  créditos. 

Gcucbro,  26  —  A  Asseemblía  dí 
Wga  das' Nações  discutiu  hoje  a 
questão  do  bloqueio  ecóuomico.e  0. 
relatorio  que  a  respeito  apresen¬ 
tou  to  sr.  ;Sclmnier.  No  relattírio 
-  delegado  Italiano  deplnra '  qne  a 


I  examinar  mais  éircumatánciadqmeqt 
■ '  te.  São  dessx  'categoria  .as-  pondera-í 
çfles  de  lord  Curion  a  proposito  dá 
declaração  ,  attribüida  a  Nuertevaj 
ná  qualidade  de  diréctbr  .db  Dcpar- 
-  tamcnlo  de  Propaagnda  da  Terceí- 
rx  Internacional  e  que  ellc  teria 
feito  (à  ao  de  junho.  O  governo  do 
soviet  responde  que  Nuerteva  ia 
acha  na  prisão  desde  março  e  ,quc 
;  •  jimais  occúpou  carga  algum  na 
|  Terceira  Intcmacitmal.  Do  mesmo 
modo',  as  declarações-  altribuldas  a 
Elíava,  Karaban  •  e  outros  nunca 
foram 'feitas.  Rothsteln,  embaixador 
da  Republica  Socialista  Federativa 
,  dos  Soviete  da  Rússia  em  Teheran, 

l  f  , 

.  nunca  'se  encontrou,  nem'  jáihal» 


de  Francisco  Madero,  cncarnaçao 
'do  egpírito  democrático,  c  que  í  no 
México  considerado  um  verdadeiro 
apostolo,  peio  amor  que  ná  sua  bre¬ 
ve  passagem  pela  vida- publica  sou¬ 
be  consagrar  ao  povo.,, 

-  Entre  os  seus  médicos  illustres 
podemos  apontar:  Rafael  Lucio, 
Adriau  Slena,  Manoel  Carpio,  Fran¬ 
cisco'  Orlèga,  Josi  Maria  Vertii, 
Rafael  Arista  c  Gablno  Barrcda. 

Ignacio  ValUsta,  Ignacio  Rami- 
r«,  Joaquim  de  Desasmo,  Juan 
Dia;  Cohanublas,'  Emílio  Rabaxe  e 
Manoel  dc  Ia  Pena  y  Pena  figuram 
entre  01  seus  grandes  jurisconsul¬ 
tos.  Andrés  Quintana,  Juíto  Siena, 
Agoslin  Rivern.  .Ignacio  Altamirano. 
Vicente  Riva  Palacio,  Juan  Rui* 
de  Aiarcoa  e,  ná  epoca  contemporâ¬ 
nea,  Frederico  Gamboa,  Rafael  Del¬ 
gado,  Justo  /  Siena '  Hijo,  Manqel 
Gutierrei  Maieri.  ,  Amado  Newo, 
Salvador  Diar  Riron,  Manoel  José 
Qthon.  José  Peça.  Cçntreras,  Enri¬ 
que  Goutalc*  Martiner  deram  ás 
suas  Jetras,  copt  0  fulgor  dos  seus 
talenfos,  um  brilho  Incomparável. 

Durante'  a-,  ultima  decaida,  de 
içto  a  meados  de  193b,  .0  México 
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um  -gnipo  de  .homens  que  rodeavam 
0  general  e,  piais  tarde,  pelo.  golpe 
dc  Hnerla,  que  apeou  Madero  da 
chefia  •  «uprenuf.v.  '■■■-.  .  . 

.A  .ultima  pbase  dc  luta,  teve  um 
caracter  social:  era  o  seu  progrnm- 
.  ma'  0^ melhoramento  das  condições 
7;  das  cUtinás  pobres.  '1* 

;0  rACTUAL  PBESIDBNTE 
.  -  I  DO  MÉXICO 

O  general  Álvaro  Obregon  é  um 
caráêteri-de  patriota.  Desde  n  «ua 
áscçnçio-  A- presidência,  desfruta  o 


-  !  Mexíco,  ura1  doá  mais  liberaes  regi- 
Imcns; políticos ‘da -America.  Si  éx. 


x-ii-  Mnu  qu.tcs  cfiuAí-  mUni.i^ca  pu- 

independência. ,  ,  ps,  ^eus  dessem  ser*; cnlmaintiike.  arialyisidns  t 
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rai  saaeçíex  c  a 
ntia  prototadi)  0  contllc 
nado  «yatentiticamcnt»  ,  , . 

nrovincias  d»  França,  conservava  int», 
et.11  ns  seus  lerritorio».  O»  seu»  con- 
Iríbutntcí  estavam  meno»  sotrccarte- 
gados  que  franccies  que  lambem  em 
comparação:  cçm  os  atíTiaoa  se  çncon. 
tratam  em  situação  de  inferioridade. 
Assim,  sc  cra  certo  que  n  Inglaterra 
tinha  «upponado  oesados  saéUflcba  tlu- 
rante  a  guerra,  »  verdade  é  que  nla 
tinha  experimentado  os  horrores  da  in- 
tosão  c,  aperar  disso,  recebia  a  maior 
parte  da  frota  :nmmerc!a!  aliem»  c 
daa  oosseasOes  d»  antigo  Imperi.o,  cui“ 
acgnrtnça  eslnta  garantida  f raça»  » 
•pprehcnilo  ou  à.  deitrmção  da  yrola 

11  ^'Fran^-^.concliu  o  oradoê  — 
não  eati  tomada  dê  liefvosismo  nem.ani- 
suada  dé  iutultos  imperialistaa.  EIu 
manifesta  aptooB  um  r.ohuslo  instmeto 
de  conierrsÇão  e-  quer  simplesmente 
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•fiacionali  Hidalgo. 
ama  ,e  ,-Jtóçnei,  Torarrt 
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A'  GUERRA  GRECO- 
;  ;  TURCA 

[Aa  declarações  dQ 
:;i*-  ■  sr.  Gounaris 

Atkeiuts,  26  —  Em  conversa  com 
Jornalistas  athenlenses,  0  çhefe  do 
governo.  0  sr.  Gounnrris.  falou  so¬ 
bre  a  victoria  dos  gregos  na  Asia 
IMehor..  O- presidente  do  Conselho 
declarou  qus  os  hellenicos  não  ti¬ 
nham  cm  mira  senão  occupar,  como 
0  fiteram,  os  pontos  que  deseja- 
vsm  para  a  estabilliaçlo_  de  sua 
situação  militar  e  que  mio  almeja¬ 
vam  de  -modo  algum  a  tomada  de 
Angorá,  sobretudo  na.  quadra  in¬ 
vernosa  que  se  aproxima.  Os  tur¬ 
cos,  embora  incapaies  de  resistir 
aos:  Tortíssimo»  érobates  dos  exér¬ 
citos  hellenicos,  tinham  coqseguido 
prejudicar  cm  grande  parte  o  avao- 

C?-af.  Gounarria  accrescentou 
qiie  »  estação  de  inverno,  que  Já 
era  rigorosa,  justiihcâvi  plena- 
mente  a  resolução  do  alto  com- 
manda  de  não  prolongar  a  offen- 
siva. 

Alktnas,  26  —  Communlcado  of- 
ílclal  do  Alto  Commando  das  tro- 
'pos  bellenicns  em  operações  de 
guerra  contra  0»  turcos : 

“13  de  setembro  —  As  forças 
gregas  da  frente  dc  Esklsltehr  dis- 

Eerearam  uni  destacamento  de  aoo 
oaiens  qüe  sc  approximavam  dai 
linho»  hellcnicas,  Foram  txmbem 
dratruidos  numerosos  postos  do  ini¬ 
migo  ao  «ul  do  Meondto.* 

Radium  encontrado  na 
Tcheco-Slovaquia 

Londres,  aõ  —  0  sr.  Sodojr,  ra¬ 
diologista  da  Univeraidade  de:  Ox¬ 
ford  informa  que  nas  rumai  de 
•Jo.iciinstal,  ha  Tcheco-Slovaquja, 
foram  encontradas  duas  grammas 
de  radium,  cujo  valor  é  calculado 
em  5 0.000  libra»  esterlinas. 

Entrevistas  políticas 

Paris,  26  —  Parece  que  a  annun- 
ciada  entrevista  do  sr.  Lnueheur 
cora  o  sr.  Rathenau  lerá  logar  a  I* 
de  outubro,  em  Wiesbádtn. 

ntulapeil,  26  —  O  sr.  Bauffy. 
ministra  das  ‘Relações  Exteriores, 
seguiu  para  Bninn,  onde  vai  en¬ 
contrar-se  com  0  sr.  Bencs.  mi¬ 
nistro  da»  Relações  Exteriores,  da 
Tchcco-SIováquia. 

— ♦ — 

Ataques  dos  magyares 

1/ tenho,  36  1—  Devido  ao»  ata. 
ques  de  bando  Magyares,  em 
Bructr,  foi  suspensa  temparatia- 
mente  a  rirculaçuu  férrovisria  cn- 
Ur  Virnna  c  Budapest. 


'  De  Romnnet  em  réu  avi«w 

tio  affeito,  que,  depoi»  de  600  me¬ 
tros’ de  vôo  em  "aviette",  encontra 
meios  de  explicar  a  um  auditoyio 
de  mecânico»  a  grande  utilidade  d* 
sua  macljina  de  .voar.  .  \  ^ 

0  campéãtj '  itiundial  de 
'  tennis  derrotado 

Chicago,  t.a6  .  0  australiano 
Anderson;  bateu  hoje  0  campeão 
mundial  de  tennis,,  Tilden,  ntima 
teniacional  partida  a  .que  compa¬ 
receu  ■  grande  .■  assistência,  pelo» 
«cores  de  3— S,  S — 4,  6— r,  i-r-í; 
19 — 17.  A  derrota  do  -  campeão 
mündíal  cauáoU  sensação  1  no»  to- 
das  sportiva»^ 

Ò  general  Nollet  di¬ 
rige  uni  protesto 
ao  governo  do  Relçh 

PARIS,  38  —  A»nnncüi.»o 
que  o  general  Nollet  protestou 
junto  no  governo  do  Itelob 
contra  o  organização  da  poli¬ 
do  do  segurança  '  Interna  d* 
Allecnanha,  que  tom  curacter 
militar  e  6  alojada  om  quar¬ 
tel». 

A  Terceira  Internacio¬ 
nal  quer  boycottar  a, 
Polqnia 

R)ça,  26  —  Com  data  de  Itofe,  » 
Terceira  Internacional  radiographou 
a  todos  os  operários  da  Europa, 
por  intermédio  das  tuas  organixa- 
ções,  appelhndo  para  que  cites  im¬ 
peçam  todos  -os  carregamentos  de 
munições  para  a  Polonla,  Rumaniii 
Esthonia,  Lettonia  'e  Einlandia,  ac- 
cuundo  0»  dolt  primeiros  palies 
de  estarem  preparando  a  guerra 
contra  a  Rússia  e  a  Inglaterra  de. 
ppr  Inlermedto  do  sr.  Churcliilf  e 
da  nota  de  Lord  Curxon,  estar  «b* 
xlílando  a  França,  quo  •é'  a.  in»ti- 
gadora  da  guerra. 

0  príncipe  Umberto 
em  excursão 

Rema,  26  —  Informam  dc  Bej- 
gari  que  o  príncipe  Umbtrto  visi¬ 
tou  Toimetta'e  ToUriikl  A  popula¬ 
ção  daquel lai  localidades  recebeu 
cnthusiasticamente  o  herdeiro  do 
throno. 

Um  violento  iucendip 
em  Trcnto 

Numa,  26  —  Telegrammu  de 
Trentó  annuncin  que  violento  In¬ 
cêndio  destruiu  cerca  de  trila  casas 
n.i  aldeia  dc  Conusinc.  Morreram 
trts  liombelro»  a  ficaram  feridas 
/mimo. 


0  bloqueio  produia  todos  os  ef-  „  r' “  hoatos.  maievolq»  ultimamenlc  di-  Aetecas,  valorosos.  v-  .  •  .  tos  qem' rqcurjoj.:.iniciou_  a  campa- 

gausrfc  sue  •;«?  rr «■  <» ■>*  w  - affi. 

noa  traballios  da  Liga.  '  .  Vaçsp yia.^  »  .  ,  r.finnol  ^0Rclu,n^  ft  íua  infonna^jio.  so-  da  naç  qosios  e^piritoB,  ;iqda  ves  Dolorc».  passando  em  seguida  para 

A  continuação  doa  debates  foi  ..  A5  ^ Vontra  o  Sc  bre  a  rc,PosU  do  5eu  à’  qUe  ae  lho  ‘prònijncia  *o'oonié;  uma*  :Atotor}Hcò.»  dndfi «  Hidaigo  tomou 

adiada  para  a  sessão  matutina  dc  °a^s  noU  britannica,  0  «.'Bacia  «itera-  graníe  admiráçãoi  1  ’í^ 

Ar*,  aõ  -  Entrevistado  pelo  0  banquete  off«««do  pefo-.«o»eN.  o  sincero  deaejo  do  seu  governo  de-  Hqjç,  paii  .amigo  IpJíuáwIflSiran^de  os.aito  a 

correspondente  do  "Petit  Journal”,  no  municipal.  0  dÍrmíf.  ,mantcr  aí  ana^tosa»  reações  commemoni  o  primeiro  annivé/ia-  cidad^  |í  *rntó6f transformada  gru- 

0°  sr.^Van  Karnebccjc,  presidente  &&ki  T  mm  f  0  .utomovd  *«"  o  governo  britannico,  lembnm-  rio 'de  «d  d  ntenipo  dç  siiá  círan--  um-exerdto  valente 

^ç^^nt^^lni^mn^  SfeOT  ^  R-,  para  dar  orna  prova  das-  dp^ío 

dos  trabalhos  realiiacjo&.na  reunião  hnnfl^nnando  «m^es-  8UaS  intc^çi3e8,  0  ÉOV*ct»  Jo^.  WVfe,  &  çpjièiiiêftdc /glo.riosã  còm  'ãnlgo  panu,  Valladbllid.-  kNíurchou 

actual.-af firmando  que  só  a  crea-'  c“iUe1!!'a’U»u„í,r2;  ^  Himrnii  ra  »P4s  a  ossfgnaniri  do  accordo  com-'  o  nfaior  e  màl»  effustvo1  júbjto.  ,  '  depois  sobte  o  México,  tendo  sido 

t&medsrmm msxmè&»Ê.  ■ mm  v.  " 

paizes,  particularmente  a_  França.'  ^  nJn  ^ãinHn  o  nlttções  desse  caracter  ■  que,  no  fraíicCra  proclamando  oi  tava  sem  auiirnição  alguma,  isso  ff*  trei.  u,ús  . 

\  nrflDoaíbn  o  ar  Van  Karnebccic  Aparentando  grande  calma,  ®  ^  direitos  do^ltotnem  :-  a  invastlQi  diis  norovic'  n referiu  diTÍ8Ír*lc  para  o  RchoiSo.  Utttao  e  J tulcpcndfficiis--- 

enaReceu  os  inestimáveis  esforço»  P«sidente  ^ ^«iatlra^SSlfeU»-  0rienJ^j'dB  qualqner-  modo  pujes-  tropa»  nopolepniças  em.  Jffspanhn,  morte,  sendo -.destroçadas- as  suas  >  ■Quf  dntroH  triumphante  na  cida- 

empregados  nbsta  realiiação  pelo  ordenar  as  -necessárias  PWWaWelW  sem  prejtid  car  os  interessa  e  ferir,  relacionada,  com  a  prisão  de  'Car-'  tropas,  pouco  adeante,  na  cidade  de  do  Mc.nço,  o  27  de  setembro 

er.\C  Bourgem^  .  .  as  ^tibiiidade,  da-  IngUterra.  -  ‘8”* 

.  ',  pequgorij  O.  rtcetíorjm  entre  qc-  constituindo,  ao  mMino  tempo,  uma  yritnça  foram  as  causas  .  extjrnas.  os  heroicos  mexicano»,-  e,  desse  r»F  -'iíOIE  1"  DF 

Ministro  austríaco  fer^XiiST-í^  “erÍanSmd 

. d“rrs_  a  feminismo’  nos  Es-  WSSfiW.!*  ji . . 


A  proposito  0  sr.  Vart  Karnebedt 


TJiira  U  IVWfJ/IH»».  ws..,.»-  »  . 

a»  auas  <  Çiw  entrou  iriumptianle  na  ctaa- 

ã/isMon  is  -  -SM  A  J»  ririmttA  Um 


íntrC  ,C'  ■'TTt'  M  T  'fmp0;  umi  B  mexironos/  c.  desje 

Aíinicf-rn  anqlriflro  clamaçóes  enthusiastheas.  violação  do  convênio- aMlgnado.  predominantes  dá,  índepcqdencia  do  logar,  marcharam  com-  tropas  frac- 

Ministrq  austríaco  o  autor  db I  attenudo,  ao .verfi ra-  México;  As-  cVuhs  íinWnas  -ppdetn  dSnadas.' os  çliefcs  Allamíe.  -para 

demissionário  cassado  O  *eu  Intuito,  .tentou  , BUI  .  -.-  T  ,  ,  _  ac  reiunilr- ná  dtscgualdade  «ocíal  Guaonjnato  c‘Hídnlgo  para  Vaila- 

,  cidsr-se,  no  auc  íol  impedidp  por  Q,  íenjlMSmO  nOS  Es-  reinante.  •  Os-,  Wspanhócs-  prfdomi-  dolid,"  Hidsigo  é  Alfaudé  se  énca- 

,Vienno.  2$  -  O  ministro  das  diversa»  pessoas  que  lhe  tomaram  ,  .  .  .  '  mlnharam,  .depoi»  para  os  Estados 

Fipanças  Crimm  renunciou  0  seu  0  revolVer  e  0  entregarim  ás  au  tadOS  Unidos  ....  ™uí.  ...j/„:,i/  a 

rari;0.  toridttdcí  policiacs.  f 

_ _  li'ashiiiBlon,  sí  —  0  Partido 

1  i  ■  --oi,  ,  -  ■  —  Ngclonsl  Feminino,-  muna  commu- 

1  _  -m  nicacto-  que. acaba  dc  fazer  *  Jm- 

A  entrega  dos  navios  ex-allemaes  ao  Congresso  pederal  c  a  todo»  bs! 

,  governo»  eitsdugei  um  manlfe»tu, 

D».«»b51  pedindo. a  abolição  de  todas  qs  ,ic-. 

3.0  Dr&oll  itricçúe»  aos  direitos  civis  das  mu¬ 

lheres,  0  partido  pleiteará  V  ,uma 
emenda  constitucional,  •  garniuindo 
ás  mulheres:'  0  direito  de  escolhe- 


„„  _  ,  , _ _ _ .  emenaa  coBsiiiucimiai,  garaiumoo 

PARIS,  26  —  Telegrapham  de  Marselha.  .  mo^efes:  0  direito  dc  eícoUi,e- 
“A  commissão  franco-brasileira  acaba  de  assl*  rem  o  uome  que  desejarem  usar 
ttiar  a  acta  da  «dm  «>  Bráall  dos  n».los  «.«lia. 

■%  »rro»d“dos  á  França,  o  “Ayruoc.  ,  Santarém  Sjj^jjgaj^qj 

C  Pamahyba  .  .  das  as  funccOes  publicas,  0  direito 

_ _ _ _  de  escolher  residência,  0  de  servir 

'  '--1  — f — ———————————  no  Jury.  0  de  comprar'  e  adminis- 

A  Allemanha  t  os  seus  O  deputado  italiano  Di  SbSJÍSU&TSJS 
pagamentos  Vagno  VÍCtima  de  dade^de  condições  perante  a  lei  do 

Pern.  st  -  0  =oudr:  ia  ^  ^ÍS^de  Barç:  A  qUeStâO  # 

ai' S£&3sl i  rH-rHrv-ir  ******* 

-  T  S  ~>T£S  :  tXSZJSrji  £Z  A  mediação  do  chancel- 

.eulwento,  ™  dlnhdro.  0  ora-  '*  jg**!.  Di  .g  '  ler  da  TcllCCO-  * 

Z  accruccntou  ,u,  par,  »  p.nicipa-  *««««  »«r  “»  -Whicl  »■  áue  rfls-  sloVaOlS»  0  á'  HM0  '  ?  «li*;  cm 

ao  '  da  Allotunh.  Va  raconsinioçio  ^  “n,ri  rile  ,rr*  ^  dc  ^  SlOVaqUia  Corídia  gur  .ollCH  o-  *C,rúe  ii  , 

.  r  ric  *  dcvaitxdi»  era  condiçio  vc,lver‘  '•  u  -Comniunlca-noí  o  . gr.  ?  Jan  Ha;  Doíora*t  a.,16  di  ictcmbro  c/ff  mesmo,  «u 

jUj.  **  .  .  ,  ^  A  policia,  que  abriu  inquérito  aobre  vJssa,  miniitro  plenipotenciário  cia  i&lot.fcpcl<mqsiúO  o  tndependençm  f0{  ex£CU 

bdispcnavcl  i  rricorporaao  -cul  0  üctc,  M  .  frillo  de  um  Tcheco-Slovaquia::  ^  .  do  México.  Gcerrtrü, 

<fi  Alta  SiUfta  ao  Reich.  ctmhtcrr  0  sutor  tfo  A  Commrasio  dai  Rtlaçõe»  Ex-  Teran.  Ri 


clonidas,'  os  çlicfes  Aljaude,,  para  FESTA  NACIONAL 

Guaonjnato  e‘ Hidalgo 'pau  Vnlla- 

dolid Hidaigo  é  ÀÍluuae  se  ehçt-  •  r  '  . ,  _  ...  .  , 

minharam,  .dtpois  para  oa  Estados  O  presidente  da  Republica  iss\- 

Unldoi,  tendo rtido,  devido  á  trai-  P™  '  mandou  ptfbliclr  0  «guin  e 

çnó  'dc  Nirrondc;  capturados  em  dtereto,  «n  homenagem  a  data  da 

Acúlita’  de  Bajan.  e,' a.  íeguir,  furi-  mdependcnç.ai  tnex  cana:  - 

lado»  em  julho  de  1811.  0  presidente  dq  Republica  dos 

Rayon,  deixando  Sgltillo,  uliima  Estados  Jlnidoa  do  Brasil,  attenden- 
cidacic  onde  haviam  estado  os  doll  do  a  que  a  nação  mexicana  celebra 
berfils,  fortifleou-se  cm  -Ziucuaré,  no  dia  37  do  corrente  me*  de  se- 
onde  fundou  uma  Junta  Governa-  tembro  o  centenário  ue  sua  mde- 
tivo,  e  internou-se  na  serra,  após  pendencls,  -resolve,  que,  por  occa- 
a  tomada  de  ZtUcuaró  por  Calleji.  sino  dessii  data,  em  toda  a  extensão 

Ao  mesmo  tempo,  o  cura  d.  José  dos-  listadas  unido» .  do  Brasil,  nu 

Maria  Morelns  y  Pavon.  a  quem  repartições  .  publicas,  fortalezas, 
Hidalio  Incubira  de- sublevai;  0  quartéis,  e  navios  de- guerra,  se 
sul,  organizava  um  aguerrido  exer-  prpeeda  como  nos  dias  de  festa  na- 
eiln  e  se  apoderava  das  práçaa  do  dona)  brasileira. 

Estado  de  Guerrero,  passando  a  Rio  de  Janeiro,  34  de  setembro 
Piieblj,  n  Morelos,  de  vielorla  em  de  içcr,  100*  da  Independencm  e 
victoria .  Resistindo  a  Colleja,  em  33o  da  Republica,  —  EfiTACto 
Cantta.  durante  75  diM,  coro  denó-  Fosso».  —  Atnedo  Marques." 
do  exemplar,  njmpeii  nudsemente  0  Havendo  duvida»  sobre  se  essa 
sitio!  on  2  de  nulo  de  181a,  conti-  medida  attinge  0  commercio,  0  pre- 


Nova  York,  9  de  «gosto.  —  CFj 
bltnu  dc  (ireservir  pira  a  poiteiidi 
aseullecçóci  dos  jornacs  hodierno»:; 

:coe  ler  «ide  resolvido  peli  Bihtlolh' 
Fablica  dc  Nova  York.  jíe»de  qaa 
polpa  de  raaídra  «ubitltain  o  tra: 
n»  manufactura  do  p»P«l  dc  imprte, 

>  conservação  doa  joenaes  oprescnláf 
sérias  idifficuMsdes. 

Após  sete  mnoa  do  experlene 
darante  as  quses  leceheram  um*  co 
trib-aiçáo  annuil  dc  ã  S.ouo  dollarj  di 
tres  frondes  diário»  de  Nova  York.h 
empregados  da  Bibliotbeci  acredita 
ter  eacontrado  a  oolução  conrealcui 
que  conaisle  cm  encadernar  cada  foi 
de  jornal  entre  duis  (olhas  de  (*P 
dc  seda  jipoiiu. 

For  CISC  proceiso  prucrvn  se  i 
lira  do  cornado  do  ar,  lonra-ie  á"' 
pina  mais  resistente,  permitUndoj 
manejo  continuo  «era  perigo  de  d 
Integração.  0  unico  Inconveniente': 
que  »e  red.ia  lifeiramenle  a  legíli 

?<f«4»Ai’>  _  :,-j«r 

Como  IKaabido,  0»  Joraács  do  ha ,'ct 
coenta  annoa  eram  impreiaoa  oiti:- 
per  de  trapo  e  eram  aarerei-.a-tt 
veis,  a  ponto  de  poderem  aer  .l 
hoje,  naa  Bihltotheca»,  em  tão  im 
condlçóes  como  no  dia  em  que  fé 
cdltadoa.  Dá-se  o  contrario  cóm  . 
Jornaea  editados  a  partir  de  IÍ70 
1880,  segundo  mr.  ITarry  M. 
denherg,  chefe  eonaultor  da  Bit 
tbeca  Public»  de  Ntrva  York.  C> 
pe!  de  pólpa  muda  de  oãr,  lomq-« 
amorcllodo,  e  começa  a  desintegrar 
ao  cabo  de  poueo  tempo 

Volumes  encadernados  aegundO 
noto  proceiso  foram  miniputados,  dta 
riameote,  ua  BibUotheea,  durante  á 
gum  lerapo,  e.  comludo,  estão.  Uri 
das  marcu  do  u»o,‘  que  são  tí»y, 
em  outra»  coilecções  conlerepora; 

A  Biblíotheca  tem  boje  Vma 
çlo  estabelecida  para  0»  cuidado» 
suas  collecçõca-  dé/jornaea,  «uaten 
por  tres  dlario«'  de  Nova  York, 
auxiliaram  erixa  experienciai.  Enip 
ga-se  uma  “éqilipe",  metanlca.  reern 
temente  apérFelçooda,  pzcpantvp» 
nae»  por  um  preço  de  cercx  de 
ou  1 40  per  volume  encadernado, 
gói  pelo»  editores,  que-  têm  lodo  I 
tcreaae  em  que  os  «eus  ioraiees  « 
daradiuramente  '  consertado»  ni'-« 
lllotlteca:  ’’ 

O  pap»'  de  «eda  usado  paramjí 
proceaao  é  importado  do  JapSo,  Sendo 
manipuhtdo  á  mão,  Applica-uT  com 
um»  musa' de  »rrot  e  aujpnent»  .  sí 
igresaunt  dc  cada  folha  «ótncntc  de 
um  mlllesimo  de  pollcgada,  ou,,  aç] 
nula  ou  menos,  uma  pollcgada  poi 
volume.  ‘  _ 

O  problema  da  conservaéão  de  pa 
pel  é  grave,  diz  n  «r.  I-ydenherg,  «6- 
mente  no  caso  do  papel  de  pólpa-  D 
papel  empregado  .cm  noisoa  dltig  eatá 
condemnado  i  desintegração  completo 
dentro  de  peuco  tempo.  Oa  luamrfj,.., 
ctureirea  poderiam  ,  produitr  melhor 
jeaterial  ae  os  pedidos  não  íosaem  tão 
grandes  e  pudeaaem  levar  maia  tempo 
para  lavar  n  clorina  e  ootroa  ciem  tu¬ 
le,  de  branqueio  d»  pólpa.  Mas  o» 
produetores  tém  que  tratar  de  red» 
tlr  0  cuito  e  disto  resulta  0  desmere. 
cimento  da  qualidide. 

'  0  ar.  í,ydenber*  acteetoenton  que, 
aa  multiplu  experiências  com  oolu- 
çbes  cliimlcki,  molhadas  ou  unta 
da,,  não  haviam  dado  resultado.  O  u» 
de  trapo»  uu  de  «ed»  leve  UmS- 
não  ac  podia  comparar  com .  as  pro 
fclUa  com  0  papel  de  «eda  japotr 

Continuam,  comtudo,  aa  cxperien 
cias  ns  Blbliollieca,  na  esperança  d 
que  íc  possa  encontrar  algum  proç"  ’ 
talvez .  melhor. 

Dúne  »índ»  0  ar.  Lydenberg 
se  esras-am  tarendo  exptrieiicta»  .- 
papel  de  «d a  de  fabrico  air.etlcauo, 
experlmenlatfo,.  ao  mcinio  tempo, 
•Iludido  intthcdo  na  preservação  d 
livros  antigos. 

I  .  ‘  a- V 

A  miséria  na  Russía 

Slockatm.  26  —  0  “Svett. 
Dagbladet"  publica  informações  dl 
Mokou,  secundo  a»  quae»  milha 
rt»  de  Tartaros  estão  morrendo  di 
fome  na  região  dc  Samar».  s  ü, 


R 

m 

fiP;' 

à"  ■ 


miando  na  sun  marcha  trlumpbal  «idente  da,  Republica,  consultado  n 
até  Oxaca,  de  oude  passou  a  Shil-  respeito,  qcfióii  que  as  casa»  com- 
pancicgo;  ahi  instituindo  0  t°  Gon-  merciaev  não  deverão  abrir  e  neste 
gresso  Mexicano;  ao  qual  entregoa  a  sentido  se'  entendeu  coro  a  «Prefei- 
aUprema  •  autoridade,  retirando-»e  tora,  afim  de  as  compellir  a  cum- 
para  Miclioxcan,  onde  prnmuIgoui  a  prir  0  a  que  não  «ao  obrigadas  por 


brasileiro,  não  seja  marcada  0 
du  dia  para  amanhã . " 

0  requerimento  do  sr.  Vespvtc 
de  Abreu  foi  imanimemcnfe  app 
vado. 


0  cura  d.  Miguel  Jiidatj/0  y 
Caitilla,  qne  loltau  o-  “Grito  de 


a  22  de  dezembro  de  1815. 

Seus  principaes  '  collaborn 
fãram  Matamoroá,  fuzilado  ém 


™"  O  GENERAL  OBREGON  TK- 
**'  LKGRAPHA  AO  PRE- 

fM  RIDENTE  DA  REPUBUCA 

'fu-  ... 


Indispenaavet  t  retneorp 
da  Alia  Stlçia  ao  Reich. 


marco,  cuja  cotação  normal 
vinha  sendo  cio  87S  centa, 
caiu  rualto  «onalvelmente,  es- 


VUUimilUIL»>HU;  v  .RI"  *  *  **  »  t',mé  «  '•  \ J  •'  »  lUUUUti  lUUlWi  niWUIUl  MMUVi  vJIJV  a>.auuiiu  »V-1V-*,S  amuia  .  •  | 

A  policia,  que  abriu  Inquérito  «obre  vJ*m,  miniitro  õUnipotenciarJn  da  181  o,  p/ocwnatufo  a  indepcntencui  f0i  e«múdo  no  Mejdco,*' .  Victute  Haja  vossa  excçJIçnüia  por  hcw 
o  tacto,  ji  eUcctnmi  a  prisão  de  uns  Tcheco-Slovaq|ii» : : '  do  México.  Guerrero,  Ignacio  Ayalsl  Mier  y  acceitar  0»  raeua  mnioit»  agradeci- 

rapas,  que  parece  conhecer  0  autor  do  “A  Comtni»aio  dat  Relações  Ex-  Üt  .  '  ':i..  Teran.  Rosá  e  .Trajar».  .  mentos,  pelos,  besievolofl  conceitos  tle 

.ii.ni.itn  '•  ^  >  leriorei  d*  Áustria  acaba  de  dar  navam  eni  toda»  os  escalas  «oqses,  Distolvido  o  Congresso,  foram. uns  que  se  aerviu  endereçar-me  por  mo- 

aiicntsuo.  plenos  poderes  no  chsnceller  au»-  com  uremizo.  e.  0  que  é  mais,  com  c(,ef0  indultado»  -e  outros'  captura-  mo  da  celebração  do  anniversarin 

■Roetn  —  Cfitnn  mntra  0  _  ...  r>  t. ^ { _ í, nim  r>u  nitra  .  .  «  1  ».  \ _ 1  r*  « 


_  _  K'<-UU|  pwtvic.4  iv  «.‘raiivv-ra  * 

A  (^‘niTCiílCÜO  do  Rma'  >4  ~  Cofm>  prn!c,  :’  co(*,r“  0  triaeo.  ar.  Schober.  para  por  tér- 
tU  |ílcUitJ,uv  MS»  alternado  qne  vicuroou  0  drpatado  «0-  rao  á  questão  do  Burgenland,  de 

niilPFO  tíaltsu  Dl  Vágno;  »  Camãra  do  Tra-  accordo  com  n  proposta  dc  media. 

balbo  de  Bari  proetonogs»  grave  geral  ião  do  dr.  Benes,  chanceller  da 

NOVA  YORK.  20  —  0  pira  todl  .  pretlaci..  í 

irco,  cuja  cotação  normal  Rome.  , 5—  Teltgramm  dc  Ba-  diu  ao  chanceller' Bene.  a  mia  mel 

,h«  «pndo  tio  875  centa,  rl  <,oc  “»*•  J*  “'J"-  dlaçlo  e  estiT  de  accordo  com  1 

hospital  de  Mola,  par»  onde  tinha  sido  proposta  deste.  0  chanceller  tche- 

U  ninlto  Honslvelmente,  ca-  eougu,ya>  0  deputada  Dl  Vigi»,  vt-  co-sloveco  cncomrar-»e4  proxima- 


bleqos  poderes  no  chinceller  nus-  com  prejuízo,  e.  0  que  é  mais,  com 
trinco,  ar.  Schober.  para  por  tér-  grande  humilhação  para  os.  nati- 
mo' i:  questão  do  Burgenland,  de  vos, 'cVeoulp»,- mestíçoa  e  Índios* 


Ido  qne  vicUnsott  a  drpatado  «0-  ra0  à  que,tão  do  Burgeoland,  de  vqg/cVeoulo»,- mestiço»  e  índios,,  ludepeodenci». 

1  Dt  Vágno;  »  Camãra  do  Tra-  accordo  com  a  proposta  de  níedia.  A  agricultura,  o  commerap  e.  ns  Tean;mo 

dc  bari  proehiMtlça  greve  geral  çSo  do  dr.  Benes,  chanceller  da  >ndus:rlas  tsn'hcm  «tavam  cm  po-  chnmm;1  cU  L 

:oda  t  província.  <  Tcheco-Sloviqui».  Assegura  a  im-  der  d»  hMpanhoí*.  As  lei»  que  ,nvier  Mína 

.  -  .  .  „  orenia  oue  0  governo  huugaro  pe-  elles  esubele.ceram  eram.  de  certa  ■>.  .  , 


dos;  Poucos  puderam  luur  ‘peia  da  independeneia  do  iMexico.  Saudo 
ludcpeodencia.  'Um  episodio  gran-  a  vossa  excelleucia.  fazendo  voto» 


moço  liberal  hespa-  UnMos  Mexicano», 
ua  puiria  havi»  cpiti-  uíJn 


nmmn  Ac  R*  PfC’n,á  Quc  0  *°vcrno  húngaro  pe-  dle§  estabcltccrnm  eram,  de  ccru  ^  ^  ^  ^ 

d,T,  jr  t  diu  ao  chanceller' Bcne.  a  .ua  mc  S^‘  bntkio^ioriosnmcntr contra  o,  ira.,- 

dc  fíUcccr,  lio  dlaçlo  e  esta  de  accordo  com  a  dios.  as  tnfnngiam  frequentemente.  .  tyrania  de  Fcmao-I 

uade  tinha  sido  proposta  deste.  0  chanceller  tche-  ..^«rvsi^  n  •  ^vff.  tódnbaST S^U 


NO  SENADO 


Na  hora  do 


tando  sendo  hoje  cotado  a  88  alma  de  um  attenudo  á  salda  do  CIr-  raenfí  0  nhanceller 


proposta  deite.  U  chinceller  tcUe-  uoservavo-sc.  quamo  »us  -leu-torcou  em  Sotu  la  Ae  rJ-tõcm  r, 

co-slovBco  cncomrar-ie-4  proxiroa-  vo»,  um»  coisa  intcreiaanle:  eile*  _  ■  •  T-mu„i;„u  -l.ril 


)  expediénte  da 
«r.  Vespucio  de  . 


cento. 


_  •  •  I  I  uu  auiiuçuiuu  |MiiauiçrJuii  tuia 

O  problema  irlandez  ^  dc  um  crime  poiui». 

Londres,  16  —  A  resposta  dc  #— 

Lloyd  George  á  ultima  nota  de  De  A  rCCORStrUCÇãO  daS  TC- 


I  mi-,  C„i,u„,  «r.  Bgnífy.  e  espera-se  que  a»  po-  íemprt 

1  f  hoclalist».  lendas  alliadas  darão  a  sua  appro-  0  P.r 

t  Acirditava-»e  em  Bari  que  s  assassi-  vjçia  4  oççSo  pjcjfiqadora  do  dr.  tmancii 

nsto  do  conhecido  pirl»e»«iur  fora  Benes.  Ho[e,  J7  de  setembro,  en-  tembro 

obra  dc  um  crime  polltie*.  eontrar-sd-üu  novainente  ou  chau-  *os  os 


contrar-sd-üu  novamente  çix  cbari-  «os  os  seus  precursores,  licencia- 
cellcrej  da  Tcheco-Slov»qui  e  da  do»  Francisco  Primo  Verdad  Ra- 


KÍpadora  se  verificou  cm  se-  *e  Q1l!-,,lSyt  » eouiiqs,  marque»  oçi  xico,  enaltecendo  ns  coisas  e  as  fi- 
iro  de  i8o8,  quando  foram  pre-  J*ra'  r  Prittis.  Lmnqo-Se  a  redro  gurai  da-  grande  Republica  septen- 
o»  seus  precursores,  licencia-  Moreno,  d  estai  ratou  as  hoste»  do  tiional  do  aoiltbentc  americano. 

v  •  _  rv.f.i.  rs _ i_  j  n__  llfiiriA#»»  w  fTattfanrtti  T ..  ..1 _ ^3.., _ ..  _ _ 


Valera  seguirá  «cu  destino  na  pró¬ 
xima  quarta-feira.  -i  •• 


giões  libertadas 

Paris,  16  —  0  decreto  quc  au- 


Lonitti.  26  —  liifornum  de  Bdfart  toriza.o  recurso  ao  .credito  meio* 
quc  foram  «liraitss  ainda  bentos,  ã  nat  para  a  reeonstrucção  das  re- 
imite,  navas  bomba»  de  djiiamiie  ms  glões  libertadas  determina  O  lan- 
suu.  daquclla  cidade.  Qu.m.'  prosp.» 


Áustria." 

TVv.rhnnir.n"ht^^lma  ii.  rigàri»."» . . .  ‘  f  .  adhcriu  ao  “Plano  dcJguala".  A  qüc. 'dcviilo'  i'  scr"  aiunlà  "fcrimfb'.. 

rcçnaincniü  UC  TUIM  ia  Egtc.foi  cnvlatio  .immediat^mcn-  *7  tle  wtcinbrD  dc  19a!,  0  exercito  era  homenagem  ao  povo  irmSo.  seja 
brica  alleniã  t«  para  .  Heipanha:  Ramo,  foi  ai-  UJjcmdor  fci  a  sua-  enlrana  triiun-  lançado  na  acU  dos  nos-soa  traba* 

«assinado  ná  pris&o;  Talamanit»  phal  na  capital  dc  No\*a  Hcspanha,  thos  dc  hoje  mn  voto  rlc  congratu- 

Berlim,  a6  — •  Comiáiioicam  dc  morreu  «m  S.  Jo5o  de  Uloa.- pouco  consumando^e  anim  a  indrpcndcrt-  bçòe»  com  o  povo  mexicano,  que  ac 

ancfòrt  que  a  fabrica  de  produ-  dcpoii  àc  tua  captura;  AxcaraU  e  cia  mexicana k  .  telegriphc  no  Scnach»  daqptlía  na* 

íchimlçoi  de  Griejhtim  acaba  Critío  estiveram  presos  alguni  0  México' é  um  dos  paixes  da  çâo,  ojvi.indo-lho  as  posaas  mala 

/  _ -I. -I n  1 .  J.  lá».  »l<at,»,ll'jM  ..  _ AmxnViv  ml»  snsia  lám  1nl».U  _ 1  /_t!_f.  .  v»  _  1  •  • 


do»  Francisco  Primo  Verdad  Ra-  f-,rl}oflM.  y  Castancm.  Terminou  o  orador  nestes  termo»: 

mo».  Azcarata.  Cri»to.  Fray  Wel.  O  nltjmts  viee-rel .  hespanhol  foi  Peço,  sr.  presidente,  a  v.  rx. 
chiar  de  Talaniantes  e  Vifrcy  Ihir-  d.  Juan  O  üonoju,  qiic  tnnibem  quc  .chusuite  ao  Senado  se  concorda 
rigiray.  I  :  I  adhcriu  ao  “Plano  dc  Iguala".  A  que.  devido  a  ser  anunli.',  fcriaifô,. 


■  «  —  *»•»■  irmm  *a  itvuuxuuv,»u  n  «v  -  -  -  »  , - —  -  •  . 

tu.  glões  libertadas  determina' o  lan-  Francfòrt  que  a  ftbriça;  de  produ-  depois  de  «ua  captura:  Az 
çamento-de  um  eniprestímo  de  tres  etos ,  chimlços  de  Gritshsim  aeiba  Cristo  estiveram  presos 
milhões  de  francos,  em  “bônus"  de  de  íecliir.  drpou  de  ter  despedido  annoi. 


_  nuiDor.^  uc  ínmçv»,  cin  uviiua  uv  i  - - -  -*-» -  — »-, - 

foram  mui  c  VI»  grau.le  o  mmuro  I)U;nj,cnlü,  francos  que  vencerão  os  operário»  que  rtclamivini  o  pi 


rlc  (cridi),. 


oj  jutos  ac  sei»  por  cepto. 


gameiuq  -  de.  Miarias  absurdos. 


Eis  em  ligeiros  «raços.  o  ijue 
ram  o  primeiro  passo  c  tombem 


Américo  que  ma!»  têm  lutado  para  calorosa»  felicllaçõe*  pela  data  do 
ío.  conservar  a  ira»  independeneia.  sen-  centenário  da  sua  independeneia  « 
a  do  quc  unia  dc  tuas  lutas  mai»  Uc-  que.  cu»»1  homenagem  do  5enado 


cano:  c 

Usando  da  attribuição  que  . 

•  confere  a  lei,  decreta : 

Artigo  unico  —  -A  actuil  nu 
Azevedo  Lima,  rm  4*  dlstricto  — 
S.  José.  passa  a  ter  a  denominação 


XA  LEGAÇAO  MEXICANA 


0  dr.  Torre  Dia*,  ministro  do 
México,  por  motivo  da  data  dó  pri¬ 
meiro  centenário  da  independctici» 
tl"  seu  pai*,  d.iri  recepção  diploma- 
tic*.  na  séde  «ta  legação,  das  10  ao 
meio  dia. 

A'  tarde,  om  salò-ra.do  Fluminen¬ 
se.  rcalizifc-áe-*  *  recepção  que  n 
diplomata  mexicano,  pelo  me«it>' 
motivo,  offerecerá  ao  mundo  «otl.il 
carioca  «  que  dttrará  il.M  3  hora»' 
da  tarde"ix  9  liem  .  da  noite,  sendo 
nccesaaria  x  apresentação  do  0011- 


Al  recepção  comparecerão  0  pre- 
I  sidentr  da  Rcptiblica  e  nua  eejxisa. 


m 


i  No  Brasil,  sob  a  republica, 
4ds  demonstrações  de  °.rsu„“ 
cívico  ein  torno  dc  factos  ou 
I  figuras  do  passado  contam-se 
qualquer  esforço  de  me 
uioria.  Parece  que  o  regímen, 
■accommettido  pelos  judas  de 
íienwstre,  foge  de  proposito  a 
quanto  traduza  um  con- 
IH«  entre  o  espectáculo 
fie,  posto  ao  nu  da  objectiya 
(uál,  c  o  de  hontem,  despe  <o 
,  testemunho  imperativo  das 
Gfadiçõcs.  O  que  çonstituc 
torta  das  nacionalidades  c,  < 
odu1  a  parte,  determina  a  se- 
úencia.  dos  phenomenos 
RScds,  dando  a  cada  povo  uma 

Vslonomia  própria  c,  P0®  e5J®’ 

iVmor  de  si  mesmo,  rmo  ha 
,quasi  como  o  apprehender  aqm 
loSde  desde  89  não  se  inscrevem 
I  legendas  senão  para  acclamar 
dí  tempos  a  tempos,  de  cpiatro 
4  quatro  aiinos,  de  sets  em 
éi»  mezes,  òs  dominadores 
rvlvbs  que  sobem,  ou  para  ape 
Mrejar  03  que  decaem.  E,  assim, 

■  muito  raro  se  encontrara 

■ "sír  “  ?  S; 

&  eplsodios  e  os  typos  mais 


pitos  do  culto,  patriótico,  um 

Ri*rjssffiK^ 


plendor.  outras  lotas,  dc  egual 
efficacia  patriótica.  Passos  so- 
brepoz-se  aos  suóccssivos  des¬ 
astres  do  paiz  ino  regímen 
republicano.  A  citfede  soberba 
e,  radiante  que,  ao  festejarmos 
o  7  dc  setembro  de  si,  servira 
de  padrão  do  nosso  progresso 
através  de  um  secnlo  de  inde¬ 
pendência,  devc-lhc-a  sua  gloria 
c  0  seu  rclèvo.  Mas  não  se 
resume  a  isso  o  que  o  Brasil 
lhe  deve.  As  remodelações 
verificadas  nos  Estados  copia¬ 
ram  a  desta  metrópole,  poste¬ 
riores  a  cila;  num  âmbito  de 
acção  restrietá,  0  trabalhador 
incocrcivcl  communicoit  de 
norte  a  sul  a  febre  dos  seus 
movimentos,  e  desl’arte  come-| 
çarani  a  surgir  de  aboizefl,  de 
núcleos  de  pestes  e  .mandraca- 
ria,  das  nossas  províncias  chi- 
nczas,  conglomerados  de  saude 
Curou-nos  as  chagas.  Instruiu- 
nos  para  0  bom  gosto.  Obra 
de  paz,  embora  fragorosa  pelo 
denodo  e  pelh  decisãq  com  que 
transformou  o  antigjo  Rio  no 
Rio  moderno,  nada’  se  tile  avan¬ 
taja  como  resultado  civilizador 
E  nada  obriga  mais  a  nossa 
gratidão. 

Temos  essa  divida  a  resgatar. 
Rcsgatemol-a.  Ah  1.- seria,  nm 
acto  na  altura  da  commemora- 
ção  histórica  inaugurailmoa,  no 
centenário,  as  estatuas  de 
Passos  c  1 —  por  que  n&or 
de  Francisco  Manoelt.  A  voz 
do  bronze,  no  sen  sileqdp 
majestoso,  daria  ufh,  (*>ra  mais 
amplo,  de  reconhecmíento  cí¬ 
vico,  ao  hymno  nacional,  ,a 
que  a  divina'  inspiração  de 
Francisco  Manoel  impnnlni  a 
virtualidade  suprema  do  nosso 
sangue  e  da  nossa  juventude 
de  povo.  E  diria  depois  que 
uma  terra  onde  existem  ojt  ia 


noís.ui  vizinhas,  pela  França  ,  e  pela 
Stliu,'  Por  quo  0  rífusariamos,  se 
as  nodsõ»  •  necessidades  são  talvez 
nisioree? 


A  segunda  parle,  de  caracter  jjuaSo  da  ponte  sobre  0  550  Fran 
effcctivo  e  de  resultado»  certos  1 c,,to-  cm  Piwpora. 
sobre  0  futuro,  eonstitiie  0  syste- 


nu  de  mençút»'  para  a  edificação, 


cm  apoliceí  dn  divida  publlcà  ,  para 
occorrer  is  despem»  com  11  con- 
itrucçSo  dos  ramaea  de  Montei 
Ctiro#  a  Ponte  Nova  ,na,  gstrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil  e  con¬ 


do  sr.  Irineu.  E1  preciso  con¬ 
struir.  Urge  que  tenhamos  habi¬ 
tações  de  sobra.  E  desse  modo  03 
poderes  puhiico»  accorrerJo  a  esti¬ 
mular  a  frridatlv*  dos  particulares, 
aasegurando-ihes  cm  determinado 
período,  de  dois  a  quinze  annos, 
que  0  fisco,  em  vez  de  gravar, 
facilitará  o  emprego  de  capitães 
nas  construeções  destinadas  a  mo¬ 
radia,  Hbertanda-as  de  tpjaetquer 
onus,  inclusive  os  doa  direitos 
aduaneiros  da  importação  de  ma- 
itritil. 

Examine  bem  0'  5cnado  essas 
dispoi!ç3'.s,  e  consagre-as, 


llbsa  e  perpctualizaiiora 
iáUmo  dos  romancistas, 

Stro  dos  poetas,  0  trabalho 
Joi  pintores  e  csculptores,  as 
, tentativas  dos  músicos.  0  tra¬ 
ído  dos  aíchitectos  servem-se 

-X  motivos  mais  excêntricos 

Ií^' 'discordantes,  menos  daquelle,  „  -  - ----  . 

Irtolvo  tim  ou  outro  caso  fugi-  existiram  realizadores  da  «can- 
-dio  Apparece  um-  romance?  deza  de  Passos  está,  por,  torça, 


0  pii.idcnle  da  Republica  rece¬ 
beu  hontem,  0'  seguinte  tekgrani- 
ma:  „ 

“Rio  Branco,  (Acre),  a<  —  ,Os 
agricultores  de  -Porto  Acre1  agrade¬ 
cem  i  v.  u.  0  generoso  gesto  do 
governador  do  Território,  que, 
'amparando  a  pobreza,  fomentando 
u  agricultura,  distribuirão  cem  »o* 
lei  de  terras,  instrumentos  agra- 
rio»,  tendo  féito  0  mesmo  em  Xa- 
puiy  e  TTrauacá,  rteomponsando 
assim  0  trabalho.  Temo»  'encontra¬ 
do  da  parte  do  governador  sempre 
pçompto  auxilio.  Penhoramos  a  nOs- 
■a  gratidão  e  'das  nossa»  farniRas  n 
v.  cx.  e  ao  dr.  Epamintradao  Ja' 
come,  governador  do  Território 
Anlomo  Frederico  Queírur.  (St- 
guem-se  143  nsslgnatunis). 


Posta  em  pratica  iitfelligenlemen- 
te,  a  regulamentação  do  jogo  teria, 
como  primeira  conitquencia,  restrin- 
gil-o  circumscrevendo-o  a  uma  certa 
classe  de  gente  rica  e  maia  ou  menos 
oeiosa,  <}ue  não  sabe  onde  gastar  0 
seu  dinheiro.  Verificamos,  exacto- 
mente,  o  contrario.  A  fiscalização 
o 


O  sr.  Borges  de  Medeiros 
expox  aos  representantes  do 
Rio  Grande  do  Sul  na  Assem- 


prezãdo  e  ídesmoralitado  pUn 
opinião  c  dominado  pelos  que 
allegassem  tel-o  elevado,  è  cla¬ 
ro  qne  não  conseguiría  gover¬ 
nar  nem  mesrai»  como  o  st. 
Ejii  tacto  Ressoa,  que  vae  ter¬ 
minando  a  sua  administração 
debaixo  das  mais  positivas  con- 


bléa.  estadual  as  circumstandas  demuaçóes  do  paiz. 
devido  â*  Buacs  aquclle  Estado  *Ção  i  admissível,  assim,  que 
repclliu,,  açsde  0  primeiro  mo-  nação  já  tenha  abdicado 
mento,  as  manobras  do  bernâr-  tanto  tia  sua  probidade  e  do 
dismo.  Dessa  exposição  mais  seu  pgoprio  instincto  de  conser- 
.  uma  vez  se  destacam  ps  propo-  Vaçâo,  qne  consinta  na  degrn- 
gcncralira  o  jogo;  e,  «gora,  «n '  sitos  absorventes  Aios  políticos  daq5o  política  de  ser  govema- 
cada  canto  ha  uma  opportunidade  e'  mineiros  c  paulistas,  que  desde  da  por  qualquer  Bcmardes, 
um  éonvití  para  0  vido.  aquçlla  ,  occaiiSo,  iao  tínyés  neccs3ari0  ao  jogo  de  antères- 

(Em  «eu  dUcureo  de  hontem,  0  soliertarem  dos  demais  Es-  ses  dos  negocisus  de  S.  Paulp, 
iMauricio  de  Medeiros  mo.trou '  ^dos  '«ma  cooperação  (cal  M  dos  conjurados  de  Minas  e  dc 
_ : 1  duma  nnr.i  n  ravn  em  oue  Mta-  ,-itarefadoS 


«r, 


comprehendcr  e*s»  anomalia,  Mas, 
11a  argumentação  do  deputado  flumi¬ 
nense,  ba  um  ponto  que  é  neces¬ 
sário  elucidar.  Diz  o  ar.  -Maurício 
de  iMedeirós  que  “naa  grandéi  kl- 


digná  para  o  caso  em  que  esta¬ 
vam  empenhados,  o  que  dclles 
queriam  e  pretendiam  cra  ape¬ 
nas  uma  aqhesão  »tj condicional 
á  candidatura  dos  bastidoçes 


alguns  oligarcltas,  atarefados 
em  devora/  os  Estados  a  cuja 
frente  se  encontrara 


dades,  grandes  clubs  fechados  como!^  Bello  Horizonte.  Se  bem 
0  Derby  Club,  0  Jochey,  0  Auto- 1  que  a  nação  jâ  tivesse  «onheci- 


Qoem  não  viu,  a  certa»  bor»»  <le 
njovimento,  uma  carroça  atravessa- 
dl-  nos  trilhos  da  Light,  a  entulhar 


rnuvcl  Club  dc  S.  Paulo,  pçrmíttem ' |  mento  <3cS5a  conducía  dos  ma-  e  0  trafego 2  O,  cairpcelro, 

_ - . fiimifar1nré.A  da  candidâttira  ,  ■  • _ 


mwun .  «-V.W  •  , 

K  (EJ  a  scení  tornada  cbísma  do 
mvfulterio  de  Petropohs.  V® 
I  Poema?...  O  bardo,  ainda 
'  quando  eleito  das  musas,  pre- 
b’íere  a  renda  f««l  e  prompta 
l-cU  modernidade.  “A  musa  do 
amor  ensaia  bem  as  azas  cm 
vòos  rasteiros;  basta-lhe  vol 
tear  ao  redor  da  taça  e  ndla 
molhar  os  labio»,  comO  a  an- 
•.  Idorinha  adeja  sobre  a  sup«- 
ficte  de  um  lago.  Morris 
H  o  dizia  numa  das  suas  odes 
anachreontkas.  Nada  de  v.a- 
istèns  incommodas  ao  pretérito 
morto.  Vamos  procurar,  dc 
lanterna  acccsa,  os  quadros,  a 
Kfieàtahiaria,  o  arremesso  de  at- 
É;.Buma  Ogiva,  através  dos  quac», 
vv-çfcònstituido  um  trecho- de  his 
tòria,  um  perfil  legendário,  um 
Kfãcies”  cthnico,  ultimamente, 
sintamos  a  patria  com  a  ■taagni- 
Jüde  das  epopéas  conquistadas 
tm  projecção  sobre  o  futuro. 

-.•.Va  portas  do  Centenário, 
i  cuida-se  agora  de  um  vasto 

■  úrogramma  de  festas  cpmme- 

i  inorativas,  e  esta  capital  offe- 
rece  o  exemplo  prcçipuo  e 
V- çlaro  do  desapreço  incriminado. 
^Esquecendo  os  -que  fizeram  a 


encaminhada  a  altos  c  incom¬ 
paráveis  destinos.  A  capital 
toda  inteira  desfilaria  deante 
de  um  e  outro,  a  sgcodir  bra^ 
çadas  de  rosas  sobre  a  peanha 
do  metal  animado  das  resur- 
rçiqõcs  cia  arte,  ‘EntSO»  o  canto 
épico  importaria  numa  pro¬ 
messa  augurai  de  índcpenden- 
—  a  independência  defini- 


cta 


tiva,  conseguida 
dos  levlathansl 


pelo  arrojb 
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O  tempo 


BOLETIM  DA  OlItECTORIA 

de  meteorologia 

Fnvtiíe»  zli  i*  s  bor»»  d»  «rdo 

d°Il'!síricío  Federei '  »  Nlçthtroiy  — 
Tempo:  bom;  miblidi  A  noite;  init»- 
vèl  de.  diz,  eujeito  «  ebu«»  Irecu- 
Temperatura:  Uietro  deeünio.  Vento», 
normaei,  predominando  oi  ac  lul»  wt»- 


^EíUdo  do  Rio  —  Tempo;  bom;  nu: 
ESÊSonaíidade  no 'século  pf estes  blado,  pornado 
m  se  encerrar,  c  oimttindo  o  Wmjm  W 
•f-marcos  principaes  das  diversas  ...  ^  t. 

gétipa,  Pbr  que.  o  progresso 
(  'nacional  se  assignala,  o  Rio 
/  -  di-ae  ao  luxo  dç  ,  obras  tao 
.■  sumptuarias  quão  íncaractcrw- 


j Vol#  —  O  iMtítnto  Central  •* 
pet»  chuva  quindò  esto  phenomen»  « 
mencionado  n.  redacUo  das  previ- 
»ÔCJ.  .  , 

Synopae  do  tempo  ccçorrido  t 

. lcas  c  resume  nas:  fúrias  n* do^í^ís)  f°“j- 

,'kbnociastkas  do  'prefeito  todas 


Foi  hontem  «pprovado  pela  Cama- 
rn  e'  enviado  ao  Senado  o  .projecto 
de  lei  que  estende  a  nctuõ  «essão 
legislativa  até  ho  dia  3  de  no¬ 
vembro. 

Como  se  vê,  netn  0»  homens  mu¬ 
dam,  neni  os  seu»  habito».  Todo»  o» 
annos  repete-se  essa  comedia,  por¬ 
que  o  tempo  não  chegou  ao»  legisla¬ 
dores,  distraído*  iro  fazer  a  política 
do»  regulo»  estaduaea,  desde  Rôll- 
nba  até  ao  »r.  Urbano. 

A  Constituição  marea  ao»  traba¬ 
lho»  do  Çocsretoo  quatro  metes.  E 
o  Congresso  diz  acrnpre  que  0  prato 
i  exiguo  —  motlvo-^rtn  da»  pro ro¬ 
gações  succesaivas  '  que  vota,  nula 
por  amor  »o  subsidio,  do  que  por 
devotamenlo  á  coisa  publica...  ré 
publica  de  abnegado». 

Ora,  em  vetdade,  o»  quatro  meie» 
do  período  consütucionsl-  hão  bas¬ 
tam  porquo  oe  congrenalltas  dedi¬ 
cam,  essa  phase  apperitiva  ao»  ocloé 
regalado»,  «os  prazer*»  eplcnrista» 
Depois,  ell-01  ua»;pressa»  da  ultima 
hora,  E  vhn  o»  orçamento» .  »em 
pés  nem  cabeça,  a  orgia  das  emen¬ 
da»  fmmorae»,-,  a-  atiarehla  completa, 
irremediável  da»  leis. 

Afinal  de  conta»,  por  que  cerhno- 
nUs?  Desde  que  oa  homens  não  mu¬ 
dam,  as  jiroíogaçSes  podem  eterni¬ 
zar-se. 


n  jogo  entre,  o»  seus  aocios ;  por  que, 
então,  não  regularizar  essa  Bitua- 
çSo?" 

tNão  sabemos  qual  foi  a  attituáe 
do  Atttomovel  Club  de  S.  Paulo 
perante  a  regulamentação.  Mas  0 
Joíkèy,  Juitamente  sob  o.  principal 
faodamento  de  ser  um  Club  fechado, 
conseguiu  éximir-se  i  taxa  dos  a  %. 
Era  principio,  e  deante  d»  fel,  não 
le  justificaria  essa  isenção.  Masi 
ainda  que  este  deva  estar  sujeito 
a  uma  espeeíe  qualquer  de  fiscaliza¬ 
ção,  não  ae  péde  'equiparar  0  Jogo 
do  JocVzy  —  como  o  (çz  0  sr. 
Máuricio  —  ao  do  Detby  Club. 
Este,  o  st,  Paulo  de  Frontla  trans¬ 
formou,  bs  muito,  em  tavolagetq, 
Arrendada  ao  sorridente  coronel 
Tantan,  a  sala  de  jogos  do  Derby 
é  franqueada  a  qualquer  indivíduo, 
qlirr  seja  bocío  do  club,  quer  não 
seja.  Graças  ao  ar.  Frontin,  0 
Derby  desceu  i  categoria  de ,  todos 
os  centros,  todos  os  clubs,  onde  se 
explora  0  vicio  como  foute  de 
renda.  *  , 


hipuíadores  da  candidatura  e  teimoso,  surdo 

Bcmardes,  rèvestém-se  de  um  aoJ  proteJtM  e  perftiummtc  alheio 


serviço»  d*  pmphytixU,  q«.  lIc 
agora  por  deante,  passaria  também 
a  fazer  01  trabalhos  da  antiga  com- 
missio  especial  de  combate  ã  peite, 
commlssão  essa  -que,  por  sua  Vez, 
(jearia  extincta.  Arbitrou  as  diariai 
e,  pensando  ter  agido  conforme  a 
recoitimendnção  anterior  do  sr.  Car¬ 
los  Chagai,  coinmunicou-Ihe  essa 
resolução.  O  dlrector  do  Departa¬ 
mento,  porém,  esquecendo-se  do  que 
navia  recommendado,  mandou  expe- 
iir  um  longo  ofíleio  ao  do  Sanea- 
uicato,  chamando  a.  »ua  altenção. 
para  artigo»,  paragrapbos,  numeros, 
letras,  etc.,  do  famoso  Regulamento 
Sanitário,  qne  prohibem  a  iniromls- 
BÜo  de  fuheeiónarios  da  Próphyla- 
xin  Rural  nos  serviços  cspeciats  de 
combate  5»  epidonissl 
(Resultado:  n5o  sabendo  ò  dire- 
Ctor  do  Saneamento  0  que  deseja  o 
*r.  CarloíjCbagas,  que  recommen- 
da  boje  ums  medida  e  amanhã  se 
rebelia  contra  a  execução  dá  meam», 
endereçou-lhe  0  officiu  a  que  nos 
referimos,  e  que  é,  ao  mesmo  tempo, 
a  prova  flagrante  d»  balburdl»  cxl»- 

<  J .  mu» 


grande  alcance  essas  declara¬ 
ções  do  presidente  .  do  Rio 
Grande,  visto  como  reavivam 
os  processos  do  beniardísmo 
justo  quando  eHe  emprega  to¬ 
dos  os  esforços  para  neutrali¬ 
zar  0  cnthusiasmo  qué  a  re- 


acção  da  dissidência  vae  des- 

pertandó  pbr  todo  0  paíz,‘ 

»  • 1  ^  _  !  ■  _  '  _  „  _ 


(tinda  0  outro  cha,  0.  sr 
Bueno  Brandão  dizia  na  re¬ 
união  do  P.'  RTM.  que  os  Es¬ 
tados  dissidentes  só  .  têm  por 


i  impaciência  do»  ccnductofe».  se¬ 
gue  o  teu  caminho  IcnUmente,  até 
que  chegue  —  B  luo  raramen1' 
acontece  —  0  laspector  de  vebiculo» 
que  fari  desviar  a  carroça. 

Mal  comparando,  esse  qtusfro  no» 
parece  a  imagem  fiel  da  aítuaçãq 
cm  que  se  collftcou  a  tíght,  relatl- 
vamente  ao  publico  que  lhe  tem  de 
accxitar  0»  isrvlços.  A  companhia 
canadense,  no  caso,  é  ô  candeeiro, 
■  'carroça  e  0»  burro»;  1. 1 
Um  bello  diz  tesolveu-»e  modl 


ohjeciivo,  na  campanha  que  le-  fícar  M  honuioa  e 
vantaram,  annullar  0.  prestigio  ^  Botânico.  Em  de  suppòr 

dc  Minas  no  seio  ds  Feder j*  csm  njodifiuçfo'  trouxesse  sl* 


(jão.  Nüdâ  mais  mentiroso,  JCO*  vantagan,  ao  menos^  para 


tente  na  rcpirfíção  dc  fachftda,  que 
é  0  Pcparumcnto  Nacional  de  Sau¬ 
de  Publica. 


NO  MUNDO 


POLÍTICO 


DE  SXO  PAULO 


21  BK  GZTZHMO 


A  Asaomblóa  do  Rio  Grmido 


0  problema  da  mari¬ 
nha  mercante 


d  1 


á  do  E.  do  Rio 


O  prelldeote  ia  AlirmMéa  do  EiU- 
do  do  Rio,  ir.  A  tanjo  C«ll.  fc““cu 

0  flcguiiitc  tdc^rararaAt 

“Po*To  AtZOlZ,  «,  «rtembro.  — 
Temoi  a  boora  d«  communlcar  u  v,  es* 
que  i  .AíKiablé»  do»  Reprcwnlinte» 
do  Rió  Grande  do  Sul  tnítiUou 
■eua  irabalbo»  ordinário»  e  qu- 


Itcrje 


Foi  0  sr.  Altino  Arnnte»  que, 
num*  das  suas  mensagem,  appjri» 
clda  emSo  em  pleno  período  da 
conflagração  mundial,  abordou  di- 
rccumcnle  isso  que  em  S.  Paulo 
se  denomina  0  problema  da  nurj. 
,  nha  mercante.  Era  intensa,  ne»» 
Tempo,  a  crise  de  transporte,  n,io 


O  ministro  da  Fazendi  .eommu- 
alcou  ao  Tribunal  de  Lon' 


.  ministério  a  seu  cargo  lião  vê 
Inconveniente  n»  descentralização 
da»  deipexi»  de  material  discrimi¬ 
nada»  no  aviso  n.  2.374,  do  Minis¬ 
tério  da  Marinha,  para  a»  nuaes 
e»te  departameneo-  pede  a  distri¬ 
buição  do  credito  de  l.oaJHSoã 
ã  .Directoria  Geral  de  Centobigda- 
de  de  Marinha/ 


O  barão  de  Rami*  Galvão.  we»l- 
dente  do  Conselho  «Superior  de  Eo- 
cnnftrcnciou  .  hontem,  a  tar- 


de,  com  o  presidente  da  Republic». 
O  presidente  da  Republica  assl- 


íem  Pereira  Passos,  grande 
çoino  üm  tltari  mytliologico 
.  ,cuja  sombra  de 
sáitfspalha  pela 


foi  1  igelrim t nie  'm»i«  eleirsda  ’i  noite/ 


milagre 
ade  int 

■PH 

ca*áa  -avenida,  em  cada  sua,  é 
-'  lembrado  ao  carinho  doarfS?®' 
;  .aa  r\rin  'mu  d  ..bronze  lhe 


inpressa  era 


6C 

cidade  inteira,  | 
cada  praça,  em 


irpSi.  pára  'que  o. -bronze 
iravè  o  benetnereficia  num  mo- 

-,«tor.  Eiitcndc-se  que  déslem- 
t  brémos  os  heroes  das  teymu- 
Vçues  libetaes  ou  do  noviciado 
•  ■constitucional  do  primeiro  im- 


amneãfco  'jfÇSSg  e”3 

■■  idos  vultos  que  encheram  0  se-  tooiem,  eo  ST  Luls  de  Cacerei, 
PÍ; bundo  império  de  campanhas  yj,  ?  tempo  foi,  <«  *«»>•  l« 


dSündó  jmperio 

fu  tilas,  crcando  magnificas  es- 
pias  de  tribunos  e  gerações  e 
iérações  frenesiadas  pelos  en- 
jiusiasmos  do  ideal,  tazso  de 
’  ser  da  abolição  e  da  republica 
a  indifferença  de  chumbo  que 
mesa  qobre  nomes  da  majestade 
itioral  de  um  Feijó,  perdido 
,  çm  brumas  remotas.  Mas  os 
serviços  dc  Passos  acham-se 
á  nos9a  vista.  Onde  quer  que 
estejamos,  alguma  coisa  nol-o 
íblsinÚB,  porque  elle  terà  det-, 
:  xado  ahi  um  resquício  da  sua 
i  actividade  de  cyclope.  As  suas 
I  mãos.  de  thaumaturgo  arranca¬ 
ram-nos  das  sórdidas  viellâs 
1  de  uma  cspecie  do  velho  Bom 
í  baim  e  nos  propiciaram  este 


aaccefeido  de  dia  0  inverioj  a 
rt|i«trou-«l,  í»  ii  horai  e  10  minu¬ 
to»  di  manMi  eotn  e  a 

4»  -6  10  borsi  «  lo  ouatuoi,  tambjm 
da  minhi.  c«m  «oM.  O»  veato»  <0- 
ram  de  SSE  e  WN\V  4  noite.  rej- 
nândoL  peU  ratnhH,  Mtâl, 

quando  caiu  a  br!«a,  WNW  «  catma- 

rl*Êm  tòdo  d  paiz  Cllé  i»  9  !*»«*  .<*“ 
dl»  36)  —  Zona  norte:  0  tetnpo  Im. 
cm  acrel,  bom.  ChoVeu,  .«t»imaa*. 
eo  Aracaju:,  *  eburiacou  ®?  ' 

ra.  Cbeveu,  hontzm,  «n  H»  d».  A»- 
«ucar.  Klo  recetxmoi  deanacto»  pit- 
teoroioftoo»  d»  Eitado  do  Rlo  Grande 
do  Norte  Zona  centra:'  0  tempo,  »>, 
em  itral,  W  .Gbutiiwi.  ««0í^; 

ao» 

,,JW 

Chuviltou,  et  ta  man*  e  hontem  em 
ilrimaa  localldadea  de  S,  Paulo. 
EttaçSe»  de  agua»  —  O 


ntracoe.  u«  -  terçpo  fo] 

bem  em  e  Àrii»4  t  IniUteJ 

Cajcamt)' 


najdmia  fommuaBB,o  em  , 

em  Arttxi  e  *^,0.  em  Poçoi  de 

c&tdll.  Ai»  'mm 

.  — ,  —  4*,o  em 


51o 


Ofenore»  temperaturai 
S.  João  Étangellita  o  í*.o 
Ptnto  da  Muriabé,  .  . 

itJjiida  do  mar  na  erata  do  po;e 
Trenquiilo  e  ctAè Petnamoitóo, 
Alagoaa,  Bahia,  Eiplrlio  Santo,  Ea- 
udo  do  Rio,  S.  P«uto,  Poran*  e  par, 
te  de  Santa  Cathwlna;  PeÇ'>re“  ” 
goe;  em  parto  de  Santa  Ottharloa. 

8  RígiBja  »em  chtrre»  -  Ha  mal»  de 
15  díaa:  Qulzareraohlei,  Jinuoria  S»o 
Joio  d'Iíl.H*r  e  «entro  de  Oíina*. 
Ha  mala  do  30  díaa:  Fraaca.  Tia  maia 
de  60  dia»:  Qulzadi  c  S.  Paulo  de 

Da*  01  aeroioglcoa  —  Devido  to  eéo 
eitar  encoberto  por  nevoa  lecç-  "«0 


gnou  hontem  um  decreto  corrigindo 
a  lei  n.  4.242,  dc  5  de  janeiro,  que 
fiza  a  despeia  geral  da  Republica 
Uo  exercício  do  ipíz-, -i  a;  /„ 
Depois  de  nove  meze»  de  exe¬ 
cução  de  um  orçamento,. 0  governo 
descobre  que  ha  nélle  erros  ou  equl 
vocoa  contrario»  »»-'Jlspos!ç5e»  v6-. 
tidas  pelo  Congreíió  f  ’  Diipaie  0 
leitor,  dc  qualquer  idÍA.fle.  0PPO»lrí®- 
nlamõ,  fortaleça -*e  da  mais  serena 
isenção  de  anhnn  e,  com  a  mio  no 
consciência,  vèjs  se  é  honesto,  justo 
e  leal  ease  processo  de  rectiflctçíej 
tardio»,  íoriqula  onde  se  eomport» 
toda  espeeie  de  ahbMtés.  :  ’ 

Temos  visto  corrigir  lei»  duas, 
tres,  quatro  temana»  depoti  de  vo- 
tidas.  O  sr.  Epiticio  Pessoa  quiz 
jtmtar  ás  inbumern»  gloriu,  de 
egual  quilate,  da  «ua  quasl  Incon- 
trastavel  administração,  mais  •  de 
fazer  de  Congresso,  quando  isso  lhe 
coavenh». 

Ü  certo  é  que  não  é  séria,  nem 
defensável  a  infell*  pratica  quo  eíle 
inaugura. 


Ha  quasl  ’  dois  mezes,  z  commir,. 
«ão  de  flnançss  da  Camara  re¬ 
solveu  pediría  audiência  da.  de 
ConsatniçSa  e  Justiça,  acerca  das 
reélamaçSe»  qtinjhe  foram  dirigi 
da»,  sobre  01  lucro»  liquido»  do 
comtnerclo,  por  varia»  associações 
cqtamerdsei  do  paiz.  Pediu  esse 
pronunciamento  o  ar.  Antonio  Car¬ 
io»,  relator  da  receita,  um  dos  mais 
ardentei  defsniore»  da  medida 
au)a  execução  despertava  protes¬ 
tos.  v  - 

Tratavn-se  de  rthjiderações  so¬ 
bre  a  Ineotutiturionolidade  da  me¬ 
dida,  e  o  unlco  orgão  technico 
competente  para  se  pronunciar  s 
respplto,  dentro  da  Camara,  era 
aqueUg  commisião.  • 

Dada  a  importância  do  assum¬ 
pto,  era  de  crer  que  0  novo  rela¬ 
tor  do  caso,  sr.  tArtluir  Lemos, 
não  se  demoraese  em  opinar,  por 
que  se  de  um  lodo  estovàm  01  in¬ 
teresses  de  todo  0.  commercio,'  ie-i 
clamando  cóoiro  ó  novo  imposto, 
de  outro  se  encontrava  o  TheTou 
co,  iméaçaíb'  do  desembolso. 
Basta  dizer  que  a  renda  deli®  pro-, 
veniente  eatá  avaliada  em  alguraS» 
dezenas  de  milhares  de  Conto». 
Apesar  diiaq  o  ar..  Arthur  Le- 

aque  »e  Jacta  da  amizade  in¬ 
do  ar.  EpitociO .  Peuoaj  .ao 
hontem  se  resolveu  a  apresentar 
parecer. 


mo  provou  0  sr.  Octavio  Ro-  pirtFi  ~uma  (rJcíi0,  iniignifl- 
dia  na  Camara  dos  Deputados,  do»  fregueze»  da  Light. 

ç  como  nós  jn  hsviatnos  assi-  pcj0  contrario:  ningnem,  até  agora, 
gnalado  nas  nossas  columnas,  manifatnu  senão  desconlei^amento 
■quando  nellas- tivemos  estereo-  ^  M  UOvidade*  recentes-,  mas; 
typada  a  opiniãç  de  todas  as  m  compcns,çi0,  bairro»  em  peso 
classes  sociaes  de  Minas  —  tém  prol citado,  justificando  pie- 
êxcepção  feiU,  jâ  SC  vê,  dos  nlmcnte  o»  »eu»  prolejtos. 
politiqueiros  situacionistas  —  0  comrio  i a-  Manha  foi.  talvez, 

protestando  contri  a  candida-  0  primeiro  interprete  desae  descon- 
odto»  nue|  tura  Bcchardes.  De  lá,  de  Mi-  tentamento.  Maa,  aimplesmente  por 
nas,  do  seio  dos  mineiros,,  é  desmeargo  de  conacicnci»  é  que  re- 
|ue  nos  vieram  todas  as  in-  prodUzmíos  algumua  das  reclama- 
brmações  referentes  ao  sr.  ç6eJ  que.  „„  vêm  i».  mão*.  Desde 
Arthur  Bernardes,  uma  das  a  primeira,  nota  a  esse  re- 

qüaes  lhe  appõe  um  cstygma  coniesj^vamo»  a  inutilidade 

mlamante.que  0  incompatibili-  de  quilquer  oppelio  í  saqlez  inaite- 
za  para  a  investidura  dc  chefe  'ravei  dos  direetorei  dà  Companhia, 
do  Estado  num  paiz  de  fromens  0  publico,  eati  erttenunado  a 
de  betn.  Como  adtnitfir  que,  fil?r  m  »ea-  papcl”e  victima: 
cm  laes  circumstandas,  repel-  n^M  (xrá  o  carroceiro  ’  obatioado 
lir  p  sr.  Bernardes  seja  com-  de»riar  do'  seu  caminho. . . 
bater  0  prestigio  de  Minas  no  perguntarão,  a  quem  cabe  0 
seio  da  Federação?  __  papel  providencial  do  inspector?  A 

Essa  historia,  como  se  vê,  ningnem...  Ou  melhor:  caberia  i 
foi  muito  mal  contada.  O  que  Prefeitura,  ma»  esta,  subornada  c 
devia  asseverar  o  sr.  Bueno  canpra<l»'®  bom  preço,  toroou-»e 
é  que  03  políticoa  mineiros  são  unu  ,imple»  campam  e  cúmplice 
contrariados  pela  dissidência  e  d».  Light  todo-podero*». 

pelas-  forças  reaes  e  effidcn-  - - - - 

tes  da  nação,  apenas  pelo  facto  Jgj  To 

de  nao  haverem  sabido  esço-  ^Upoíltivo  no  art.  127  dn  Lei  n. 
lher  um  mineiro  probo,  quepu-  3,644, *d e  31  de  deiembro  de  1918» 
dessem  apresentai'  aos  suffra-  e  em  aotutlo  á  ainiulu  da  Alíau- 
gta  n.cionaw  «m  d»  £^$£3^8: 

seu  procedimento.  Agora,  co-  <  3- ® -i^ 

mo  reconhecem  que  despertam 
a  repulsa  geral  da  opinião  in¬ 
dependente,  apegam-se  a  um 
baixo  expethente  de  Jn triga, 
pelo  qual  por  certo  não  se  dei¬ 
xarão  conduzir  os  mineiros,  di¬ 
gnos  da  tradição .  de  honradez 
e  pundonor  da  sua  terra.- 
Ao  começo  deste  movimento 
politico  em  torno  da  successão 
do  sr.  Epitado  Pessoa,  tive¬ 
mos  ocasião  de  observar  que 
jóàtais  3  tóstoria :  economica  e 
financeira  deste  paiz  apreaen- 
tára  avpccto  tão.  perigoso. 

Assim,  o  posto  de  primeiro 


Não  ha  muitos  dias  ainda,  o  chefe 
do  ,  policia  reuniu,  em  seu  gabinete, 
os  delegados  diltricties,  afim  de 
combinar  medidas  tendentes  a  in- 
tenii ficar,  dando-lhe  mala  cfíicacla, 
o  policiamento  desta  capital. 

A»  providencias  assentadas,  no 
que  parece,  ainda  não  foram  postis 
era  execuçSo.  Pelo  menos  é  isao  o 
que  ie  deve  dtprthender  dp  des¬ 
assombro  e  exito  com  que  conti¬ 
nuam  a  agir  os  ladrões  e  os  crimi¬ 
nosos  vulgares. 

bs  primeiros  proseguçm  franca¬ 
mente  nos  seus  assaltos  ã  proprie¬ 
dade  alheia,  aetn  se  deter  deante  dos 
meio»  violentos  de  ataque  e  roubo. 

Quanto  aos  criminosos,  estes,  sem 
temer  a  policia,  ferem  c  matam  em 
pleno  logradouro  publico,  ti5o  tendo, 
sequer,  o,  cuidado  de  escolher  hora 
e  local. 

Ainda  ante -hontem,  ás  8  horas  da 
noite,  quando  o  movimento  habitual,] 
dos  domingo»  não  havia  amortecido, 
um  homem  caiu  varado  por  «eis 
balas  de  revéiver  ã  rua  Nabuco  de 
Freitas,  esquina  da  rua  America, 
local  grandanente  concorrido. 

iHouve  alarma,  trilar  de  npitoa, 
chamado  á  Assistência,  agglomera- 
çlb  popular.  Pois,  npezar  de  todo 
esse  movimento,  o»  autore»  do  at* 
tentado  retiraram-se  pacatamente, 
aem  que  appareceíse  um  unlco  po¬ 
licial.  . . 

$e  foi  ,para  que  pontlnuassemos  a 
ver  a  ciAide  asiitn  despoUclada,  o» 
ladrões  i  »olt»,  agindo  impunemen- 
o»  Rttentados  L  vida  praticados 
tm  plena  rua,  *em  uma  repressão 
legal,  melhor  seria  que  a  tal  reu. 
nlão,  convocada  pelo  sr.  Geminlano, 
jamais  viesse  a  realizar-se. 

Ou,  então,  teremos  que  reconhe¬ 
cer,  .servindo-nos  do  proloqhio  po- 

pnlor,  quo  a  emenda  »alu  peor  do 
que  o  soneto.. . 


maioria  rrpuhlieana,  tonando  conheci- 
mato  do  tdeaiamm»  que,  «m  dat»  do 
j  de  agosto  lhe  foi  enviodo  pela  Asaem- 
hléa  Lcgiilitiva  desse  Estado,  comrou- 
oleando  umujirne  spprovaçio  de  moção 
de  solidariedade  aos  Eiisdto  olliadoi 
na  lut»  pela  dignilieação  do  rtgimen, 
■entese  Iclis  em  significar  aos  repre- 
tenuntei  do  povo  fluralnease  a  iiuba 
Invel  cnnfiariça  que  a  anima  n*  victa 
ria  des'  eminente»  candidato»-  dr».  *),!•. 
lo  'Pcçunha  e  J.  J.  Seahr»,  no  pleito 
presidencial  de  o*  dc  março  vmdouro, 
rictoria  na  qual  ae  firmiri  »  recon- 
itrueçlo  moral  da  Republica.  —  M»- 
noel  TUcptlih  Barreio  Vtarna,  pre.l 
dente.  —  Carloi  Cavalcanti  Uaneobii- 
ra,  piimeir®  àecfeurlo.  —  1’trmlno 
Palm  Pilha,  segundo  aecrttario 

*  «i<  >9  \ 

Scabrn  no  Ceará 


só  parn  o  Brasil  ou  para  o  Estado, 


O  flr. 


.  Fortaujá,  »5  —  D.  Manoel,  aree- 
blipo  de  Tortaleza,  offereceii  hontem 
um  ilmoÇo  intimo  ao  «r.  J.  J.  Sea- 
bra,  no  paltcio  archlepiseopal. 

Além  do  homenageado  e  sua  eoraltl- 
va,  compareceram  atguni  altos  fnneclo- 
narioi  publico»,  Inclusivo  o  chefe  d» 

Repartis*0  d°»  Telcgraphol. 

*  *  qi 


A  excuwio  do  »r.  Nilo 


tPAsanyat,  16  —  Nota-se  grande  en- 
tbuaiaimo  pela  próxima  thegad»  do  ir- 
Nilo  Peçanha. 

O  onnitè  do»  diasidentet  prepara 
ghindea  fesua  ao  candidato  uadooal. 


no,'  o  miniitro  da  Fazenda  em  cir¬ 
cular  hontem  expedida  ao»  chefes 
da»  repartições  «ubordladaa  ao  aeu 
ministério,  declarou  que,  o  oliu- 
dido  dispositivo  é  cotuiderado  de 
caracter  permanente,  por  instituir 
taxação  «peeiHc*  quanlo.  i  Impor¬ 
tação  se  I»Ç»  par»  o  lml  »ll  indi¬ 
cado  oenhami  appliwçJo,  portan¬ 
to,  tendo  ng  hypothese  <WarL  4’  da 
W  ,  vigente  d»  Receita. 


Chom»mo«  a  sttençio  do  »r.  A»- 
aia  Ribeiro  para  o  seguinte  appelio 
que  lhe  fazem,  por  nosso  intermé¬ 
dio,  os  negociante»  e  nioradorca  da 
zona  servida  pelo  ramal  dc  Valen- 
ça.  Nesse  ramal,  que  vae  nté  Juiz 
de  Fóra,  trafegam,  diariamente,  qua¬ 
tro  trena: .doía  que  f«em  0  Peraur- 
so  do  trecho  tomprehendido  entre 
Joparanã  e  nquella  cidade  mineira, 
e  dois  que  faiam  o  percurso  em 
aentldó  contrario, 

A  zon»  que  aquelle  ramal  atra¬ 
vessa  é  ric»  e  populoao,  sendo  gran- 
do  o  movimento  do  «eu  conunercio, 
do  que  dão  provas  as  estitiiticas 
d».  Central.  Pois  bem.  Vigorava 
neite,  antigamente,  um  horário  que 
permlttti  a  qualquer  pessoa  ir  de 
uma  estação  a  outra  e  regressar 
no  mesmo  dia,  com  absoluta  vanta¬ 
gem  para  ,  os  seu»  negocio3.  ‘Esse 
horário  foi  abolido,  aubstituindo-o 
um  que,  aiém  de  abaurdo,  é  preju¬ 
dicial  aos  interesses  de  toda  a 're¬ 
gião. 

Basta  dizer  que  os  dois  trens  que 
ao  ponto 


Ha  poucos  dias  publicámos  uma  . 

nota  referente  is  grandes  entradas  de  Juparani  se  dirigem 
do  farinha  de  trigo  que  »e  têm  terminM,  c  vice-versa,  o  fazem  um 
observado  ultímamente  no  .  porto  após  0  outro,  com  o  pequeno  .inter- 
desla  capital.  vallo  de  duas  horas.  Disso  resulta 

E  a  proposito  commentámo»  o  ^,ue  Ie  um  ■commorciantc  ou 
facto  de,  apextr  de'  tai  abutidan-  liVrador  de  Pprto  das  Flores,  por 
cia.  não  soffrer  o  pão  uma  nual-  exemplo,  ',teiú'  tiècasldaSe  de  ir  a 
quer  differenç*  para  menos  do  «x-  Valença,  o  pobre  homem,  para  qúem 
orbitante  preço ' qúe  veta  mantendo  o./tempo^é  idinb*iro",-vê.-*çll  ta 


jg  SS»*  JSSXSSi  i  w*rrs#mrn« 

a’  inércia  de  ccrca  de  oitenta, 
brindou-nos  com  o  encanto  dos 
benefiríos  materiaes  da  '  civili- 
v.zaçãò.  A  mctropole,  ankilosada 
.'  da  miséria  coloniil,  conseguiu 
fede  uma  hora  para  outra- o 
âéeptrò  dc  um das  maia  lindas 
i4.  <lo  mundo.  Sc  desejaes  a  visfto 


Conferenciou  hontem,  demorada- 
mente/  com  o  ministro  doilnterior, 
o  dr.  Geminlano  dá  Franca,  «diefe 
de  Policia. 


(  Correio 

E«t»  rt!»*rtlcão  expede 


do  mundo.  Se  desejaes  a  visão  Trc  Antuérpia  e  Lt 
completa  do  gigante,  subamos  und  t.addi/  pare  c 
ab  Corcovado,  num  desses  dias  — +- 


malai  hoj» 

pelos  sertilnte»  vapore»  ;  *Itagih»’ 
par*  Recile  e  Macau:  ^ •Sambre"  .para 
Hxhbl.  Recile.  Maceió,  Lm  Palmai, 
Roilcrdim,  Havre  o  Inglaterra , 
Severo*,  para  Bahia,  La»  Pateí»,  Ha- 
'  '  '  Ltrerpool,  e  rHigh. 

o  Rio  d»  Prato. 


-..tm  que  o  azul  do  eco  sem 
.J 'nuvens  nos  convida  ao  prazer 
fedo*  relances  panorâmicos:  olhe- 
n  gnos  u  .  maravillja  eury tlimitica, 
v  a  prodígio,  dé  csthetica  e 
í/belleza,  os  aspectos  chroraa- 
V  ticos  que  50  distendem  em 
V/- baixo.  Daquellas  linhas  geo- 
}■  '•mqtrlcaj,  irrompe  uma  figura 
/••/ainda  maior  do  que  este  cimo 
aureolado  dc  luz  e  dc  interjci- 
r-  ções  de  assombro. 

'Í\  As  estatuas  impõem  um 
Sf-.prestigio  decisivo  sobre  a  m- 
"•  telligcncia  e  o  sentimento  do 
povo.  Mais,  que  todas  as 


Carne 


Para  a  oarne 

sumo  beje/ntato 


hevtna  poita  eia  eon. 
a  capital,  forem  affi>' 


nu. MJ  v*v-—  --■ - >  --  -  , 

xodoi  homem,  no  t?ntrepMto  de.  Mo 
■Dlfgn  oi  preCo»  de  i|o8o  »  i»ioo, 
detendo  aer  cobrida  «a  publico  o  ma- 
xima  de  i$«oo.  . 

Vltcllo»,  il7oa;  porco»,  «»<oo,  e 
cinieirci,  at0a* . 


iA  eonimitoSo  de  justiça  do  Se¬ 
nado  esteve  hontem  reunida,  par» 
assentar  em  definitiva  a  redacção 
das  emendai  ao  projecto  do  inqui 
linato.  ns  quaes  vae  enviar  ao 
outras  fôrmas  de  exterioriza-  plenário  em  ultimo  turno,  O  que 
ção  artística,  revivem  ao  vivo,  ella  subscreveu,  afinal,  foi  o  re¬ 
de  sl  mesmas,  além  dos  perso-  solvido  na  seaaio  de  quinta-feira 
nagtns  que  representam,  os  pjjjad»,  quando  venceralp  as  idéas 
'factos  merecedores  de  relevo  .)rjncuaes  do  ír.  itiricu  Machado 
na  vida  dellcs,  ou  o  proprio  contJ.a  a  gjninoi4  do»  senhorios 

srart  TSL  Só  M~*n  «2? 

B«f  exemplares  de  esculptura  guer-  opportunis  de  legislação  rectn- 
K^rílra:  marechacs  fixado3  na  tissima  da  SulsM,  da  França,  da 
fe— grrémcttida  dc  um  lance.  Ape-  Argentina  e  do  Uruguay 
;  zar  dos  immensos  defeitos  dos  Convem  chamar  a  attenção  dos 

Ri-lblóeos,  affciçoados'  -pelo  buril,  nídóre  j,.  j.jjo,  votos  depende 

t/  que,  porventura,  defrontamos,  a  mâletl»,  50bre  as  verdu- 

Bffis.^feas  eeS  ®0°  não  deira.  suggeitõe.  de  interesse  pu- 
'  •  tioB  empolgam  da  sensação  da  blico  contidas  no  pareeer  daquelle 
tV  ■:  variedade  na  unidade,  perrait-  orgão  technico.  D*  emenda  do 
B?  •  tlndo-ilos  assistir  ao  embate  ,r.  Jrineu,  mandando  que  da  data 
formidável  c  formidando  de  |el  em  deante  os  ntuguels  ou 
batalhas  viclorioias,  glorias  dc 


'  --r i  preços  de  arrendamento»  passem  a 

armas  audazes,  tod0i  o  febril  w  dc  de  d„cmbr0  de  lç30. 


desenrolar  de  bandeiras,  ao ,  -  .  ,  , 

dê  liymnos  triunipliacs?]  c  qu,e  nenhum  oluguel  ou  preço  dc 


jwfàom  . 

Pj '  Não  se  nos  depara  na  physio- 
'  nomia  heroica  de  qualqudr  dos 
doi»  o  proprio  exercito,  a  rom¬ 
per  trcmedacs  e  paites,  em 
marcha  batida  de  conquista,  e 
0  . inimigo  destroçado,  na  hora 
terrível  do  mallogro?  Onde 
escasseiam  os  recursos  dc 
cultura  capazes  de  prender, 
também,  a  imaginação  das 
massas  ao  apreço  da  historia, 
fonte  de  estímulos,  espelho 
reciproco  do  passado  e  do 
presente,  a  cujos  reflexos  sc 
ligam  épocas  c  se  renovam 
acontecimentos,  a  estatuaria. 
só  c  aó.  preenche  ess^  finali¬ 
dade.  Consagrados,  aliás  por 
um  acaso,  os  vencedores  da 
guerra,  chega  a  opportunídadc 
indeclinável  de  estender  a  ex¬ 
pressão  da  estima  nacional  aos 
que  venceram,  com  miai  cs- 


arrendamehto  possa  rer  elevado 
dentro  dc  dol»  anno*,  decorrem 
dua»  medidas  de  emergencia  con¬ 
sentâneas  com  ns  inguttia»  da  cri¬ 
se  aetuol,  e  capazes  de  ns  neutra¬ 
lizar  até  certo  ponto 
Negar  a  meinu  providencia  le¬ 
gislativa  aeri  acoroçaar  a»  siiccc*- 
sivas  exigências  mais  e  mai*  des' 
marcada»,  que  opprimem  quantos 
residem,  principahncntc  nesta  ro 
pitai,  em  casas  de  outrem,  ou  dd 
ias  se  servem  para  flua  indti»lri**i 
e  conmierciaes.  Não  basta  reguiat 
de 


as  normz»  do  proce*so  de  despe¬ 
sas  e  pretender  a  ordem  dns  re¬ 
lações  jurídicas  entre  n»  parte» 
que  »e  defrontam.  O  que  se  pm 
põe  agora  está  »«ndo  prafteado, 
como  ji  asiignalimos,  pelas  nações 


Figuram  contlantemente  nn  or¬ 
dem  do  dia  dai  sessões,  tanto  da 
Cimarn  como  do  Senado,  projectos 
de  abertura  de  credito»,  para  paga¬ 
mentos  em  virtude  de  sentença  .ju 
di  ciaria. 

NSo  merecem  cenéura»  os  que 
pWtèam  perante  a  justiça  o  reco¬ 
nhecimento  de  seu»  direito»,  preju 
dicados  pela  poder  publico.  Tam¬ 
pouco  te  pòde  recriminar  os  jui- 
tea  federae»  pela»  ,su»s  sentenças 
restabelecendo  s  lei!  0  que::tt  ^ 
censurar,  nesses  catos,  é  a  tiiti 
de  escrupulo  com  que  procedem  oi 
governos,  violentando  direitos 
alheio»  era  acto»  de  caracter  polí¬ 
tico,  do»  quaes  resultam  esses 
prejuízos  constantes  ao  erário  eom 
o  pàgamertto  de  ’indemniizaçõds 
avultadas. 

0  nosso  legislador  procurou  op- 
põr  uma  resistência  a  cises  netos, 
estatuindo  o  processo  de  responsa¬ 
bilidade  doa  causadores  de  tara 
damnos,  tarefa  que  incumbe  aos 
procuradores  da  Republica.  Para 
CMC  fim  determinou  que  lhe»  fosse 
feita  n  remessa  das  prtncipae»  pe¬ 
ça»  do  processo,  formalidade  im- 
prwcihdiyel  para  o  -inicio  dn-acçSo 
de  re»pon«ablUd»de.  Essa  forma¬ 
lidade.  porém,  nunca  foi  obedecida, 
do  que  resultou  abiolutamente  in 
utU  u  providtneia  legisiativá 
Dentre  os  requerimentos  appro- 
vsdos  na  ulthna  sessão  da  Câmara, 
figura  um  indagando  do  montante 
de  todos  os  pagamentos  feitos  em 
virtude  de  sentença  e  sobre 
acções  que  deveriam  ler  sido  pro¬ 
posta»  contra  o»  teipouMvei»  por 
esies  prejuízos  »o  Thesonro 
Qualquer  qpe  aeja  a  rejposl»  do 
governo  a  esaas  interrogações,  na¬ 
da  reíultari  de  pratico,  qhunto 
responmlnlldide  dos  membros 
administração.  Bem  mai»  efficzz 
«erla  qne  no  envés  de  um  requeri 
mento  de  informaçõe»  se  offete- 
ceste  i  Camara  um  projecto  de 
lei,  cominando  penas  severas  aos 
fimcclonirio»  que,  de  pos*e  do» 
processos  referidos,  exteutadoi 
sentença  com  o  pagamento  devi 
■lo,  nãn  os  remelte»»cm  por  copia 
de  suas  prlncipaes  peças  aos  pro- 
ctiradores  do.  Republica  para  ini- 
efo  da  aeçio  dc  reipousabilldadc 
Talvfz  qúe  com  jsso  (puem  tvl 
tadoa  tão  constantes  rombos  ã  for 
tuna  publica.  . 


O  nvniitro  da  Fainada  remrt- 
teu  ao  Tribunal  de  .Contas,  para 
u»  devidos  Tino.  cópia  do  decreto 
n.  15.018,  de  Jt  do  correute,  que 
xutnri»»  ”  -niisão  de  a.8oo:oooJ- 


O  ministro  di  -Viação  remetteu, 
hontem,  10  d»  Fazenda,  para  os 
fins  devido»,  0  termo  de  aocordo 
celebrado  a  13  do  corrento.  pro  ro¬ 
gando  o»  prazos  fixados  á  -Mauio» 
Hnrbour  Ltd-,  para  toldo  e  con¬ 
clusão  das  obras  a  executar  no 
porto  de  'Manios. 


0  cT.tóxiodor  de  França  reda- 
fnnu  do  "ministro  do  Exterior  con¬ 
tra  a  demora  na  entrega  de  colis- 
peilaux,  vindos  do  sen  paiz  e  que 
já  lhe  deviam  ter.  sido'^ entregue». 

inteirado  da  reclamação,  com  os 
pormenores  de  que  á  mesma  se  re- 
veati»,  o  sr.  Azevedo  Marque»  dl-. 


magistrado  d»  nação,  com  serr^0^'  Rio, 

de  um  inaudito  sacriftcio,  so 1 


írr 


, .  ,  -  1  n  quem  pediu  que  providenciasse 

dia  aer  cobiçado  ou  por  um  |a  rcíptit0i  ^  jllltiç4  do 

caa>,  como,  principalmente,  por  se 
tratar  da  pessoa  dc  um  alto  repre¬ 
sentante  diplomático.  O  ministro  dá 
Viação  officiou  ao  directpr  geral 
doa  Correios,  remettendo-lhe  cópia 


ha  multo  tempo 

Agora  a  nossa  attenção  é  cha¬ 
mada  para  outro'  caso,  que  não  dei¬ 
xa  de  «r,  como  ntluelie,  merece¬ 
dor  de  uma  providend»  immedia- 
la,  no  sentido  de  faier  sustar  a 
exploração  que  o  pubHoo  vem  sof- 
frendo 

Queremos  referir-nos  â»  massa» 
alimentícias,  que,  sendo  ura  prtdu- 


rresponsavel  ou  por  um  super¬ 
homem.  No  primeiro  caso  — 
e  é  0  do  Br.  Arthur  Bemardea 
—  pmico  importaria  ao  deten¬ 
tor  do  poder  que  0  Brasil  des 


a  «  ,  ,  UC/a  VJlinVII, 

garrasse  _aos  extremos  da  des-,  mülentíea  da  reclamação  c  recom- 


da 


A  frequncla  alarmante  com  que 
■e  eStio  reproduzindo,  no».  Cor¬ 
reios,  os  desvios  de  dinheiro  ré- 
mettido  em  carta»  registrada»  está 
reclamar  «ériaa  e  urgente»  pro¬ 
videncias  por  parte  do  dlrector 
daquclla  repartição. 

Ainda  não  foi  esquecido  0  ca« 
do  furto  da»  nota»  que  eram  eh- 
vlada»  pela  matriz  do  “Loddon 
Bank"  para  stia  agencia  nesta  ca- 
pital,  e  J4  um  outro  idêntico  »e 
descobre  na  administração  geral 
dos  Correios. 

Menos  feliz  que  os  autore»  djjs 
outro»  furto»,  0  pratleanta  Carlos 
Leite  Leal,  em  virtude  do  um  true 
preparado  entre  o  «r.  Clodomiro 
Çltia  e  o  delegado  Gome»  de  Mat- 
tds,  foi  pegado  em  flagrante,  «en- 
do  encontrada»  em  «eu  poder  as 
nota»  posta»  tm  um»  e*ft»  rtgH- 
ttoda»,  depoii  de  tomadas  toda»  #»• 
roteristlca»  da»  mesma*.  Preto  pela 
pdlict»,  eati.  q  foncelostrio  inflei 
envolvido  num  ptoetsto.  '-'r, 

0  facto  de  »tr  apanhado  aquelle 
praticante,  quando  alnd*  conierveva 
comsifo  o' corpo  de  dtllcto  do  cri¬ 
me  praticado,  não  absolve  da  res¬ 
ponsabilidade  moral  dó»  furto»  de 
dinheiro  praticado»  no»  Correio»  ;o 
dlrector  dessp  tepârtlçlò  ou  0*  em- 
pregado»  qué  devem  zupórinteader 
0  -erviço  d»  secção  d»  registrados 
com  vafor. 

NIC  é  crirttl  que  uçi»  dependeO- 
c!a  de  tamanho»  retpoaiíbilldttft», 
cuj»  guards  se  entregam  01  va¬ 
lore»  do»  que  procuram  0  Correio 
como  meio  mais  expedito  ptra  t  ce¬ 
rne»»»  de  dinheiro,  po»sa.  m  con- 
flad»  n  um  simples  pralicaulc\ 

E,  no  entanto,  parece  que  isso 
era  0  que  se  dav*.  A  nío  »tr  »r 
sim,  se  havia  a  fiicaUzaçSó  exer¬ 
cida  pot  um  funccionario  superior, 
como  então  explicar  •  facilidade 
com  que  ò  pralicintè  criminoM 
abria  aa  cartas,  retirava  as  lommat 
qqp  continham,  fefhav»-ai  de  novo 
e  at  expedia? 

.  A  conchuão  lógica,  pol».  ;*  que 
■e  não  pódc  fugir,  está  numa  dat 
poma»  deite  dilemmac  outa  ae- 
«50  do»  regirtrado»  eom  va¬ 
lor  está  enlrcguc  ao  mais  desi 
dioso  abandono,  iem  direcção  nem 
fiieaHzação,  ou  o  empregado  agora 
apanhado  em  flagrante  tem  cum- 


moralização  interna- e  externa.  niouUnd0i  quant0  aBtes>  0  , 

No  segundo,  tratawe-ia  talvez  ^  MuáiAall  enaxnmaiiu.  QVdf- 
de  um  genlo  que  pudesse  cleâ-  rector  Jttendeu,  prestando  todaa  as 
cobrir,  na  confusuo  sem  limites  ^  n,B  competiam, 

do  momento  actuad,  0  fio  sal-  £,  prccif0  K  recerde,  porque 
vador  da  nacionalidade. 


despiclm 


potheses, 
zer  era 


.  ,  .  .  isto  é  uma  coisa  velha,  que  0  aer- 

Afastadas  cssaB  duas  bv-  ^  it  trinfportc  d«  mala»  po>- 
o  que  _  urgia  íh-  íejto  a  bordo  dM  navios  íran- 
trazer  a  discussão,  ctl(3i  é  jmumente  0  peor  poislvel. 
nomes  c  programmas  numa  de  Vez  a  directoria  ge- 
grande  convenção  nacional,  pa-  ^  dw  Corfe,M  ^  tem  ,oltciu. 
r«  que  de  futuro  o  presidente  do  Uo  mesmo  depuiamento,  da 
eí colhido  pela  nação,  no  taso  medidas  no  sentido  de  nor- 

de  ser  tnal  succedido  na  ex-  ^  jj^ação.  A»  m»laa 

ccuçío  do  seu  programma  tam-  eh(fim  empilhada»  no»  porões 
hem  por  cila  adoptado  tives-  como  metTadorÍ!U  «variadas  e,  não 
sc  a  sua  responsabilidade,  at-  ^  com  ^^^0,  trocados.  A 
tenuada  pela  prop.na  expressão  retira(ja  K  fix  ^  mej0  da  maior 
<la  conjuntpra  politka  de  que  ol)rig.Ttldo  oe  ftmccloaa- 

houvera  surgido.  Era  isto  0  rio3  ^^reegadoi  <le  tecebel-aa  a 
que  exigia  a  anguíttosa  Sl-  ,Cr  um  trabalho  muitos  verei'  tripll- 
tuaçáo  actual.  O  sr.  Borges  ^ 

de  Medeiros  securidou-nçs  nes-  TfljVCI  Bj0  foMt  nm  incidente 
se  modo  de  apreciar  ,a  questão,  deJtm  natureza  o  que  acarretasse  a 
e  no  discurso  pronunciado  pe-  dcraorj  dj  entregl  dos  eolit  do  em- 
ranlé  os  rqprttcnUntts  esta-  b;iix;ujor_  mvendo  nisso  um  enten- 
duaes  do  Rio  Grande  carregou  djment0  0ff|ciai  entre  miniitros, 
as  çores  ‘  do  quadro,  allndindo  ^  (je  caracter  reservado,  é  claro 
áo  ■‘'defiçit”  reJativo  ao  qutn-  qw)<^|0  j,  pjje  slbér  como  se  ha 

quenirio  de  1915-1920,  que  c  de  ^  *  historia.  Mas  a  verdade 

61  .8o6:8oo$338,  em  ouro,  e  ^  u  os  Conek»  deste  paiz 
138 :830$3SS,  papel.  De-  nj0  ÍC '  eximem  ás  censuras  que 

bu  ainda  e\!c  '  que  os  cora-  peti*  nuas  muitas 

promissos  actuaes  do  Brasil  ç.si,,  e  incontestáveis  defeitos,  vi- 
qnasi  equivalem  aos  das  poten-  e!o,  0  impcrfeiçCn  incorrigíveis, 
cias  européas  que  satrarp'  dc  M  Fnnça  nada  lhes  fiam  a 
uma'  das  maiores  guerras  co-  devef 

nhecidas,  com  0  sacrifício  c  o  - - - 

consumo  de  tudo  qdanto  pos-  E’  interessante  0  officio  qne  sc 
suiam”.  acha  publicado  no  piario  Offkial, 


contingeneia  de  aer  forçado  a  pet- 
nóltár  nessa  cidade,  aó  podendo 
.voltar- iquell»  no  dia  seguinte,  peln 
manhã.  Ora,  a  bôa  lógica  mandava 
que  aa  quatro  viagens  fossem  al¬ 
ternadas,  cnlzaudo-se  os  trens. 
Era  aosim  outrora,  t  actim  que  hoje 
deve  aer. 

£speraoios  que  o  sr.  Asaia  Ribel- 
nno  cabe  a  culpa  de 


ro,  a  quem 


cto  de  íacil  manipulação,  estão  substituição  do  horário  antigo  pelo 
custando,  todavia,  muito  mai»  do  airijto  moderno,  tenha  na  devida 
que  o  pão,  conforme  se  póde  veri-  conai  0  appeilo  que  lhe  fazem, 
ficar  em  qualquer  casa  que  exerça  nesso  «atido,  01  commerçlajites 


esse  ramo  de  commerclo. 

As  fabrica»  de  raa»ia»  alimentí¬ 
cias  têm  exercido  sobre  0  povo 
uma  pressão  de  todo  inexplicável. 
Custando  0  kllo  de  pio  i*joo,  o 
de  massas  alimentícia»  cíista  18400, 
existindo  ainda  uma  espeeie  de  ta¬ 
lharim,  a  que  oa  gananciosos  dão 
t>  epitheto  de  "talharim  com 
ovos,  eujo  preço  varia  de  :$8oo^  a 
afsoo.  E1  essa  uma  verdadeira 
camoufloffa  impingida  ao*  |neau- 
to»  contumidares,  iporque  de'  ovo» 
0  uUiarim  não  tem  aem  sequer  o 
cheiro 

Onde.  estão  as  autóriaade»  deita 
terra?  í 


e 

moradora»  dos  manicipios  tíe  Vs- 
ltnça,  Sinta  Tbereza  e  Juie  de 
Fór». 


mas  para  todo  0  mundo.  Os  |«u- 
íistaa  loffriara  muito,  é  claro,  por. 
que  não  se- còraprehende  S.  Paulo 
sem  0  café;-  nervo  primordial  dj 
aua  riqueza. 

'Dizia-se,  simultaneamente,  'rm 
andava  já  apporeihado  um  accordi 
entre  0  'Estado  e  uma  companhl» 
de  navegação,  afim  de  se  tran». 
formar  em  realidade  0  projecto 
entrevisto  cora  optimiamo  na  mcn. 
aagem  daquelle  presidente.  Drpoii 
não  se  falou  mais  nisso.  Sãbê-ss 
como  é  relativa  a  importância  dui 
mensagens.  A  regra  é,  até,  que 
aquelles  que  mais  attendosauienle 
as  deviam  ler,  os  dcputodoi  c  se¬ 
nadores,  raramente  as  compulsara, 
quando  as  levam  para  casa,  £epois 
Ide  as  ouvir  entre  bocejos,  no  re. 
cinto  da  Camara  a  que  pertencem. 
Ainda  recentemente  sc  deu  umín- 
cto  que  deve  ter  «ido  uma  exce- 
pçío,  mas  que  podia  talvez  servir 
jle  regra  geral.  Apparentemente  é 
uma  aneedota,  parecendo  coita 
oompletamente  in  verídica. 

Conhecido  senador,  que  -ainda 
tem  filhos  pequenos  —  bens  ji 
quasl  impróprios  de  um  senador— 
ievou  para  casa-  a  mensagem  do 
presidente  Washington  Luls.  tece- 
bida  horas  antes  no  Congreiso. 
Deixou-a  sobre  uma  eodeira,  em 
teu  gabinete  de  trabalho  —  por¬ 
que  não  ha  «enador  que  não  possui 
um'  gabinete  de  trabalho,  para  fin¬ 
gir  —  0  foi  cuidar  de  outra  coisa. 

Ura  petix  apanhou  a  mensagem 
c  desfolhou-a,  para  fazer  barqui¬ 
nhos  do  papel.  A  esposa  de  s.  èx. 
•sunprehendeu  0  pequeno  com  a 
esquadra  Improvisada,  encontrando 
o  resto  do  livro  no  pé  dos  navios. 
Multo  incommodada  foi  coWr  0 
caso  ao  marido.  O  sr.  «enador  nu¬ 
as  e  respondeu  Inalterável : 

—  Não  faz  mal.  Eu  ainda  não 
tinha  lido,  mas  ouvi  n  leitura  da 
mensagem  sio  Congçeaso,  Não  tem 
importância. 

Não  é  intriga.  0  ülustre  presi 
dente  de  S.  iPaulo  nunca  «aberl 
0  nome  desse  senador.  E  como  el- 
les  são  muitos... 

Tendo  cogitado,  em  «ua  mensa¬ 
gem,  da  possibilidade  de  dotar  SJa 
iPaulo  eom  unm  regular  marinha 
mercante,  0  sr.  Altino  Arames  nSi 
se  preoccupou  depois  tora  0  alvi¬ 
tre.  de  grande  vulto  commercial  f 
economieo  para  o  Estado,  qne  é, 
incontestavelmente,  um  entreposto 
do  intenso  movimento  na  America 
do  Sul. 

Agora,  -talvez  a  proposito  da  ex¬ 
cursão  do  prísidentt  Washington 
Luls,  voltam  a  falar  nos  desejos 
firmes  'dqs  paulistas,  relativimento 
á  manutenção  de  uma  «offrivel  ma¬ 
rinha  mercante,  èm  consequência 
de  rum  aceordo -com/cr  Ltoyd  Bra¬ 
sileiro.  Nlo  ha  elementos  para 
qualquer  affirmação  categórica  ou 
dncontestiwd  nesso  sentido,  mas 
parece  averiguado  que  o  governo 
encontraria  uma  cooperação  eerti 
de  vario»  capitalistas  do  Estado, 
caso  quixejje  pôr  em  execução  a 
idéa  acariciada  ha  multo  tempo, 
Ao  que  «onata,  a  difficsddade 
maior  está  na  pouca  disposição  do 
governo ‘federal,  em  nntiuir  a  umas 
■tantas  coisas,  indispensáveis  para 
a  realização  do  deiidcratum-  Não 
é  uma  affirmação,  é  uma  conje¬ 
ctura.;  .( 

P.  O. 


T1NH0RÓES  —  Rlqululm»  colle- 
cçio,  veada  “A  Flor  d*  Ur",  proprie- 
dldè  "dó  miter  próduetor  do  mundo, 
o  ro»  Rodrigo  Silva.  Bcllai  coVéa» 
americana»  —  Floria  raturecj. 

(L  5823) 

,  ,  m  — -i- 


a 


Seringas 

reclame. 


rioc  PARA  1NJKCÇÕES,  «r- 
JS8  tlgo  superior,  dc:  co. 
>  1R00.  CASA  HERMANNV. 


(SIS) 


0  ministro  da  Fazenda 


Aguas  de  Coloala,  o  melhor  «orti- 
mento  é  encontrado  na  *  Perfumaria  A 
Garrai»  Grande*.  Rn»  Uruguajana  66. 


—  Q  Epiudo  deve  ter  llcado  muito 
espantodo  com  aquelle  calculo  da  Nof- 
le,  demonstrando  que  0  governo  actual 
está  gastando  a .300  contos  por  dia. 

—  Qual  0  qucl  0  Kta  estl  calmo 
e  trenquiilo  0  Çraundo  Be  deset.volrer 
jogo,  contaciilo  dc  que  0  berate  da- 


O  governg  de  Matto  Grosso  ter 
ndu  publico  officlalijionte  que  co 
serviços  ali  dp  recenseamento  não 
deram  0  resultado  que  era  de 
esperar.  0  goyenio  local  npo  -co¬ 
nhece  'ainda  a  cifra  exaet»  dos  toa¬ 


rá  para  tudo  isso 

— O — 

Boje,  analvemrip  ,  d»  imifpcndcncla 
|  do  México. 

Qual  seri  0  .heióe  nacional  vlctlmi 
do  íorer  homznãgcanle  do  prefeito,  que 
1  terá  do  eedrr  t  sua  ns»  em  lavor  da 


De  i  do  corrente,  até  hontem, 
_  Recebedoria  do  Districto  Fede¬ 
ral  arrecadou  a  quantia  de  ...... 


,m  egual  período' _4j  »nno  .pas¬ 
sado  »  renda  Importou  em, ...... 

S5i:953fá?>.  u _ 


balbos  censitários,  mas  aff:rmn,  Republic»  do  Mcxieo? 


plicei  naqucll»  dependcncla  poitaL 


A  directoria  de  Fazenda  Muni¬ 
cipal  pagará,  de  1  a  ij  de  outu¬ 
bro  proximo,  da»  :a  á»  a  j|*  bo- 
ras  da  tarde,  o»  ijuro»  dos  conpons 
n.  31,  do  empréstimo  interno  de 
30.000  contos,  referente  ao  a*  se¬ 
mestre  do  corrente  unno,  e  n,  9,  do 
empréstimo  lançado  cm  tgty,  na 
importância  de  aõ.ooo  contos,  tam 
•bem  correspondente  ao  a*  ,  semes¬ 
tre. 


Pois  é  em  face  desse  “qna-  de  ante-bontem,  com  referenda  i 
dro  realmente  temerário”  nà  descunnexão  de  idéts  observada  en- 
pbrase  do  *r.  Borges  de  Me-  toe  0  direclor  da  Saude  Publica  e 
deiros,  que  OS  políticos  minei-  0  do  Saneamento  Rural.  Dir-se-ia 
ros  e  paulistas,  não  SÓ  abstra-  qne  o  *r.  Carlos  Chagas  não  medita 
bem  de  cogitar  de  quaesquer  sobre  o  que  v»e  fazendo  naqualla 
candidatos  e  programmas,  como  repartição, 
ainda  cerram  fileiras  em  torno  H*  tempo»  dirigiu  eito  um  officio 
de  um  politiqueiro,  cujos  actos  00  dlrector  do  Sanewneuto  reeom- 
de  governo  no  seu  Estado  cor-  mendando-lhc  que  onde  houvesse 
respondem  á  absoluta  negação  commissào  especial  de  combate  a 
do  que  deve  ser  0  futuro  chefe  epidemias  e  lerviço  de  propbylaxia 
da  nação.  Já  não  falamos  da  rural,  *»le  auxiliasse  aquella,  d: 
Stia  curta  historia  política,  até  modo  a  dar-se  progressivamente  a 
que  Miuas  teve  a  infelicidade  redueçio  du  despeus,  tem  prejuízo 
de  0  ver  nO.primelro  posto  do  p«ra  a  Saude  Pnblic».  EtoUreceu, 
8CU  governo,  nias  nos  seus  tombem,  qee  o  excesso  dc  vtrabtlho, 
actos  e  atlitudçs  de  ljoje.  De  porventura  observado  com  relação 
um  lado,  assistimos  a  esse  cri-  oos  medico»  de  Prophvtixla  Rural, 
minoso  esbanjamento  do  di-  tosse  compensado  com  dlarlas  op- 
nheiro  roubado  ao  contribuinte  portunameute  arbitradas, 
mineiro,  numá  orgia  de  desper-  Ora.  f  esse,  juitameote,  0  caso 

dicios  jãmais  observada  nesle  que  »c  observa  em  Alagoas.  Ali  ji 

paiz,  para  uma  vasla  compra  e«*lia  o™3  eommtisão  especial  de 
dc  jorna®  e  de  consciências;  combate  ã*  pestes.  Agora  foi  esta 
dc  outro  temos  que,  para  a  beiccido.  de  «ceordo  com  0  governo 
satisfaçjSo  das  suas  ambições,  do  Estado.  0  Serviço  dc  Prophy!» 
o  sr.  Bernardes  -se  consli-  xw  Rural  e,  também,  os  de  com- 
tue  desde  jâ  em  prisioneiro  bate  i  lepra  e  i*  doença»  venereis, 
dos  políticos  UO  seu  c  de  outros  íl'°l»  bem;  o  dircetor  do  Sanea 

Estados,  entre  estes  notada-  mento,  apoiado  naquelti  recommen 

mente  O  de  S.  Paulo.  Dc  sorte  dfção  anterior  do  dlrector  geral,  ar 
que  sc  chegasse  ao  poder,  dr.—  hhreu  «liarias  para  «  *<*«cl  dos 


pelo»  dsdos  mais  ou  mimo»  «eguros 
de  que  se  soccorreu,  que  0- numero 
de  habitantes  colhido  pcl»  reparti 
ção  federal  não  «e  á^ptoxitta  in- 
felizfflente  da  realldafe,  tanto  qusn 
to  se  poderia  desejar. 

Ante»  de  tudo,  coovím  que  se 
saiba  que  a  Ertatistica  ainda  r.ãn 
deu  por  encerrados  esses  serviços, 
e  nclles  se  trabalha  pari  se  chegar 
um»  conclusão  raxoaveL  Qual¬ 
quer  suspeito  em  torno  d»  questão, 
como  aquelle  proprio  govetno  »c 
centu»,  «pparéce  como  idea  viga 
sem  fundimento».  Depois,  ha  ainda 
que  levar  em  conto  as  diíficuldi 
des  e  os  imprevistos  decorrente» 
da»  condições  peculiares  a  um  Es- 
tgdo,  onde  os  meios  dç  communlca- 
ção  são  pcnooiuimai  e  onde,  em 
paragens  toaccesiivci»  ao  contacto 
do  homem  civilizador,  a  bypothste 
do  recenseamento  confundiu-ie  e 
apavorou  como  »e  forte  0  recruta¬ 
mento. 

0  governo  dc  MajtJ--.Gro»«a  mui¬ 
to  se  inlereMOii  pilo  exito  d» 
Iniciativa.  Forneceu  todo  0  auxilio 
que  eslava  ao  seu  alcance,  mas  não 
era  tudo.  Certas  designações  de 
agentoi,  aos  quaes  incumbiam  a 
distribuição  e  a  arrecadação  da* 
listas  de  domicilio,  não  provaram 
bem,  porque  alguos,  amparados  no 
empenho  politico.  se  descuidaram  c 
hão  deram  cumprimento  4  mtisío 
que  lhes  estava  confiada. 

Apesar  desses  renóes,  qualquer 
juizo  agora  é  prematuro,  podendo- 
te  aguardar  a  sorte  do  ceaio  com 
esperanças  justií içadas,  tai  0  enthu 
siasmo  que  guiou  a  execução  da  lei, 


Clinica  das  senhoras  mento  mo¬ 


derno  e  clticas.  Dr.  H.  LAÊMMKRT 
furraado  ua  Alltmanha  e  Rio,  enzs 
innot  de  pretira  fios  hoipltoes  de  Ber¬ 
lim,  Htldelberg  e  Munich.  Conr.:  14 
it  18,  rua  7  de  K-i  T«t;  C.  if/6. 


— <i>— 

Um  «díèrnlo.  Dfpoíl  dc  cicnpta*  ab 
linhas  «cima  verUicanioí  que  a  victima 
foi  0  dr.  Atevedo  Lima,  fnndadnr  da 
tlf»  contra  a  Tuberculose  e  medico 
de  grande  fama, 

■Podia  ter  tido  0  fundador  da  r«po 
blien . . .  0  sr.  Sampaio  nío  terprito 
tradições. 

— (J>— 

Foi  fundada  em  Mintas  a  Sociedade 
vaiurizadora  da  borracha. 

■Nío  tcftka  «lt»  ,«*  raeimaa  conje- 
qticoctaa  d*  "iDefcaa*  d»  dita.  SSo  01 
votos  qne  fazem  o»  que  não  tio  netn 
defensores  netn  defendidos,  mai  sim¬ 
ples  vlctlmas  da  e/tlea  geral. 

- ®—  v 

Homero,  ra  leitão  do  Senado,  dis¬ 
cursos  sobre  »  independência  do  Mé¬ 
xico. 

Ne«te  anno  de  centenários  1  tera  aido 
uma  trabalheira  groiu  para  oa  «rs 
pses  dt  paírii  eitudzrem  a  historia 
d»  Arnerio». 

For  que  nlo  íornam  ura  curso  parti 
cular  eon  0  credito  professor  Rocha 
Pombo? 

— S)-- 

Preparain-ie.  em  Bello  .  Horlfoule, 
grandes  feitas  em  horoeusgeul  «Io  cen- 
tensria  ds  imtependcneia  do  Mtxieo. 

E‘  0  ir.  Arthur  Bernsrdes  que 
qtla  celebrar,  com  pompa  e  carinho, 
liberdade  da  patrls  ,do'Amado  Nervo.. 

— W— 

Chegara-nos  noticiai  do  Espirito 
Santo  'sobre  uma  sessio  n, Irene 
Academia  de  Letras  cepiritounttnae, 
récraj-fundada.  Dcu-se  nella  ura  uio 
ínteressantieiiimi.  cuja  doutrina  deve 
servir  de  norma  á  nona  Academia 
Federal. 

Nlo  havendo  uali  logar  pare  novo» 
membros  (ião  17...  (?)  )  um  dos 
iroroortaea  prqpoz  o  uoroe  do  dr.  Ma 
delre  de  Freitas,  eipirllotanirnsc  no 
ttvsi,  psra  a  vaca  du  primeiro  falte 
ddol 

D  candidato  voe  resignar  a  candida 
fura  <ra  reil«nar-se  —  a  apreiur  a  v.i 
p;  eito  é  rnatom. ., 

Cyrano  Jt  C. 


DR.  JOROE  DE  MORAES.  Partoi, 
— cperSçõea.  —  Sypldlli,—  viasorma- 
rioa  —  Cona  :  Bnenoi  Aires,  j«-Rsi.! 
I-sd-  Msírellei  ji  —  Sta  Thersz^  JeT. 


esonras  Vitry  *"  JI 

fim.  CASA  HèRMÀNN 


•  WS  ti«M??W- 


C.  4459. 


Perfumarias, 

Perfumaria  Nur 
Francisco  de  Paula,  35 


\ 


I 


> 


trans- 

mlttiu  á  Camara  dos  Deputados, 
para  oh  devido». fins.  n  mensagem 
do  presidente  da  -RepubMca  .soli¬ 
citando  autorização  para  n  abertu¬ 
ra  do  credito  especial  da  qiiantm 
de  229:863$384,  P?ra  pagamento 
do  que  i  devido  no  -Morteiro  de  0. 
Bento  do  IRio  de  Janeiro,  en  vir¬ 
tude  de  aeqtença  judiciaria. 


_  LEGITIMAS 
lora  tòdo,  oe 
Y.  (S3ÓS> 


0  ministro  dn  Viação  remetteu, 
ao  seu  eoilegn  do  Exterior,  hon¬ 
tem,  a»  informações  prestadas  tto 
rector  dos  Correios,  rebitjvamente 
a  duas  notas  verbTts.  roi.adas 
Aquelle  titular  pelo  Mlnlsteno  do 
Estrangeiros  da  Dinamarca.  sObrn 
permuta  de  encommendas  p»»' 
taes. 


pentei  e  eicovu 


para  lodos  o»,  preças. 
Perfumaria  Nunes,  Largo  de,  aici 


(tiõj? 


debito,  por  parte  do  Mi. 
~  e  de  The  Ano- 


Corno  debito,  pi 
nlsterío  d»  Viação  -  „ 
zon  Tcicgraph  Compony  Ltd.,  na 
questão  suscitada  a  proposito  fio 
acto  do  ministro  da  Fazenda  ne¬ 
gando  isenção  ae  direitos  áquell* 
companhia,  para  formula»  deitina- 
daa  4  inacripção  de  telegraroroa», 
funceioniri  a.  dr.  Afrenio  de  Mel* 
Io  Franco, 


Bromes  (TArte"  B00?n,,it*1  “ 


decorativa,  buitoi, 
placai  e  coréni  na  Fundiçlo  indjgera 


(KM«) 


0  'ministro  do  Interior,  por  acto 
de  hontem,  nomeou  Theopmlo  Ge¬ 
raldo  Mathlas  par»  0  logar  de  es¬ 
crevente  do  serventuário  mtermo 
do  ló*  officio  de  tabelbão  de  no¬ 
tas  desta  capital. 


Charutos  OURO  DE  CUBA 


(8UERDIECK) 

A  qualidade  6  o  nosso  rectomo 

(jnsl 


f)  ministro  d»  Marinha  solicitou 
n  audiência  do  seu  collega  da  ra- 
aenda  sobre  0  assumpto  contmo 
em  officio  d«  consulado  Stool  n* 
Dinamarca,  referente  4 
sobre  concessões  que  P011®”0 
feitas  aos  exportadores  dinanW- 
quezes  de  material  e  embarcações 
de  pesca  para  fornecimento  ãi  s-o- 
loniao  Cooperativas  de  Pese»,  oM‘ 
íilelras. 


de  Platina  Luer,  IcgiliitW 

- -  novoa  modelo,,  *»  o1*'* 

.«.i.iretei-CA&A  WRMANM^ 


A  sciencia  Ainda  o  descarrila- 

mento  cio  trem 

da  felicidade  LA2,  na  Linha  Aoxi- 
— ‘  liar  da  Central  do 

restuario  feminino  na  Brasil 


.  Do  vestuário  feminino  na 
actaalidade 

ifinhai  queridas.  — Seuteinh-nog ; 
preciso  descansar ;  realmente,  o 
caminho  por  onde  as  coÃfjuai,  no 
desejo  sincero  de  lhes  ser  util,  está 
sendo,  mesmo  á  minha  experiência, 
muito  mais  áspero  do  que  reahnen- 


0  pessoa!  da  machina  foi 
denrittido 

Mais  um  desastre  dt  trem,  ‘deu- 


MA  GAMARA 

O  ar.  Maurício  de  Medeiros  ataca 
o  jogo  franco 


a  sugcessão  PRE  PAIXÃ0  QUE  LEVA  AO  CRIME 

SIDENCIAL  -  —  - 


Mai.  um  desastre  d?  trem,  -deu-  *1  dqpjmdos,  foi 

se  na  Unha  Auxiliar  da  Central  abe.,lttfí?  '4®  ^oatem.  .  A 

da  Braail,  conforme  noticiãmoi»  Í®ÍS-/0  approvad»  «em  obser- 


U  primeiro  orador  foi  o  sr. 
MAURÍCIO' DE  MEDBIRQS.  tiue 
iustificou  o  requerimento  de  In- 
TormaçSea  que  apresentira  sobre  o 
jogo  franco  nesta  capital;  Disse 
que  es»e»  requerimentos  são  o 


vacões. 

0  expediente 


Da  estação  de  Valença,  com  des-  r 
tlD.°  A‘fredo  :Mai» 


constou  dos  se- 


te  supp^  Faa-me  isto  lembrar  a  pVo^5Tde^a'cedo°tr,t  d  o"  Brast 
observação  de  um  velho  compadre  0  trem  LAa,  comboiado  pela  toco- 


•Infonnaçõea  quq  ao  Ministério  unico  meio  de  commUnicação_  íre- 
do  Exterior  dirigiu  a  legação  bra-  quente  entre  os  poderes  iégislati- 
icnleira  em  Berram  «obre  o  deSJi-  vo  c  executivo.  Censura  a  praxe 
no  que  tiveram  o  commandanie  e  que  o  Itader  Biieno  Brandão  esti 


observação  que  me  parece  MMr.&ig*  píio  machi- 

"ía  a_°-n0“0  C“.°'  Entre  Vera  Croz  e  Conrado  Nie-  í?'ra ,  l,cclindo,;.  ?s  «luerimenios,  que  lbe  «io  apra- 


apropriada  ao  nosso  caso,  niatn  Antoniç  Pcrftito. 

Contou  emquanto  descansamos:  üfímSSi  I 

Foi  isso  em  nossa  casa.  Era  ao  do  viadueto  Paulo  de  Fronlin.  is  |  >'a»“tpíf 

põr  do  sol;  conversavamos,  entre  õ,»o  da  manhã,  por  se  ter  quebra- 


lo  zelador  do  palaclo  do  Cattete 
ariu  de  Azevedo  .Coutinho;  offi- 


)Oga-  zem.  Considera  '  menor  favor  ao 
eitas  governo  o  silencio,  do  que  a  expo- 
ttetc  sição  clara  e  nítida  da«  questões 
offl-  sobre  nue  versam  oi  requerimen. 

vT-.s-  _ _  i _ _ 


- -  - - ,  . -  ,  .  -r  m.inu  uc  Aicvcao  \-Qiuinno;  oin*  sourc  nue  veriam  oi  rcqucnmcn* 

pequenos  goles  do  café,  tomados  em  u2m  c*°  1,0  Senado  enviando  autogra-  tos.  Neste  caso  do  jogo  acha  que 

pequeninas  chlcaras  transparentes,  d£roü*  ’  0  pbo,  de  resoluções  i4  saneciona-  todos  -  governo  e  Congresso  - 

Oisparou.  das;  offleio  do  Ministério  do  Ex-  devem  estar  empenhados  em  ca- 


sobre  um  caso  que,  recentemeute, 
mais  uma  vex  provira  a  injusta 
cegueira  da  sorte,  que  tanto  dá  a 
uns,  negando  aos  outros  tudo.  Por 
acaso,  em  melo  da  conversa,  des- 


Ú  a  ....  das;  offleio  do  Ministério  do  Éx- 

L&üaaF.  muM  ter'or  enwando  (varias  muneros 
gg  ríJm.lJ. 9-.k£5™.5!Í í  d°  Boletim  desse  Ministério. 
íoMmrnim.  ”* íi^i.,  Foi .  egualracnte  lido  um  projecto 

rfpu  «RSi  »  £#  ■oi3gm%& 

ALanrlrwnjsHr*  n  trrm  iam  Jíra.  ^ .  li  . 


[varias  muneros  nhecer  a  exteneio  do  mil  que  se 
Ministério.  esti  creando. 

lido  um  projecto  Faz  o  historico  da  lei.  Mostra 
daciiio  de  Albu>  que  nunca  se  pensou  em  tornqp 
ndo  a  situação  franco  o.  jogo, 
la  Alfatrdega  da  A  idda  inicial  foi  e  se  manteve 
em  todas  aa  phaiet  da  lei  a  de  re- 


- ,  _  —  — - ,  -  •  ”  ’  uu»  cmprcgauoi  oa  zxiianacga  ua  a  mea  iniciai  ioi  e  se  manteve 

,  viando  eu  os  olhos  do  jardim,  onde  jj  Parahyba,  em  todas  aa  phaiet  da  lei  ade  re¬ 
al  plantas  começavam  a  adormecer,  ceJo  o  LAa  l  numa  «rrfd?  loúé?  .As.  Níjrmoçíes,  prestadaq  ipeio  tirar  do  jogo,  nas  estaçõeõs  de  cura, 

7T  57°,,,  KSSrtíS?^.  .21!?  JÍaÁ  ministro  do  Exterior,  a  que  acima  uma  contribuição  para  a a  obras  de 

ergui-os  i  vizinha  serra  da  Tijuca.  alludimos,  são  a«  seguintes:  saneamento  do  Brasil, 

e  quodei-me  admirada  e  encantada  : ’  4  í  "Em  cumprimeno  de  ordens  de  Cita  as  expressões  ,  do  discurso 

dcanle  da  esplendida  belieza  da  .tijUnte  °  *'  nutna  0,1  v.  ex.  continuei  a  insistir  junto  do  sr.  Azevedo  Sodri,  o  leôr  de 

montanha.  0  sol,  ,ue  se  escondia.  O  trem  compunha-.e  d.  locomo-  m“  ifuant^p^U  íSggí^  tS^.^fSSJS 

dava-lhe  naquelle  instante  tons  se-  v _  j®. J  ®  vagons,  que  (Içaram  sobre  o  destino  do  mallogrado  isso  que  a  derogação  do  Codigo  'Pe- 


moatanha.  0  sol,  que  se  escondia,  u  irem  compunna-.e  «a  locomo-  ç6„-  tSo  completas  quanto  posai-  rgáo' 

dava-lhe  naquelle  instante  tons  se-  Uva  187  e  8  vagons,  que  (içaram  ;el  ^bre  0  desüno  do  mallogrado  isso 


existente. 

0  trem  compunha-se  ds  locomo- 


dosos  de  velludo  rico. 

—  "Que  linda  esti  a  Tijucal  — 


danmificados. 

Para  0  local  seguiu  0  socoorro 


commandame  do  “Macau”. 


hal  6  sõmente  para  as 


ds  flHmlsgsTiMigff®  poi*  de  l,,en'ora5  «  delongas,  expll-  onde  se  (az  estação  de  tratamentos 
do  Deposito  de  Çovernsdor  Por-  cadas  ncia  laotual  ddsoraaaizacão  durante  n  temnn  r.«  Miaríen 


-  Uue  linda  esU  a  rijucat  -  no  uepesuo  de  V^ernsdor .  Kor-  cld45  peh  0otujl  ddsofgaw ração  I  durante  0  tempo  das  estações, 
disse  então.  Tenho  a  impressão  de  cesta  rios"  °  m*t,ri41  '  PessoaA  ne*  dos  serylçns  administrativos  daj  0  regulamento  ampliou,  p.n 


.!T’  ií  fn  em  ci»,la  a"n«“  '  Ü  resumi  no  de  4o«  mil  habitantes.  E\  0  caso 

or  todo  aquelle  verde  macio  |Jg; ; 6<1°  «  manhã  Todos  0?  meu  te]esramma  n.  48  de  19  do  do  Derby-Club,  do  JocVey,  do  Auto- 

' parece  tão  fresco I.. .  ”  «trsraíü.  .  kÍmÍ."  'l“e  abaixo  transcrevo:  movei  Club  de  S'.  ÍPaulo,  ett.  Mos- 

oculos  do  meu  compadre  bri-  3E  BtraM<,0S  e  l'ltnm  baldcl'  „  Hp*?  «!«  ^asil  em  Ber-  tra,  porém,  que  0  regulamento  re- 
p  ç  .?•  ...  .  .  lim  ao  Ministério  das  RetaçÕea  stringe  muito  a  faculdade  de  autori- 


que  seria  delicioso  atirar-se  a  gep-  A  linb'a  pS  irane(Júia  das  É,ze 
tc  14  de  cima,  e  vir  rolando,  rolan-  da  manha  ante-hontem  at^/hon 
do,  por  todo  nquelle  verde  macio  6»3°  da  manha.  Todos  oí 

e  que' parece  tão  fresco!...”  ‘  ,rení  da  Mnha  Auxiliar  circula^ 

.  .  ,  ram  ntrazados  e  fizeram  baldea 

Os  oculo)  do  meu  compadre  bri.  çfes. 

lharam,  fronicos:  Hontem,  verificada  a  ctilpahili- 

-  “E  os  espinhos,  comadre,  e  <>ade  do  .pessoal  da  locomotiva  n. 
..  ■•iAM.—tai  j.  1  o?,  ««ram  demittido*  0  machinis- 

as  velhas  arvores  gigantescas  de  ti>  o  .fogulsta  e  0  graxeiro  daquch 
braços  hirsutoe  e  etnpedemidoe?"  lc  tirem. 

' _  ?  ], , ,  Todos  os  empregados  feridos  ío- 

•  -  "lE’  assim  mesmo,  comadre,  e  »"■  succurrídos  em  Porleila. 
assim  mesmo  é  a  vida,  tal  qual.  . 

‘.lua  idéa  c  a  resposta  que  precisa-  A  gravata  regeneram  o  homem 
vamos  para  nossa  conversa.  Ndo  mai  indicam  o  estado  de  civlli- 
acreditemos  na  completa  felicidade'  .“'ào  cm  '»uc  cllc  «  ““nlra- 
dns  felizes;  “de  longe,  todas'  as  s.SflgW*  dc  í0*,0‘  "'w*  CC0‘ 

montanhas  slo  verdes”...  1^'-.  rAMIVriDA 

Tinha  ratãn  0  meu  compadre,  e  i?1  y_W»P1l*tlKO, 
nisso  penso  eu  aijui,  deante  desla  j 8.  ASSEMBLAA 

brenha  de  urzes  que  nos  surge  na  — —  -i-  L— -tl  ■  — _ 0.3-èPj. 


dsàrfft.  °  material  e  pessoa^  ne-  dos  serviços  administrativos  da  O  regulamento  ampliou,  para pre- 
4  i..v.  c ..  Allemahha,  recebi  a  nota  verbal,  ver  0  caso  dos  grandes  clubs  fecha- 

kiU*  ítlÁS.  I1UC  t,cn.h0  1  honr"  à*  transnjittir ,  d05  nas  grandes  cidades,  com-  mais 


-  ^  av4V><* y  *^**»‘*  cm  sjwt-  vitã,  ^uiciii,  ijuc  o  rcgiuauicmu  rc- 

ç  siAut.m  v.rir,v.4.  .  üm  a?  'Ministério  das  Relações  stringe  muito  a  íocoldndede  autori- 

itÁ5gràr°,j.^frT°l  .  U.  Exteriores  -, ■  N.  48  -  terça  -  Sar  0  jogo,  ji  exigindo  que  o  elub 

^ y No»»  Mf  JI*  resumo  transcre-  seja  de  fim  de  interesse. publico,  ji 
187,  fqram  demittidoo  0  maçhmis-  vendo  (elatorio  immediato  sub.  que  seja  fechado,  ji  que  0  jogo  ai 
ta,  o  fogulstx  e  0  graxeiro  dnquel-  marlílp:  Macau  torpedeado  18  ou-  se  faça  entre  os  eocioe  sem  objecti- 
J-,  s^oro.  címmandante  c  um  talfeiro  vo  commerclal  para  a  jocledadr,  ji 

ram  -r.iíflif!.  s  f  le'’adM  .bordo  wbmirino  serem  que  0  club  tenha  certa  estabilidade, 

JJ^^oçorndosemPortelIm^  interrogados.  Tendo,  entretanto,  revelada  pela  poise  do  prédio  em 

se  afastado  Aforou,  cujas  inachl-  que  funcclona  c'  cujo  valor  nõo 

Aornunlo  011  *  camisa,  não  ns&  continuavam  andando,  sub-  deve  ser  menor  de  1.500  contos. 

^IdVtlKI  regeneram  0  homem  marino  se^uiu-o  atirando  ftté  pôr  Se  a  lei  abriu  na  tradição  uma 

mai  Indicara  o  estado  de  eivill-  a  pique.  ‘Voltou,  então  onde  está-  brecha  que  0  regulamento  forçou  e 

taçáo  cm  que  elle  ee  enoontra.  vam  escaleres,  salva-vidas  Macau,  dilatou,  a  pratica  esti  derrubando 


deve  ser  menor  de  1.500  contos. 

So  a  lei  abriu  na  tradição  uma 
brecha  que  o  regulamento  forcou  e 
dilatou,  a  pratica  esti  derrubando 


[K  0  GAMIZEIROj 

.8.  ASSEMELHA 


troceder  não.  t  possível,  passar-lho 
através  seria  uma  imprudência  que 
no*  daria:  prova  de  quanto  valem, 
como  armas,  agulhas  e  alfinetes. 
Além  disso,  o  assumpto  é  ji  de  si 


qollocando  coiumanclsntc  e  taifei;  <inteiramente  todos  00  muros  ‘  das 
ro  no  primeiro  bote  encontrado  rcstricçõej  legaes,  0  0  vicio  está 
em  codfçies  navegar  que  parecia  sc!!do  estimulado  polo  governo,  cm 
ser  o  do  commandante,  Submari-  vez  de  regulamentado,  como  fóra  0 
no  ueeappareceu  numa  expedição  obicctivo  do  lnrislador 
1-  _a  (m.-o)  postenor.c  de  toda  equipagem  só  Revela  então  0  que  se  está  fazen- 

brenha  de  urzea  que  nos  surge  na  ~rr  —  - - 3  ■-  existe. hoje  accrcscentaiido  que  no  do-  eluba  que  funedonam  dia  e 

cstrsda:  “0  vestuário  feminino  M  (J  nÚlIlStrO  da  Marinha  visita  j*  .hav1a  ,do!s  °V  »rcs  ho-  noite,  clubs  que  não  são  senão  an- 

oclualiiladt".  Eis-me  indecisa  do-  ,  ,  mens,  lendo  lambem  vislo  nelle  tigas  casas  de  jogo,  clubs  na  rua  do 

ante  do  obstáculo.  Que  fazer?  #  08  I10SS0S  SubltierSIVeiS  trTa  dizendo"0  «fe  0°nUdVeÍds°er  ctegmíde^  d“: 

,rocefer."“0.  “r^he  ho2, eTTi  d?r  ?  m 


imprudência  que  Contem.  A»  2  horas  da  tarde,  era  mentionadia  não  ha  possibilidade  abertamente  por  menores,  na  peor 
e  quanto  valon,  submersíveis  da  nossa  aclarar  -melfior  0  assumpto.  -  c  mais  perigosa  edade  mie  é  a  ado- 

„.q  C  _ G*F».  Duwl:  .  .  iMcencia,  em  que  0  physico  pode 


Acompanharam  b.  ex.  o  çtefe  do 
Estado-Maior  da  Armada  e  wui 


ukcrro  jjuvai.  *  Jescencio,  em  que  o  physico  pode 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  illudir  ama  maioridade  que  não 

- - r-f--  -  |  .  .  ■  -----  -  v.  ex.  o&  iproteatos  da  mtnha  re»*  existe  e  cuja  auateridade  moral  j4 

lho  fino  e  transparente,  que  talvtà  uvL'  /  Cf#j  .  ,  .  peitow  consideração.  —  Adalbcr -  se  está  prévíamente  prejudicando 

-  .......  taarwwíia * 

só  um  recurso  nos  resta.  contor-  nhl,  a  visita  que  tiretendia  fazer  à  1’aiddc-mémoire  du  24  juin  1920,  mundo  se  chegou  a  uma  tal  licen- 

nabo.  Pal-o-emos,  poia,  prudente-  jj*  «couraçado.  Florjano  ,  fican-  |e  Départemcnt  de  Affaires  Etran-  closidade.  Nos  demais  paizes,  seve- 

mente,  como  faríamos  à  “que/que  ^?.ra  gires  a  1'honnetir  de  porter  u  Ia  raménte  se  pune  e  se  evita  cautelo- 

eltcse  qu •«  «r  faut  tas  tcuchcr  dc  ffio”  “  encouraçado  5ío  connaissince  de  la  légatlon  du  aamente  n  áUseminação  dmse  vicio 
,  .  ,  .  11  ii  ■<  : —  11  11  Brésil  que  ie  sous-marm  allemand  aos  centros  populosos,  onde  ha  01 

trof  pns  porco  qu  elle  blessc  .  _  ,  a  qui  est  du  Ji  lorpillagc  du  bateau  funceionarios,  os  operários,  05  estu- 

I-.: _ _  1 _ _ _  d-*..  1  —  raqampnfn  no  Sorta  l.mtinn  a  vapeur  “Macau"  a'est  nerdu  dantes.  Se  o  Estudo  bn TC T-T  nindn 


na  contammgção  do  vicio  I 
'Mostra  que  em  parte  alguma  do 


nabo.  Fal-o-emos,  poia,  prudente-  j[a  encouraçado 

mente,  como  faríamos  à  “quWquc 

cltise  qu'tt  «f  faut  pas  teucher  dc  Paulo". 

Irop  prés  parcc  <ju’cUe  blessc ■■■—■'!  -  - - 

Disse  algueen  que  “não  í  pos-  i3g3[I16ntO  0 
aivel  tocar  em  uma  fiér  sem  fazer  rjo  LotCIIA 
mover  nma  estrelia”.  Esta  idéa,  qua  „ 

me  ocoorre  com  respeito  á  toiltlie  jjUuB  I 

das  minhas  patrícias,  sirva  de  per-  Pelo  “CABé 


Pagamento  da  Sorte  Grande  a  vaP«u[,  Macau"  a'est  perdu  dantes.  Se  0  Estado  burguez  ainda 

...  «■  -  ,  ,  t«rps  et  hien  au  cobra  d'une  expé-  permitte  0  jogo  etq  certas  condições, 

da  Lotena  OO  fcstaoo  de  ?'í10,í  çp»»<ricure,  Voici  le  rapport  é  apenas  para  aqnelles  aos  quaes 

c  .  n  ,1  .  fl1»  J»dls  par  le  sous-comiuandanl  0  Estado  não  deve  nenhum  amparo 

Santa  Latnanna  '  «gçernant  le  dit  torpillage:  especial :  os  ricos,  os  afortunados, 

p„l„  UfixuA  nsiTcun"  »>«  18  potobre.  le  caaitaine  et  que  jogam  por  deleite,  Mas  nunca, 

;  ÇyA.OAippHO  ,  co.  un  staward  aui  avait  Jair  d’un  on  parte  alguma,  se  fez  dessa  con¬ 


dão  para  as  arestas,  que,  no  as-  nhecldisciiaa  de  Loterias  dn  Européco  íurent  prls  â  bord  du  cessão  uma  licença  permanente 

sumpto,  os  mens  "ankylosados”  “UA  (  tllLB  N.  3,  foi  pago  sous-marin  pour  étre  interroges,  para  o  vicio  00  alcance  de  todas  na 

oroconeeitos  de  velha  não  oermlt-  •10n,«"'  «o  Sm  José  Ferreira  ,0n  avait  l  mtontion  de  le»  •  ren-  bolsas.  Mesmo  para  os  ricos,  não 

tzm  talvez  suavizar  bastante  romo  ào_  Bar  Jockey-  *%tt  aprí.  dam  Je.  bateau*  d*  são  amplas  as  permissões.  No  pro- 


RÜA  CHILE  N. 
hontom  ao  Sr. 


tsm  talvez  suavizar  bastante.  Como  i  d°n 

a  nobreza,  comovo  talento,  a  sclen-  !  ^  ^  ”  pXlo  mâior^tk 


.  No  pro- 
a  prohíbl- 


«ia,  ou,  se  preferem,  a  arte  de  35  conto»,  da  Loteria  do  Es- 
bam  vestir  é  hereditariedade  pre-  tado  de  Santo  Cothorino,  ex- 
ciosa,  que  se  reveU,  como  sigual  de  troldo  na  passada  soxto>fclra, 


raça,  em  pequeninas  grandes  insi¬ 
gnificâncias. 

Ha  quem,  não  a  possuindo  como 
herança,  consiga  conquistal-a  pelo 
mérito  do  seu  proprio  esforço;  Isso 
é,  no  entanto,  menos  commum  do 
que  parece.  E’  certo  que  0  gosto 
póde  ser  educado,  mas  i  certo  tom¬ 
bem  que  a  escola  não  i  fácil  de 
seguir,  principalmente  porque  re- 


'  .  '  r.  .  --  ---  -  V.  ’  iv««*  wv  ifcuui»  u  aatiaio  uuo 

Ç-.* .  submergé  cn  arrièrc,  tranfeíro*.;  AÇul  tón  os  títrangel- 
a  etai  elolgne  avec  une  vitesse  ros,  donos  de  espeluncas,  que  ex. 

rt  Vntiirnn  A  a.,..  V.  I  _  -  .  s  «1  «  •  .  • 


d!»  28  ©  qu©  co|ib©  ao  nume-  «Tenylron  6  Iícucb  márinea,  ai  bícn  pioram  os  braalíetros  Incautos,  sob 

QUB  lo  ooramandint  ae  vu  contralnt  o  ollio  protector  da  má  Ihtcrprcta- 
(^Bj8)  pour  ies  rájomd^c  dc  faire  mar-  çflo  Icjpsl;  Narra  o  que  w  passou 
====  cher  sen  deux  inachincs  á  firrando  nas  cercanias  de  iPans,  em  F.n- 
NO  v,tesse.  Au  bout  d  une  dertuheu-  gliIen-les-Bains,  onde  om  casino  co¬ 
re,  lc  vapeur  qui  ^vaiL  continué  de  meçou  a  nttrair  funcclonaríos  pu- 
B  enfoncer  fut  enftn  rejoint.  PIu-  blicos,  muItipHcando-ac  os  desfal- 
í  pos*  IICurA  c0ltÇ*  canon  firent  arre-  ques  e  ob  suicidlos.  0  clamor  que 
)mora  ler  a  eí  P011  aPrf®«  ^  va-  ge  levantou  na  opinião  publica  foi 

lentro,  pcur.  c0«Ja*  Apris  quot  !e  bous-  de  Ul  natureza,  que  a  conetado 


TO  12405. 


COMPRA  DE  IMMOVHS  NO  M 
REALENGO  •>< 

0  ministro  da  Fazenda,  de  .pos-  J’'11! 
se  dos  papeis  relativos  a  compra  ' li  1 
de  immoveis  situados  no  Realengo,  •  j- 


c  uuniuvciB  siiiiauos  no  ncaiengo,  -  ,  ,  -  - —  .  -  •  > 

crtencentes  a  Francisco  Filho  de  dSlnouv'au.'  rou»<  vera  deveu  ^ser  camada . 


Moraes,  Francisco  lo.é  Moraes,  D.  de  “»«»«««  ,Eun.1 1 

íris  Thereza  e  Toai  'Msria  MeAdes  n  r  d/  1 

lunior  'eômmimiéflá  jm  sen  «illeva  »*>  »u»  »f®*  difficile  dc  retrouvei 


Vindo  4  tribuna  narrar  esse»  fa¬ 
cto»  e  criticar  a  interpretação  que  o 


-  _ .ST  a  z  .  íii «o»  e  cnttçar  a  interpretação  que  o 

qoer  do  alumno  disposições  espe-  Junior,  commumcou  ao  seu  collega  ‘  ,  J  ,s  õifficile  dc  retrouver  Ministério  da  Fazenda  esti  dando 
ciaes  Para  vestir  bem  são  neces-  da  Guerr»  *ue  »  Procuradoria  Ge-  bateaux  on  piaça  le  capital-  4  w  sobre  o  jogo,  pretende  falar 

ciaes.  rara  vestir  bem  são  neces-  rl|  da  Fazenda  Publica  exigiu  "e,  et  Ie  “stelat  daD*  la,  Çremier  'alto  S  sinceridade  e  aos  bons  senti- 
sarias  muitas  coisas,  dss  quaes  n0T0,  documentos.  ba,,.c*u„ en  ,b*n  é  de  navigation,  mentos  do  presidente  da  Republica. 

iuBtaracntc  as  mais  preciosas  o  são  “  1  —  ~~  as’  ?olt'  V  aPr”  ^  *J  semblait,  dans  Soffra  o  fisco,’  diminuam  as  rendas, 

de  tal  modo,  quo  não  ba  dinheiro  A  CUrE  Úà  ESthmE 

que  aa  compre;  entre  eitss  estão  Ulmos.  Srs.  David  Meimiche  &  Lieutenant  de  marine;"  tempo,  o  bom  povo  brasileiro  da 

n  observação,  facilidade  de  assimi-  Comp,  —  ^us  Marque*  de  Sapu-  .  II,  rósulte,  au  surpluft  dea  notes  perdição  moral  a  que  o  arrastará 


I  Utt  A  UUltvél  ^  -  -------  auu  (1  ClUUlIUUUl.  K  UUD  UãUlS  9CSU* 

novos  documentos.  bateau  en  bon  é  tal  de  navigation,  mentos  do  presidente  da  Republica. 

x^r-  T— -  —  !  assa  «oit,  d  aprés  ce  qu'll  semblait,  dans  Soffra  o  fisco;  diminuam  as  rendas, 

A  rilra  Ha  Atthmn  *  guigne  du  çamtaine,  *—  Pour  le  restrinjj-se  o  programma  de  sanea- 
n  CUrE  aa  asinina  cqmmandant  (signé)  v.  Usédom,  mento,  mas  salve-se,  emquanto  é 
IUmoB.  Srs.  David  Meimicke  &  Lieutenant  de  marine,'  tempo,  o  bom  povo  brasileiro  da 


A  cura  da  asthma 


Rua  Marques  de  Sapu- 


laçâo  e,  rrínripshnente,  a  noção  caby  J’4  —  Riri ■  .  .  ... 

..  ..  i„  .  Declaro  que  me  tenho  dado 


justa,  se  não  do  que  se  deve,  ao  feitrunerLte 
menos  d»  qne  le  não  deve  fazer.  Hartman", 
E'  justamente  este  o  ponto  em  Espero  -  q 


i  dedo  per- 
Solução  de  0,1 


LlriU  -2.  i,.dc  raarinV  .  tempo,  o  bom  povo  brasileiro  da 

II _  resulte,,  au  aurplus,  dea  notes  perdição  moral  a  que  o  arrastaei 
du  Journal  de  guerre  que  le  “Ma-  ,em  duvida  a  jogatina  licencioJá 
'.‘«'i  »™f  dn«  i  ío  que  esti  nascendo.  Não  se  Injecte 
em,,  placê  iur  le  gaillard  d  avant.  neste  povo  em  formação,  tão  ausee- 

X.!SfniS.  iEá5*  Ptive.l  *  o  habito  de 


E'  justamente  este  o  ponto  em  Espero  que  com  o  uso  de  mais  V.,**.fu  torpiUage  n  ayant  pas  four-  appellar  para  a  sorte  na  esperança 
que  a  theorla  nío  poderi  nunca  um  vldr?'  não  mais  me  voltará  esta  d  ?u‘r.C5  ,:'",c'8ne"'enl»;  on  a  de  com  ella  corrigir  os  insuccesso. 

TJ  7  ?  „ „,77  pregada  moléstia  -  Nominando  essayé  de  s  assurer  le  témoigna-  ,do  esforço  humano  mal  orientado 
vencer  o  habito,  isto  e,  a  pratica.  Cícero  de  Sá  —  Engenheiro  agro-  g?  de  ceux>  dentre  Ies  marins  aur-  ou  mjustamente  premiado.  “Nós 
0  bom  goito  não  é  maia  que  a  in-  nomo.  Brotai  —  Estado  de  SSa  vivants  qui.  apré»  je  dit  torpillage,  recuariamos  o  nosso  paiz  de  séculos 

tuiçio  da  harmonia  necessária  para  Eau1°-  (^75 7) -  5?.^i?  %.■/ e  o  deslocaríamos  da  marcha  trium- 

■  ««  ^  ^  avant  62  dcrnlere  cxpériitioQ.  phal  cm  ouc  vac  a  humanidade 

crear  »  belieza;  mas,  para  que  pos-  COMMEMORACAO  DO  ANNIVER-  1"  rccher<íbt?  pS  Í  Xza^>  cre^Te  da  féi 

asmo.  admiral-o,  como  reilmente  :««  à  ce •  wjet  on  a  fmi  par  «on-  „0  «forço  c  no  trabalho  I" 

elle  merece,  pensemos  que  foram  bARIO  DA  INAUuUKA^AU  DO  stater  que  de  tout  1  equipage  ayant  q  ar;  Maurício  de  Medeiros  foi 

d.  „«»„  .  FORTE  DE  COPACABANA  »?.  -»  2» .  m.  _  ,, 

civilização  antes  que  essa  harmonia  Commemorando  o  anniversario  qui  soit  encore  en  vie;  Celui-d,  IMA  NO  EI,  VILLABOIM  que  d!s- 

•■liegasse  a  ser  perfeita.  da  inauguração  do  forte  de  Copa-  »Pr**  »»°tr  prls  connaiisahce  du  c„tiu  m»i«  uma  vez  a  émeuda  do 

O  *  nit.Vr.Wntr  «,ku  8^'  0  c0,!lln'and«n'e '£&  '°T  S“‘do  creando  05  Fibunací  rpgio- 

O  gosto  é  paturaimente  subje-  udade  que  ah  servem  oífcrccem  a  cummandant.  assure  de  la  façon  la  naes.  CVmibateu  a  crzaoBn  dr, 


nomo.  Brotas  —  Estado  dc  São  vivants  oui,  apré.  |e  dit  torpillage.  rechariamos  o  nosso  paiz  dê  séculos 

^  ■  ■  ■' . (,7s!h ■  BlÊg&skteBs:-  jgfurijtz  a\  ias 

COMMEMORACAO  DO  ANNIVER-  S  5S  . 

SARfO  D*  ffiAUCURAÇAO  00  -.  rn.i.iVf  VílVJdrSAU™  r,; 

FORTE  DE  COPACABANA  » ffi-,".  „  . 

Commemorando  o  anniversario  8U',  >0'»  'ac°f'.  «  vle.  Ceiui-a,  MANOEI,  VILLABOIM.  que  dls- 


ctivo;  è  uma  dss  mil  maneiras  pe-  nossa  sociedade,  amanhã,  is  3  ho- 


las  quaes  se  exteriorizam  os  indi¬ 
víduos,  e  é  justamente  por  isto 
(ohl  uma  aresta  I)  que  conrfdero 
discordantes,  inharmonlcas,  em  re¬ 
lação  i  adeantada  cultura  intelie- 
etual  e  moral  da  geração  feminina 
moderna,  a,  modas  actuaes,  taes 
tomo,  em  generalidade,  são  u sa¬ 
ias  entre  nós  «...  " parto ut  aii- 
Vars”.  Em  matéria  de  gosto,  o 
sxaggero  é  um  dos  indioios  de  in- 
icriorídade.  Convem  evitai -e;  é 
tile  que  toma  ridicuias  e  nocivaa 
os  liudas  modas  do  nosso  —  '(aliás 
.osso,  queridas  leitoras,  para  mim 


1'UKlfc  Ub  lUrALADAPtA  é.u*  ii  n'y  a  qu-un  aous-óffieier  pZi  díois  dadk  a  palavra  ao  ,r 
Commemorando  o  anniversario  8U'. ,0'»  ^co".  m  vie:,  Çelui-a,  (MANOEL  VILLABOIM,  que  dl»- 
da  inauguração  do  forte  de  Copa-  “Pré*  »»o>r  pris  connaiásance  du  cutjn  mjii  uma  vez  a  emenda  do 
cabana,  o  commandante  e  oíficia-  .  ‘7‘^,ent)on3í  ,  du,  sou,1’  Senado  creando  os  tribunaes  rpgio- 

lidade  ouç  ah  servem  offerecem  ü  comm»ndant.  assure  de  la  faÇOn  U  naej.  Combateu  a  creação  dos  mes- 
nossa  sociedade,  amanha,  is  3  ho-  plu»  femdle  qu  aprés  Ie  torpilla-  mol  discutindo^  sobre  seu  aspecto 
ras  da  tarde,  uma  festa  sportlvo-  **  1»  capitaine  du  vapeur  et  le  ma-  constitucional  1 

militar,  seguindo  depois  mimadas  rin  ont  été  transférés  dan»  un  ba.  Annunciadã  a  ordem  do  dia  fo- 
dansas.'  ao  "som  da  “Jazz  Band”..  teau.  oú,  d'aprés  co  qujll  avait  re,  .* 

.  -  SUde;eau  fralebVail  dé,à  '0n'  »vria  que  estava  sobre  a  mSa! 


.  militar,  seguindo  depois  animadas  nn  ont  été  transférés  dan»  un  ba» 

1S»°  dansas,  ao  som  da  “Jazz  Band”.  ^“u.  ou,  d  aprés  ce  qu’il  avait  re, 
lero  -  "  ■  -  "  -■  marque,  se  trouvait  déjà  un  ton. 


neai^d’eau  fraiehe. 


■  Le  Departcment  dea  .\ffaires  Quenmento  autorizando  a  mesa  a 
Ltrangèrcs  a  Ie  regret  de  devolr  não  marcar  ordem  do  dia  para  hoje, 
consuter  que,  selon  Ies  communl-  em  homenagem  ao  cqttenario  do 
catiops  émanant  dc  la  m.irlne.  tj  Ãfexlco.e  a  tclegraphar  ao  represen- 
fi  r.ru/e  tnalheurâsrmcnt,à  Ia  suite  tante  desse  paiz,  junto  oo  nosso  go- 


NervoiUmi). 

Fraqueza  nírvfa. 

Filla  de  roemor» 
F.mmigrecimomo. 

Djrsptpsi*  nenroia. 

Restaura  us  (orçai,  alimenti  e  acs- 


cópia  está  conforme  o  original,  -ParanS  a  mi 
Legação  cio j  Estados  Unidos  do  do  Ignassú,  . 
Brasil,  Berlim,  20  de  outubro  dc  e  não  Houvsk 
102°.  —  O  conselheiro  de  legação;  Encerrada! 
Moniz  de  A fagpp,  sessão  levanti 


Parani  a  mesa  de  rendas  da  Féz 
do  Iguassú,  iú  pedida  verificação, 
e  não  houvopMmcro . 

EncerraHalljífs  discussões,  foi  a 
sessão  levantada. 


‘•Cat  le  bout  du  Cfiemin”)  século.  «»«  V,,l?ra‘-,!’írvo,”ú 
_  «  ,  ,  ;  ,  Engorda,  fortifica  c  d»  suiide. 

0  cxaggero  não  é  «6  condemnavel  Uie  de  a  a  3  vidro»  de  VAXAD1QL, 
na  ousadia  da  Unha,  ma»  lambem  á“«  0»  reiultado»  ião  Immedlsto».^^ 
no  que  te  refere  ao  adorno.  Sim-  .  1  1  te 


no  que  ie  refere  ao  adorno.  Sim-  ■■■—  1  ‘-.'r  ^ 

pllcidade.  minhas  amiguinhas,  pro-  PARA  A  CONSTRUCÇÂO  DE 

pnedade  e...  economia.  Um  ves-  MAIC  ItM  AfTinE 

'ido  póde  ser  lindo  sem,  relativa-  .  . 

.  »  ,0  ministro  da  Viaçao  approvou 

mente,  ser  caro.  Basta  que  seja  0  orçamento  organizado  pela  Io¬ 
de  um  tom  que  ví  bem  i  eór  da  spectoria  dc  Obraa  -contra  as  Sec- 
jielle,  dos  cabelios  e  dos  olhos  da  cas,  na  importância  (ie  .......... 


ECOS  DO  CASO  DA  STAN-  A  lei  de  emergencia  e  a  Liga 
DARD  OH  do  Comniefcio 

~ A  Liga  do  Commercio  dirigiu 

Habea8-corpus  denegado,  em  ?ci«ramm°:  da  Fa"nda  0  sc?ul,"e 

gráo  de  recorso,  pelo  Su-  , 
premo  Tribunal  Federal 

Em  grio  dc  recurso  o  Supremo  Ruç  teve  a  honra  de  dirigir-lhe  a 


sua  proprietária,  que  o  cortem  com  ^'Wde  “General 

a  ele^ancia  tiecessaria  pira  lem-  Clzrindo^’,  aituado  no  Município  de 
brsr  a  moda  em  vígof  o  que  o  Qulxéramobirri,  no  Estado  dó  Cea* 
adornem  com  simplicidade.  Certa  £}•  -  .  — .  ....  . 

como  estou  da  minha  Incompeten-  rnifUr  ff  r/JIIT  «igir- 
eia  no  a.snmpto,  não  tentarei  dc-  ^WnnBr  1U  íflv  I  r0,  de 
«rever  exactsmênte  ou.  mesmo.  luxo'  tabal:0  tur=° 
aconselhar  tai  ou  tal  modelo.  E  LOPES  8  A’  &  0. 
como  o  poderei  fazer,  santo  Deus?  ... 

Mo  men  tempo  a  moda  evoluia;  ^ntt  8bb,°  Antonlo,  6l®v?l) 
hoje  nío  ha  evolução,  ha  revoiu-  ri,  .s=g=ac=  1  11  r,.'— 

Ção;  revolução  de  eórea  e  de  fór-  UMA  RECLAMAÇAO  DA  BRASa 


ras  na  Imooriancia  de  .  ....  Ções  que  ella  fez  na  representação 

^rai8SíoiP  relativo  "ia  obras  de  Era  8rio  de  recurso  o  Supremo  <l«e  teve  n  honra  de  dirigir-lhe  a 
rnêítnmtlo  do  acude  “General  Trlb;inal  Fcd'ril-  «m  sua  íessio  de  do  corrente  met,  sobre  o  modo 


Sarindcr  situado  no  Município  de  confirmou  o  accòrdâo  da  Quâl  estava  s^ndo  executado 

QuicramobTm  no  Estido  dTèea-  Córte  de  Appellação.  que  denegou  o  parunpho  V  do  artigo  ,•  da 
Ji  a  ordem  dc  halleai-corpui  empe-  «i  dc  emergencis,  .resolveu  o  as- 

*'  ■ _ _  , J -  ....  J .  1U.1I _  •  /s. _  cmvtntn  Am  nakA _  _ _  _ 


crime  ‘de  estelHariato  praticado 


L'.  -  Ti"  ■  trada  em  favor  de  Wellem  » Comp.  sumpto  dc  aceórdo  com  o  seu  pe. 

rAMVC  II  ITAIIT  cigar-  processado  e  condemnado  pelo  juiz  dido,  como  »e  verifiqa  pd»  cir- 
LUnnE,  1U  rnU  I  0J  j,  da  i*  vara  criminal,  como  autor  do  «>*“*  n.t  jõ,  de  34  do  corrente,  do 

...  director  da  Reeeitv  PubKca.  pelo 


contra  a  Swtrdard  Oil  Company,  fa-  lhe.  a  Liga  tem  a  honra  de  apre- 
cto  largamente  noticiado  e  commeil-  *mtar  a  v.  ex.  oa  maia  cordiaej 


ma»,  deliciosa  anarchia  rm  que  ^REAT  SOUTHERN  <$S  o",ra  TmireiunU.liêm  aura 

lodos  os  tons  sc  confundcui  e  to*  ^  raaxio,  compfchrndcndo  o  ultimo  epí 

das  as  linhas  se  casam  Dentre  .  ^  mlmitro  da  yisçSo  traosmit;  4odio  dsu  Jcnjadon|rf  -Avtnturu  d. 
,3.  z  »  X  ,iu  hontem  i  Brasil  Breat  South-  Bíbuum".  a  j  cért».  (í.  jã.j! 

esu  multidão  de  toilettel  bizar-  crn  R|y.  C07  &  Extensms  Ltd.  _ 

ras  e  farfalhante».  uma  eu  reco-  Umguayana,  a»  informiçõe»  pre-  ,  ,  , 

*»  ■«—  --  F“a°rei  “*«*»  ••  p1 

me  a  sua  calma  attltnde  dc  sem-  por  anuel|a  companhia  sobre  a  dc-  gameiltO  de  aiDgUCiS 
pre,  a  inconfundível  altitude  bri-  mora  do  aerviço  do  pessoal  da  , 

rannlra:  o  “tailleur".  Este  é  0  aíenc!a  Postal  de  Urugiuyana.  81^008 


uiiopcla  imprensa. 

HOJE.  A-vftlNDA 

“0  JUQUINHA”  ‘ 

Jornil  du  crcançai,  n.  11. 

Vejam  o  »eu  intcreiuntlaiimo  mun- 
marlo,  compichrndcnJo  0  ultimo  epl- 
•odio  das  icnzacionan  “Aventuras  da 
Babazum".  a  j  eórea.  (I-  JÍ15) 


e  reapeitoioa  agradecimentos..  San- 

xaanÊ^^ssaesasssssa 

Laboratorio  Roqaette-Pinlo 

Rua  Tru»  ds  Maio  n.  13,  i*  andar 
Central,  5180. 

_  CL  3760) 


me"  a  sua  calma  attitnde  de  sem-  por  aqUtl|a  companhia 
pre,  a  inconfundível  altitude  bri-  mora  do  serviço  do 
untiica:  o  “uüleur".  Esse  é  o  agencia  postal  dc  Un 
traje  feminino  que  caracteriza  bem  “ 

0.  tempo»  modernos:  ma»,  para  £  ^  mundo 
que  negar?  -4  so  chega  a  scr  #h- 


r.  ■  -  ;  ,  ARAÚJO  YIANNA 

Fiadores  condenmados  ao  pa-  ser»  inaugurado  hoje  í»  3  ho- 

gamento  de  alagueis  BelIa»  Arte*,  o  busto,  em  bronze. 

,  0  do  prafewor  Arauio  Visons,  que 

alrazados  diri*!.u  a  «ad»'ra  de  historia  e 

„  ,  .  ,  ,  ,  ,  .  -  tneoria  de  architectura,  no  curao 

0  Juiz  da  5‘ vara  ciyel,  dr.  Ce-  especial  de  architectura  daquriU 
sano  uMvtm.  por  lemcnça.  de  hon-  escola. 


•‘-jc  feminino  qwc  caricicnw  ucm  ^ ^  rfítxcrnn%  *  An  re-  •  •  3  ’  V1*.  especial  ae  arcimccturo  daque  U 

0»  tempos  modernos:  mas,  para  rec'pç6tJs'  a1oa  tonc'rto*  c  45  Tf*  sano  Alv.m.  por  ■entença  de  hon-  cacola, 

mie  nelar?  rbeoa  a  ser  ab.  unl6e*  do  bI‘°  raundo‘  ''m'  wndcmnou  Teixeira  Borges  A  aolennidâdc  que  será  preiidi- 

que  negar?  jo  chega  &  scr  ab  .p0Qr  b oy)»  Como  um  “gentle_  Comp.  estabelecido  4  n>a- do  Rosa-  da  pelo  professor  Baptista  da  Cos- 
solutamenle  “chlc"  quaddo  veste  o  .  rio,  no -pagamento  de  3lõ»°$5oo  e  ta.  director  da  escola,  teri  a  pre- 

corpo  eibelto  c  agil  de  uma  com-  .  1  ,  .  '  cinta»,  na  acçao  ipic  contra  os  sença  do  corpo  docente,  atitorida- 

patriota.  A  mulher  lalln.  mudou-  P«a»,»d®  /«>«"ado  “  mesmos  por  atrasos  de  aluguei»,  des  convidadas,  alumno.  e  conri- 


patriota.  A  mulher  latina  mudou- 
lhe  a  feição,  curvou-lhe  as  linhas 
rectas;  a  troco  da  rudeza  simples 
da  lã,  deu-lhe  a  seda  macia,  adot- 
uoii-o  e,  assim,  o  afastou  do  cam¬ 
po  e  do  "sport"  paza  Icval-o  ia 


lasia»,  pensanuo  resignauo  —  co-  me»mo»  por  atrazos  dc  aluguei»,  des  convidadas,  alumno.  e  convi- 
mo  nós  triumphalmcnte,  agora  que  moveram  naquelle  juizo.  d,  Guio-  dados.  Pela  congrega êão  da  escola, 
chegamos  an  fim  da  curva  de»e-  mar  -Maria  de  Sá  e  lida  de  Sá,  pro-  falará  o  professor  Flexa  Rtbeiro, 
.  ,  ,  pnetanas  do  prédio  n  ia  do  tárgo  e  ero  nome  do»  architectos,  a  con- 

jada  —  quj^  Dieu  vtul  ce  que  Capim,  arrendado  i  firma  Ro-  vite,  da  commi»sio,  o  engenheiro- 
fcmmc  veut".  drlgue»  «t  Lima  dé  cujo  contrato  architecto,  NeStdr  'Figueiredo,  se- 

...  aquelles  cammerciante»  eram  fia-  cretario  da  Sociedade  Central'  dc 

MAItU  DA  GLORIA  jorei.  ArcJiitMiw  < 


POR  QUE  0  RIO  GRANDE  RE¬ 
PELIU  0  CANDIDATO  DE 
BEEO  HORIZONTE 

Porto  Alegre,  aõ  —  Rrapondendo 
á  saudação  do»  deputados  esta- 
duaes,  que,  na  fórma  da  praxe,  fo¬ 
ram  cumprimentar  o  dr,  -Borges  dc 
Medeiros,  no  dia  immediato  i  in- 
tallação  da  Aasembiéa  dos  Repre¬ 
sentantes,  diese  s.  ex-,  ao  tratar  da 
successlo  prealdenciai,  aproveitar  a 
opportunidade  para  analyiar  os 
commenlarios,  a  ícapcito  do  seu 
tclegranima  de  24  de  maio  ultimo; 
publicado  cm  algumas  folhas  ca¬ 
riocas. 

■Explicou  os  motivos  que  0  leva- 
ram  a  enviar  0  referido  telcgramma 
discutido,  príncipilmente,  no  ponto 
em  que  fazia  sentir  a  necessidsde 
de  apresentar  0  candidato,  a  sua 
plataforma,  por  isso  que  julgavam 
tal  alvitre  inexequível.  Indicou  o» 
motivo»  de  ordem  administrativa, 
concorrendo  para,  ainda  mais,  se 
tadicar,  oh  seu  modo  de  ver,  0  pro¬ 
blema  da  luceessao  presidencial. 

No  telejromnu  de  34  de  maio, 
disse  0  sr.  Borges, ' respondeu  aos 
graves  problemas  actuaes  de  eco¬ 
nomia  e  dc  finança,  com  a  necessi¬ 
dade  de  se  examinar  bem  a  plata- 
fórma  do  candidato  á  presidência 
da  'Republica. 

Ainda  ha  bem  pouco  tempo,  em 
memorável  discurso  pronunciado  no 
Scnadb  brasileiro,  no  dia  cm  que 
renegou  0  compromisso  ao  mandato 
confiado  pelo  Estado  da  Bahia,  0 
glorioso  Kuy  Barbosa  affirmon  ser 
a  crise  de  agora  muito  mais  grave 
que  a  de  15  de  novembro  de  18B9. 
"Não  havia,  naquelle  tempo,  na 
Republica,  a  ruína  financeira  destes 
tempos,  nem  a  questãb  social,  como 
nío  havia  a  questão  militar,  nem  a 
crfae  de  moralidade  e  de  caracter". 

Disse,  a  propositô,  0  sr.  Borges 
de  Medeiros  que  não  seri  tão  pessi¬ 
mista  na  apreciação  das  coisas  pu¬ 
blicas,  concordando,  entretanto,  até 
certo  puuto,  cora  0  iqalgne  juris- 
consnlto,  pci»,  no  momento,  a  crise 
moral,  por  um  lado,  e  a  crise  finan¬ 
ceira,  por  oiitro,  são  os  dois  grandes 
factores  que  agitam  a  sociedade  bra¬ 
sileira. 

Passa  a  estabelecer  a  differença 
entre  n  crise  de  hoje  e  a  que  teve 
de  enfrentar,  em  1899,  0  presidente 
Campos  £aUes..  Ora,  comparemos  a 
situação  daquella  época  com  dc 
hoje,  em  relação,  por'  axemplo;  tu> 
curso  de  papel-moeda,  que  não  at- 
tingia  então  a  oitocentos  mil  contos, 
e  Rctualmente  se  elevi  a  um  milhão 
e  setecentas  mil  coutos. 

0  cambio  de  1899  comparado  ao 
de  i9ai.  apresenta,  como  se  sabe, 
uma  quéda  enormisaima. 

Aborda,  a  seguir,  o  "déficit”  no 
quinquennio  de  1915  a  1920,  que  foj 
de  61 1 .606  :8oo$3j8,  ouro,  c  .  '.  . 
959- 139 '830*355.  papel. 

Tratando  da  divida  interna  e  ex¬ 
terna  do  paiz,  declarou  a.  ex.  que 
os  compromissos  actuaes  do  Brasil 
quasi equivalem  aos  das  potências 
curopea»,  as  quaes  tim  em  seu  abo¬ 
no  o  terem  saldo,  recentemente,  de 
uma  das  maiores  guerras,  conheci¬ 
das,  com  0  sacrifício  e  o  consumo 
dc  tudo  quanto  possuíam. 

Depois  de  se  alongar  em  outras 
considerações  tendentes  a  pór  em 
evidencia  a  gravidade  da  ense  que 
atravessamos,  disse  0  sr.  Borges  de 
Medeiros: 

Deante  deste  quadro  reaimeiite 
temerário,  ousa  alguém  apresentar- 
se  candidato  ,  i  chefia  do  paiz,  sem 
dizer  qual  0  seu  programma, .  quaes 
as  garantia»  que  nos  póde  dar,  tem 
declarar,  em  Bumma,  que  é  canat 
de-  melhorar  semelhante  situação, 
QUe  alvitre -foi  suggerido?  Que  pro- 
gramma  ioi  apresentado,  a  não  ser 
pelos  dissidentes?  Nenhum,  senho¬ 
res  representantes! 

Entretanto,  não  é  necessário  um 
esforço  extraordinário,  nem  o  em¬ 
prego  de  expedientes  excepcionara, 
desconhecidos,  para  se  conseguir 
hoje  .0  que  0  presidente  Campos 
-Salle»  conseguiu  em  quatro,  anno*. 
'Para  conjurar  esse  perigo  que  nos 
póde,  bem,  lévar  4  bancarrota,  0 
maior'  de  todos  os  perigos  e  que 
realmente  nos  anniquillarí  a  liber¬ 
dade  econômica,  para  «alvar  0  nos¬ 
so  bem  estar  e  a  propriu  dignidade 
nacional,  basta  uma  vontade  forte 
como  a  dc  Campes  Salles  e  um  es¬ 
pirito  empreliendcdor  como  o  de 
Joaquim  Murtinbo, 

Não  h»  outra  solução  I 

E’  nccesiario  que  se  restaure  0 
syntenu  Ideado  por  aquelle  presi¬ 
dente,  e  que  consistia,  principal- 
mente,  em  nos  valermos  do  con¬ 
dirão  dos  banqueiros  estrangeiros, 
antes  de  mais  nada,  dos  nossos 
credores  de  Londres,  para  garan¬ 
tia  e  salvação  da'  vida  normal  do 
paiz. 

Eia  por  que,  em  meu  telegram- 
ma  de  34  de  maio,  eu  disse  que 
a  necessidade  de  uu  programma 
se;  fasia,  mais  do  que  nunca,  sen¬ 
tir. 

A  segunda  critica  leviana  que 
a  nossa  cunducta  tem  'despertado, 
nos  meios  poliiicos  e  na  imprensa 
parcial  ou  partidiria,  é  a  de  Inco- 
herencia  do  nosso  paísado  com  a 
acção  mantida,  sempre,  por  Pi¬ 
nheiro  Machado  no  scenario  polí¬ 
tico  da  ractropole. 

Ora,  b  justamente  neste  ponto 
que  mais  ee  patenteia  a  mi  fé  dà 
apreciação.  Quem  poderi  contestar 
que  a  grande  finalidade  da  políti¬ 
ca  rio-grandense  no  scenario  na¬ 
cional  consistiu,  Justamente,  nnm 
combate  constante  e  intransigente 
a  tudo  quanto  pretendia  destruir, 
clara  ou  nypecritamentc.-o  regimen 
oonstíwcional.  principalmente  no 
caso  das  candidaturas  chamadas  de 
“candidaturas  officiaes”?' 

Sabe  todo  0  paiz  que  naquelle 
tempo  0  Estado  de  S.  Paulo  pre¬ 
tendia  levar  i  curui  presidenoial, 
um  de  seus  filhos.  Sabe  também' 0 

Sai»  que  0  Rio  Grande  do  Sul, 
finas  e  S.  Paulo,  excluídos  do 
pleito,  ampararam  depois  0  nome, 
então  aureolado,  de  -EpiUcio  -Pes¬ 
soa.  que  vinha  da  Europa,  onde 
acabava  de  tomar  parte  nos  -tra¬ 
balhos  da  conferencia  de  Versa¬ 
lhes,  como  representante  do  Bra- 
lil.  Mais  ainda,  sc  esses  foram  os 
motivo*  determinante*  da  sua  elei¬ 
ção,  mais  ainda  inftuiu  a  clrcum- 
«tancia  dc  ser  elle  filho  de  um  pe¬ 
queno  Estado  do  norte,  que  ne¬ 
nhuma  preponderância,  até  a!i,  ha¬ 
via  tido  no  scenario  da  política 
nacional, 

Foi  este,  sem  duvida,  um  golpe 
raortíl  neíse  regionalismo  nefando 
e  interesieiro  que,  inlcllzmente, 
ainda,  subsiste,  Depois  bío  os  fa¬ 
ctos  de  hoje  sobre  os  quaes  não  me 
preciso  estender,  ools  são  elles  do 
vosso  inteiro  conhecimento. 

Vou  expor  as  derradeiras  ra¬ 
zões  que  nas  iidpelliram  a  assumir 
tal  nttitude»  quando  fomos  convi¬ 
dados  pelos  representantes  minei¬ 
ro»  a  prestar  apoio  á  candidatura 
do  «r.  Arthur  Bemardes  e  a  toe 
marmoo  parte  ua  convenção  de  8 
de  junho. 

O  que  de  nós  se  queria,  0  que  se 
pretendia,  o  que  a  nós  se  pedia 
era;  apeoa»,  uma  adheaio  incondi¬ 
cional  a  uma  candidatura  jx  julga¬ 
da  Iriumphante.  0  que  se  pedia  ao 
Rio  Grande  do  Sul  não  era  uma 
cooperação  leal  e  digna. 

Não  se  perguntava  a  nossa  opi- 
não  e  nem  ae  queria  aUesdel-a, 

0  que  queriam  era.  simplesmente, 
lambem,  0  noaso  apoio,  para  0  seu 
candidato  poder,  amanhã,  dizer: 
"Eu  squ  a  unanimidade  brasi¬ 
leira r. 

Hão  oodem  ter  outra '  significa¬ 
ção,  outra  Interpretação  iogtea,  os 
facloa.  Ji  em  dezembro  dc  tpao 
ya  corrente,  no  Rio  de  Janeiro,  um 
entendimento  entre  S.  Paulo  e 
Minas  para  •  Imposição  de  um  can¬ 
didato  i  suecessâo  presidencial”. 

Depois  de  exprimir  confifsnçx 
na  campanha  de  regeneração  que 
eiti.  sendo  posfa  em  pratica  pela 
dissidência,  o  sr.  Borges  de  Me¬ 
deiros  perorou:  "Seja,  porém,  qual 
fór  o  resultado  d»s  urna»,  restar- 
no»-4.  sempre,  a  certeza  de  haver¬ 
mos  promovido  um  movimento  que 
ficará,  ao  menos,  como  um  protes- 
to  civico  ao  afastamento  dos  cara¬ 
ctere»,  contra  a  perversão  dns  coi- 
tumea  e  contra  a  corrupção  da 
Repnollca." 

Ao  terminar  foi  0  sr.  Borges  de 
Medeiros  felicitado  e  cumprimen¬ 
tado  por  lodos  os  deputado»  e  de¬ 
mais  presentes,  sendo  servida  uma 
UCA  tlc  nh*nir>3jr*»fc. 


As  diligencias  de  hon  tem  --  Aeceituam-se 
aa  melhoras  do  dr.  Castro  Araújo 


Encerramos  a  reportagem  publi¬ 
cada  sobre  0  assumpto  em  nossa  edi¬ 
ção  de  homem  declarando  que  es¬ 
tava  sendo  ouvido  pelo  delegado 
do  4*  dittricto  o  2*  tenente  Júlio 
Barreto  Leite,  destacado  dl>  des- 
troyer  ”fiergipe"  c  que  era  com¬ 
panhia  d  eeua  esposa,  esteve  no 
oomultorio  do  dr.  Cattro  Araújo, 
na  occaslão  em  que  este  foi  al- 
'  vejado  por  d.  Sira  -Reis. 

0  depoimento  do  referido  offi- 
cial  foi  longo,  preciso,  minucio¬ 
so  .  Descreveu  qtie;  0  dr.  Castro 
Araújo  de  certo  possuído  de  uma 
grande  prcoccitpaçio.  examinou  ra¬ 
pidamente  naquelle  dia  sua  senho¬ 
ra,  que  e«t4  ameaçada  de  uma  ap- 
pendecite,  marcando  nova  consul¬ 
ta  mais  demorada  para  dahi  a  al¬ 
guns  dias;  referiu  que  estava  no 
consultorio  uma  senhora  cujo  lypo 
e"a  toilletc  descreveu  e  coincide 
com  os  de  d.  -Sira;  disse  que 
quando  o  dr.  Araújo  saiu  do  con- 
sultorio  ouviu  a  estampido  de  um 
tiro,  e  em  seguida  presenciou  a 
luta  que  d.  -Sara  manteve  com 
outra  senhora  que  cra  a  dona  da 
casa,  luta,  travada  porque  a  primei¬ 
ra  aggredia  0  dr.  Castro  Aioujo, 
já  ferido,  em  quanta  a  outra  pro¬ 
curava  defender  aquelle  medico 
depoz  quu  0  dr.  Araújo,  em  ae- 
guidu  a  ser  ferido,  entrou  no  con¬ 
sultorio  para  vestir  0  paietotj  que 
nessa  occasiáo  quiz  pagar  0  preço 
da  consulta  mas  o  referido  doutor 
declarou  não  ser  isso  preciso;  que 
não  obstante,  deixou  308000  sobre 
a  mesa  c  rctirou-se;  que  ao  sair 
d.  Sira  estava  ,  ainda  detida  pela 
dona  da  casa;  que  sua  senhora  nío 
presenciou  a  occorrencia  cora  todos 
os  detalhes,  porque  estava  con- 
e  uindo  a  sua  toilette  no  consulto¬ 
rio]  que  o  facto  abalou  Sua  esposa, 
obrlgaixfo-o  a  sair  apressadamento 
para  que  ella  não  tosse  vlctlma 
de  alguma  crise  nervosa;  quu  sua 
esposa  uào  vip  d.  Sir*  alvejar  0 
dr.  Araújo  e  sobre  0  mesmo  ati¬ 
rar. 

0  depoimento  do.  a*  tenente  Bar¬ 
reto  Leite,  é,  em  linhas  geracs.  0 
que  acima  publicamos,  ma»  0  otfi- 
ciai  detalha  vario»  incidentes,  rc- 
tratahdo  perfeltomenle  as  pessoas 

3ue  sc  envolveram  no  caso.  A 
eclaração  de  que  sua  consorte 
não  assistiu  a  nggrcsxio  causoii  es. 
trauheza,  dada  a  divulgação  que  ca¬ 
se  íncto  teve  honlcm  pela  Jeitura 
dos  joruaes. 

Q  tenente  Barreto  Leite  procurou- 
nos  para  dizer  que  não  Unha  vis¬ 
to  d.  'Sira  ferir  0  dr.  Aratijo,  fa¬ 
cto  que  tarabem  não  fóra  presen¬ 
ciado  por  sua  esposa.  'Registra¬ 
mos  a  declaração,  que  aliis,  es¬ 
tava  expressa  no  seu  depoimento. 

Do  exposto  »e  vê  que  0  tenente 
Barreto  Leite  corrobora  “in-totum" 
aa  declarações  de  d.  Caètána,  poi», 
aflirma  que  viu  o  dr.  Arauio  feri¬ 
do  c  depois  disso  ser  aggredido  por 
d.'  Sira  tio  corredor  contiguo  a 
sala  de  eapera.  Disse  ainda  que 
uma  rapariga  asaiatiu  egualmente 
a  eaie  facto,  0  que  vem  confir¬ 
mar  as  declarações  <M  testemunha 
Maria  da  Conceição.  Por  ui  timo 
o  tenente  Leite  reícjiu  qúe  houve 
da  .sala  de  espera  uma  conversa 
entre  d.  Sira  e  d.  Cactana,  ouvin¬ 
do  algumas  expressões  que  esta  ul¬ 
tima  repetiu  no  ,seu  depoimento. 
Parecendo  a  primeiha '  vista  que, 
negando  0  tenente  Leite  que  elle  e 
suá  esposa  tivessem  assistido  ao 
dispara  da  arma,  a  situação  dc  d. 
Sara  fique  melhorada,  acontece  0 
contrario  poi»  aa  declarações  do 
oificifll  de  Marinha  confirma  us 
de  outra»  duas  testemunhas,  fa- 
xehdo  som  qtiq  não  paire  a  me¬ 
nor  sombra-  dc  guspeiçãq  sobre  o 
que  affirma»  estas, 

0  depoimento  da  esposa  do. of- 
ficial  será  prestado  em  dia  que  não 
esti  ainda  determinado. 

AS.  DECLARAÇÕES  DH  ‘ 

.  ,í).  CARMEJÍ  COSTA 

Dlliemos  ,lta  edição  de'  hontem 
que  seria  ouvidq,  a  tarde,  a  senho¬ 
rita  Carmen  Costa,  antiga  auxiliar 
do  atelier  de  d.  Sira, 

.  Esse  depoimento  foi  tomado,  hon¬ 
tem,  as  crés  hora»,  D.  Carmen  re¬ 
velou  minuciosamente  a  scena  qúe 
descrevemos  sobre  0  pedido  qúe 
lhe  foi  feito  pelo  telephone  pelo 
sr.  Arthur  Reis, '  no  sentido  de  ser 
occultado  0  cbspéo  de  palha  que 
d.  Sira,  00  dia  do  crime,  deixara 
no  conaultorio'.  Disse  maia  qúe 
ouviu'  no  “atelier"  o  ruido  do  fun- 
cckmamento  de  um  revolver  que 
estava  sendo  experimentado  por 
gquella  senhora,,  lacto  que  também 
referimos  na  edição  de  hontem. 

Como  0  depoimento  constou  ape¬ 
nas  do  que  lhe  foi  perguntado  d. 

ECOS  DA  VISITA  DOS  ÍNTENDEN- 
TES  DE  BUENOS  AIRES 

0  coronel  Fridolino  Cardoso  re¬ 
cebeu  do  Conselho  Municipal,  des¬ 
ta  capital,  0  seguinte  offleio  : 

"Snr.  Director  Gerente  da  Com¬ 
panhia  Caminho  Aereo  Pão  de  As- 
eucar  —  Em  nome  da  Mesa  do  Con- 
aelho  -Municipíl  cumpro,  com  mul¬ 
to  prazer,  o  dever  de  agradecer  as 
captívantes  gentilezas  que,  por  oc- 
casiío  da  visita  feita  ao  Pão  deAs- 
, ourar '  pela  Delegação  do  “Con- 
aejo  Deliberante ",  de  Buenos  ÀL 
res,  em  companhia  dos  Intenden¬ 
te»  do  Distrieto  Féderal,  foram 
dispensadas,*  uns  e  outros  pro- 
porciouandoThes  feliz  opportunlda- 
oe  -de:  verificar  0  desenvolvimen¬ 
to  dessa  eopreu.  —  Ssudhçõe»;— 
í»  ac  cretario,1  Cenário  de  Mello.  . 

M  20:000^000 

:  INTEIRO,  1IÍ00  . 

Loteria  do  E.  do  Rio 

=========== 

UMA  OFFERTA  AO  MUSEU  NA¬ 
CIONAL 

Ao  Museu  Nacional  acaba  de  ser 
offertsda,  nelò  coronel  Honario 
Dils,  uma  belta  amostra  de  oxydo 
de  rlrconio,  com  ra  ki toa  de  peso, 
proveniente  'da  fazenda  Cascata,  no 
municiplo  de  Poços  de  Calda*. 
O  ipecimen  referido  vae  ser  collo- 
cado 'ao '  Museu  Nacional. 

— :—  Tendo  0  professor  Raul 
Baptista,  chefe  interino  da  Sec¬ 
ção  de  Àntbropologia  do  Museu  Na¬ 
cional,  deixado  0  carga,  pela  volta 
ao  '  exercício '  do  professor  Roquét- 
te  Pinto,  foi-lhe  dirigido  pela  dire- 
etqria  do  Museu  .Nacional  um  òf- 
ficio  agradecendo  os  serviços  pres¬ 
to  dos_a_jssejratitiuto;___;___^ 

Prof.  Dr.  C.  FRAGA — Doença»  in¬ 
terna».  S.  Joié  40.  s*«,  «•«,  6«»  4»  j  la 
(L  jora) 

PROCESSO  QUE  0  MINISTÉRIO 
DA  FAZENDA  DEVOLVEU 
AO  DA  V1AÇA0 

O  miniatro  da  Fazenda  devolveu 
ao  seu  collega  da  Viação,  para  os 
devidos  fins,  o  proéesso  Yelativo 
ao  pagamento  de  uma  conta  da  Es¬ 
trada  de  Ferro  Sorocabana,  na  im¬ 
portância  de  i  .'4038900,  proveniente 
de  transportes  feitos  em  proveito  da 
coramiijão  de  Estudos  di  Estrada 
de  Ferro  Rio  Negro  n  Caxias. 
vi»to  não  ser  mais  opportuno  o  ex¬ 
pediente  solicitado,  por  sc  trator 
de  despesa  de  exercício  tfe  19.10, 
já  encerrado . _ 

PROMOÇÕES  NOS  CORREIOS" 
DO  PARA' 

Por  portarias  do  sr.  ministro  da 
Viação  foram  promovidos  na  admi- 
níjtaclo  dos  Correios  do  Pari :  a 
1*  oiflciai.  por  antiguidade.  0  a" 
Raimundo  Benjamin  dc  Mello  Pa- 
cifico;  a  a*  por  merecimento,  0» 
J",  João  Alvc»  de  Souza  e  Luiz  Gon. 
saga  de  Carvalho  Brasil,;  e  a  3*", 
os  amamienie»,  José  Maria  Leoni, 
por  antiguidwfe,  e  Raymundo  Mo. 
rtira  da  Cunha,  Cantidio  Lopes 
da  Silva,  Fernando  Di»s  Pereira. 
Salomão  Luiz  dr  Magalhlu  e 
Souza  e  Antonlo  Jovita  ‘?l-—  nor 
•«erecimenta. 


Carmen  não  se  reieriu  á  eapodção 
que  d.  Rira  fez  no  “atelier”,  dc 
ter  sido  ameaçada  dc  abandono  pe¬ 
lo  marido. 

0  CASO  DO  REVOLVER 

O  dr.  Francisco  Chagas  ouviu 
hontem  0  sr.  Álvaro  Leite,  geren¬ 
te  da  caaa  nA  Espingarda  Brasil1', 
sita  i  rua  da  Carioca  n.  7,  c  onde, 
segundo  sc  dizia,  tinha  sido  com¬ 
prado  0  revólver  de  que  se  serviu 
d.  Sara.  t, 

Ainda  confirmando  0  que  publi¬ 
cámos  hontem,  0  sr.  Leite  declarou 
qúe  no  dia  17  do  cqrrente  tinha 
sido  vendida  uma  arma  egual,  pelo 
preço  de  $1*500,  com  uma  caixa  de 
balas.  A  compradora  fóra  uma  se¬ 
nhora. 

.  Sendo-lhe  apresentada  d.  Sara 
para  que  reconhecesse  se  fóra  ella 
ou  não  a  pessoa  que.  adquirira  a 
arma,  0  sr.  Leite  declarou  que  não 
havia  sido  a  mesma  senhora 
Essa  declaração  foi  confirmada 
pelo  seu  empregado  Mario  'Reis, 
que  cffoctuára  a  venda.  , 

OPINIÕES  E  8ÜPPOSIÇOB8 

Fervilham  as  opiniões  a  respeito 
do  que  viri  a  declarar  0  dr.  Cas¬ 
tro  Araújo,  ao  seu  ouvido  pelo  de¬ 
legado  do  *“  distrieto. 

'Nós  jã  publicámos  que  algumas 
pessoas  acreditam  qúe  a  viedma 
confirmará  0  que  disse  a  accusada, 
emquanto  outras  asseguram  que  elle 
dirá  a  verdade  dos  factos. 

'São  opiniões  que  sc  baseiam  em 
presumpções,  méras  supposiçóes, 
simples  palpites.  Não  resta  duvida 

3uc  a  crença  dc  que  0  dr.  Araújo 
irá  a  verdade  é  a  que  é  gcralmen- 
tc  accelta,  mas  nem  do  dr.  Alnia- 
clitu  Djnlz,  nem  de  nenhum  dns 
amigos  intimas  da  victima  ouvimos 
a  aifinnação  categórica  que  ella 
dirá  isso  au  aquillo.  Ainda  honlcm, 
na  delegacia,  0  dr,  Almaehio  afir¬ 
mou,  num  circulo  de  jornalistas, 
que  têm  /Ntrti-prú  e,  apenas  de¬ 
seja  que  se  apure  a  verdade, 

O  ESTADO  DO  DR.  ARAÚJO 

Continua  0  estado  de  melhoras 
do  dr.  Castro  Araújo,  oúe  deve  ser 
ouvido  pelo  dr.  'Francisco  Chagas, 
talve,  dentro  destas  primeiras  48 
horas,  caso  as  melhoras  se  hcccn* 
tunii. 

Ao  enfermo  nãò  tem  sido  pennit- 
tldo  0  recebimento  de  visito».  Sua 
.própria  esposa  hontem,  pela  ma¬ 
nhã,  «teve  rapidamente  a  seu  lado, 
nío  tendo  sido  trocada  a  menor 
phrasc  entre  ambos. 

Tudo  parece  fazer  crer  que  ,0 
perigo  de  vida  esti  conjurado,  sál- 
vo  se  sobrevier  alguma  surpresa 

D.  SARA,  NA  DELEGACIA 

IÜ,  Sara  Rei»  e»teve  hontem  na 
delegacia  do  4"  distrieto,  4  tarde, 

auondo  foram  tomadas  aa  primeiras 
eciaraçõe*. 

Retirou-se  pouco .  depois  de  ter 
sido '  ouvida  a  senhorita  Carmen 
Costa. 

A  protagonista  da  scena  desenro¬ 
lada  no  sobrado  da  praça  Tlraden- 
les  n.  34,  entrou  abatida,  quasi 
chorosa. 

Deram  um  calmante  e  ella  me¬ 
lhorem  rapidamente,  posando  a  ficar 
aggressiva, 

A  esposa  do  sr.  Reis  não  admitte 
,que,  não  obstante  a  série  de  vehe- 
mentes  indícios  e  dc  provas  colhi¬ 
das  se  acredite  na  possibilidade  de 
ter  sido  ella  a  autora  da  aggreisão 
soffrida  peio  dr..  Araújo.  D.  Sara 
quer  quasi  impor  a  todos  que  a 
Verdade  reside  na  sua  narração  c 
que  0  medico  foi  ferido  accidcntai- 
mente.  Mos  nem  todos  têm  a  obri¬ 
gação  de  possuir  a  mesma  creduli¬ 
dade,  n  obsoluta  confiança  do  sr. 
Arthur  Reis... 

Quando  deixou  a  séde  do  4“  dis- 
tricto,  em  companhia  de-  seu  pat, 
d.  Sara  para  fu^ir  4  justificada 
curiosidade  dos  que  a  aguardavam 
i  porta;  tapou  0  rosto  com  :a  golá 
do  casaco. 

O  QUE  DISSE  UM  MEDICO 
DÁ  A8SÍBTENCIA 

Consta  do  depoimento  dé  nm 
dos  modicos  que  pensaram  0  feri¬ 
mento  recebido  pelo  dr.  Araújo, 
mie  a  sua  qualidade  de  profissional 
'lhe  autorizava  a  declarar  que  aquei- 
1c  ferimento,  pela  direcção  que  to¬ 
mou  a  bala,  não  podia  ter  sido  fei¬ 
to  peio  offendido. 

0  mesmo  medico  declarou  que  o 
doutor  Araújo  pediu  que  fosse  im¬ 
pedido  0  ingresso  de  d.  Sara  na 
sala  onde  estava  sendo  medicado. 

PLEITEANDO  OS  ORDENADOS  DO 
CARGO  ANTERIOR  E  DEMAIS 
VANTAGENS. 

Acção  contra  a  União 

N*  audiência  de  honlcm  do  juiz 
da  i*  vara  federal  SylVio  Martins 
propoz  contra  a  União  juma  acção 
ordmaria  allcgxndo  0  autor  que, 
a  28  de  dejembro  dé  1911,  fóra  no¬ 
meado  para  0  carjfo  de.prcposto 
do  Directoria  <fo  Serviço  de  Po¬ 
voamento  junto  a  Hospedaria  de 
Immlgrantes,  no  porto  de  San¬ 
tos,  com  os  vencimentos  mensaes 
de  500*000,  exercendo  0  cargo  até 
7  de  junho  de  1915,  quando,  <J«  »c- 
corío  com  a  lei  3.924,  de  5  de 
janeiro  de  1915,  passou  o  addldo 
áquella  Directoria,  com  os  mesmos 
vencimentos;  que,  não  obstante  91 
termos  claras  do  citodo  dispoiirivo 
legal,  foi  nomeado  a  18  de  mar¬ 
ço  de_  I9JÕ,  prepoato  daquella  Di¬ 
rectoria,  no  porto  de  Florianopolis, 
com  os  vencimentos,  apenas  de 
300*000  por  mez,  cargo  que  rejei¬ 
tou  devido  í  diminuição  do  orde¬ 
nado. 

Atoim,  propunha1*  presente  acçjão 
para  ser  comdenarfa  a  União  ao  pa¬ 
gamento  dc  ordenado»  mensaes  de 
joóSooo,  desde  18  dc  março  de  1916 
até  a  presente  data,  e  aos  que  se 
forem  vencendo,  plctcando,  irada  a 
sua  readmissão  no  cargo  anterior 
ou  em  outro  equivalente,  garanti¬ 
das  as  vantagens  que  lhe  eram  as¬ 
seguradas,  inclusive  para  os  effei- 
tos  do  monte-pio  e  contagem  de  tem 
po  para  aposentadoria,  _ 

entrITpadeiros 

Oicar  Cândido,  solteiro,  de  jo 
anuo»,  carregador  de  cestos  da  pa¬ 
daria  S.  Jo»é,  sita  i  rua  S.  Clirts- 
tovao  n.  585,  teve  hontem  uma 
diicúuão  com  0  'padeiro  Sebastião 
.Mario  do  Nascimento  e  atirou-o 
pela  escada  abaixo,  feriudo-o  na 
«beça  e  no  pê  direito. 

A  policw  do  10"  distrieto  pren¬ 
deu  em  flagrante  o  aggreaso r,  man¬ 
dando,  a  victima  curar-se  na  A»- 
sistencia. 

MIGUEL  BRAOA  —  Calllita.  Qui. 
landi,.  Tj,  «ob.,  e»ó.  Ouv.  Tel.  N. 

_  (;6W 

Acção  julgada  procedente 

•0  sr.  Orozinmbo  Licolu  do  Nu- 
cimcnto,  allegando  que  iluviru  ã 
União  0  prédio  de  sua  propriedade, 
suo  ú  rua  Dr.  Pereira  Reis  n*  8, 
morro  de  Santo  Antonio,  arrenda¬ 
mento  que  »ó  terminara  4  31  de 
dezembro  do  corrente  anno,  mas 
que  a  União  tentava  entregar  o  im- 
movej  4  Companhia  Industrial  San¬ 
to  Fé,  sem  querer  pagar  aluguei* 
ji  vencidon  na  importância  de  .... 
750*000,  propoz  contra  a  raram» 
União,  no  juízo  da  2*  vara  federal, 
uma  acção  «ummaria  par»  0  ef- 
fçito  de  compeli il-a  a  pagar  a  men- 
ciorvada  imporianci»  da  responia. 
bilMade  por  perdas  e  ilamno»  de¬ 
correntes  dos  prejníxo»  que  diz  o 
autor  ter  soffndo  e  que  seriam  00- 
pnrtu namente  fixado». 

Processado  0  feito,  o  juiz  dr 
Vieira  Manoel  de  Freito».  julgou, 
hontrm,  pVocedente  a  acção,  na 
forma  do  pedido,  c  recorreu  dc  su» 
scntcr.ç»  para  o  Simremo  Trihu. 

1  nal  Federal 


0  CONSELHO  MU¬ 
NICIPAL  EM 
SESSÃO 

0  EMPRÉSTIMO  DE  25 
MILHÕES  DE  DOLLARS 

Pouco  antes  de  começar  a  sel- 
são  de  hontem,  do  Conselho  Muni¬ 
cipal  esteve  em  conferencia  com 
vários  intendentes  0  sr.  Manoel 
Duarte,  que  lhes  transmittiu  0  de¬ 
sejo  do  prefeito  cm  trocar  Idéas 
com  os  representantes  municipaes. 
Ficou  então  combinado  que  essa 
entrevista  se  realizará  amanhã,  4s 
4  horas. 

D!ris-ae  no  Conselho  que  0  mo¬ 
tivo  dessa  entrevisti  era  0  proje- 
ctado  empréstimo  de  15  milh&es  de 
dollars,  que  «tá  sendo  enlabolado 
com  a  casa  Diillów  Read. 

Aberto  a  sessão,  após  a  leitura 
do  expediente,  occupcm  a  tribuna  0 
sr.  Alberto  Beaumont,  que,  atacan¬ 
do  0  prefeito,  a  proposito  do  em- 
prmjimo  de  a*  mllhõra  para  a  Pre¬ 
feitura,  notqu  que  na  mensagem 
enviada  ao  Conselho  nesse  sentido, 
diz  0  sr.  Carlos  Sampaio  que  dez 
mil  contos  seriam  empregados  na 
construcção.  dc  um  matadouro  mo¬ 
delo,  quando  no  ultimo  empreitimo 
de  60  mil  confos  ji  foi  designada 
verba  para  esse  fun. 

Após  outras  considerações,  apre¬ 
sentou  o  sr.  Alberto  ‘Beaumont  0 
seguinte  requerimento  dc  informa¬ 
ções,  que  foi  approvado: 

“Considerando  que  peia  lei  nu¬ 
mero  2.392,  de  12  dc  janeiro  deste 
anno,  0  prefeito  ficou  “autorizado 
a  effectuar  empréstimo  externo  ou 
interno  até  i  quantia  de  60  mil 
coutos  de  réis,  podendo  0  mesmo, 
emprcsiimo  ser  aúgmentado  de  im¬ 
portância  egual  ao  valor  dos  em¬ 
préstimos  notuaes  que  forem  resga¬ 
tados,  calculada  a  egualdadc  pela 
equivalência  do  serviço  de  juros; 
mas 

Conjidérando  que  por  mensagem 
n.  473,  datada  dc  21  do  corrente, 
solicitou  do  Conselho  autorização 
para  elevar  a  importância  daquelta 
operação  finaedra  até  u  máximo 
de  25  milhões  de  dollars,  declaran¬ 
do  parecer-lhe  "indispensável  ■  que 
o  Conselho  Municipal,  de  um  modo 
explicito,  positivo  e  claro,  arme  0 
poder  executivo  de  autorização  para 
empenhar  seus  compromissos,  alon¬ 
gando  0  prazo  do  resgate  c,  coníe- 

3uentemente,  diminuindo  a  quota 
e  amortização,  embora  com  0  au- 
gmento  da  taxa  de  juros”,  o  que 
importa  declarar  não  gerem  explí¬ 
citos,  claros  e  positivos  0»  termos 
em  que  se  acha  redigida  a  autoriza¬ 
ção  conferida  pela  lei  acima  citodo 
e  com  a  qual  concordou,  aliis,  0 
mesmo  prefeito,  tanto  assim  que 
nelle*  nãp  encontrou  pretexto  para 
recusar  sanccão  i  mesma  lei; 

Considerando  que  a  matéria  da 
referida  mensagem  n.  453,  applica- 
sc  com  inteira  justeza  os  seguin¬ 
tes  ponderações  apresentadas  petos, 
commiseões  reunidas  de  justiça,  or¬ 
çamento,  hygiene,  viação  e  obras, 
n»  justificação  do  projecto  n.  393. 
de  ipao',  do  qaal  sc  originou  a  mes¬ 
ma  lei, citada:  “Tralaado-se  dc  as¬ 
sumptos  da  ntaior  rclcvancla  para  0 
Distrieto  Federal,  que  dizem  re¬ 
speito  4a .  finanças  municipaes,  a 
novos  encargos,  a  serviços  que  ,se 
referem  ao  abastecimento  de  genero 
dc  primeira  necessidade  á  popula¬ 
ção,  a  obras  que  tenham  de  ser 
realizadas,  essas  mensagens  deve¬ 
riam  conter  dado»  e  esclarecimentos 
que  bém  orientassem  0  Comclho 
nas  deliberações  que  tenha  de  ad- 
optar.  Longe  disso,  esses  documen¬ 
tos  encerram  apenas  em  termos 
breves  n  indicação  das  autoriza¬ 
ções  'que  0  prefeito  descia  obter 
do  Conselho.  Isso  dlfficulto  0  es¬ 
tudo  das  questões  sobre  as  quaes  0 
Conselho  deve  tomar  deliberações 
detalhadas,  pois  teria  incoQprehen- 
siyel  que  o  poder  legislativo  muni¬ 
cipal  concedesse  ao  prefeito  pode¬ 
res  amplos  c  illimitados  para  agir 
tliscrttíonariamcnte  na  solução  de 
questões  de  grande  monto '  como  a 
.realização  e  deatino  a  se  dar  ao 
emprestimo  qne  a  Prefeitura  de- 
.seja  contrair,  a  modificação  do 
abastecimento  de  cárn«,  a  execução 
d  obraa'  de  vulto,  etc.,  delegação 
de  poderes  a  que  0  Conselho  nunca 
poderia  aéceder  sem  que  incorresse 
em  justá  censura. 

Considerando,  finalmente,  qúe 
urge  reclamar  ao  prefeito  as  infor¬ 
mações  necessários  alludidas  na  re- 
fçrlda  mensagem  n.  453,  requeiro 
sejam  solicitadas  ao  sr,  prefeito, 
por  intermédio  >  da  mesa,  as  seguin¬ 
te»  informações: 

1*  —  Qtul  i  suplicação  já  dada 
i  autorização  da  lei  n.  2.392,  de 
ia  de  janeiro  deste  anno,  e  quaes 
as  vantagens  que  levaram  o  prefei¬ 
to  a  realizar  operacõe»  de  credito 
com  os  bancos  Itolo-Belga  e  Hol- 
lasdez? 

2“  —  A  quanto  monta  a  Impor¬ 
tância  dos  titulo*  dessas  operações 
emittldas  até  esta  data,  e  qual  a 
appllcação  que  tem  sido  dada  4  re¬ 
spectiva  importância?  -  - 

,  3*  —  Quaes  01  novo*  encargos 
fmanceiros  da  Municipalidade,  crea- 
dos  dessa  data  até  &  presente  que, 
não  podem  ser  satisfeitos-  dentro 
dos  termos  da  autoribação  confe¬ 
rida  pela  referida  lei  n.  3.39a? 

4°  —  Qua»  os  compromissos 
actuaes  da  Municipalidade  que  não 
podem  ger  attendldo*,  ou  com  re¬ 
cursos  cítipuliilos  na  lei  orçamen¬ 
taria  vigente,  ou  com  operaçõ»  de 
credito  em  moeda  nacional  a  peque¬ 
no  prazo? 

.5."  —  Qua»  os  empréstimos  mu¬ 
nicipaes  que  .  *  prefeito  tenciona 
resgatar  mencionada  a  importância 
de  cada  um  deli»,  os  novo»  encar¬ 
gos  financeiros  que  para  essé  fim 
vão  ser  creado»,  e  as  vaútagens 
que  0  resgate  dett»  empréstimos 
trará  ás  finanças  múnicipa»,  com 
0  valor  das  indemnizações  que  te¬ 
nham  de  ser  paga»  aos  bancos  Italo- 
Belga  e  Hollapdez? 

6  Quanto  d«pendeu  a  Mu¬ 
nicipalidade  em  cada  uni  dos  exer¬ 
cícios  de  1914  e  1920,  bem  como  no 
corrente  anno,  para  atlender  á 
differença  de  cambio  no  pagamento 
de  juros  e  amortização  de  emprés¬ 
timos  externos? 

7*  —.Quaes  as  iomortincias  que 
a  Prefeitura  tem  de  despender  na 
execução  dc  cada  uma  du  obra»  a 
que  ailude  a  mensagem  do  prefeito, 
sob  n.  453,  de  21  do  corrente,  in¬ 
dicada  a  eepecie  dc  cada  uma  dei- 
las,  e  renvettidas  ao  Conselho  as  re¬ 
spectivas  plantas  e  orçamentos. 
Sala  das  sessões.  26  dc  setembro 
de  1921.  —  Alberto  Beaumont.  ” 

Em  seguida  foi  aprovada  a  ordem 
do  dia. 


MODELOS 

Em  vestidos  e  c Ímpios 
p«r»z  verão  recebeu  n 
“CA8A  DA8  FAZENDAS 
PRETAS". 
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H  •)  *f  1  ft  et 
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ies,  «iidc  fez  seu  curso,  como  ta 
bem  na  própria  experiencia;"  ' 
“from". 

Tiveram  occasiáo  de  apreciar  0 
proveitosos  exercícios,  alem  do  sr, 
Calogcras,  ministro  da  Guerra,  0 
generaes  Celestino  Alves  Bas  ‘ 
chefe  do  Estndo  Maior  do  Ex 
cito.  Tasso  Fragoso,  director  '  d 
material  bellico.  Ribeiro  da  Cdi 
ta,  commandante  da  1*  Bri 
de  Infanteria,  muitos  officiaes 
corpos  da  ViTía  'Militar;  instruc 
francezes  c  innumeras  praças,  q 
applaudíram,  enthusiasmados, 
façaflhn  de  uin  carro,  '  „„ 

»  SOCIEDADE  ELEGANTE  • 

é  convidada  ■, 
a  vlaitar  ■  J 
OU  AMXBAIU 
-  _  na  *ua  nova  * 

<  :«■  £%  liixuo»»  Instai- 

|  '  Jm  laçlo  para  vir  , 

f  JM  como,  s»m  o«gar 

ÍMà 

W  B  com  OJ  m««moo 

Jk,  tlnlailmo*  rifl 
tecido»  •  com 
1  *  iSHini  dl»> 

tlncção  da*  caiáa  1 
dl  luxo. 

B,  Ctrl  oca,  S4-C>ntulMi 

0  TRIBUNAL  DE  CONTAS  F.«,: 
SESSÃO 

Aí  reiohções  tomadas  na  sessão 
de  boatem 

A»  Camara*  Reunida»  do  Trl-'.' 
lAmal  de  Contag  na  nua  reunUoj\ 
de  hontem  resolveram  ottienar  c 
regiitro  dos  créditos  «íe 
i:Õ«í*97o,  para  pagamento  ao  dr.  ; 
Hilitão  Jogé  de  Castro  Boii»,  ç; 
de  47:810*497,  a  Laurindo  Fcllg-.j 
berto  de  Assi»,  ambos  em  virtude  dé 
sentença  judiciaria;  ordenar  0  re¬ 
gistro  do»  contrato»  celebrados 
entre  0  Ministério  da  Agricultura  e 
o  dr,  -Raymundo  Braux,  para  scr. 
vir  como  geologo  ajudante  tdo  »er-  , 
viço  de  Sondasem  íe  Carvão  dei 
pedra  e  petroleo;  e  com  Fernand 
Ramos  e  Joio  Alberto  Rocha,  par. 
servirem  como  chimicog  do  Institu¬ 
to  de  Chlmica;  entre  0  Minitter 
da  Viaçio  e  a  Companhia  Ratiio-Tc'- 
legraphica  Brasileira,  para  iti»tolla 
ção  e  trafego  de  «tgçõe»  ultrapõ. 
teutu,  ordenar  0  registro  íe  «de- 
antamento  de  3:600*000  ao  «»cri. 
pturario  da  Escola  dc  Aprendlze 
Artificea  de  Campos,  Arthur  SU» 
va,  íe  1. $00*000,  ao  almoxarife! 
Piopli*laxia  ía  Lepra,  Antonio  “ 
ios  íe  Barros  Faria,  e  de  250*00 
ao  porteiro  do  Tribunal  do  Jury, 
José  de  Oliveira  Pinho,  todos  etd 
tes  adeantamentos  para  detpuit . 

rJtrc/n  lrln«  vtltrt»  fiifwrÍArti*ÍA*  '< 

CONTINÜA  OS  MYSTERI! 

oa  preços  da  Casa  INDiAN 
meias  de  seda,  perfeitos,  quaiqué 
cor,  para  senhora,  7*500;  para  b 
mens  5*;  artigo»  para  homens , 
perfumarias,  mais  barato  40  “l",' 
verdade,  só  com  uma  visitjt  j 
INDLANA.  que  faz  crer.  11,  ri 
do»  Andrada»,  proximo  au  larg_ 
de  S.  Françisoo  de  Paula.  i  - 


KUmtAVOtS  t 

NA  FA2ÜNUA 

0  ministro  da.  Fazenda, 


VENDEU  AS  ASSKNATURAS, 
CLANDESTINAMENTE,  E  FOI 
DEMITTIDO 

Attendendo  a  que  tio  procuio 
administrativo  mandado  fazer  oa  2* 
Divisão  ía  E.  F.  Central  ío  Bra- 
*il  par»  apurar  o  facto  delicluoso 
attribuido  ao  conferente  de  3* 
classe,  interino.  Raul  da  Co»to 
Aguiar,  íc  vender  clandeattnamen- 
te  36  aasignaturas,  exlilentos  oa 
estação  íe  d.  Clara,  ficou  conita. 
toda  a  .veracidade  de  tal  facto, 
o  ministro  .  da  '  Viação  resolveu, 
por  acto  de  hontem  exonerar  0  re¬ 
ferido  funcclonario. 

AOS  NOIVOS 

Mobiliário»  completo*  para  lodi»  «i 
depenorocu»,  perfeito  acabitneoto,  por 
preço»  »em  exemplo.  Sete  de  Selem- 
bro^toejáltondrga,  m,  (ioga) 

CHEGOU  0  “VAUBAN" 

Chegou  hontem.  pela  manhã,  ao 
no»»p  porto,  o  paquete  inglez  “Vau- 
ban  ,  trazendo  apena»  sele  passa¬ 
geiro»  nara  o  Rio. 

Foi  encontrado  era  boa»  condi- 
cõo  santtaria».  Conduz  «0  passa* 
«eira»  em  (ratuito. 


Floriinopolis  e  declarando  sem  ef- 
íeito  a  nomeação  tie  Jo»è  .Clp 
mc»  da  Silva  Jvmior  para  c»s 
lojrar, 

Foram  ainda  nomeados  por 
actos  de  hontem  Joio  da  Cunhx 
Henriques,  para  o  logar  íe  agente 
fiscal  do  imposto  tie  consumo  no 
interior  do  Estado  do  Amazona»,: 
Leopoldo  Caruciro  da  Silva,  para 
idêntico  logar  no  tntçrior  d 
tado  ío  Píauby  e  Tboles  tie  J 
da  para  0  de  fiscal  de  clubs  de 
mercadorias  mediante  «orteio  na 
Capital  do  Estado  tie  São  Paulo, 
sendo  exouerado  deste  logar  Aufe 
líano  Leite. 

Para  0  logar  de  2*  official  da 
Alfândega  dc  Santos  foi  eguairata* 
te  nomeado  hontem  EvanJro  Cavai- 
cantiNeiva. 

GUARDA-MÓVEIS 

(Sob  0  patrocínio  do  Industrial  Lean¬ 
dro  Martin»),  —  Chamado»;  Outiva» 
41.  Tel.  Notlç,  ijoo.  (11761) 

UM  PEDIDO  DE  RESTITUIÇÃO 
FEITO  PELO  ESTADO  00 
RIO  GRANDE  DO  SUL 

O  ministro  ía  Fazenda  inundou 
ouvir  a  Alfatrdega  do  Rio  Grande 
sobre  o  pedido  íe  restituição  feilp 
peio  governo  ío  Estado  ío  Rio 
Üratide  ío  Sul,  leLitn.amrnte  a  co¬ 
brança  d.vlaxa  íe  j  *|”  íe  inalr. 
riiie»  importadUs  par»  o*  serviços,  tie 
melhoramento»  do  porto  da  mes¬ 
ma  cidade  e  viação  fcíjc*.  ., 


TOlITOP 


lio  CA  MA mix 


ilide  foram  asslgnado*  pur  um  desconhecido  (Bernardin  Martins  Fer¬ 
reira)  rlc  fòimn  que  é  impossível  processar  qualqner  responsável  por 
essas  ^injurias  c  calumnias. 

S.  PAULO  NORTHERN  RAILUOAD  COMPANY 


DECRETOS  DE 
HONTEM 


As  isatracções  para  o  cam¬ 
peonato  militar  de  natação 

Tendo  o  ministro  da-  Ou  erra  sp- 
provado  as  Inslroeçõc*  para  o 
“ Campoonato  militar  dé  natação”, 
que  constituir!  tmia  primeira  climi- 
natprí*  Dita'  as  provas  «oramemo. 
rativaa  do  Centenário  da  Indepen¬ 
dência.  foi  dirigida  aos  coinman. 
dates  de  corpos  e  unidades  a  se¬ 
guinte  circular: 

“»•  —  Fica  marcado  o  dia  37 
de  novembro  para  a  realização 
das  provas. 

a*  —  Os  commandantes  de  cor¬ 
pos  e  chefes  de  estabelecimentos 


O  presidente  da  Repiibllca  M>i- 
gnou  hontem,  os  seguintes  decre¬ 
tos:  -  .  . 

Na  pai  (a  da  Faicnda  —  fcom- 
gindo  o  engano  com  que  foi  publi¬ 
cada  a  lei  n.  4-343,  de  5  de  janei¬ 
ro  fmdo.  que  íixp  a  despesa  ge¬ 
ral  da  Rcpufflica  para  o  exercício 
de  igai 


Pedido  de  uma  reunião  urgente 
do  comrnercio 

Ao  presidente  da  Associação 


O  mOo  funccionamento  ao  apy»reiuu  uig^wvu  - 
TOMAGO,  FÍGADO,  INTESTINOS  -  tem  acção  imuic- 

üiata  sobre  todo  0  organismo,  produzindo  diversas  mani¬ 
festações,  cuja  origem  6  uma  só.  Mantendo  o  bom  fun- 

ccionaniento  do  apparelbo  digestivo,  curando-se  a  pilsão 
de  ventre,  evita-se  a  tão  cominuni  c  terrível  APPENDI- 
CITE,  as  enfermidades  infecciosas  c  vôcm-sc  dcsapparc- 
cer  as  manifestações  abaixo  descriminadas,  origiimdas  pelo 
máo  estado  do  ESTOMAGO,  do  FÍGADO  Oü  DOS  IN¬ 
TESTINOS;  , 

Neurastlienla  ==  Palpitações  t==  Preguiça  =  Biles  ~ 
Hemorriioldes  ft  Dyspepsla  —  Tonteiras  —  Máo  hálito  == 
Dôres  no  íigado  •■=  Pesadelos  *=  Língua  suja  -  Flatulência 
Enxaquecas  —  Gazes  Fastio  ~  Digestões  laboriosas  =- 
Dôres  no  estomago  É|  Peso  no  estomago  .=5  Indigestões 
Calor  na  cabeça  ==  Azia  -  Génio  Irascível  Dôres  de 
Gabeça  B  Falta  de  energia.,, 

I  E  MUITAS  OUTRAS  MANIFESTAÇÕES»  n 

As  PÍLULAS  DO  ABBADE  MOSS,  com  acção  directa  sobre  o  ESTOMA- 
00,  FIOADO  e  INTESTINOS,  eliminando  jjj 
te"  a  prisão  de  ventre,  proporcionam,  d 
acceleram  a  digestão,  descongestionam  o 
digestivas,  e  fazem  desapparecer,  em  poi 
ESTOMAGO,  FIOADO  e  INTESTINOS. 

Em  todas  as  drogarias  e  pharmacias, 


SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 

RECURSO  EXTRAORDINÁRIO  N.  1.09S 

Exmo.  Sr.  Ministro  Siti/iSTtÃo  de  LaCesda 
—  Exmo.  Sr.  Ministro  HzaMU.vzciLDO  dk  Basbos 
—  Exmo.  Sr.  Ministro  Godofxk»  Cunha  < 

1  —  S.  Pauio  Nortiiisn  Railooad  Cohi-axy  I 
—  Á.  Boasro,  de  BERLIM. 

O  DIREITO 

ALGUNS  DOS  ABTIGOS  DA  T.E1  3,034,flUE  T0EAK  VI0LA003  fEU 

ACCÓXDÁ0  «ECOalIDO  j 

A  SUA  IVIOLAÇAO 

Esta  reclamação  foi  feita  FO'RiA 
DA  FALLBNCtA,  seis  meies  de¬ 
pois  desta  encerrada. 

As  locomotivas  não  estavam 
mais  -EM  PODER  'DO  FALLIDO. 

ArL  141.  “A  reclamação  NAO  Aj  JocomotlvM  tinham  sido 
ÂNNULLA  A  iALlENiAÇAO.  ALIENADAS  antes  da  icclama- 

Art.  143.  “DEPOIS  DE  VBN-  S3°- 
J)ia\  A  MASSA  NAO  SE  AD- 
MITTORA'  MAIS  QUALQUER 
KECLAMAÇAO  REIVINDIOATO- 
RIA. 


Relator  —  I 
i*  Revisor 
2"  Revisor 
Embargante 
Embargado 


as  autorizações  con- 


.Cassando.  _ 

cedidas  petoS  Uêcrctop  ns.  13 -554, 
de  35  de  janeiro  dc  lóiç»  i  “Forsl- 
kringS-Alíticselsfcabet  “Scandmaua". 
com  efde  em  Copenhague,  Dina¬ 
marca,  para  funcc!nna~r  na  Repu¬ 
blica  cm  seguros  Marítimos  e  Ter 
restres,  e  n.  1J.7Í3,  />«,» 
tubro  de  1019,  4  Aktieielikabtt 

■Norseke  Elovd,  com  «dc  em 
Christiaoia,  Noruega,  para  func- 
clonar  também  da  Republica  cm  se: 
guros  Terrestres  c  iMaritlmos,  vis¬ 
to  terem  ambas  as  companhias  en¬ 
trado  eiq  liquidação,  conforme  con¬ 
sta  dos  respectivos  processos  enca¬ 
minhados  ao  Ministério  da  Faten- 
da. 

Na-paila  do  Afannha  —  Promo¬ 
vendo  no  Corpo  de  Saude  da  Ar¬ 
mada,  ao  posto  de  contra-almiran¬ 
te  medico,  insnector  de  Saude  Na¬ 
val,  0  graduado  dr.  Flavio,  de  Sou- 
ia  Mendes. 


só  derem  encaminhar  inscrJpçíes 
dos  candidatos  que,  submettidqs  ás 
provas  modelada*  no  programma 
distribuído,  demonstrem  estar  em 
condições  de  realizal-o. 

3*  —  Os  commandante»  de  cor¬ 
pos  e  chefes  de  estabelecimentos 
communicarlo  ao  presidente  da  sub- 
commlssao  de  natação  e  corridas  a 
pé,  capitão  Francisco  Pereira  da 
Silva -Fonseca,  alumno  da  Escola  de 
Estado-Maior  do  Exercito,  quaea 
01  candidatos  inicriptos,  e,  bem  as¬ 
sim,  por  tclegramma,  o-dia  da  par¬ 
tida. 

4°  —  Os  inscriptos  terão  os  se¬ 
guintes  deveres: 

a)  achar-se-ão  nesta  capital  no 
dia  30  de  oovémbro ; 

b)  apresentar-se-ão  á  commiisão 
de  natafão  no  dia  37  de  novembro. 


►  Os  PRECEITO  LEGAL 

Àrt.  188.  “Poderão  ser  relvin. 
dicadaa  NA  FALLENÇIA. 


Art.  188  I  $•  “as  coisas  AW 
DA  EM  PODER  DO  FALL1D0 


A  reclamação  foi  feita  seis  me- _ _ _ 

zes  'DEPOIS  'DE  VENDIDOS  |  Isr_8  horas  da  manhã. 

TODOS  OS'  BENS  DA  MASSA. 

O  credito  classificado  relvindi- 
cante  pelo  accórdáo  recorrido  (sem 
pedido  dos  liquidatários)  íõra  an¬ 
tes  CLASSIFICADO  CHIROGRA- 
PHARIO,  a  pedido  do  proqrio  cre¬ 
dor  POR  'UMA  SENTENÇA  PAS¬ 
SADA  EM  JULGADO, 

0  faliido  e  os  liquidatários  NAO 
FORAM  OUVIDOS,  visto  como  a 
faJlencia  , tinha  sido  encerrada  seis 
mezes  aalcs  da  reclamação.  __  • 

,  A  EQUIDADE 

UMA  FALLENÇJA  QUE  MULTIPLICA  0  CBEOITO  DE  UM  DOS  CREDOBM 

0  credito  representando  o  preço  das  locomotivas  j&  tinha  sido 
OBJECTO  DE  QUATRO  PAGAMENTOS.  O  primeiro  integral  em 
cambiaes  da  Companhia  faliida  (de  que  30  %  .  foram  resgatadds  em 
dinheiro).  0  segundo  de  100  %  em  títulos  da  Companhia  adquirente 
da  massa  0  terceiro  se  fez  com  um  rateio  de  40  na  f alieneis  de 
um  endossante  das  cambiaes.  -O-  quarto  se  fez  com  rateio  de  30  % 
num  concurso  de  preferencia  de  outro  endossante. 

0  ACCÔRDAO  RECORRIDO  MANDOU  PAGAR  0  REFERIDO 
CREDITO  PELA  QUINTA  VEZ,  ordenando  a  entrega  das  próprias 
locomotivas, xdepois  dessas  terem  sido  pagas  varias  vezes.  («830) 


- -  ...  ..  ,  ...  <Fol  3"  sr.  Azeredo  quem  prest- 

Idêntica  circular  foi  remetuda  dfu  a  sessão  de  hontem,  por  au- 
aos  commandantes  de  corpos,  mar-  “  -  -  • 

cando  0  inicio  das  prova  si  para  a 
1*  climinatpria  do  campeonfto  do 
cavallo  d'arma9,  para  0  dia  14  do 
novembro  c  dizendo  que  os  inscri¬ 
ptos  deverão  estar  nesta  capltsl  no 


sente  0  sr.  Bueno  de  'Paiva. 

Lida  e  approvada  a  acta  dos 
trabalhos  anteriores,  Dissou-sc  ao 
expediente,  que  careceu  de  Impor¬ 
tância. 

O  sr.  Cunha  Pedrosa  pediu  » 
palavra  em  primeiro  logar,  para  ler 
um  discurso  em  resposta  ao  que 
pronunciou  ns  sessão  de  sabbado 
ultimo  0  sr.  Veipucio  de  Abreu, 
analysando  os  lemos  da  mensagem 
que  0  «r.  lEpltado  enviou  ao  Cón. 
gresso,  dando  cónta  das  despesas 
com  a  recepção  dos  reis  dós  belgas. 
Nesse  discurso  0  representante  da 
Parahj-ba  dl  explica ç5 es  so  Sena¬ 
do  em  geral,  diiendo  que  o  presi¬ 
dente  da  Republica  não  teve  la  In¬ 
tenção  de  offender  a  neobum 
membro  do  Congreaao. 

0  ar.  Vespurio  falou  em  segui¬ 
da,  dando-se  por  satisfeito  pelas 
explicaçfies.  ) 

■Ainda  uma  vez  falou  0  sr.  Vcs- 

£uclo  sobre  a  independência  do 
fexico. 

0  ar.  EuzeWo  dc  Andrade  re¬ 
quereu.  que  se  trsnBcreyessem  nos 
“Annaes"  da  casa  os  diacitrtcs 
pronunciados  pelos  srs,  Alfredo  El- 
ns  e  tHuy  Barbosa,  quando  a  com- 
missão  do  Senado  Federal  foi  sau¬ 
dar  0  ultimo,  pela  sua  eleição  de 
juiz  do  Tribunal  Permanente  de 
Justiça  Internacional. 

Votou-se  toda  a  matéria  de  auç 
constava  a  ordem  do  dil,  toda  ctls 
sem  interesse,  senão  contra  0  The- 
souro. _ _ _ 


COISAS  DE  S-  PAULO 


Depositários :  SILVA  GOMES 

/  (1929) 


ULTIMAS  INFORMAÇÕES 


Á  Liga  das  Naçóes  A  falta  de  trabalho  na  0  gado  do  Brasil  na 

Cmebra,  af  -  A  scn.cnç.  a-blirzl  industria  DOlte-  ame-  FfOIlÇa 

preferida  pela  commlsíão  de  juriirt.»  riCOna  PABIS,  28  —  Foi  anJlol- 

chamzda  a  pranuncíar-.e  «bre  o  iaci-  Watk;HffiJ  ^  _  0  presidente  UuU  •  prohJblçno  do  importa- 
dente  entre  o  Chde  e  •  Beliria,  dtcl»-  hoja  a  confe-  ^  ^  procedente  do 

ra  que,  noi  temei  em  que  foi  íptjsen-  ríjjj|a  que  K  propte  estudar  os  ' 
tado,  o  pedido  da  Bolivia  nlo  pode  «er  Cielos  de  combater  a  falta  de  tro^  Braall. 

temido  em  coiuideTaqão '  pela  Aziem-  balbo  em  vsrlos  ramos  da  inòus-  - í - — — - — - - 

b!éa  da  Lite  das  N.çãti,  que  nío  tem  tfla.  No  discurso  que  então  profe-  Q  ggneral  Pcrshing  ejU 

‘"l—  n»  •*>!!*  "4**  ^  auttl-esai  "U  Chaumont 

que  estas  miidlficaçSes  alo  unlca  e  «  ,cr  cncanrda  c0tD0  um  dos  resulta-  a6  _  (Communicam  de  Quu- 

clualramente  da  compeiãacu»  doi  i.»-  ^  guerra  mundial,  e- enumerou  tnont  ter  cheiado  iquella  cidade  o  se- 

tados  contratantes,  Eitibrieoeodo  o  0J  recursos  de  que  se  podia  lançar  uenl  Pcrabint,  que  ae*uiu  directa 
mala  e«TÍi|mlo.o  receito  por  todu  as  mão  pira  debellar  a  crbe.  mani-  mmte  pam  nPrefrilura.  onde  o  pre- 
obrigais  decorrentei  de  tratados,  ma  festando  a  sua  /e  °„2±i  t 

relaçãei  nrotuaa  entre  oi  povoa  otjzni-  ^‘“™aíl?u^l,t0e  ^^SiSfiif leou  bon*  ^  ««««“ia,  assim  como  as  de 

«f  ■SL.t  «ysRS?**.-*-!  “í  wiwssaaxr-rtMt 

trtigo  19  à  ABiiaxAléa  a  l lotildide  de  doí  recursos  nuiti  combati*  irmi. 

convocar  o»  membros  da  sociedade  a  dos  pdo  ''prealdente  da  Republica  0  general  iPerihing  respondeu  aíflr* 


banqueiros  francezes  faziam  da  nossg  justiça  a  mais  desfavora- 
pelo  facto  de  haver  Deituze  adquirido,  sem  dispor  de  um  vm- 
mlioaa  massa  faliida  de  Araraquara,  porque  ignoravam  que  esse 
Delcuze,  munido  de  uma  apresentação  de  L.  Bebrens  &  Sohnc, 
mséguido  uma  carta  de  fiança  do  Banco  do  Commercio  e  In- 
correspondento  daquellcs  banqueiros  alltsnSes. 
t  carta,  que  cm  a  maia  nmpla  e  completa,  trazia  a  assignatura 
,  sr.  Christiano  Peregrino  Vianna.  Por  cila,  aquelle  InstUuto  de 
se  responsabilisava  por  todas  as  despesas  e  encargos  que  De¬ 
sumisse  na  aequisição  da  massa  faliida  de  Araraquara.  i 

undamente  o  ar.  Christiano  Vianna  de  haver  _ _ _ _ _ 

respeitável  ruma  carta  dc  fiança  íinnada  pelo  vara  criminal,  por  aenteça  d< 

„o,  ,»i.  m, .  ■m  d. « j  «ftisSSS  °w.i£“; 

•no  desse  negocio,  que  se  tomava  dia  a' dia  mais  glnt05  a  um  mez  e  vinte  ;0  doii 


Como  pjssagriroo,  tnjin  Ursulino  <Je 
Soui»  Sento»  e  Isaura  Matta  c  IKdmfa 
Laet,  ambas  "eltreW  de  caporit.  O 
dia  «urgia. 

'  Velos,  dsvonmdo  dlaianeias,  utn  on- 
tro  carro,  o  sjx,  approximase  do  455- 
páMaUhe,  tome-lhe  a  frente  e  feoha- 
lhe  o  caminho,  ohrlgendo  o  motorista 
que  o  eondU|ia  a  paral-o.  ®,  rapida¬ 
mente,  vario*  iodividuo*  naitam  do 
sjjt,  aTSnçim  para  o  455,  nprram  aa 
duas  raparigas  qtto  nelle  vlajsm,  trzna. 
ferem-na*  psra  o  seu  auto,  que  some 
veloz. 

No  momento,  o  chauf/tur  do  dS5i 
Cdanlno  Borfe«,'e  o  passageiro,  Ursu- 
_ _ _ _ _  Ilno  de  Sousa  Santo*,  ( fiesrsm  e in¬ 
fantaria,  *ob  o  commando  do  cortr  ^eo,.  Nío  tiveram  seqaer  um  movi- 
net  Joio  de  'Deus  Menna  Barreto.  Nlo  .ouberam' explicar  aquella 

Essa  unidade,  depois  de  desen-  , 

volver  o  thema  tactlco  organizado  *“"*  *  0  p 
para  o  encerramento  da  inatrucção  Depoia.  resolveram  procurar  a  poJ- 
oa  a*  epoca,  fez,  era  rfrculp  de  of-  eia.  E  foram  i  delegacia  do  ra*  dla- 
ficiaes.  a  critica  da  acção  desem-  trlcto.  Ao  eommlaaario,  Proaculo  Ma- 
penhada  pela  aua  officlalidade,  ehado,  narraram  a  oecorrencla.  A  au- 
que,  reccnhecida,  homuiageou  o  ,eu  (MÍájáe  intereiaada  pelo  caao,  que  ae 

SI33R  ana&â  -  r-“--  - 

Nesse  agape  tomaram,  parte  o  ria*  diligenciai, 
mlniatro  da  Gucrr^  e  o*  commatv  £,  em  breve,  tudo  cativa  eielare- 
dsntes  da  região  e  da  ã*  brigada,  eido.  Tudo  féra  obra  do  ciuSb.  Unia 

^  das  mulheres  do  455.  Iiaura  iMalta,  t 
casada  com  o  thaupfcur  fMaríp  Fontes, 
mas  cidi  tua  vive  para  aeu  lado  o 
como  entende.  Hontem,  pela  madru¬ 
gada,  Mario  viu-a  em  companhia  de 
Ursulino  iSantoa.  Reuniu  aJgrma  co- 
nhecidoa,  tomou  o  auto  3Si  e  brreba. 
teu.  a  mulher  da  companhia  do  Ursu¬ 
lino,  levando-a  para  a  aua  caia. 


Jj-que  se  levantava  em 
v- gomhrio  e  mysterieso, 
riS.  Paulo. 

E  querem  saber  v-.  - - -  .  . ,  .  o 

:;ír;  arlstiano  Vianna,  a  firma  por  que  retrijmiu  a  «»  generosidade,  c 
o  modo  por  que  correspondeu  i  sua  requintada  boa  fí  ?  Simplesmente  t 
.  isto :  Deleure  vangloriava-se  mai.  «arde  de  que  o  pedido  de  arehtvamento  d 
ds  um  processo  contra  elie  movido  pela  justiça  local  e  assipudo  por  ^ 
um  dos  dignos  e  honrados  promotores  publico»  de  S.  Paulo  fira  todo  a 
motivado  pelo  desejo  de  não  ver  o  nome  de  aeu  sogro  envolvido  no  d 
'  lattUçal  tremendo  desse  processo  escandaloso.  \. 

|  -  ,  e  foi  por  essa  fôrma,  sapoteando  sobre  a  honra  e  a  reputação  da  ? 
nossa  justiça  e  dos  nossos  homens,  que  elie  procurou  atemorisar  os  ou-  c 
troaT  vangloriando-se  e  rindo-se  depois  do  resultado  dalpropria  obra  dei 
felonia  que.  com  requintes  de  Ferveríldade  próviamento  |, 

Ri;  '  Mas  essa  carta  de  fiança,  outorgada  pelo  Banco  de  Commercio  e  ■ 
'  Indústria  a  favor  do  Delcuse  e  da  “  Northern  ”,  transformou-se  em  dado  , 
momento  num  espantalho  medonho  do  mesmo  Deleuze,  quando  a  justiça 
'Vfranceza  tratou  de  processal-o  pot  traição  d  patna,  sob  a  acçustçao  de  j 
:  ter  tido  entendimento  com  o  inimigo,  porqde  ficava  patente  c  dr-» 
Imonatrado  que  elie  se  apresentire,  como  de  facto  “  apr“f 
("'qualidade  de  méro  representante  e  preposto  de  L._  Bfhrena  &  Sohne, 
Kl'*  l  í- - c  proveito  viera  para  o  Brasil  adquirir  a  massa  faliida 

podeird  incriminar  ft 
autoridades  publicas  envolvidaa  nn 
i  lado  temos  Deleuze  (mereé 
Bebrens  &  Sohne  a  Frite  Weber)  re- 
mnioria  nccesaaria  dos  credores  e  dos  liquidatários  da 
lado  vemol-o  abonado  em  juizo  por  uma  carta  , 
d—  estabelenimentoa  de  credito?  | 

dc  Pari»,  fez-se  acompanhar  de  um  illustre  • 

<  i  j!»  .3 An  n*mv!n  a  ' 


0  general 


Uma  homenagem  da 
Universidade  de  NoVa 
York  ao  sr.  Briand 

Parir,  afi  —  Seguodo_  ttrna  com- 
munlcação  do  sr.  Sherril,  presiden¬ 
te  da  Universidade  de  Nova  York, 
esta  corporação,  aproveitando  a 
permanência  do  sr.  Briand,  presi¬ 
dente  do  Gooielho  dé  ministro  da 
Franca,  nos  Estados  Unidos,  por 
occasião  da  rtnnião  da  Conferencia 
do  Desarmamento,  conferira  .  ao 
chefe  do  governo  francês  o  grão 
de"  doutor  honorário  em  direito. 

O  sr.  Briand  agradeecu  a  nome- 
nigf"  c  orometteu  empregar  todos 
os  esforços  para  assistir  á  cerimo¬ 
nia  da  impoaiçio  do  grão. 


cuparam  a  cioauc  uisxiscucir,  uuuv 
capturaram  grande  quantidade  de 
material  de  guerra. 

Atknuu,  i6  —  Informação  da 
fonte  grega  procedente  de  Constan¬ 
tinopla  annuncia  que  se  eefcl  ln- 
tcttsuieando  cada  vez  mais  a  cam¬ 
panha  da  imprensa  turca  contra  o 
Patriarcha,  Eucumnenieo  de  Con¬ 
stantinopla,  por  ter  o  moimo  orga¬ 
nizado  eubseriçóes  em  favor  dos 
necessitados  hálenicos. 

Falava-se  -mesmo  ji  na  capital 
turca  que  o  Patriarcha,  seria  pro¬ 
cessado  pelo  crime  de  zlta-traição, 
jithéiuu.  3ó  —  Foi  hoje  noticia¬ 
do  pelos  jornaes  desta  capital  que 
o  governo  grego  pretende  decretar 
a  a nn exação  dqs  territórios  da 
pen-  Asia  Menor  occtrpados  pelai  tro- 
'Perú  su  heUenicaa  e  estabelecer  na- 
pala-  quella  região  o  regímen  fiscal  e 
rubro  administrativo  em  vigor  na  me¬ 
trópole. 

3o  os  0  encarregado  de  por  o  proje¬ 
te  de  «lo  em  execução  sera  o  ex-minis- 
pre-  *ro  Aterghlaves. 


UM  PHARMÂCEUTICQ.  , 
PRESO  EM  FLAORAN- 
TE,  QUANDO  VENDIA 
COCAÍNA  / 

Hontem,  tarde  da  noite,  a  polia 
cia  do  >4*  dlstrlcto  prendeu  em 
flagrante  o  pliarmaccjtico  Aureli- 
ano  Augusto  Borges,  de  nacionali¬ 
dade  portuggueui,  quando  vendia 
cocaína  i  decaída  Maria  de  Eour- 
des,  moradora  í  rua  Pinto  de  Aze¬ 
vedo  it.  a8. 

•Essa,  contravertor  foi  preso, 
numa  Pharmacia  de  sua  proprieda- 

j :  l  ....  j.  c '  i  ^ 


BÜA  DO  CATTBTE,  44 
Telephqpe.  B.  M.  2881 

Hotel  de  primeira  or¬ 
dem,  montado  oom  todo» 
os  progresso»  da  époefs 
octual.  Todos  os  aposen¬ 
tos  com  agua  corrente. 

Telephono  em  todoe 
o«  andares.  Lindo  terra¬ 
ço  com  ESPLÊNDIDA 
VISTA  SOBBB  A  01- 
DADE  E  A  BAHIA  DE 
GUANABARA.  O  Hotel 
fica  a  uma  quadra  do 
Jardim  da  Gloria. 


em  (cujo  nome 
tía.,. Araraquara. 

.‘V  Conhecidos  esses  antecedentes,  —  como  se 
.justiça  do  S.  Paulo  ou  aocusar  as  :  "  " 

liquidação  da  Araraquara,  qusndo  ^de  uni 
da  procuração  passada  por  L,  r>‘1' 
pVescutando  a 
mas»  faliida,  e  de  outro 
de  fiança  do  roais  importante  dos  nossos 
Quando  Delcuse  viera  i 
advogado  franccz,  que  aqui  devia  trata 
realizar-se. 

'  j,  Informado,  porém,  do  que  pretendia  I 
tempo,  pelo  liquidatário,  então  representante  dc 
dg  verdadeira  situação  dos  negooios  ]  ligados  a 
cia  das  nuvena,  ficando  verdadeiramente  apavo 
•  qtíe,  fazendo  as  malas,  embarcou  para  o  Rio, 
iafldo  immediatamente  para  a  Europâ. 

•  '  Contam  que,  ao  despedir-se  do  senador  Adi  _ 

«ão  queria  ver  seu  nome  de  fórma  alguma  ligado  a  ta  negocio,  que  era 
V  maior  "  escroquerie "  que  jamais  vira,  não  querendo  sequer  que  m 
França  stmbesjem  o  motivo  de  sun  viagem,  pois  qug,  —  drante  das  ma- 
npbras  de  pervesidade  de  Deleuze  contra  os  debentanstas  francezes, 

Trrowm^cwião^um'  dütincto  cavalheiro  franccz  que  aqui  por 

ypKSU  «»--  f  n  **sg  *  m**»  j 

legnphoq  immediatamente,  desonerandonie  de  qualquer  entalo  : 

■  "tirando-se  em  seguida  de"  Si  Paulo,  porque  o,  apavorava  ,a  P««P«^a 
de  p^er  chegar  á  sua  patria  a  noticia  dc  que  elie  tomira  parte  directa 
indirectamcnte  nos  pUnos  que  Deleuze, tinha  . 

O  Banco  Franccz  e  Italiano,  que  oceupava  um  dos  logares  de  li- 
'qttidatarios  na  íallencia,  tudo  fez  então  para  demonstrar  o  perigo  em 
Se  Deleuze  envolvia  os  interesses  francezes  ligados  ao  proceao.  E 
.  Vxonerou-se  do  seu  cargo  receioso  c  ji  prevenido  dos  P'nS®5  íulUr°’ 
da  icçSo  traçada  per  aqúelle  trampoUneiro,  segundo  a  urdidura  que 

íncira  Jogo  que  aqui  chegou.  , ,  . 

I  Mas,  infelizmente,  ns  relaçdcs  interrompidas  pela  1  im' 

■possibilidade  material  de  um  entendimento  urgente  com  L.  Behreas  & 
v  Sohne  banqueiros  de  um  palz  inteiramente  bloqueado  e  rom  os  meios 
)Í  IZüeação  radicalmente  cortado,,  faeUitoram 
jyecuçáó  do*  seu.  fins  e  pemittiram  que  tudo  corresse  a  medida  dos  seus 
xifseios  sem  embargo  das  «mtraordens  vindas  da  França  e  da  Al  eroa- 
l.níia  é  quo  não  foram  em  tempo  conhecidas  pela  justiça  brasileira  e 

pelos  demais  interessados^.  , 

E  assim  poude  Deleuze,  no  dia  7  de  Fevereiro  de  igs6,  nas  notas 

do  tabelltão  dr.  Gabriel  da  Veiga,  desta  capital,  lavrar  a  escnptura  ds 
sequírição  do  activo  da  mazsa  faliida  da  Araraquara,  escnptura  que 
muitos  cornmentan.,  todos  criticam  e  poucos  conhecem, 
tempo  importuno  por  nós  devidamente  apreciada,  para  que  a  possamos 
1  e  pór  em  confronto  coo  o  desenrolar  dos  acontecimento,  oo 

!  çorridoi  nestes  ,  cinco  annos  que  se  lhe  seguiram. 

'•  Deleuze  era  até  entto  mero  representante  de  L.  Btlifena  &  Sohne 
,  . tendo  vindo  aqui  pleitear  e  defender  os  interne.  de““  boft^'  rOÍ 
-'-^diante  commissão  prévbmente  ajustada  -  e  bem  gorit  que  tra  ellaj 
—  por  intermédio  dos  banqueiros  súissos  em  cujo  territono  íôra  elabo 
Wo  o  plano  de  ida  obra  criminosa  de  traição  a  patria. 

Mas  quando  viu  a  facilidade  com  que  os  aeonteennentos  se_  dra 
;■  «rolavam  c  quando  percebeu  que  as  coisas  marchavam  mais  a  feição  d 
que  pudera  suppòr,  resolveu  vibrar  o  golpe  decisivo:  ^  Proposto 
?  Behreus  &  Sohne  uansformou-se  cm  adquirente  da  Araraquara,  etr 
i  loJTuJ  empresa  que  cra  única  e  exeluslvamente  .  sua  propru 

:  .  encarnação  e  sem  despender  um  umeo  vintém.  _ ...  , 

D 1  Começa  ahi  a  obra  mais  surprehendente  e  mais  inacreditável,  m 
l  yual  eUe  culminou  oe  requintes  da  "  mise-en-soene "  crimino^  comi 

1  «  IritOT“  no  proximo  BrÜB9-  epaminõndas. 

ÍrÍ  Do  “Estado  de  S.  Paulo'*.  0*Éã) 


Dr.  CHAVES  DE  FREITAS.  Otho.,  ‘  ‘  .  «duzida  a 

nariz,  gargzma  «  ouvido». -Aiiemblc»,  335. 483.000,  ficart  reduzida  a 

aj,  dc  9  i*  11  e  de  1  4*  4.  Tel.  C.  4S40  313. 000. 00o  de  buahels.  O  total  de 

8o9.4i3.ooo-bushels  que  se  espera- 

A  RENDA  DO  DEPOSTO  DO  JOGO  ”03 

NA  SEMANA  FINDA  que  foi  calculada  para  este  anno 

_ em  3. 133. 139.000  busheis  n 

provavelmente  além  dos  . 
J.03B.000.00D  ou  sejam  84,3 
nonnal. 

A  colheita  da  aveis  attingiu  ape¬ 
nas  a  64,5  *1"  do  normal;  a  da  ce- 


A  Independencia 

Rua  do  Theatro  n.  1  —  Te.  476  C, 
Mobiliário  completo  pura  uma 
casa,  com  36  polas,  Ra.  a:3ao$ooo. 


Os  funeraes  das  victi  y 
mas  do  desastre  de 
de  Oppau 

Btrlim,  36  —  Segundo  telegra- 
pham  de  Manbelm  ,  podia-se  cal¬ 
cular  em  setenta  mil  0  numero  do 
pessoas  que  assistiram  aos  fune- 
raes  dos  rictimas  do  desastre  de 
Opfiau.  Os  generaes  íranceic* 
apresentaram  na  occasião  pezamea 
ao  presidente  da  Republica.  0  sr. 
iHbert,  e  ao  chefe  do  governo  da 
Baviera,  .0  ar.  Lerohenícld. _ 


do  BUDABE8T,  2Q  —  O  go¬ 
verno  húngaro  ncaba  do  roec- 
ulUmatum"  dos  allla- 


(17673) 


SERVIÇO  DE  BAR  E 
RESTAURANTE. 


Ufna  nomeação  na  Di- 
rectoria  do  Povoa¬ 
mento 

0  ministro  da  Agricultura  no¬ 
meou  hontem  Tertallano  Eatanislío 
da  Coita  para  0  logar  de  3°  offi- 
dal  da  Directoria  'do  Povoamento 
no  impedimento  de  Adindo  da  Cos¬ 
ta,  Bastos  que  foi  nomeado  interi- 
anmentc  a*  ofQclal  da  mesma  dire¬ 
ctoria. 


O  sr.  Abdenago  Alves,  dlrector ' 
da  Receita  PubUca,  attendendo  ao 
que  lhe  solicitou  0  fiscal  de  jogo, 
bacharel  Goa  tio  Victoria,  concedeu- 
lhe  0  prazo,  em  prorogação,  do  qua¬ 
tro  dias,  para  a  sua  defesa  na  re¬ 
presentação  feita  pelo  inspector  ge¬ 
ral  do  jogo  dr.  Luiz  Mendes. 

—  O  mesmo  director  designou  os 
íiscaes  de  jogo  José  de  Alencar 
Ramos  iPiedqde  e  Vicente  Dias 
Ferraz  de  -Sampaio,  para  0  Club 
Xpollo  Carnavalesco,  de  S,  Paulo, 
Caetano  Nacaroto  Junior  e  Satur¬ 
nino,  de  Almeida,  cara  0  Avenida 
Club,  da  meana  cidade;  Jo*ó  Ma¬ 
noel  de  Outro  e  João  Antonio  da 
Silva  Guimarães,  para  0  Hotel  Par- 

auo  Balneario,  e  Julio  dc  Paiva  Fi- 
io,  para  0  Casino  Recreia  Boquci- 


O -ministro  do  Interior 

visitou. hontem  ás  Casas 
de  Correcção  e  De- 
i  tenção 


O  “leader”  communis- 
ta  russo  Radck  accusa  a 
Inglaterra 

Riga,  36  —  Escrevendo  no  “Pra- 
vda”,  de  Moscou,  o  leader  commu- 
nista  Radck  accusou  0  governo  bri- 
tannico  de  estar  adqnirindo  do¬ 
cumentos  falsos  contra  a  Rússia. 

Radck  nffirma  que  as  sccusaçSes 
levantadas  por  Lord  Curzon  contra 
0  governo  bolchevista  com  a  allega- 
ção  dc  suppostas  violações  do  ac- 
cordo  commtrtial  e  anglo-ntsso  são 
baseadas  naquelles  documentos,  for¬ 
jado*  por  Weismann.  da  policia  de 
vigilância  aUemã  e  chefe  de  um  or¬ 
ganização  internacional  de  espiona¬ 
gem. 


TRATAR-SE-Ã  BE 
UM  CRIME  ? 

£  0  que  a  policia  está 


O  SORTEIO 


MILITAR 


•5  199  jovens  chamado? 
ao  serviço  até  31  de 
outubro 

O  general  Fontoura  inseriu  iion- 
tem  no  boletim  da  região,  o  maapa 
demonstrativo  do  contingente  cha¬ 
mado  &  incorporação  no  serviço  do 
Exercito,  sté  31  dc  outubro  do  eor- 
rente  anno,  de  accordo  com  0  ar¬ 
tigo  44  do  regulamento  do  serviço 
militar.  , ,  '  ■ 


va,  estava  ,  pre*3  a  um*  abundintiutai 
heraotrhigi»,  neceMÍtando  .de  imz  te- 
tervençio  inuaediata.  Par  i«so,  0  ia. 
culUtivo  çfcl-a  remover  para  0  Ptuto 
CentrdL  i' 

Oítl  áil  havia  cheirado,  Carolina  veiu 
1  morret . 

Momentos  depol*.  o  marido  da  vi- 
cüma,  Jaynie  C.  Silva  comparecia  ao. 
Posto  o  solicitava  0  atlestado  ds  ohitp, 
par»  trptar  do  enterramento.  O  m^jico 
çu*‘  «oecorreu  Carolina,  *  descooflando 

3uo  eüa  íueciunhlra  em  consequência 
e  iòttSIté  de  drogas,  para  provocar 
axiz,  5030500 ,  uma  ilkvmnct,  neg4Be  a  dar  0  at- 
4:M8|aod;  testado.  Jaymo  coaHfu,  enllo,  a 
10 ;  Moderno  rraoçlo  do  corpo  ■»  rettdehcj*. 
do*  Democra-  momento*  depoi*,  pedia  so  conunlz. 
b  Civil  Car-  ur'o  do  «enriço  *  delepcia  d»  io“ 
rtfh  ün.  dlsiriclo  uma  gnla,  pará  que  C**C  st- 

I“b  pd^..^í-  teitado  fosso  Búaado  pelo  rnedlço  »t- 
do*  Políticos,  rjficador  do  ooitoo'  do  Souio  Puhlics. 
federal,  réts  0  commUsario  attendeu-O. 
b,  3:700*000;  Chegando  o  medico  da  Saud*  Pu- 
449 ;  Derby-  WJca  1  morada  do  Jayuie,  «,  izaini- 
io  Club,  réis  sondo  0  cadaver,  negou je,  tanihem.  a 
lub;  338*030:  n,inr  o-atteatado.  Teci  _ai  meuni» 
3 ;  Internado-  «‘Pritaa  do  »eu  collega  da  Aolrten. 

J'<rrC,?vi  Sclente  da  anipelta  doa  dol*  medl- 
izoo,  c  V.1UD  roli,  0  eonimluario  fez  remover  0  ço- 
Sporhvo,  réis  dâTcr  para  o  Necrottrio  Policial,  afim 
e  44  ta8t*470.  do  oer  ncorop*iodo. 


roã,  ambos  de  Santos. 

—  Rends  do  imposto  de  3  “J* 
arrecadado  durante  a  semana  finda 
nos  seguintes  clubs: 

Casino  Internacional,  1  :jgoÍ6oo 


Monumento  a  Cesar. 
Lombroso 

'Roma.  36  —  Communiti»  de 
Veronn :  ■  \ 

'"Na  presença  de  verdadeira  mni- 
tidio.  em  que  se  viam  reprtteui*- 
das  ínnumeras  sociedade*  «o4®1'' 
fieis  da  Itália  e  do  eitrâtigtlr?. 
inaugurou-se  nesta  cidade  o  maaif- 
mento  ao  celebre  criminallsta  vt- 
sar  Lombroso . "  _ _ 

Uma  allinça  entre  a  Gré¬ 
cia  e  a  Servia 

londret,  aã  —  Ainda  hoje  cor¬ 
ria  nesta  capital  que  a  Crema  e  a 
Servia  firmaram  uma  aUiaaç»; 


'A  situação  albanéza 

Londres,  s6  —  No  que  respeita 
á  situação  albanexa.  dix-se  quo 
0  governo  hrltannico  conseguira 
aplainar  as  difficuldades  oriunda* 
das  duvidas  apresentado*  pelo  go¬ 
verno  italiano,  que  exigiu  garan¬ 
tiu  de  que  a  independencia  e  inte. 
gridade  do  territono  olbanez  se¬ 
riam  respeitadas.  A  aceôrdo  a  que 
r>e  chegou  abrange  não  sómente 
esses  pontoa  como  tombem  o  coso 
das  fronteiras  da  Albânia,  e  espe¬ 
ra-se  que  no  debate  a  travar-se  na 
assembléa  da  Liga  das  Nações,  0 
sr.  Gecii  completará  a  consecução 
de.uui  accórdo  duradouro. 

As  forças  yugo-slavaa  que  ainda 
estão  ocupando  terras  no  norte  da 
Albânia,  msntcm-se  em  uma  linha 
que.  dizem,  lhes. foi  attribuida  pelo 
general  Franchet  d’Esperay.  em 
1918,  como  linha  provisória  de  de¬ 
marcação  e  diz-se  que  0  governo 
de  Belgrado  é  contrario  a  qualquer 
idéa  de  avanços  ulteriores. 


A  notificação  dos  trata¬ 
dos  assigrfadqs  pelos 
Estadps  Unidos 

H^flj/iwipíofl,  36  —  Todos  os  ae- 
nadored  demooraficos  ■  foram  con¬ 
vocados  para  uma  reunião  que  se 
realioari  orpanhã,  afim  de  se  dis¬ 
cutir  a  attiludc  que  0  partido  que 
representara  deve  manter  no  caso 
da  ratificação  dos  tratados  com 
as  potências  c-entraei. 


Conhtce-se  0  grio  de 
chrflizaçto  de  um  povo 
pelo  coclficientc  de  Kgu- 
ndos  na  »us  população. 
Procurem  conhecer  01  pla¬ 
nos  c  spolicM  d»  Socie¬ 
dade  de  Seguro»  de  Vida 
"VERA  CRUZ”.  Soccur- 
ul  i  nu  1I0  Ouvidor  n. 
50.  Telephon*  Norte  4383. 
Caiza  Postal  ajj. 


Por  esse  mappa,  0  total  <fc  sor¬ 
teados  a  incorporar  é  dc  s.199,  os 
nuaes  serão  distribuídos,  dc  aceor- 
ao  com  as  vagas  exisieotcs,  era  to¬ 
das  as  unidades,  não  só  sob  a  ju¬ 
risdição  da  t*  região,  como  nas  de 
comina  talo  independente,  artllheria 
de  costa  etc. 


E’  0  me- 
’  llor  e  nlo 
1  é».o  maia 
earó. 

Adhnente, 
medicinal 
e  muito 
perfumado. 

.  -  Ciixi  i 
*$500,  pelo 
Correio;—- 
3*zm-  A* 


As  questões  do  Ex¬ 
tremo  Oriente 

Nova  York,  36  —  Nos  círculos 
officiaes,  segundo  a  “  Tribuna ", 
consideram-se  as  questões  do  extre- 


Pó  DE  ARROZ 


A  taça  “Florio”  para 
motocyclcs 

Roma,  16  —  A  taça  “Florm* 
para  motocycles,  disputada  cm  Pa- 
Iermo,  foi  iranha  pelo  corredor  Ma- 
loiii  que  cobriu  o  ptreurao  de  3*4 
kilometros  cm  leia  boraa,  dcxcflOTC 
minutos  e  quarenta  e  dois  segup- 
d  os  3 

Nomeação  para  a  Hos* 


APPARBIiHOS  PARA  TRATAMENTO  DA  HÉRNIA  00 


veada  cra 

lodo  o  Brasil.  Perfumaria  Lopes— Ru» 
Üruguayau»  n.  44— Rk>.  (7B43) 


OUEBRADURA 


WO  DE  JANEIRO 

AVENIDA  GOMES  FREIRE  N.  124,  EM  CIMA  OA  PÍfAR. 
MAGIA,  SEM  OPBRAÇAO,  por  melo  da  CINTA  HHRNIAR1A 
KLEOTRIGA  do  INSTITUTO  BE  Orthopedia  Tn cruenta.  Meda» 
lha  do  onro,  PnriB. 

••UMBROSOS  ATTESTADOS  DE  CURAS 

..  De  volta  dos  *eos  Estabelecimentos 


pedaria  de  Inuni- 
grantes 

0  ministro  da  A«rieuHura  nome- 
ou  hoje  Sérgio  D  o  mingues  Macha¬ 
do  “para  exercer  interinamente  o 
cargo  de  escrevente  da  Hospedaria 
de  Immigrantes,  _ 

A  reforma  do  curso  de 
..  chiníica  industrial 

Reuniram-se  èontem,  Mvaniente. 
no  gabinete  do  ministro  da  Agriculta 
ra,  os  representantes  das  escola» 
de  engenharia  e  Medicina  que  **• 
tabeleceram  0  curso  de  chimicí 
industrial,  subvencionada  pelo  go- 
erno  federal  e  que  ba  um  anno  vem 
ensinando  essa  matéria. 

Discutiram  clles  0  programma 
a  que  obedecerão,  dorn  avante,  os 
mtsmo3  curso»,  afim  de  umfornn- 
sar  o  ensino  de  chunica  indtij- 


0  assucar  e  os  novos 
assucareiros 

A  experiencia  —  estâ  mostrando' 
que  de  facto,  0  aiiucar  da  Compa¬ 
nhia  Usinsa  Nsclonats,  é  0  umeo 
que  se  adapta  AOS  AoSUCAREI- 
ROS  HYGIENICOS.  mésmo  em 
DIAS  HUMiDOS  OU  DE  CHUVA. 


a,  10  DE  OUTUBRO 

tel  rncontrirlo^  mírarilholo*  ajpate- 
tcn;í')  e  tratamento  da  maia  volumosa 

Mim  nenhuma  raola  de  ferro,  Iint,^in- 

ico  montar  s  cavallo,  fazendo  qual¬ 
quer  trabalho  ou  iadiga,  ficamto  lixa¬ 
da  a  hernU  era  broriatUao  «emp^.  ... 

0  Pfníenqr  ILazsaritii  estará  pesa oalsseate  e  gratmtaeaenle  la  ordens  dos 
unhorea  lolereaaado*.  Peda-ic  aua  leohorea  medico»  de  viiitaMio». 

Faíxaa  eapeciac»  para  obesidade,  riu»  morei»,  rzatee  c»mo,  deacido, 
utero.  Dam»  ejpecialbt»  visUari’*»  E*m»>.  aenhora*.' 

Catalogo*  iilut trado*  i  dlspoiiçlu  da»  puiooa  reildente*  longe  da  Ca¬ 
pital,  que  podem  traUr-ts  por  corree  pondencia  —  Aberto  da*  9  li  11  e 
du  1  ia  I  hora*  da  tarde.  —  NI"  — « -  oara  amanhã.  augmeoUsdo  a 
,<—-il»  dlanemeoto.  (L  4J85) 


A  CAMPANHA  DE  DESCRÉDITO 
CONTRA  A  S,  PAULO  NORTHERN 
RAILROAD  Co. 


'A'  Rússia  faminta 

Berlim,  aS  —  O  delegado  com- 
mercial  russo,  o  sr.  Krasarne,  faz 
boje,  pela  imprensa,  um  novo 
appello  em  favor  dos  famintos  do 
seu  pais  e  a  acrescenta  que  o  gover¬ 
no  dos  Snvíet»  dispõe  de  recursoa 
para  alimentar  ainda  por  multo 
tempo  o  excrdto  vermelho  que, 
aUãs,  estava  com  os  effectlvos  mul¬ 
to  roduzidos. 

O  sr.  Krassine  termina  assegu¬ 
rando  que  0  governo  de  Moscou 
demlttirá  e  castigará  rignrosatneme 
oa  agentes  boichevistas  que  tiverem 
qualquer  participação  nos  aconteci¬ 
mentos  do  Afghanlstnn  e  da  Pérsia. 


imutável  a  opposi 
Unidas  á  tmmigrac 
f)  —  solução  d 
tado  anglo-jsponez. 


MENTO  DE  INFANTARIA 

O  general  Carneiro  da  Fontoura, 
conrmandante  dn  1*  região  em  com¬ 
panhia  do  coronel  José  Sotero  de 
Meneies,  chefe  do  serviço  de  esta- 
d o-maior  daquclla  região,  Iri  hoje, 
peU  manhã,  assistir  nos  grandes 
exercícios  do  1  regimento  de  infan- 
trria,  para  encerramento  do»  exa¬ 
mes  de  companhias. 

Fsses  exercícios  realiiar-se-ão  na 
fazenda  do  Engenho  Novo.  na  Vi)U 
Militar,  sob  a  direcção  'do  coronel 
Weddenilro  de  Castello  Limo. 


ÍBlaca  çommemorativa 

Roma,  afi  —  Na  caserna  de  La 
Marmora,  inaugurou-**  uma  placa 
cammcmorativva  do*  soldados  do 
a*  e  do  :«*  regimentos  de  "bersa- 
glieri"  mortos  na  guerra.  Falaram 
alguns  oradores  entre  os  quaes  o 
geuerai  Msrtinengo  e  o  «uu-jecre- 
tario  da  guerra,  o  ar,  'Macchi,  que 
enalteceram  0  heroísmo  doa  “í>er. 
sagÜeri" 


A  campanha  de  descredíto  asslgnada  com  o  rseudonymo  de  Epami- 
nondas.  que  está  tendo  inserida  etn  alguns  jornaes  desta  Capital  é 
trauscripta  dos  jornaes  de  S.  Paulo,  onde  vêm  a  lume  desde  algum 
tempo.  COM  0  INTOITO  DE  INFLUIR  NA  DECISÃO  DE  CAU¬ 
SAS  IMPORTANTES  QUE  TEMOS  EM  ANDAMIENTO. 

0  nosso  advogado  en  S.  Paulo,  Dr.  João  Arruda,  requereu  ali  a 
txhibiçSo  dos  autosranbos  e  verificámos  que  os  termos  de  retponsabili- 
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CORREIO  PA  MANHA  —  Terça-feira,  27  de  Setembro  de  1921 
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3VCTJNDO  3 DA 


NOS  CINEMAS 


»m  liomenH  daa  fltaa  (XI) 

J.  Cnii  Junior.  O  piloto  do  grsndc 
Itsrcc,  qne  8  o  lri*.  que  elle  està  trein- 
lOiiMndo  nUin  ealoaso,  numa  rasa  dc 
— _ _  -  eipccUtculo»  do 


caurpr  inveja 
n  ntuia  gente. 

.  '  Activo,  eitipre- 
hondedôr,  foi 
•  sempre  um  da’ 

'  noíjws  ma  is  ar¬ 
rojado.,  cinema- 
tograpkisra».  ,  lA 
stia  cnia  vttn 
prosperando  a 
imaot  largo», 
rreícrida  por 
uma  clientela 
fiel  e  numero- 
j,  'xUsitns.  Quanta 
»oa  prograrp- 
,  •  cus  que  ello 

qcííiibe  ca  icu  publieo,  ilo  sempre  y»- 
rhidn»  t  eaceilenlea,  repousando,  prln- 
r|palmente,  uhi.o  «egredo  da  larfa  po¬ 
pularidade  do  Iria. 

”  .Auxiliado  pelo  Anchyíc»,  outro  ve- 
Styrano  do  melo,  nlo  é,  pois,  de  eatra- 
idur  que  a  grude  não  do  Crut  viaje 
.sempre  maguiliumcnte,  • 

:  NOTAS  Ã^NOTICIAS 

V 

'"Macho  i  / tinta".  uavamnCi  no 
- '  Avtniia  .. 

Tal  sueoeuo  conseguiu  o  extraordi- 
■rrarlo  fila  especial  «Ia  Psrtroount  -e 
"Mscho  o  femea"  —  e  tio  svuhsdo  8 
0  numero  ooi  que  nlo  coniegdiepip 
-apreciar  na  lílo  esse  trabriho  coloi- 
gil,  que  a  Paramount  rcaolveu  dar 
auinu-feira  uma  répriie  de  “Macho  e 
ifemes",  aallifaacado  á  inlinldade  de 
pedidos  que  pessoalmout*  e  por  cortas 
Ate  tem  tido  dirigido,  nesae  sentido. 

O  Cinema  Parlaienae  í  quo  vae  exhl- 
.Ur,  de  quinta-feira  a  dorahlto,  esao 
extraordinário  fiint,  tendo  honrem  fc- 
otuvdo,  negoüu  eonj  a  Parapiount. 

Parabéns  só»  que  Julgavam.- perdida, 
a  opportunldade  de  aajiatfr  u  esse  rilra 
msgntfioo. 

*  *  * 
"CltoWm",  por  Th* th  Dara 
Muito  rararaente  se  lerá  feito  tio 
filo  tio  intprtaiionaolt,  tio .  perfeito, 
tio  sumptuoso  e  do  too  ta  grandioalda- 
«ie  oomo  o  qu*  editou  &  lfox  rzicoi 
Corporation  par*  oreaclo  e*P<^W  ue 
Thcdft  Bira,  cm  vampiro  da  lüa  que, 
pela  bcllcu  de  acua  olhoa  blatradoi  e 
*>elo»  ineneioa  Ac  aeu  cotpo  aeducw, 
tem  feito  mühflea  de  adoradore». 

■‘-Cleópatra",  em  rainha*mafa  do 
fcfyptOf  Que  uiuroou  o  tbrono  doa  Km» 
raòi,  e  cuja  belleia  fc*  Rotoa  victo* 
rioaa  e  aoberba,  na  peiloo  de  leu  coo* 
aal  Marco  Àutonio,-  curvtr  ac  a  *c\\* 
péi,  nfca  podia  tçr  melhor  interprete 
que  Tbeda  Bar»,  que,  para  ünitor  na 
perfdç&o  toda  a  força  ce  aeduwio  da- 
rjuella  mulher  de  bellean  celebre,  oe 
flaatica  ▼tmitWnn,  cila  nroprâ  *e 
apreacnhi  eerai-núa,  no  deaiumbfamen* 
to  de  suas  curvo  perfeito. 

O  flira  da  Fóx  i  uiq  documento 
peefdto  da  hisloria  dsquefla  era.  O 
que  foi  Roma  no  seu  issllgio,  e  o  que 
era  Alexandria  no  tempo  dsquell»  rii- 
nhs;  o»  oostomea  daqueHa  época.  a 
vida  de  Cessr,  que  Urutus  apunhalou, 
as  revolto  de  Roma,  a  conquieta  do 
Kqypto,  a  vida  intima  de  Cleópatra, 
as  superstiçíei  do  *eu  tempo,  o,  luso,  | 
as  orgias,  tudu  jjasan  aob  as  nossas 
vistas  tio  flito  njemorsvcl.  olaia  do  j 
quo  tudo  assombra  a  verdade  da  bati- 
llta  naval  do‘‘ Aloamiria,  em  que  «s 
galerai.  as  “Ifiremei''  c  as  naos  se  ; 
chocam  e  ae  Incendeiam  enquanto  o  , 
ibordagena  ae  aoguani  e  a  Klla  imtnen- 
h  se  fére.  f  em  trahalho  aoberbol 
Bate  ftlot.  que  o  Rio  já  viu,  podrvi 
ver  de  novo.  pola  que  em  boa  hora, 
alija  dopais  de  insistentes  e  ralrpodl- i 
dos,  a  emoreia  do  Odeott  resolveu 

metttr  dè  Oovo  em  programma,  o  quo  ' 
te  dárá'amanbl.  Eia  o  hoa  noticia  que 
aqui  fica. 

♦  .  *  * 

0 uai  a  eitralíí  malí  nutrida  ao 

:Am rricat 

Eia  uma  pergunta  n  que  0  “Mtnnea- 
polia  Journal",  na  cidade  dq  inellno 
r.ome,  noa  Estados  Unidos,  procurou' I 
dar  uma  rtapaala,  estabelecendo  um 

pleblielto  com  ésae  intuito. 

E'  hem  de  vor  d  intcreaie  tomado  , 
na  -patria  do  iilm  por  um  concutao 
dem  ordem,  deatinado  a  averiguar  e 
consagrar  qual  a  artista  mala  popular,  , 
qual'  a  favorita  dn  publico  yankee, 

.  <Ks  segunda  semana  estava  em  prt-  I 
meiro  lognr  Priscilla  Dean,  a  artista  ' 
dos  olhos  expressivos;  em  segundo  lo- 
mtr,  Annit»,  Stevrapt;  cra\  teroelro, 
Miiiy  Milca  Miuter,  que  lá' d  conha-  ( 
lida  como  “a  pequena  dos  cem  mil  , 
dnradorea". 

Para  Priscilia  Dean,  esse  reaullado 
tanto  mais  significativo,  qoanto  na 
primeira  semana  fila  ainda  nán  tinha 
sido  votuth.  faio  quer  direr  quo  os  j 
seus  adftilradore»  no  primeiro  momen¬ 
to  nlo  haviam  dado  grande  lmportan-1 
cia  ao,  concurso;  logo  dçpoia,  potém, 
rerraram  fileiras  e  consagraram  a  po- 
pularidaile  da  extnordinaria  n  bcllâ 
Priscilla  Dean. 

■  -®- 

OS  FILMS  NOVOS 

O  DO  PATH'E‘  —  Desde  hontera, 
está  oxhiblndo  o  Patiié  o  Dlnt  "O  ea- 
pinto  do  liciit';  com  ea'(e  énredo: 

A  verdade  tle  sensação  dequclla  noi¬ 
te  oo  camatint  da»  artista»  apia.  ò  <a- 
iHCtaçtilu  era  o  casamento  de  Nelle 
Ciirdon,  a  formosa  enrista,  que-  se 
despedia  das  companheiras  entre  bon> 
votos  de  umaa  e  invejai  de  outras. 

K  quando,  mamonlos  npós,  -  parti», 

CINE  THEATRO  AMERICA 

Praça  Saenr  Pcrin 
Hoje —  Grande  anecciao  —  Hdjc 
Matinéo  chje  ii  tia.  Na  lèlat 
8UA  ALMA,  SUÀ  PALMA 
Grande  Iilm  de  aventuras  c  mya- 
terio»,  eti  5  grandes  partes, 
pela  graciosa  actfi»  Aud  Niisen. 

Uma  comedia  em  a  partea 
Na  «oirce :  ás  j  horaat  A  MU¬ 
LATA  DO  CINEMA.  Chistosa 
Imrleta  em  3  actos,  pela  comp. 

I  José  Loureiro. 

Antanhl  _  MASCAMOR. 

(461a) 


ÜINBMA  HUIART  (Elegante) 

HOJE  HOJE 

RAINHA  DOS  BRILHANTES 
;*  e  8* — «  parte» 

VIA  CRirCIS 

J.iaue  Haid,  juper-produeçáo 
5  partea  ' 

Quarta. leira  —  Soirie  chá; — 
Honestidade  do  pcccado,  Maria 
Jaeobiné,  5  p. ;  “Â  Loba',  Wal- 
ler  Formes,  prodncçáo  especial, 
americana,  5  p.  (L  3811) 


CINEMA  MODELO 

Rua  aa  d»  Maio,  >87 

HOJE!  HOJEI 

CLARA  KIMBALL,  na  magnt- 
Itca  ptoducçlo  da  Sclrcl; 

A  melhor 
esposa 

5  actos  iiiicirainenté  inédito». 
Assumpto  moderno. 

COLÚMBINA 

Iilm  de  arte  atlrmlo.  8  actos, 
de  grande  colorido. 

•tmaiiha  —  “O-archiduane1', 
por  Roberto  Wanvick  c  Rets  no 

exitio.  .  '  -  ■ 


acompanhada  do  marido,  E.  Bradu- 
rord,  a  corista  julguva-se  à  maia  fe- 
lia  das  creatuna. 

Mia  dura  pouco  oquclla  felicidade. 
E  Nclle  recebe,  cm  plena  lua  de  mel, 
uma  carta  que  a  vetn  fePir  em  pleno 
peitoi  0  marido  era  um  bígamo.  De» 
de  entlo,  começa  a  odiar  todo»  oi  ho- 
tneut  c  a  deacrer  de  todos  cilea. 

Parte  de  Ntrva  York  para  a  tegiáu 
longínqua  da  Gehenna,  uude  »e  far  catt- 
çonctiata  do  Bar  Concerto  de  BUI,  o 
potentado  tio  lugar. 

A  cxcorjala,  sob  0  nome  de  Citam- 
jtauhe  Nell,  eücbnta/aie  cru  poueu  tem 
pu  no  lagar,  aendo  chamada  a  "lUinba 
de  Gehena’  t  todaa  as  uttites,  com  a» 
suas  datisaa  c  fito»  cançSca  livee»;  era 
a  maior  satisfaclo  tio  bar.  A  ea>e 
tempo,  chega  a  Uehcnna  0  pastor  Holi. 
soo;  acompanhado  dc  sua  velha  espo¬ 
sa,  que  vmha  ao  aerviço  de  Deu», 
altin  de  tentar  a  moraiiiaçlo  do  ioga- 
teju.  O  casal  é  mal  recebido  paios  ha¬ 
bitantes  do  logar. 

Mos  a  propaganda  d<t  religilo  db 
Chriato  era  feita  pela  pastor  dc  um 
modo  systcmatieu.  ebeio  de  suavidade 
c  de  doçura.  Respondia  ao»  insultas 
com  conselhos,  correspondi»  is  cltala- 
çaa  com  preces,  retribuía  o  mal  com 
0  hem. 

-'NeU  convence-se  da  verdade  daquel- 
las  palavras  c  cm  pouco  tempo  trans¬ 
forma-se,;  abandona  aquella  rida  c  en¬ 
trega-se  á  adoração  daquclle  Deus  que 
existe  com  a  muior  uneçáo  e  0  mtnr 
respeito.  1-1  a  sua  comrteçla  leva  jun. 
to  ao.liltar  uma  nutra  aluiu  ató  eutao 
transviada  e  pervertida,  a  du  Chicle, 
que  a  amava, 

Termina  »  historia  com  a  mais  elo¬ 
quente  AcUiru  da  doutrina  pregada 
por,  Johson,  que,  aílrortiando  todo»  o» 
perigo»  o  todaa  aa  privações,  incutir» 
so  povo  de  Uphenua  o  reapeito  e  0 
temor  do  Deuj. 

O  progtamma  cooau  maia  do  fila 
A  lanterna  de  Aladim",  que  arslro  se 
desenvolvei 

“Todos  conhecem  »  lenda  da  lanter¬ 
na  de  Akdhn:  bastava  apartai.»  «  im- 


mediatamcnle  eram '  astisfeuo»  01  mí¬ 
nimos  desejos  do  íelii  delebtor. 

Desde  a  antiguidade  ttm-ae  vendido 
milhares  de  "legitimas  lampadai  dc 
Aladim"  e,  portanto,  nlo  aari'  tio  es- 
iranhar.  que  em  tama  dampaà  estas  do 

antiguidades”  cm  Nova  York  «e  en¬ 
contre  maia  um  exemplar,  que  todqs 
os  dias  era  vendido  c  todos  os  dias  cra 
substituído  por  outro,  ssido  de  uma 
inesgotável  fabrica  de  Chicago. 

O  heráe  c  mudo  mas  ao  ohegar  á 
laja  8  intimado  a  aentar-sc  em  profun¬ 
da  poltrona,  de-  onde  contempla  lindo 
palrainhn  de  cara  de  altuoiosa  voode- 
,dora.  _  Estaheieeeftdo-se  a  comtttuhicft- 
çlo  visual  aegue-Se  a  eaplioaçin  sobbe 
o’ manejo  da  preciosa  limertia  db  Ala¬ 
dim. 

Ora,  eia  que  subitamente  elle  ví  ae 
levado  a  magico  pálaciq  das  ‘Mil  e 
uma  noite»”,  onde  a»  roais  fórnuisaa 
hòuria  0  ocraht  c  o  cuipulaut  de  ca- 
rídaa,  muito  ámbori  de  Ver  cm  quando 
tenha  que  sustentar  luta  com  o  ■  rru- 
'cuknto  attltlo  dono.  do  palaeio.  De 
iqdo  í  capai  a  limpada  de  Alvlini,  do 
forma  que  as  odaliscas  orientae»  trans¬ 
formam  a  paciência  do  nosso  antigo, 
que  de  um  submiseo  c  complacente  ma¬ 
rido  se  transmuda  em  despótico  senhor 
de  escravas. 

A  bellexa  estonteante  das  bailarinas, 
os  perfumes  orientae»,  o  luxo  exotlco 
daquclle  mlaciq  -formidantld,  revolu¬ 
cionam  aa  idcui  de  Aladim,  que  conta¬ 
ta  *  exeeiuigr  uma  dansa  nlhmica. 
nova,  ultra  sensacional,  cujo  desenro¬ 
lar  e  um  aucceaso  c  cujo  final  c  a  apu- 
tbeose  da  atui  gloria  110  orlcatalismo  de 
una  loja  do  antiguidades  cm  plena 
Nova  York  moderna. 


gou  Marga ret.  a  untrersldade  calda 
de  hnnttinagear  0  seu  eompanheirC. 

Desde  que  voltaram,  Bob  procura 
bbter  de  Margaret  0  conumiiueato 
para  0  casamento,  ao  que  cila  tem  fu¬ 
gido.  por  querer  acatar1  a  memória  do 
tnarí-lo;  tuas  naquclla  roanhl  ,ell» 
lhe  declarou  que  depois  da  cerimonia, 
considerando-se  dcsobriipada  para  cy.-n 
aquetle  com  quem  ae  caaára  srm  amor, 
lhe  daria  a  sub  promessa  de  casantçhto. 

-Mas  quis  o  Destino  que  naqúelle 
mismo  dia  chrgaaie  a  Cslder  aqurlle 
qce  todo»  suppunham  morto.  E'  uma 
sombra  de  «i  nroprlo,  maltrapilho, ,  0 
rosto  encovado,  sujo  e  . de  barba  crtad- 
da...  Elle  tcomnaidta  0  casal  c  péla 
ianella  vê  que  nllei  as  beijam,  sem  »» 
ber  que,  d  0  .primeiro  osculo  que.  tro¬ 
cam,  a  itllo  de  noivado. . .  Elis  appro- 
xima-se  c  exige  que  Margxret  seja 
para  elle  a  raposa,  saolb  .os  denun¬ 
ciará.  Bob,  desgostoso,  retin-le  par» 
Nova  York  e  Margáect  aumju-ae.  Nlo 
sabiam  que  cila  tinha  Ido  viver  para  a 
casinha  isolada  qur  a  própria  már  do 
marido  lhe  dér»  a;>  merreri  .<  *»  iriáa 
linaum  falavam  que  le  tinha  ido  com 
Bob. 

Philippe  c  0  primeiro  a  assoalhar 
rssa  infamla  c  0  dr.  Wallace  guyo, 
resolvendo  se  a  deimetitir  para  0  quo 
fui  voltap  0  sou  atalgo,  dispprto»  am¬ 
bos  agora  a  contar  traem  era  0  falao 
Mbit,,  rstf  raáo  marido  que  até  õuiie- 
ra  deixar  a  mulher  morrer  lio  desee- 
m...  Ele»  tinham  testemunha  de, que 
nlo  cogitaram  tio  crime  dc  faaer  des- 
upparccer  0  sabio,  e  usa  tcsjemunba 
e  .lfassàm,  0  gttia  arabe  que‘  aconuia- 
nhira  0  dr.  Wftllacr,  Tudo  ficpu  oro- 
vido,  u  qne  desesperou  Philippe.  Mas 
onde  «slava  entáo  Margaret?  ,  E’  elle, 
0  miserável,  quem  a  descobre  e  a  po¬ 
bre  senhora  n  viu,  qutl  fera,  entrar  n» 
neaueni  ccsinhu  em  que  escondia  a 
sua  dár  e  trinteaa.  O  desgraçado  vale- 
se  tle  sua  força  e  quer  firutoliiaUí 
mas-  algurm  0  fcgulra...  E'  Haiiant, 

aue  lambem  penetra  .  biiyjellc  recinto 
e  dár  para  embeber  0  seu  alfange 
nas  cortaj  daquclle  que  profinára.n» 
rumas  sarrada»  da  stia  terra.  O  ruído 
da  luta  checou  fóra  c  .BoU  «ntrou  com 
* amigo .  Ali  cflUv»  o  «nbe,  j>oa« 
uivo  c  humilde,  paniue  suppunim  .,(er 
cumprido  um  dever  e  le  ttrnira.  a 
mio  libertador»  , 

OS  PROORAMMAS  DE 
HOJE 

w  1 

O  tta  Avtnido 

O  "Monte  daa  bruxa5H»  .o  excelei* 


j)i  %  jft 

O  DO  ODEON  —  ImituJa-fle 
mfto  íiberudora"  o  filai  em  exhihiçào 
no_Çdetm.  O  assumpto  é  chtet 

rbll  ppí  Bclbuuy  é  um  joven  sabio 
dts  tiniveriidatle  da  pequena  cidade  de 
Laliler,  cuja  mulher  0  ajuda  uos  seus 
estudos,  opm  a  approçaçto  de  acu  poe,' 
a  velho  Ellii,  professor  daauetie  insti¬ 
tuto. 

Iqargiretiiamava  Bob  Hardlng,  '0  so¬ 
brinho  do  reitor  (U  universjdade,  que 
morava  egi  Nova  Yorig  mu  ali  esta¬ 
va  a  passeio  e  atkraido  pola  bebeu  da- 
qurila  que  elle  ugora  via  aceedcr  aos 
pedidos  de  Philippe,  0  que  fára  par» 
wle  como  que  uma  puaoilada  ao  co* 
raçio.  Elle  bem  aaVia  que  o  joven  aa* 
bto  alo  faria  a  íeUoidaile  daquell»  qut 
elle  imava,  poii  que  tinha  utn  victo 
que  o  mAiaTa;  bebia.  E*  por  Liio  que 
ciie  obtdm  faatr  .parta  d*  .«^vana- que 
vae  ae  Intornar  na  AcjÍcú.  W  procura 
doí  reatoa  de  uma  ;«vllliaçio  antif» 
que  a  urecto  ali  doura;,  com  elle  irá 
0  acu  amigo  dr.  Wallace. 

Slo  panado»  mejc*  q  víuêM  enoça- 
tril-o»  cm  plehp  :oonuAo  africano,  mar¬ 
chando  ean  plefcó  uesarto;  JL  ae  come¬ 
ça  a  lentir  a  falta  d'agua,  ç  a  afuar* 
dente  tambem  <»ca»«BAva.  toí  nciaa 
ocooailo  que  Margaret  íCMiu-ae  adoe* 
«»*  que  bavk  muito  ullo 

bebia,  por  lho  sonegarem  .  o  whisky, 
vendo  a  garrafinba  que  continbi  o  U* 
qurdo  precioM  para  a  «alvaçio  de  aua 
miilhar,  tenta  apoderar- ie  delk,  no  que 
é  oblUdo  por  Jwb  e  peio  dr.  Waiiace. 
Tiferam  dr  acampar  a3s  meamo,  dta 
virtude  do  éltado  de  'saude  dc  Marga¬ 
ret,  e  quix  a  iort«  levar  o  aublo  a  uma» 
rolnaa  obandonada»,  pentiran'<b  nellaa 
pôr  uma  abertura,  ppra  dcpqli  aair 
cora  oigUAfv  1  cibjcctos  prccu>«ií»irao». 
Ene  lropbéo  elle  levou  paru  a  tenda, 
nlo  notando  o  olhar  de  profundo  odio 
que  lhe  deita  Hussan,  .  o  guia  arabe, 
que  julgava  aquiilo  uma  pfofanaefto. 
Ror,  essa  raxio  elle  na  upifh  reguinto 
acompanhou  o  sabio  e,  quando  O  viu 
entrar  naa  ruinaa,  dcalooou  urna  pede* 
e  sepultou-o  1&  deutro.  Á  carwrana 
Precisa  marchar,  poi»  que  Marjfaret 
peorárn  e  è  ueceaoario  encontrar  aal- 
vaçfto  para  cila.  HaRaan  finge  que  vae 
chamar .  Philippe  e  volta  dizendo  que 
cMe  morreu  «cpultado  em  um  de«mo- 
roaucicnto.  1  /.,  • 

Tempoa  depola,  ji  no  JUtoral.  Mar- 
gafet  e  ca  «eúi  tratam  de  ambarcar 
para  a ,  America,  tendo  acondicionado 
a»  flifalai  defebbertaa  pelo  aeu  marido, 
a  que  çlle  rendia  todo  o  culto,  cora 
grande  decepçio  de  Bob,  que  «alria 
quanto  ralieravel  eílc  íôm  para  cila. 
Nlo  sabiam  elle»'  que  o  lanlo  vivi» 
ainda, 1  tendo  conicguido  desenterrar-ao 
daa  rulnat  e  »cndo  «ncontrádo’ por  uma 
cara  vau  a  arabe,  que  o  loccorreu, 

14,  Dft  ciciado,  do  Calder,  onde  che- 

~  t 

Cine  Boulevard  i 


AÇTUALIDADES  DE  FOX 
Ultimo  nnmtro 

DECEPÇÃO 

5  actos  da  Paramount,  jialo  vilo- 
roso  artista  Charlas  Ray, 

FANTOMAS 

8*  e  j-  cpltodloi,  em  4  longos  aeto» 
Antanhl  —  Elbel  Clarion  t  Llla 
Lée.  Quinta-feira  —  william  Far- 
num.  (L  jSao) 


nida  durartte  todas  as  sessões.  O  as- 
autqplo,  qge  já' puhlleiinos,  é  interea. 
Mnte  e  stosarional.  Hoje  novas  en¬ 
chente».  1 

«:  q.-  * 

O  do  Ctulml 

Esteve  repleto  0  Central,  hontem, 
graças  á  excellcncia  do  prograntma  que 
Qtli  se.-exhlbe,  "Amor  ludibriado",  cujp 
enrnfo  publicámos  hontem  detilboda- 
tnehle.  " 

Além  dessa  .pcllicnia  primorosa,  exhl- 
t>e  o  Ceotral  ttm  fibn  natural,  “A 
grande  parada  tle  ?  dc  leterabro",  e 
maia  uma  comedia,  ds  Century;  em  a 
actos,  “Ver  para  crer". 

*  qt  ■  * 

O  do  Poritirjíie 

Cheio,  contrdelamerrtc  cheio,'  esteve 
ainda  hontem  o  ParisienK,  que  eonti. 
nuou  a  exblblr  o  (ilm  natural  “Portu¬ 
gal  blstorlco  e  panorâmico",  a  melhor 
propaganda  que  se  tem  feito  do  paia 
dos  descobridores. 

O  iilm  ó  hem  uma  excunlo  raplda, 
a  preços,  raodicoi,  ao  “Jardim  da  Eu¬ 
ropa". 

K<  >k  ik 
O  do  Faleis  ‘ 

Nlo.no»  enganámos  quando  na  noa- 
u  noticia  de  domingo  augurámos  tun 
suocéMO  á  producçlo  rinomatngfapbloa 
p.ortugucu  “Oi  fidalgos  da  Casa  mou¬ 
risca  . 

De  daeto.  0  Cine  Paisis  foi  hontem 


pequeno  para  comporbir  a  enorme 
coocorreocia  que  a  elle  affluiu  Jtotc 
aprerisr  este  reclamado  fllm.  X«<de  a 
1  hora  da  Urde  foi  uma  verdadeira 
romaria  para  esse  aaBlo  cinematogra- 
nhico,  sabendo  nAa  do  muitas  P*"0»* 
que  nlo'  cmiaeguiram  adquirir  bilhete» 
em  virtude  da»  loUçáel  estarem  aent|iie 
completa»,  . 

Jc  impreaslo  «tú  .publKo  sanemos  que 
foi  a  maíh  lleottjetra  poatlvel,  nao  re- 
>  gateando  elogios,  nlo  so  a  esst  bello 
Tllm,  cu  ato  almlo  á  empresa  portaettie 
invicto  Film  pel»  sus  escolhida  pro- 
tlurçlo.  , 

Que  es»»  empresa  .continue  a  pfodu- 
«Ir  fllmi -cuidados  como  0  que  agora 
acaáa  de  lançar  e  poderá  cantar  com 
0  meroado  do  Brasil.- 

»ie  Jjr  N« 

0  do  Idttl 

Esse  elegante  elnem»  repete  boje  « 
amiitbá  0  acu  prograram»  dc  hontem. 
que.  alm»,  agradou  completam  ente. 
l»\»  do»  [tiras  que  0  compõem  mera- 
eem  sejsnt  deilaiadosi,  “0-  monte  dos 
bruxas,  da  Paramount,  «  "Espirito 
do  bem",  d»  Fox.  Entrelaçados  de 
sOenai  forte»;  que  impressionam  e 
comeiovem,  ião  ftlnia  que  honram  qttai- 

ãuer  grande  oentro  clnemalographlco. 

obertu  Warwick  em“0  tnOnte  das  bru¬ 
xas"  oada  delx»  u  desejar  no  papel 
lltte  encarna  de  um  rapax  de  caracter, 
de  coração  e  que  tem  gesto»,  da  maior 
generosidade  cara  0  .cumprimento  <|c 
sua  palavra  iltrda.  Km  “Espirito  do 
bem.".  11  grande  artiita  liadlaliie  Tra- 
vefae  sabe  tinir  partido  commnyendo 
e  emocionando  para  nó  fim  do  drama 
cansar  Um  bem  tsur  geral  pela  vlçto- 
ria  d»  virtude  e  da  fe  sobre  o  ytcio 
e  a  corrupçlo.  Completa  0  program- 
ma  dsase  modelar  cinema  um»  come¬ 
dia  em  dois  ado»  burleacoi  —  A 
mulher  de  muscutos".  que  motivam 
aosloui  sarg«lhada».  , 

Tara  quinta-feira,  0  I(l«l  5*  ,ero 
nroparado  um  printototo  progranrma. 
A  querida  e  mlgnon  artiata  $hlrley  Ma- 
•on  anparreerá  cra  uma  magnifien  pro- 
ducçío  da- Fox  —.“Engano  tcmvel*. 
e  a  Paramounl.  Specisl  contnbulrá 
com  mais  upta  da»  sua»  soberbas  pel- 
liculas:  “Para  agradar  a  uma  mulher  . 

Programmai  como  esse»  explicam  as 
consumes  eochente»  do  Ideal- 
*  +  * 

O  .io  Irit  V 

0  Íris  exhibe  hojet  "A  erdueelo  do 
jogo",  cinco  actos  da  Uinveraal,  pela 
.graciosa  Graee  Darraomi  e  "Muros  de 
ehammes”  c  “Uns  vár  do. tumulo", 
respcctivimenle  11*  e  lá’  cpiaodio,  de 
“0  fio  do  destino", 

■tf  d*  *  . 

0  do  Perii 

O  programo»  que  0  Paris  exhibe 
hoje  é  n  seguinte;  "Sumurum",  sete 
actos,  da  Union,  pela  fascinante  Pola 
Negrl,  e  “A  filha  do  ricaço,  ctnco 
actos,  pela  lósimtanle  Suranne  Gran- 
dal».  i 

-fit- 

Cl  CAIIT.YZ 

ODEON  —  “Mio  libertadora"  c 
oonnnuaçlo  de  Tõbtoraaa". 

AVENIDA  —  “O  monte  daa  bru- 


pooooooooooooooooooooo 

8^. 

I  Moveis  e  Tapeçarias*  ; 
rj  jf  F.  VEIGA  A  C  í 

14  8,  José  \ 

jica  do  maeitro  Bento  Moaiuruni». 
Para  s-. "premlérc"  já  grandes  pedido* 
tem  sido  feito»  na  bilheteria.  0  que 
prova  que  a-  anciedade  pelai  primeira» 
c  grande  c  qne  scaia-feira  esgotarão 
aa  trea  sessões  dn  popular  thçatrinho., 

A  MATKfE-E  ©ÃS  ÍNCOLAS,  NO 
REPUBLICA  —  A  empreai  José  Lou¬ 
reiro  offertcc,  na  próxima,  quinta-feira, 
unta  matinée  áa  escolas ■, do  'Dlstrlclí 
Federa),  em  que  as  ercunças  terão  cri- 
txidi  gratla.  0  programma  desta  :na- 
rinee  terá  nuídadosamente  oitguuca- 

A.  PBSTA  Da"sKNHORITA  KLLA 
NSLKY,  NO. REPUBLICA  —  E’  já 
amanhl,  que,  no  Republica,  icei  logar  a 
festa  artística  dá  amaiaea  Klla  Nelky, 


artistas  que  actualmenls  trabalham  n.ã 
Hlo.  »*..;• 

A- festejada  apretèr.Urà  novos  tra- 
halhqa  com  oi  .podriUsoa,  !  ' 

Krtui  banda  miliur,  tocará  noa  fnter- 
ta.  ..  •  - 


0  pcoinrnnqa  desta  festa,  sorá  espe¬ 
cial  emrgunUadõ  Jc  maneira  a-que  l'e- 
trolial  páesa  moet»r.  na  Jnexn».  uolle, 
virias  das  «daa  melhorei  creiçSn, 

:nSSu??iwts.».,s 

.Trlanon.  Subirá  à  icena  a  contedi»  “0 
tlemonl.o  fantilUr",  de  José’  í!e  Alen- 
çaf,  A  vesperal  á  á»  1  horas,  como  slo 
'  dias  feriados  e  dos  do- 


A  vesperal  de  hoje  é  em  homenageie 
ap  .centenário  da  independenola  do  Me 
xleo.  '••••  r *  ' 


11  veapetaes  dos 
mingos.  1 


anno  da  ylctori  ades  troou  portugue¬ 
sa»  sobre  os  excreitos  de  Niqileio.  nos 
dtutpos  do  Buaasco.  Ao  eípcatacuis 


dtmpo»  .do  Bmiaaco 
assistirão  o  dr.  Duar 


da  Brattma"  haveri  um  acto  Variado  etn 
que  tomam  parto  os  artistas:  Leda  Vi¬ 
eira  em  -Alma  Fbrtuguexa";  Beimlra 


dó  Almeida,  que  recitará  .  p.oesu  de 
Ruy  Chi»uca  “A  Patria";  Álvaro  Fon¬ 
seca  r.a  poesia  “Soldado  de  rortugal"; 
Ferreira  de  Souti  em  “Sanrte  Portu. 
guaí-pe  Medtua  de  Soueá  que  cantata 
»  "Marta  d»  Fonte"  e  cáro.  0  jorna¬ 
lista  Oiwa!d,n  (Paixão,  falará  sobre  » 


batalha  rio  Buaáaco.  Subirá  ainda  S 
scenn  1  jieea  cm  um  aeto  “A  cela  daa 
cardeaes  ,  desempenhada  pelos  artlstáa 
Ferreira  de  Souaa.  Romualdo  de  Fi¬ 
gueiredo  e  Álvaro  Coetn,  0  “ciou"  po¬ 
rém  do  fett».  é  a  representado  dõ  a  pro- 
positu  em  verso  “0  Busaaco",  originai 
de  Rnr  Cblancn.  desempenhado  pelos 


conunuacao  oe  -U-WUIHU.»  .  ,  de ,  itnr  Uilancn.  tlesempennndo  pelo» 

AVENIDA  —  “O  monte  da*  bru-  |rtj|tas  Pepiu  [!e  Abreu,  Céo  da  Ca- 
XA»r.  tnara,  Adellna  Marque»  e  Almalda 

CENTRAL  —  Amor  ludibriado  .  Crur. '  Arilhantnrá  0  ospetcaculo  além 
"A  parada  de  7  de  setembro  ,«  Ver  dé  uma  barda  mtlíl»?  a|  banda  d»  Co. 


paro  crer".  ,  , 

PATHE'  -  “Um  dl»  Com  .  Joclc 
DtrrapsBy"  c  .“A  larapada  de  Aladim  . 
PAIfAIS  —  "O*  íldalgoa  da  caia 

m  IDEAL  —  "0  espirito  do  bem”,  “O 
monte  das  bruxain  e  “Mulher  do  mus- 
colo»-.  ,  . 

IRIS  —  “A  sediieção  do  rogo"  e 
eohtiuuaçSo  de  “0‘íio  'do  destino  . 
P.YRIE_ —  “Sumurum  c  A  íllh» 

d°OLYMPÍA  —  “O  inevitável"  e  t’, 
a“  e  j°  enisodios  dc  “Fantomas  . 

PRIMOR  —  “Eduoaçlo  de  lubei* 
e  “Fantomas", 

FLUMINENSE  —  No  patoo,  “Baile 
de  mascara-. 

AM F. RIÇA  —  No  palco,  “A  mulata 

dSTIJUCA  —  *0  «egredo  do  pala  das 
tempestades”  e  “Caçador»  de  marido»-. 


NOS  THEATROS 


NOTAS  ii NOTICIAS 


A  FESTA  DE 
OSE'.  -  ' 


-S.  loaé,  0  íastival  «étiltieo  de  Dolo- 
rai  Lopes  e  laáura  Pereira,  subindo  á 
sceca  a  revista  “Vamos  dpixar  disso", 
original  de  Lula  Edmundo,  Serra  Piai. 
to  e  maestro  Bento '  Mosaurung». 


Afim  de  aabermos  0  verdadeiro  mo- ! 
tivo  qpc  levou  a  companhia  António  . 
de  Sopxa  a  transferir  para  amanbá  a 
"nrejnlére"  da  revlat»  “ajo  contoa",  de 
Carlas  Bittenoourt  0  Cardoso  dc  Me¬ 
neses,  fomos  ao  Carlos  Goméi,  no  mo-' 
mento  em  quo  Fnbllo  Márrolg  dava  aa 
ultimas  aflnaçSe»  na  aua  apothcoic, 
npe  iqtttulou  de  “jsómpro  vrvá”.  uma 
nas  tr^Jhsres  ooncepçSe»  acenographl- 
eaa  qhg  0  babil  artista  nos  tem  apt;- 
ssnudo.  Publio  Marraig  ainda  mata 
nós  affirmou  que  faltava  o  complemen¬ 
to  da  acena,  que  8  um  colosul  carro 
da  triumpho  transportando  ta  mulhe¬ 
res,  que  a  aeu  tempo  so  iranifornta- 
rio,  carro  ene  que.erpera  grande  re. 
súltada. 

Fitámos  ainda  com  Henrique  Manjo. 

0'  scanographo  da  «omoanhia,  que  com¬ 
por  a  uouteose  do  primeiro  aeto,  que, 
cheio  de  modeitfa.  » penas  no»  disso 

JUe  do  aeu  trabalho  apenas  pedia  . 
uatiça.  0  restante  aeenario,  qne  sabe¬ 
mos  ser  todo  novo.fdteém  também  ser 
de  grande  effeho. 

PEROLINI.  —  Ó  engraçado  comioo 
ItiUano  dá  boje  unia  interessante  ré-  . 


itaUano  dá  boje  unia  interessante  ré-  , 
cila  no  Falacío.  com  um  espectáculo 
cheio  de  attrgtfvoi .  Casa  á  cunha,  mui¬ 
to  riso  e  muitos  applausoa  nlo  ialtg- 
rio,  boje,  de  certo,  no  elegante  thea- 
tro  do  ruieío.  1 


O  'SUCCESSD  DA  “FI.OR  DO 
HINDOSTAO”.  — .  Pouca»  pecai  tãm 
obtido  um  exilo  idêntico  ao  da  ope¬ 
reta  “Flor  do  .Hlndostio”,  no  -b.  Pe¬ 
dro,.  Ha  tres  noites  que  0  tliratro  da 
praça  TTrsdestes  vende  todos-  óa  seu» 
togares,  de  torte  que  as  enchentes  são 
k  cunha, 

A  felix  parceria  de  Carlos  Bitten¬ 
court  e  Cardoso  dc  Mencxcl,  autores 
esses  que  conhecem  ó  “metlcr",  thea. 
trai,  na  "Flor  do  Hindostão”  appll- 
eou  todo»  os  truci  par»  0  nubiioo  rir, 
o  que  acontece  da  primeira  acena  8 
ultima.  Um, do»  maiores  aucceaso»  da 
peça  é  0  topo  do  BailMo.  camaradinba 
da  fazenda,  moleque  sestroso,  que  aca¬ 
ba  aendo  0  secretario  do  uma  ameri¬ 
cana  rica,  interpretado  por  Jaymc 
Coita.  Por  ootr»  lado,  a  P»çfe  can¬ 
tante,  a  cargo  de  Vicente  Celestina  e 
Eiii  Arcfi.1,  está  bem'  defendida,  poia 
eetea  artistas  tiram  grandes  cffeito*  da 
linda  muaica  do  maestro  Roberto  bo; 
rian».  í  r 

'  “Flor  do  Hlndostio”  8  uma  esplen¬ 
dida  opereta  para  (iiniliii.  Hojo  re- 
pele-ee  em  duaa  aeásõca.  , 

“NINICIIE",  HOJE,  NQ  S.  JOSE'. 
—  Devido  ao  aucceaso  alcançado  pelai 
representaste»  da  famosa  opereta  “Ni. 
nicho",  no  popiilar  tbcãtro  S,  José, 
resolveu  a  empresa  Paacboal  Segreto 
faicr  represcutar,  naa  trei  sessões  de 
hoje,  1  interessante  peça,  que  tem 
como  protagonjita  Ottllia  Amorim.  Al- 
tendendo  a  aerem  aa  ulttmsi  repreáeu- 
taçíea  rt  ainda  i  montagem  luxuosa  que 
tem  a  encantadora  peça.  8  certo  caga- 

rm  hoje  as  lotações  daquclla  casa 
espectáculos. 

“O  PERERECA",  NO  S.  JOSEL- 
Estlo  quasl  concluídos  ui  ensaio»  da 
nova  opa»,  a  jublr  á  acena  no  popu¬ 
lar  thMtto  3.  José,  “0  Perereça", 
original  8e  d.  Gulthermina  Rocha,  mu- 


Crur. '  Arilhantnrá  0  o«petc»culo  além 
de  uma  battda  militar  »;  banda  da  .Co- 
lont»  Portuguesa. 

“Entrada  cratis”,  no  thea- 

TRO  IJECREIO  -  Antanhl  não  ha- 
ve*i  eapectxtxi-p  no  Ihiatro  Reereln 
paru  ensaio  geral  da  revista  de  Cario» 
Blttencou/t  e  Cbrdáap  de  Meniie».  mu- 
sim  compilada  pelo  maestro  SI  Perei¬ 
ra,  que  vao  á  -»eena  lia  qutoia-feir», 
ao.  A  montagem  da  peça  é  txtraofy 
dmoria,  lendo  a  empíesa  diipeadido 
cerca  de  vinte  eontos.  .  0  deiemep- 
nb-s  8  maghlfit.-ti.poi»  nolle  fotiiam  par¬ 
te  todo»  oi.artlrai  d»,  companhia,  lo¬ 
teado  aua  eetríft  0  tonor  Põjro 'Çeleg. 
tino,  iralo  da  tenor  Vloffllte  Ceie»- 
llnh.  Sobre  a  graça  c  rçovldada»  d* 
peca  tão  garantia  os' nomes  do»  applm- 
didoa-  otUores  Cardoso  de  Mcoexe»  e 
Carie,  lUtieneourt,  - 

A  uRifrti  prov*  será  dada  na  noite 
de  depoji  de  aminhl,  em  que  qo  Re¬ 
creio  será  dada  a  aba  noVa  peça  “En¬ 
trada  grátis”,  dáatlnada  a  um  extra¬ 
ordinário  gueccsio, 

CO«rÂá®RAN°Affi 

CPES  -—.Com  “A  Pfbeidente",  a  liada 
comedia  de  Hencquln  0  Welicr,  r»»ppa- 
rece  boje.  no  Lynio.  a  companhla  AUra 
Ahranethes,  que  regressou  bittifcat  l 
tande  de  S.  P»nTo.  NI  “A  Presidehte"; 
toma  parte  toda  a  compiBhia,  estan- 
do.,0».  prlndlpaes  nipei»  femininos,  a 
carón^dí  Aura,  Adellna:  e  TAto  Fer¬ 
nando*,  lendo  “»ldn  ópirftadoa  x  Sàern- 
mento,  Alrei  da  Sllvá  C.rlJA  « .Mario 
Campo»  oi"melhorT4'.'  p»peij  mesenU- 
nfl». 

FESTA  DE  CARIDADE.  -  Rea- 
lixa -ao  amanhl,  ia  B  i|»  horas  d»  noi¬ 
te,  no  tbeatro  Municipal,  o  grando 
featíval  de  eariiUde  em  beneficio  da 
“Pequena  Cruxaáa”,  Inetltuiçlo  de  ra- 
ridade  para  creançaa  pobres,  que  tem 


ESTATÍSTICAS  que  se  con¬ 
tradizem 

Tres  milhões  de  kilos  de  bor¬ 
racha  que  desappareeme 

Bclim.  aí  —  ü  vespertino  “Im¬ 
parcial"  publicou  o  quadro  compa¬ 
rativo  das  cifras  das  eitalisticn»  da 
exportação  da  producçlo  do  Sua¬ 
do,  constante»  de  mensagem  gover¬ 
namental  e  do  serviço  de  oautiatl- 
ca  faderat,  a  cargo  da  Associação 
CommcrmuF,  moalrarujo  tfg  ,conaj- 
deravels  differcnçtu  para  meno» 
namielfaa,  parecendo  tratar-se  de 
dlfterençax  originadas  nas  fraude» 
da»  repartiçOea  arrecadadora»  ea- 
tariuacs. 

Dia»  upòo  a  Folha  do  Korlt,  or, 
«ío  situacionista,  publicou  o»  es¬ 
clarecimento»  fornecido»  pelo  The- 
souro  estadual,  oa  titiaes  vieram 
complicar  ainda  tnai»  a  qúcstno, 
por  estarem  em  deaaccòrdo  com 
ambas  nquella»  estatísticas  e  o  bole¬ 
tim  do  serviço  de  estatística  cttm- 
mercial  do  Rio  de  Janeiro,  rele< 
rente  •  exportação  em  ipao.'  ao 

âual  aUude  a  tnenugern,  'mosrran- 
0  d  {ondgmento  dõs  commenu- 
rio»  dp  jNspsrefsf. 

,0  governo,  «ntretanio,  guardot) 
silencio,  nlo  fornecedo  explicação 
alguma,  embora  a  differença  nc- 
ctmãda.  pel*»  comparuçárq  feita», 
•scenda  n  cerc»  de  tret  tnilhôes  dc 
kiloa,  somente  quanto  A  boracKg.v,; 

ÁCIDOS  NO  ESTOIAGO 
iNCOMMODAM 

Quanta»  veie»  0  prater  de  uma  refei¬ 
ção  asborosa  8  eatragado  neip  raal 
tsur  que  a  elja  se  segue.  Os  acidoí 
uo  estomago  retardam  a  digestão.  A 
comida  fermenta  e  produt  gares  e 
fluido»  acres  no  estomago.  Vem  ump 
dor  aguda  nó  peito.  Arrota -se  e  vo- 
iMt»-»a  a  comida.  Apparece  uma  for¬ 
te  cardlaJala  acompanhada  de  nauaeaa. 

Para  evitar  case  desgosto  e  tesa  in¬ 
disposição,  tome  uma  colher  dai  dc 
chá  de, 

MAfWESIA  DIVINA  num 

copo  d’afçna. 

A  MAGNESLY  DIVINA  8  inoffen. 
•iva,  nlo  purgativa  ó  8  “encontrada  pelo 
ratouvel  preço  de  4I000,  embora  aeja 
um  prodncto  citrangelro. 

,  _ (140J) 

COM  A  DIRECTORIA  DE  OBRAS 
DA  PREFEITURA  V 

.0  dr.  Carlos  Sampaio  preçiaa  in. 
.teirar-le''  do  que  ic  .pasmt  na  -Directo- 
rià  de  Obras,  Soria  de  bom  aviso  que 
abri»»»  um  inquérito  para  averiguar 
certas  denunciai  que  temo»  recebido, 
e,  entro  cilas,  ainda  homem,  0  da  nía- 
jor  Manoel  Lopes,  relativa  a  Uma  cer. 
tidáó  da  vistoria  •  feítn  peW  Prefeitura, 
em  ar  de  uurçj  no  predlc  de  sua 
propriedade,  á  rua  Coronel  Pedro  Al. 
ve»-,»,  5,  certidão  eaia  que  0 -peticio¬ 
nário  nlo  coniegue  obter*  tendo-a  1  re- 
qipAdilo  a  19  do.  eorrente,  por  motivos 
que.  nos  exonsarao»  de  rertl*!1,  0  que 
o  qtieixoeó,  de-certo,  nlo  fará. nenhum 
ptysjerio  de  Contar  ao  prefeito..',;: 

A  taça  conquistada  pelo  Bnisil 
na  Exposição  Internacio¬ 
nal  de  Londres 

Eataró  desde  aminhai  em  expo- 
«içno,  na  vitrine  da  Joalherla  Ada- 
mo.  4  Avenida  Rio  Branco,  eaqtii. 
ti  da  rua  d»  Àísembléa,  a  táçAde 
otlròr  conquistada  pelo  Brááií  na 
lExqtoáição  IntqrnaciOnai  üe  Lon- 
dte5. 

Essa  taça,  que  tem  de  altura 
qiiarenta’  cestimetroii,  8  uma  bellis- 
liaaima  peça  artiniea  que  honra 
sobremaneira  a  nurivesarm  ingleia, 

■ 1  1  ál-  "  -  -a. 

a  aua  aéde  proviaori»  no  palaoio  do 
Cattele,  com  uma  frequenct»  do  afo 
eteançat, 

A  aua  directoria,  de  que  faiem  par¬ 
te  a»  aenhorilaa  Iidrlta  Peaaoa,  Ma¬ 
ria  Herèllia  Penldo,  Lucilia  de  Sotu* 
■Ribeiro;  Alice  ínglex  dó  Souxa,  Stella 


hermina  Rocha,  ttm*  > 


CINEMA  ATLANTICO 

Copacabana  580— Ipa.  tear 
80'  HOJE  _  S6  ura  dtu  — 
Programma  novo  —  Matinée, 
ás  a  hora» 

Desenhos  arrimado» 

OS  DOIS  DETECTIVES 
comedia 

Agravos  de  Carolina 

CASAMENTO  POR  EXPE- 
KIENCIA,  Conatance  Talmarige 
(L  4ía0  . 


Cinem»  Ilftddock  Lobo 

Rua  Haddock  LoIhj  n.  ao 

HOJE— Bryant  Waihhum— HOJE 

AÇTUALIDADES  FOX 
Numero  sensacional 

MASCAMOR 

1  J“  c  tj*  episodioa,  4  aeto».  Final 

PROHIBIÇAO 

l  aeto»  da.  Paramount,  por  Bryant 

Wasbburn. 


MUSIC-HALL  AND-DANCING 

81110  RESTIMTE 

DOS 

DEMOCRÁTICOS 

OS,  ltnu  do  Passeio,  02 

Sexta-leira  —  Grandioaa  revisu 
hcmaoholn 

UMA  VEROEBKNA  EM 
SEVILLA 

em  qoe  tomirlo  parte  todoa  os 
artiata»  8  outros  numero»  novo». 
Seguem  com  grande  auccesao: 
o  trio  TKRESANTO-ROV1RA 
KEIPO,  artiata»  brilhantes  dc 
fama  mundial. 

0  Club  dos  Democráticos  8 
•  o  ponto  mala  chie,  8  o  melhor 
centro  do  divereãe»  no  Rio  de 
Janeiro. 

Náo  esqueçam:  , 

RUA  DO  PASSEIO,  8a; 


Cinema  Tijuca 

Praça  Sacnx  Tota 

TiOjè-korm»  Talmadge— HÓ1E 
GAUMONT  AÇTUALIDADES 
Ultimo  numero 

CAÇADORA  DE  MARIDOS 

j  neto»  da  Fox  Film  por  ELIEEN 
PERCY. 

O  SEGREDO' DÒ  PAIZ  DA8 
TEMPESTADES 
5  actos  da  Seleet  Pictutea,  por 
Norma  Talntidge.  (L  369») 


trianqn 

UOJF.  —  A'b  3  horna  i  .t 

Vesperal  oom  .V  j  a 


1  riiTS.;:;"""‘  -  ABIQAIL  MAIA 

CONTINUA  O  FORMIDÁVEL  8UCCESS0  —  Maia  duas  lotações  afetado»  hontem 


que  ainda  hontem  esgotou 
lotaqòes 


9  CINEMA  PRIMOR  4» 
Entp.  Celestino  dc  Abreu 
Av,  Ptaios  119.  Tcl.  4934,  N. 
HOJE  —  a-/  de  eetenebro  19T» 
Ultimo  dia  deatc  prógramina 
CARICATURAS  da  Paramount 
Billlc  Bnrkc  em 


0  DEMONIO  FAMILIAR 

comedia  em  3  «etoa  do  grande  romancista  JOSE’  DB  ALENCAR,  antor  do  GUARANY.  Montagem  a  >1». 
—  Guarda-roupa  feito  nas  uffiulnu  do  Faro  Rojai  —  Mobiliário  do  xoUeccIonador  dr.  Joeó  btariauo  Filho 
bcenario  de  Jayme  Bllva  sobre  deaenboi  do  pintor  Rego  Montefró. ,  ■ 

Amanhl  e  aempre:  O  DEMÔWlÒ  KAMI  LÍ  AÍ.  A  aeguir:  MAíJÜAè  bE  áÔL.  3  ootoi  encantadora», 
da  Oduvaldo  Vianua,  o  autor  victerloao  de  T  ERRA  HAT  AL  e  d’“A  CASA  DO  TIO  PEDRO".  (L4816) 


Ajuyua  MC"  -álf 

mebla,  CeciUa  .Rangçl .  durja-Amelia 
Sritia  Lefct  <  Maria  Augusta  Paclteco 
ileáo,  pr.etpndendo  eomprar  um  prédio, 
onde  possa  rrur.lr  -  maior 'numero  po». 
«ivel  de  creançaa  deijirotegidai,  afim1 
de  dar-thea  instnicção,  e  ter  s  aua  dia. 
poiíçlo  plurmacla  e  medicoi,;  reaolvcu 
levar  a  effeifo  essa  festa  de  cari. 
dade.  t 

Dadoi  0»  fina  de«)e  featíval,  8  de 
esperar  que  a  concorrência  seja 
grande. 

■ 

MUSICA 

GUIOMAR  NOVAES.  -  Recebe¬ 
mos,  hontem,  4  noite,  a  visita  dc  nossa 
distincta  patrícia,  senhorita  Cuianisr 
Novaer.  que  noa  Veiu  convidar  paro  0 
recita!  dc  piano  que  vae  realizar,  n» 
proxiçta  »exta.feira,_  30  do  corrente, 
no  theatra  iMunleipsl,  ht  6  ijz  boras 
da  , noite. 

—©•— 

O  CARTAZ  DK  HOJE 

LYR1C0  —  “A  prcalilíntn”. 
TRIANON  —  “O  dcnmnio  faml- 
lira”,  is  7  3  4  c  9  3 j  4 . 

•pAlAiCIO  —  “Fetrelini", 
RBPUtBLlCA  —  "Circo  Nelky". 

S.  PBDRO  _  "A  flór  dtt  Htndoa- 
tltt",  ás  i _j|»  t  9  i|a. .  .' 

S.  JOSE'  —  “Nipiche",  81  ?,  83I4 
e  10  ria.' 

RECREIO  —  Festa  em  homenagem.  I 


CINEMA  VELO 
Hoje—  FERfl  ANDRA  —Hoje 
A  maia  linda  inuiber  da  'Alletsa- 
nb»,  eut 

—  MADAME  RECAMIER  — 
Sensacional  aplsodio  da  historia 
tronceu.  Madame  Recamiér,  1 
mulber  que  Napolelo  não  eon- 
..  V  quiatou.  .  ,■ i,“  .  1 

No  mexmD  jtrogrtunroa:  —  A 
MAO  DO  FINADO  —  Final. 

Antanhl  Colontbizu— Super- 

producÇlo.  (L  aÇa») 


C1NE51A  MASCÒTTB 

Rua  Arcbtaa  Cordeiro,  azo 

_  Mèyer  _ 

HOJE  —  i<  icazio,  ia  8,30 

Soa  alma  sua  palma 

}  actos 

—  NURSE  AMOROSA  _ — 
comedia,  s  «otos 

-  FIO  ,D0  DESTINO  - 

9‘  e  ,io»  Yérlc» 

Antanhá  —  Corações  ila  Mo- 
cidade.  (L  4619) 


0  GOVERNO  ESPIR1T0-SAN- 
TENSE  E  OS  MELHORA¬ 
MENTOS  DO  ESTADO 

tPrncurotrno»  hontem  o  deputado 
Manoel  'Moniardim,  afim  ue  nos 
dar  esclarecimento»  sobre  um  to- 
pico  que  publicámos  n  proposito 
tios  melhoramento»  projbctadoa 
para  a  capital  do  Espirito  Santo. 

Dlssc-no»  o  deputado  Moujar- 
dim  qtie  0  sr.  Neator  Gomes  não 
tem  descurado  dn  iiuirucçâo  publi¬ 
ca  do  F.itndo,  ante»  rem  gçcreici- 
do  o  numero  dc  auu*  eicolás,  etiüi- 
parando  0»  vencimento»  do  profe»- 
aorado  da»  escola»  do  inlrrtor  e 
preenchendo  toda»  a»  vaga»,  exu- 
tente»  no  magistério. 

Quanto  çto  saneamento,  foi  ain¬ 
da  ha  pouco  flrmsdO'  contrato  com 
0  governo  federal  pnrn  u  inbtnlla- 
çlo  de  «res  posto»,  aendo  um  em 
Linihares.  tona  norte,  outro  em 
Habapttana  e  outro  em  Anuhieta, 
xona  »ui.  ufora  0  cçntrato  com  a 
missão  Roçkfeller  para  o  .aancá- 
meflto  de  todo  0  valle  do  liapemi- 
ritn.  , 

0  problema  da  viação  tem  sido 
cuidado,  na  nctuii  administração, 
que  acaba  de  inaugurpr.  uma  es¬ 
trada  dc  rodagem,  iniciada  no  go¬ 
verno  anterior,  e#tà  proinovendo  0 
prolongamento  dtt  de  Santa  There- 
za  a  Aífonso  Cláudio  c  acaba  de' 
contratar  u  construccãn '  da*  estra¬ 
da»  de  São  Mntheus  a  Serra  do» 
Aymorè»,  da  estação  de  Aragnaya 
ao  município  de  Guandu',  com  80 
kilometros,  e  outra  ainda  ligando 
0  município  de  Serra  4  çapiMl. 

,Refcriu-»e  mai»  0  sr.  Monjardim 
4.  colonigaçâo  do  Estado,  á  doação 
dc  cem  lote»  de  terra»  ubérrima» 
ao  Ministério  dn  Agricultura,  para 
o  locáliraçjo  de  immlgrante»  alle- 
mie.-i. _ _ 

REQUERIMENTOS  DESPA¬ 
CHADOS  NA  CENTRAL 
DO  BRASIL 

Pelo  director  (oram  hontem  (trepa- 
citados  oa  seguinte»  requerimento» : 
Corrêa  *  C.  e  Laport.  Irmão  »  C.. 
perilndo  restituição  de  cauçlo  —  Pc- 
•titua-se;  Waidemar  Rodrigues  I-ago, 
Ludgfro  de  1'rriti»  e  iMigucl  Manto. 

Ícdir.ilo  paaac  —  Concedo  o  passe; 
018  da  bliva  Travaisos.  Jaymc  Perei¬ 
ra  Burjé/naqitl  e  Alipo  Noya  Chateé, 
proponío  fiança  —  Accçito  a  fiadora; 
Joáo  da  Silva  j".  pedindo  reintegra¬ 
ção;  e  Lincoln  de  Alvarenga,  pedindo 
cciliocaçSo  —  Aguarde  oppnrtunidade; 
Arnaldo  do»  Santos,  pedindo  traasfe- 
«uoia;  e  .Tolo  Marque*  de  Soma.  pe¬ 
dindo  cotiocaçio  para  um  filho  — 
Opportuna  mente  serà  attendido;  Ma¬ 
ria  Ramoí  Pereira,  pedindo  restituição 
da  frapórtancla  de  z»!  —  Como  re¬ 
quer.  A’  3»  iDiviíãu,  para  provldep- 
ciar;  Jo»8  Marque»  Borgei  c  Victor 
Hugo  Theodofo  de  Je»ü».  pedindo 
certidão  —  Idem,  idem;  Pedro  Car¬ 
doso  de  Axrvedo,  idem.  idem  —  C«- 
tiíique-10  o  que  constar;  Maria  Ma¬ 
cedo  da  Costa  Idem.  idem  —  Idepi. 
de.  accírdo  com  a»  informações;  An- 
tonlo  Manoel  Fernandes,  Samuel 
d' Axila  Tnrer».  jedtndo  ptuar;  VVado 
B.  Abras,  pedindo  prorogaçSo  de 

Sra  uma  caderneta,  kilometriéó; 

da  Sllip,  pedindo  transfn- 
e  'Middietown  Car  Company. 
propondo  forneaimento  de  material  — . 
Indeferido ;  Auguslo  Silva  Bondlnl. 
pedindo  trnnafereicia  —  Idem.  4  viau 
dn  ínlormaçjo;  Severino  França,  idem. 
Jdetn  —  Idem,  de  neçõrdo  com  n  in¬ 
formação;  Virgílio  Augusto  do»  San¬ 
tos  c  Waidemar  Sabíno  de  Costro. 
idem.  idem  —  Idem,  idem.  idem  do 
Trafego ;  Alberto  de  Castro  Leite, 
pedindo  eictracçlo  de  •  um»  guia  — 
Idem,  por  nfiô  mala. cpportuno  0  ps* 

rento  por  intermédio  desta  Eitra- 
(Volto  ao  gaUnate);  Flõrentino 
Franciico  do  Castro,  pedindo  transfo- 
-rencla;  Pedro  de  Lemos  Vtdal  e  Ja* 
eintho  Paes  Leme.  pedindo  rtadmla- 
«5q,  —  Não  ha  vag»;  Ricardo  Costa, 
pedindo  transferencia  —  Attendido  de 
aceòrdo  com  a  informação;  Manoel 
Antonio  da  Silva,  idetn.  Idein,  idem; 
Rdtntindo  de  Castro  Goyanna.  pedindo 
permisaão  para  tirar  uma  derivação  de 
tranjmiaaão  de  energia  eléctrica  psra 
mover  0»  macliitiismoa  .  do  aerviço- de 
exploração  de  uma  pedreira  _  Idem. 
raem,  do  Trafego;.  Octavio  doa  Santos 

Dia»,  pedindo  readmissão  _ '  Idrra. 

Idem  da  4“  Dlrislo. _ 

Quem  qtÃier  jér.  aempxe  ut  úl- 
Uma»  novidades  i  »ó  na  casa  Braje 


AS  FEIRAS  LIVRES  NotiGias  de  NiGt!ieroj(| 

A  nova  labeí  d7seu  funccio-  aesempl. tilais!, aiiva^ Ü; 


namento 

A  Superintendência  do  Abasteci¬ 
mento  recebeu  uni  memorial  *ub- 
«crópto  ipor  100  moradnrea  na»  clr- 
cumviotiihança»  da  estação  -Mare¬ 
chal  Hennes.  solicitando  o  estabe¬ 
lecimento  de  uma  feira  livre  na 
praça  fronleira  à  referida  citação. 

— : —  Cotn  a  inauguração  da» 
feira»  “livre»  de  Santa  Therexa  e 
Pogta  do  CaJuL  paisou  a  aer  »  se¬ 
guinte  a  respectiva  labell*  orga¬ 
nizada  pela  Superintendência  do 
Abs»teoiménto : 

Terça-fe"ra,  —  Praça»  Saenr 
Pena  e  das  Arco» 

Quarta-feira  —  Campo  de  São 
Chríatovão  e  Praça  Sorscdciio  Cor- 
rêa. 

Quinta-feira  —  Praça  da  Repu¬ 
blica  e  t.Mcyer. 

tSexLi-fçira  —  Praia  de  Botafo- 
go.  Ramo»  e  Santa  Therexa. 

babóado  —  Praça  da  Haitdeira, 
Laj-anjeira»  e  fsão  Francisco  Xa- 
vier,.  , 

iDonrmgo  —  Praça  Sete  dc  Mar¬ 
ço,  Gavea,. 'Engenho  de  Dentro  c 
Ponta  do  Caiu'. 

Segunda-feira  —  Largo*  de  Ca- 
tumby  t  Santo  CliriMo:  ■  ■ 

Nomeações  e  demissões  na 


jnensal  e  “Modas  y  PasaFrmpot’',. 
com  folha  de  moldes  e  bordado», 
etc.,  etc.  .  (paia) 


CRÉDITOS.  CONCEDIDOS  PELO 
1HESOBRO  NACIONAL 

A  'Directoria  ,da  Despesa  Publi¬ 
ca  , concedeu  oá  seguinte»  credito»; 
de  00:0008000,  4  Delegacia  Fiscal 
em  S.  Paulo,  pira  pagamento  de 
auxilio  á  Escola  do  Conuncrrio  An- 
tonio  Rodrigues  Alve»,  em  Guara- 
Hnrçuctà  e  de' 46:4388000,-  4  Dele¬ 
guei»  Fiscgl  eno  Parani,  pura  pa¬ 
gamento  do  pessoal  da  tiscnllxação 
e  construcção  da  Estrada  do  Ferro 
Linha  da  Birra  Bbnita. 


THEATRO  MUNICIPAL 

Sexta-feira 
—  80  do  corrente  — 

A’h  i)  horas  da  noite 

CONCERTO  DE 


5  acto-t.  PanuAount 
AINDA  MAIS! 

FANTOMAS 

9“  e  ia*  »érics  —  em  4  «tos 
QtiarU-lrira  —  Bryant  Waah- 
burri,  em  “Óptimo  rapaz",  e 
Charle»  Ray,  em  “D«fepção", 
Sabbado  —  Macho  e  Femea. 

(L  3870) 


Preço»  — *  Frizai  e  camarote» 
dr.  i“,  60I000;  cantaroles  de  a*, 
jof;  poitronas,  iift  balcões,  le¬ 
iras  A  e  JB;  81;  balcêea,  outras 
fila»,  61;  galeria»,  sSocto.  üilhe- 
te»,  desde  já  ã  venda,  na  biibc- 
teria  do  thcatró,  da»  1»  á»  17 
Ittira».  ÇL  379a) 


CINEMA  OLYMPIA 
Rua  Vüc.  do  Rio  Branco,  53 
HOJB — Um  a»aotnbro— HOJE 
Dorothy  Dalton,  a  perturbadora 
de  coraçõc»,  a  artista  lormota  c 
perfeita,  cm  uma  nova  producção 
•upçrior  —  0  INEVITÁVEL 
5  actos  da  Paramount,  a  marca 
gloriqa»  da  arütncracia. 

No  maefcio  .prqmnima:  Inicio 
do  formidável  ftlfc  értt  lériós : 

m  PANTOMAB  m 
1*,  zo  e  j*  episodio»,  em  6  grata- 
tliuMia  partes,  em  que  c»ie  ho¬ 
mem  terrival,  0  bandido  que  to¬ 
nta  mil  asfcttat,  rouha,  mata, 
rapta,  incendeia  sem  que  a  uo- 
{lata  çonaiga  lanar  lhe  a  rolo. 
Lnttrprete»  nrincipaei:  Eduardo 
Rofcman  e  Edna  Murphy. 

Ahida  on1  rae»mo  programnia:  a 
caatedla  cm  a  .parus 
—  0  BODE  EXPIATÓRIO  — 
ArunhI:  A  danurina  ,»rberim. 


ELECTRO-BALLf!fflEMAE,n;rul,°;S'r» 

■}i  —  RUA  VISCONDE  DQ  RIO  BR,\NCO  —  .1 
h  iu«i»  popular  c  quezida  caaa  df  diversõea  deotà  canitaT 
H-OJ»  — t—  Programnia  novo  cem  a  exhihlcto  <le  H&TE** 

O  Caso  Plassard 

r,1 '  GRANÜIOSO  PJI.M  EM  SETE  ACTOS.  :  j. 


A  IN^ECTORIA  DE  SEGUROS 
VAE  FUNCCIONAR  NA  ESTAV 
TISTICA  COMMERCIAL 

0  ministro  da  Fazenda  determi¬ 
nou  que-a  Inapectoria  de  Seguro» 
passe  a  funcionar  no  edificip  em  que 
se  acham  iuatalladas  a  Directoria 
de  Estilística  nCommerdal  e  a  In- 
jpeclorla'  Geral  dos  Bancos,  a  rua 
Primeiro  de  Março,  oceupairdo  .  as 
dependencia»  que  vão  ser  deixada» 
pela  Tnteiidcncia  de  Inunigração, 

Qne  Theatro  Plominense 

HOJE  —  Monumental  program- 
m»  —  HOJI 

Huck  Jone»,  cro.  CAMINHO 
DO  DEVER,  exçxllcitte  drama, 
da  Fox.  em.  $  rarte»  8  no  palco: 
-m  JOAO  CÂNDIDO  m~ 
cngraçndÍMbua  bticlel»  eb  3 
«etc;,  original  dc  Goitão  Tojel- 
ro.  Uma  verdadeira  fabrica  dc 
gargalhadas.  Exceileiue  musica. 
SUCCEASO.  Àti*  actjão  ccmr- 
Ç»  i»  7  horas,  (L  38jj) 


CINEMA  MATT080- 
Praça  da.  Bandeira 

HOJEI  HOJE! 

GRACE  DARMOND,  em 

0  que  quer  o  bello  seíto 

5  acto«  /da  Unltcml. 

LUIZ  A  LOVJZLYo  «u 
COMPANHEIROS  DO  DES- 
TINO  —  a  aCtoa  da  Fox 

^  Amanhl  Aa  Joucaa  At  Pa* 
ri»,  film  oomplctog  1 6  paxtea. 


Cine  Meyer 

HOJE— Um  eopectáculo— HOJE 
'esperado — I*  ieaalo,  ó.j* 
.WILLIAM  S.  HART,  cm 


Por  aeto  do  «r.  Veiga  Miranda, 
foram  nomeado»  o  contra-almiran¬ 
te  graduado  medico  dr.  Flávio  de 
iSouza  Mende»  para  exercer  fnte- 
rlnameate  o  cargo  de  luiptctor  dè 
Saude  Naval,  e  o  capitão  de  mar  o 
guerra  Joaquim  Nune»  dê  Souza, 
par»  o  cirgo  de  chefe  do  gabinqte 
do  ministro  da  tMafjnha. 

Fof  exonerada  o  capitão  de  cor¬ 
veta  medico  dr.  Àdhemar  de  Mes¬ 
quita  Barbos»  Romeu  <jo  cargo  d* 
coadjuvante  de  clinica  medica'  dt> 
Hospital"  Central  de 'Marinha,  aen- 
do.'para  este  logar, :  nomeado  o  ca- 
pltlq.de  corveta  medico  dr.  Artliur 
do  Vnlle  Lima.  ,  :  ,  ■  , 

0  enterro  dos  ínnccionaríos 
civis  do  Ministério  da 
Marinha 

0  ministro  da  Marinha  autori- 
eou  o  director  da  Contabilidade  do 
»eu  minliterio  a  abonar.  d’ora  em 
diante,  indapendentemênte-  dé  or 
dem  especial,  o  quantitativo  legíl 
para  enterro  do»  seu»  funccí&dario» 
civ-i»,  por  conta  da  verba  13  — 
"dope»»»  extraordinariap". 


Confederação  Brasileira  de 
Estudantes , 

Reunlu-»e  ltontem,  íi»  8  hora» 
•Ja  noite,  na  léde  social  prtrvisoria, 
a  directoria  da  alludida  aggremia- 
çlo  acadejnica,  pua  deliberlr  acer¬ 
ca  da»  providencias  a  serem  toma¬ 
da»  para  a  stla  íqstulloio  offictal. 

Entre  as  medida»  tomadas,  fi¬ 
cou  aíjcntído  que  uma  commissio 
fosle  nomeada  para  elaborar  os 
estatutos": 

Encarrega ratn-»e  de»*a  tarefa  os 
ars.  Waidemar  Cuca»  tBorja  de  Al¬ 
meida,  C.  Cunha,  Mario  Portela, 
Adalberto  Ferreira,  Thbmar.  Cocllio 
,e  ,S.  Martins. 

Oa  acadêmicos  Wcnick  Padtta 
Ramo»,  Raul  Souza  Neve»,  José 
Oelier  »  Adalberto  Vaz.  era  nome 
da  C.  B.  S.,  devem  ir  hoje  4  casa 
do  con«e)hetrtj  Ruy  Barbosa,  afim 
de  cumprimentar  0  eminente  brasi¬ 
leiro.  por  motivo  Oí^Bua  nomeação 
para  a  Córte  Permanente  de  Jtts- 
tlça  Internacional. 

U M  PÊDÍDO  DE~1ÍECÕ^SJDERA- 
ÇÃO  INDEFERIDO 

■Por  despacho  de  hontem,  0  mi¬ 
nistro  da  Viaçlo  indeferiu  0  tc- 
qucrípiento  em  que  ,a  Sociedade 
Bençficenté  doa  Empregado»  da 
Grcnt1  Western  pedem":  rèconaidira- 
çlo  do  »eu  nctó.  afim  tle  »er  man¬ 
tida  a  taxa  de  38  rít»  por  tonela¬ 
da  kilonietrica,  par*  a»  mercado¬ 
rias  destinadas  ao»,  barracões  de 
abastecimento  de  seu»  atsociados. 


Corpo  de  Bombeiros 

Serviço  para  hoje: 

Official  de  dia  —  oupitão  Miranda. 

Auxiliar  —  a*  tenente  Camillei. 

>•  loreorro — .  major  Bererra. 

a»  soceorro  —  a»  tenente  Eloy. 

.Manobra». —  z°.reneate  Affpn»o. 

Ronda  —  capitão  Santo». 

Medico  de  ob  — í  major  dr.  Graça. 

Emergência  —  >"  tenente  dr.  Leão. 

Dkt  á  pharmacl»  —  capitão  HcrntI- 
nlo. 

Folga,  o  commandattte  da  eitnçí.0  dc 
Copacabana  • 

Inferior  dc  dm  ao  corpo  —  ie  «ar¬ 
gento  Wajrij  COtjjjt.  da  r.iarilj,  3*  »ar. 
gento  Gume»,  e  cabo,  DJaltna. 

Uniformo,  a“. 


Com  a  presença  do»  ar».  Artbuií, 
Cílju,  [ireíldente.  Aqui!»  Mit.inda  .Bf 
Francelino  Barcello»,  prlmelrti  e  aegtmf 
do  secretario,  Bullióej  CarValbo,  Kiua 
Ntrecimentu.  Sylvlu  Dfangel.  Tcixelr* 
Portugal,  Júlio  Eatnilh  c  João  (Mai-, 
tini,  rcunlu-ée  Imutent  a  AnerabliiV 
Fluminense.  <  ..'eM 

Do  expediente  ctunslitu  a  afguinli»| 
utn  requiTÍnimlo  da  professor»  d.  El-*, 
dlita  lentjiidea  Dias,  peilinJo  apoacti<|i 
tadoria  com  lodo»  0»  veneintentoi  fjl 
uni  telpgranutia  da  Aiaerobléa 
preaentantea  du  Estado.  1I0  Rio  Granpdj 
do  .Sul.  de  que  Uimo»  noticia  noutrzJ. 
parte. 

■Para  hoje.  foi  deaignada  n  me»m»B 
ordem  do  tba,  quo  deveria  «cr  votitdal; 
lioptem.  «r  jj] 

A  VISITA- DÍTMINISTRO 
AGRICULTURA  AO  CAMPO  DE/* 
SEMENTEIRA  DE  RESENDE 

(  Em  v|«itg  no  Campo  de  Séni^jlj 
leira,  partiu  Jtonlem..  á  tarde,  páyiq 
a, cidade  de  Rezcntlc,  n  dr.  SimBegi 
Lopes,  mmiítro  da  Agrictilhirák-.iW 
S.  a.  examinará,  egualmentek 
naquclla  cidade,  a»  cultura» .  èúK 
desenvolvimento,  nos  -sétt»  campqifa 
■  Determinam  aiuda  a  viagem  do: 
ministro,  alguns  mellioramenliõr 
que  pretende  introduzir  n»t|üéjl«j 
deo»ylhi|ienlo  (lo  Ministério,  fcm 
coritiútnhla  dc  r.  ex.,  pesue  0  1<|Í 
o/ftcial  de  gabinete  dr.'  Cyró.  Co'i® 
tjeiro  de  Faria. _  ’ 

Tribunal  do  Jury  ^ 

Os  jurados  continuam  i 
comparecer  ' 

'Por  não  ter  comparecido  niujM 
ro  legal  dc  jurados,  não  se  rotfhM| 
hontem ’o  Tribunal  de  Juriy,  tesdaf 
0  juiz  presidente  dr,  Eurico  Cftlíri 
marcjtdo  uova  convocação  p»f»,:a| 
aroxinto  dtt  t>8.  _ 

Imposto  do  sello 

(Estão  sendo '  chamadas.  4  Recori 
bedofia  do  Districto  Federal,  paril 
patunento  de  aello  e  revalidação,',' WÍ 
anguiute»  emprexa»,  firma»  commctM 
doe»  e  outros  contribuinte»,  0'  áiifiJ 
tião  attendido  dentro  de  oítoidiaáJ 
dará  làgar  á  remcsia  "das  certidõéó# 
para  a  cqbrança  executiva  1  j  -]a 
Catipattbla  dc  1  Seguro»  Amerkgt. 
Latina,  t^Hoo ;  Viuva  Arêas 
Filho»,  1M00;  Vencraycl  Ordéitf 
Terceira  S  Krandaco  da"  iFettiteqcjiffl 
a$4oo ;  Tbcrcza  C.  da  Chità  Guerra 
s$40o;  S.  A.  Instituto  Seg.  Judi¬ 
ciaria  da  Propriedade,  i$abó;  ,S> 
A.  Orione,  igsoo;  S.  A.  Cortum#' 
Carioca,  tjaoo;  The  Yokoama  Spe> 
cie  Bank  Limited,  t6$soo;  Teixeirn 
(S-  Moreira,  1S200;  Souza  Breve» 
Comv.,  j$ioo:  S.  A.  Fobriclt'ds' 
Sedas  banu  Helena,  t^zoo ;  S.  A. 
A.  Prosperidade,  ijzoo;  Coopera¬ 
tiva  Militar  do  Brasil,  i$»oo;  Com- 

gjgnie  dei  Magstmí  Getietaux  et 
nt.  L.  d’Anver»,  p$õoo;  Compai 
nhta  Viação  de  S.  Gonçalo,  5õ$4od; 
Coujpanltu  Tranptirtes  e  Carrua¬ 
gens,  i$joú;  Companhia  Souti 
Cruz,  2Í4Q0:  Companhia  Nova  Fa¬ 
brica  de  Fiação  Santo  Aieüio', 
37$3oo;  Comjianhk  Nacional -Con* 
atruclora,  i$aoo;  Companhia  May 
terlnes  de  Con»trucç5o,  íjaoõã 
Companhia  Lithographica  Fcrrdrai 
Pinto,  t$8oo ;  Companhia  LitbogTa- 
phica  Ferreira  Finto,  iíBod1;  Com*, 
pnnlita  Ind,  e  Import.  Atlas,  48f 
r$Soa;  Companhia  Geral  de  Mine¬ 
ração,  rSzoo;  Companhia  Força  8 
Luz  de  Jacutinga,  tgsoo ;  Comptt-' 
nitin  Financeira  Brasileira,  i$8po‘j 
Companhia  Fabril  Santo  Antqniói 
zSfRoo;  Companhia  de  Seguro»  M(; 
neira,  íjuoo ;  Companhia  de  .  Pro- 
priedado  Fluminense,  t$zoo ;  Cotfl-' 
panhia  Viação  0  Tecidos  S.  Felix, 
iSjoo  ;  Companhia  Fiação  e  Toilt 
dos  Magêense,  tgSco;'  CompáhhH 
Cordoaria  e  Cellulpse,  4J$6obj 
Ctiropimltia  Commercio  e  Nsvi^iv 
ÇÍo,  J3$loo;  Companhia  Coionlza^ 
çâo  Norocjte  tle  S,  Paulo,  sijíeotí;; 


Praça  Tri¬ 
dentes,  43 


37$6oo  ;  Companhia  Brasileira  .ftj. 
dustrial  e  Construfctorn,  ç?ooo:  H. 
Berrogaim  6-  Comp,,  180(7  Cotos 
panhia  Brasileira  e  Britamucu  dn 
Carnes,  i$8ob;  Companhia  Bra»'!- 
leira,  dc  Tntmwaya,  Luz  e  Forwí 
«ãBoo:  Conipanhin  Brasileira  '  tfn 
Mina»  tinidas,  t$3oo;  Compantd 
Brasil  Cinntiatographic.-i,  sfgOW 
Companhia  Aurca  Brasileira,  réfi 
3U00;  dr.  Caetano  Faria  tle  Cu- 
tro,  IÍ500-  Ignacio  Walder,  i$8o»J 
Nunça  cS-  Irmão,  3$ooo;  Marcellira 
Oliveira  Santos,  íjooo ;  Maria  .Glo¬ 
ria  da 'Silva,  zÇooo;  Julia  de  Mo¬ 
raes,  3$ooo;  Associação  Commdr- 
cial  do  Par4,  6$oooj  João  Pçreiri» 
Pinto,  6$ooo;  João  Lima,  õJOòdj 
Cooperativa  bconomica,  Cíooo ; 
Joaquim  Gonçalves  Areias.  3$ooo; 
José  Baptista  de  Jesus,  õfotio;  tLc- 
vina  Maria  da  Conceição,  6$ooo,.  'j 


Emprex»  I 
Couto  Fcreira  l 


-  miiiiJiiita  ■  !■■■■»»■  ■ 

_ —  -  - 

’ 

Hoje  -  Grandioso  programma  !  -  Hojè 

A  producçlo  que  mais  exito  alcançou  em  19211 

•"3 í  vui  ■  í  . 


portentoio  drzroivem  »cto  actos,  posados  por  um  conjunto  de  arliitiú/ 
admiravelsyem  que  volta,  s  figura  domlnsntr  de 

POLA  NEGRI 

No  mesmo  programm»  —  Um»  estrella  francês»  que  iiirgiu,  brilhou  ; 
e  déjsppareceu.  I  ,y.  “tãM 

SUSANNE  GRANDAIS,  »  insinuante  actrie  parijiense  apresenta-te 


do  Ricaço 


Sumptuoso  lotnsnce  de  enredo  altsmenu:  dramático,  em  çlnc« 1 
actos.  Edição  de  luao,  ds  slamaib  Psthé  N.  Y-t 

i— - - — - - - - - 

Quinta-feira 

O  BEJ  DA  NOITE 

3*  épisodio.  crâ  cinco  actos,  intitulado,  o  TRES  DE  OURO.  f 


THEATRO  RECREIO 

HO)\i  —  A’s  g  3I4  —  Festival  pòrtugua»  —  A’s  8  3*4  _  HOJI 


V»uthier.  Jsncev  e  Baiidtn  P°f  <| 

ddlurra,  Rmg-Pong  e  outraa^varM^^  hen.scian»,.  tons.iè,  de 

Ao  Clectro*BfhllaCineina  í 

Vuconde  1I0  Rin  Branco  _  51  (L  jjjo) 


Waio  do  grsíidtaso  Iilm1  cm 
série»,  (Is  Fox  Film,  Intitulado  1 

FANTOMAS 

i“,  J'  c  3“  «pUotUoi,  em  8 
Sctot  do  aoruaçile.»  e  utyitatio», 
TODOS  AO  CINE 


a  ntyitarfos, 


PREÇOS  C0MMUN9. 
Qulnt* -feira  --  Mscbo  e  Fe- 
me»,  nu  do  Fidalga  a  Escrava. 
«  ■‘cío*-  (1-  1387) 


Com  r  aiiUtcnciR  do»  'Swiiot,  «r».  dn.  DurtU.  I^dte,  Fcrreir»  lU 
S»Itr  eoibttucftdor  c  comul  dc  Portugal  c  njRrechal  lítrmci  dn  Fcwcci,  :; 

A  peça  dc  Ru;  CbÍRúca»  x  aeto,  em  vcl^>  —  BuããnCO 
Pdoft  Almcdi  Cru*,  Ceo  da  Craiuir»,  Pepita  de  Abriu,  Adelina  . ' 

Mârquei. 

A  CEIA  DOS  CARDEAES,  pc  lo»'querldo«  acturca  Fererir»  de  Sorori,' 
Romualdo  Figueiredo  e  Álvaro  Co»u 
,  0  PRA.DE  DA  BRAHMA  —  cm  nptiic 


Grandioao  aeto  variado  pelo»  mais  illiutre»  sriutsi  do»  tltestro»  do  ' 
...  Bio  dc  Jsnciro 

Ducunè  pelo  dr.  Oavraldo  Pslsáo  Bonda  ds  Colonl»  PortU|m«a.  . 

_  Amsnhg  —  Não  ha  espectáculo  psro  ensaio  geral  ds  revista  ds  r- 
Csr  o.  Bittencourt  e  Csrdoso  dc  Meneses — ENTRADA  GRATIB. 
que  sobe  0  scena  depois  de  smanhA  qnints-fclri,  39,  com  s  roais  cs-  . 
plendoroí»  munügem  scenica.  (L  3838) 


Tb.eatroB.da  Bmpreaa  Paaoboal  Segreto 


_ B,  PEDRO 

Grande  Coinpshhl»  iNselonal  de  Ôpezets»  c  Mciodrnraas  (genern  do  theatro 
Oistelet,  dc  Pari»)  —  DttecçSo  srtistlc*  de  Eduardo  Vieira  —  Regente 
ds  orcbfjtri,  PauHno  Sacramento.  . 

HOJE  -  A'.  7  ÍIT»  9  3I4  —  UlUAÍi  8ES3ÒE8  -  HOJE 

0  Maior  succksso  do  anno  i 

SABBADO,  DOMINGO  e  SEGUNDA  FEIRA,  ao  lotaçõu  foram 
ágotadj*.  • 

A  opereU  Cm  ire*  octo*.  de  Cario»  Bittencourt  e  C.irdoio  dc  Mcxuue», 
muilea  do  maeitro  Roberto  Soriaiio 

Flor  do  Hindostâo  | 

LINDO  ENREDO  E  UMA  FABRICA  DB  GARGALHADAS 
JAYME  COSTA,  no  moleoue  •4Btgtiio’•  e  AUGUSTO  ANNIBAL. 

**  Coronel  Farinha  *  —  ng  hrrocH  do  ri$ç  ! 

AinJulxl  c  sempre  —  FLOR  DO  INDOSTÃO. 


Cario»  Gomes 

Companhia  Nacional  de  Operetas  e  Re- 
vístaj,  de  qne  iatcni  perle  Brandão 
Sobrinho,  Adclina  e  Ssrah  Nobre  — 
Director  de  sccna,  Joií  d’Almeida — 
Regente  ria  orchestra  Henrique  Vo- 
gflrr.  _ 

HOJE 

ENSAIO  GERAL 

da  revista  de 

.CARLOS  BITTENCOURT  c 

CARJDOSO  DE  MENEZES 

250  CONTOS 

que  ipbe  AMANHA  á  iccxxa  com  o 
raiaimo  «ísplcndor. 


Si.  JOSE» 

Utmpsnhi». Nacional  iuniJsdi  em  1  de 
julho  dc  1911  —  Direcçãn  srHstléa  dc 
ISIDRO  NUNES  —  Reíenta  ds  or- 
chestrs  BENTO  MOSSURUNGA 
HOJE  —  ]  sessões  3  _  HOJE 
A‘s  7,  8  3I4  e  10  i|» 

A  maior  vietori»  Ho  Ibestro  popülsr 

NINICHE  | 

Pro  tsgonlsts  —  OttibsAniorini 
Amanhã  —  festival  artístico  de  Do- 
iore»  Lopes  e  Iesur»  Parcirn. 
Sexta-írira,  jo  —  0  PERERECA. 
Cinem»  Moderno  —  “A  rubih»  do» 
brilhantes"  (9"  t  u'  episodios). 

(L  JÍ04) 


-  ^MPREZA  THEATRAL  JOSE’  LOUREIRO 

Ccmpxnhia  Aura  Abrsnches.  de  nue  Isr  psrte  1  cminrmc  nutrir  ITHEATRO  REPUBLICAI  Palaoio  Theatro 

_ i _ Adclics  Afersiiciie» _  ShÃNIJK  dlRdO  HYPPObnOMO  ELLA  NKi.gV - TktbcTmnI - ^ 

„  ...  - - -  ULTIMA  SIllIANA  II»:.  r.  <»  I  ||  .  ULTIMA  SEMANA 

BOJE  —  â',83,4  —  HOJiEHOls  —  soisHJÍ  í  ]  ||J  |  II  IIWs  J 

_ Dsnmnsi-ün  4n  ,nm.„HL;n  riPECXACCLÓ.qr  iía1.a  MuJ“  uj  “  SIUIUv  UIIJC  espkitacl-lo  ue  i 

®sr  mm  Grandiosa  matinée  * 

I*  representação  di  comedi»  em  tres  setos.  de  Hcnnoquin  c  Weber;  GRANDIOSO  ESPECTÁCULO  _  giUil  A  fsbulsrm  3  seta.  c  5  nuodfo» 

A  !p  «  TP  W  TT  T  r  dos  8  leões  PEPINO  RE 

**  **»Í  tt  »  *  lü  A  AN  XA  Arosuiit  Trzndloto  (rsrival  etu  ft  rilVallOK  n’"  re^Í MocíT*  P“"  “ 

AiSriVpRESUiE^  Hnnra  S„.  El.tA  NKLKV.  »  CsH  8J  OK  VAíEdBS  -  '  ^"'l 

-  skXMttm  o,  tiost  Tonys  o  Crown»  ..j-a-ivmn»,.»;, 

^ _  jtii*— uy-sy) 


M  ético  ,  .  O  maior  successo  ds  temporad» 

GRANDIOSO  ESPECTÁCULO  _  K1  gtUft  A  (,bu'*  ,m  >  c  5  toiadfo» 

^TÈ^oJ^É^^Sa^essps 4&  8  1eõS  PEPINO  RE 

.  Aroattht  Tjrsnhiore,  (r.ttvoi  em  O  ||OS  ""  ,0d°  iSfcjJ1’*  »í*  « 

honra  H  St*.  Fí.i  a  wriw  **  v«i  olIWN  . . 


I 


CIGARROS 


DELICIOSA 

MISTURA 


imirsHwuLg 


'•flUiHiSaliiiíw^ 


o  :'i.n  u  >/rr 


mimimmasM. 


■^■ffnrnMTiirwd 


CORREIO  SPORTIV O 


O  ministro  da  Fazenda  transmit-  rios  das  grandes  fabricas  de  Ver. 
llu  ao  seu  coHega  da  Vlaçío  um  moutU  e  Vinho  Quinado  “Cinrano", 
offleio  da  delegacia  fiscal,  em  Per  avisam  *  eua  prezada  clicntcl»  ps. 
nambu co,  relativo  ao  requerimento  ra  que  se  precavenha  contra  os 
em  que  o  coronel  Agostinho  Bcser-  Imitações  dos  produetos  “Cinta, 
ra  da  Silva  Cavalcante,  pede  alo-  no",  principalmente  contra  o  pro. 
ramento  de  ura  terreno  aitéá  ima  cesso  dolosissiroo  posto  cm  prati- 
do  Ãiarutsu'.  na  freguetla  de  Afo-  C1  por  deahonestos  comnierciautcs 
gados,  da  capital  daquelle  Estado,  e  consistente  no  aproveitamento  de 
e  solicitou-lhe  providencias,  auin  rccipientes  vasios  <Tos  pioductos 
de  ser  feita  a  diligencia  o  guirise  “Ciniano",  para  os  encherem  com 
refere  o  parecer  da  dlrectoria  do  composições  suas  (muitas  vexes  no. 
Patrimônio  Nacional.  eivas  A  saude)  e  venderem  como 

■  -  —  J  prtcedencia  Indicada  na  marca. 

-  _  —  o  que  se  di  principalmente,  ns  re¬ 
venda  por  doses, 

F.  Cinzruto  &  Cflmp.  declaram 
qdc  organizaram  ura  corpo  de 
íifjcaea  que,  secrctamcnte,  apura  as 
sobreditas  Iraudei,  que  serão  repri¬ 
midas  com  todo  O  rigor  da  lei. 

Todo  aquello  que  tiver  noticia 
dessas  praticas  criminosas  e  a 
levar  ao  conhecimento  de  P.  Cin- 
&  Comp-,  ou  de  seu  agente 


CREOSOTO  DE  FAIA 

1 0  D  O 

Hypophosphlto  de 

SODIO 

Hypopbosphlto  de 

CAL  CIO 

-GLYCERINtAi 


e  Álvaro.  O  Tupy  Investo  «fvizmente 
«  Vldal  covimcate  rebate.  Agora 
Chico  quem  perde  a  bedx  pn»  z“‘* 
bUriumío  vérlgoAtraeníe  o  S*«R» 
ais,  até  às  portas  do  TUPJ.  ra  qtte 
Leillo  produz  admirarei  pegxoa,  era 
difflciltima»  condições.  . 

Os  do  Santa  Luzia  çortam-Se  na 
«nelhnr  fónna  e  <tm  »tii 
Air  perde  um  bom  >boet;  LclUo  ' «« 


ATHLET1SMO 


Jogos  olyniplcos  e  olimpíadas 

Auignalemos,  emqiunto  £  tempo, 
um  erro  que  corre  mundo. 

iE'  vulgar  ouvirmos  -  dizer:  sás 
próximas  “olympiadni".,. 

;  Nada  znais  erroneo, 

A  “olyrnpiada1’  't  uma  medida  de 
tempo,  como  a  “década 'V  do  ealen. 
e: j rio  revolucionário,'  cora, .» 

.rença  quo  a  “deíoda"  durava  dez 
dias,-  emquantó  qdc  u  “olympiada” 
designava  um  espaço  de  quatro 
annos,  calculado  péla  volta  dos 
“Jogos  olímpicos’’,  que  se  celebra¬ 
ram  em.  Olympia,  de  quatro  era 
quatro  armos. 


Enmlo  Sousi 
BRONCHITE 


Tekrc^piiBM;' 

fiuiiETine» 

MllWlIlNtl 


ADVOGADOS 


Parto*  elementoa  j)#t  a 
*  lljgleáe  dos  Paltnões  « 

: :  Robustez : : 


GRANADO  &  C. 


tano  &  Comp.,  ou  de  seu  agente 
no  -Rio  de  Janeiro,  o  sr.  Germano 
Boettcher,  Avenida  Rio  Branco  m». 
mero  137,  4*.  andar,  seri  gratifi¬ 
cado  com  a  importância  de  Frs. 
5.000,  uma-vez  apurada  a  procedeu, 
ria  da  denuocia. 

Cintano  ‘  Comp, 
(Lõtjí) 


.Portanto,  tdb  confundamos  o  todo 
com  a  parte,  o  continente  com  o 


conteudoj 

Qualquer  dlccionarlu  nos  iufor. 
nutra  que,  segundo  a  lenda,  os 
“Jogos  nlytnpicoa"  foram  instituídos 
por  Hercules,  que  Ljrcurgo  os  cele¬ 
brou  e  que  a  “olimpíada"  foi  ado- 
ptida  pelos  gregos,  cdmognedlda  de 
tempo,  desde  o  anno  77Í  antes  de 
•Chrijto,  e  darou  utí  jgS  da  nossa 
ira,  tendo  skfo  ogora  resuscitada 
no  mundo  do  sport. 

,-  Dlgimos,  jpols,  os  “Jogos  olím¬ 
picos”,  c  não  ao  “obrmpUdaa". 

Assim,  convim  também  evitar 
um -  outro  erro,  muito  commum,  til- 
timamente,  ooSn  relação  itie  festeios 
coramesnotitivos  do  centenário  da 
uossa  emancipação  politica. 

O  Comité  Olympico  Internacio¬ 
nal  dirige  M  Jogos  oiymplcos  mun¬ 
diais,  attçndendo  u  rasa  mesma  «no- 
dfda  'de  tempo  supra-citad».  Otitra 
qualquer  reunião  oporbva  que  nJO 
obedeça  a  esse  cuidàtjo  dlçtado  pelas 
“olympiadàs"  perde  por  bem  dizer 
o  seu  verdadeiro  caracter.  Desfà 
arte,  os  “  festejo»  ólympieni  sul- 


i  cotar,  flUio 


BEN.:.  LOJ. CAP.:. 

FRATKLL.:.  ITALIANA 
Sextt-felra,  30  cor.:.  Seis.:  de 
eleç. :  de  cargos  vagos. —  0 
sser,  .  (L  31*») 


Kugculo  dé  Britlo,  ÃhtoiTo  Lopes  á 
Custodio  Moqra.  N 

A*  todas  aerio  entregues  medalhas 
do  prata,  rzcepto  10  Jiltlmo  que  é  0 
eaplain  do  tearo  e  seri  premiado  com 


MEDICOB 


seguintes 


•  Festeisqdo  0  aniilveraario  natslielo 
de  sua  esposa  d.  Deollndh  Monteiro 
Bentis,  e  de  seu  filho  iMoacyr,  o  sr. 
Francisco  Monteiro  Beolls  oifereceu, 
em  sua  tealdeneU,  um  cbi  danssnte 
às  pessoas  de  sua  aralaado  e  aos  ca¬ 
rente».  _ 

— ®— 

1’fA.THNTKS 

Acham-se '  hospedados  no  notei 
ãloyal  -frua  Clapp.-n.  3),  chegados  de 
Porto  Alegre.-  0  sr.  Eduardo  Itego  e 


10,  nino  na  .iiun.uv.  r  ’..-.. 

nontoi  ArilUliei,  Clho ;  do ;  Uemeterjo 
[ullo  do  Paiva:  Aristogitmi,  fUho  de 


INÇAS  VIAS  URINARIAS 
( vencrea»-ol  turglcos) 


do  incêndio  occorrido  na  manhl  de  J 
17  do  corrente,  era  seu  estabele.  , 
cimento,  communicam  d  praça  e 
dt  quem  possa  Idttressar  que  nova. 
mente  continuam  com  o  raeimo  tie. 
gocio  de  accesjcrtos  para  automo-  q 
veis  em  geral,  na  mesma  onia  i  raa  ’ 
Chile  n.  13,  onde  esperam  as  or¬ 
dens  dos  seus  bons  amigos  e  fre-  1 
guesee. 

Aproveitam  o  ensejo  psra  apre- 
sentar  a  «ua  gratidão  uos  Directo, 
res  da  Companhia  Sqguros  Conti-  , 
ança  pela  maneira  disuncta  e  cor.  " 
recta  que  tiveram  no  prompto  pa¬ 
gamento  da  importância  de  seu  sc- 

*UR|ó  de  Janeiro,  aà  de  Setembro 

t  Solado  &  Cia.  í 


ciontcs”,  muita  emborj  Mjam  cffc- 
ctuadeB  partidas  spottlvm  entre  re¬ 
presentantes  de  .nações  diversas, 
pelu  facto  de  abraçarem  uma  dita 
esrpeelat  e  eauaordinaria,  fóra  da 
ordem  de  quatro  em  quatro  airaos, 
exigida  pelo  “oiympismo":  na  sua 
verdadeira  significação.  E  ’  esíea 
•festejos  do  nosso  centenário,,  »ão  os 
festejos  oiympicoa  sul-americanos, 
por  obedecerem  as  nições  da  Ame¬ 
rica  Meridional  an  regulamento  dos 
"Jogos  olympicos  -  internacionaes". 


Dr.  A.  Costtllat— R.  Cirloe»  39.  (J 
ba,).  Trar,  Umbellua  J|.  b.  Jtoi. 
Dr.  Jullo  de  Macedo  -  Carioca  3 4- A 
fo  ài  ii  e  1  às  3).  C.  305‘- 
Dr.  B.  Sicupira  —  H.  Carioca  aí  (4 


Dr.  B.  Slcupbã  —  «•  Ca 
ta).  Tel  C.  18.4». 

ME1UCOB  ISaPEÜLf 


1ISTA8 


da’  Silva .  Catíoi  EmJ- 


AOAnimiOAg 


De  ordem  do  «r.  Presideot! 
convido  todos  os  sr»,'  socios  ef. 
feetivo»  para  »e  reunirem  em  ü. 
sembléa.  geral  exlraordinana,  na 
próxima  quinta-feira,  S9  do  cor¬ 
rente.  is  is  (-i|a  hora»,  na  séde 
social,  afim  dq^str  discutido  e 
approvado  0  projecto  ds  retorna 
de  estatutos  mandado  confecçio. 
nar  pela  nssemWéa  geral  realiza¬ 
da  em  6  de  Março  de  íçio. 

Secretaria  do  Jocltey  Club,  era 
as  de  Setembro  de  zoai  —  Al 
varo  de  Sousa  Macedo  Secreta 
rio.  1  (L335»)- 


Automobilismo 


chado;  Hcrnelindo.  filho  de 


ar.  Jlpzart  Bacelbir.  lunccioita- 


CHAUQ,  'flCTIDCIUIUG.  UlUU  •',-rr 

lindo  Gome»  de  Mencte*  Leite;  Her- 
menefildo.  fiUio  dc  ConitAnUna  Csn* 
dldo  d’Oltvtira;  Hermogener,  filho  de 
Maria  dos  Santo»;  Ildetonio,  filho  de 


BSN.r.  LOJ.J.  OAP.:. 

AMIZADE  FRATERNA! 

Hoje  nío  ha.sess:.  por  fíbar-wt 
fechado  0  edifício.-  —  }.  ff'™’”8 
18:.  «ecrt.-  •  .  (L4618). 


FOOTBALL 


'  e  0  «Tupo,  -iquarteHdo 

Ic.  1 

cluhs  soziuem  jogadores  apro- 
,  que  aperus  necenslt-am  u*n 


GR.:,  BEN.:.  LOJ,:.  GAP.:. 
COMMEROIO 

Hoje  nío  ha  sess:.  por  estar  fe¬ 
chado  0  edificio.  —  John  Blom- 
lieli  r8:,  gcc:.  ,  Uribi7)- 

BEN-:.  LOJ.:.  OAP.:. 

AMIZADE  FRATERNAL 

Hoje  Sess,:  Mag:.  de  ilnie:  — 
O  secr. :  J.  Miranda  18, : 

(L.  37M) 


OCULISTAS 


lho  *6  Manoel  Golltnda  Cavalcante : 
Joio,  íilho  de*Aleaandr<í,  Jo«è  de  011- 
veirat  Joío.  filho  de  Theophilo  Antâ 
nio  Fcrnand«*;  Jo|o*  filho  f do  Séraphim 
tNofiiclni;  Joio,  filho  dc  Joio  Cabral 
Torreaj  joaijuttn  Siqueira  Br»vo;  Joa« 


pouco  dc  melhores  ccnnccimemos  aos 
regn»  do  awociaUon,  iotroduildai  na* 
qu tila  cidade,  ba  pouco  icmpo.l  araçus 
ao  ioterei.se  do  conhecido  juix  Iíduar* 
Uo  de  Magaàbles.  que  «tuou  na  cida¬ 
de  rm  queitlo,  o  IroporUnle  matcli  Va- 
lenciano  x  Central,  terminado  com  a 
vlctoria  do  |rimelrp  por  i  o  zero. 

0  campo  do  Central,  onde  le  reali¬ 
zou  o  encontro,  é  bom.  poatuindo 
tuna  arehlbancadn  repilar. 

Dlite-no»  o  ir.  ,Eduardo  MagaUUes 
ainda,  a  Qiftm  devemo»  e«ta»  Infonna- 
çõe»,  ter  ildo  aquelle  encontro  Inter¬ 
rompido  por  Ura  Incidente  paisngelro, 
que  resultou  na  retirada  de  ülgur.t  ele¬ 
mento»' do  Central,  e  que  a  ccdoma 
Italiana  díra'  a  victom  ao  Valencinno, 
por  ter  o  6 eu  antagonUta,  por  decla- 
raclo  de  aeut  dlrectorei,  deiistldn  do 
tempo  restante. 

SetoWeu-he,  porém,  da  melhor  for¬ 
ma  o  Incldente/e  oi  cluba  ds  Valeu- 
ea  multo  breve  »e  conatiluirío  em 
ttma  I.iga,  que  aegufrà  aa  lei»  da  Mc- 
i  tropolltana. 


do  oi  goala  marcados  por  Anacleto  e 
Gilabcrt,  do  Audarahy  A.  C. 

A  oltie»  prura  foi  disputada  entre 


,0  lar  do  »r.  Nelíoti  Nuneii  eldrna.- 
J-  funeclonario  doi  Correioi.  e 
;  Brazilia  Pereira  Ttrine  Nune», 
:ha-»e  era  festa  peio  nascimento  da 
ta- primogênita. 

ílímiroeraa  têm  aldq  as  felleilaçSei 


0LUÜ8.  OAUUANTAi  NAJIIZ 
_ B  OUVIDOB _ _ 

Pr.  Hilário  do  Qouvía  —  R. 'S.  Joaà 
»4-  Tel.  C.  3553.  Dai  1  àlt.  , 
Dr.  Guctle»  de  Mello— R.  de  S.  Joii, 
ji,  da»  a  éa  5-  Tal.  C.  3*õ*. 

Dr.  Raul  David  ds  Sanson— 3.  Jo»é# 
43,  t*  da»  a*  is  5-  TíL  C.  gip7. 


qnim,  fluto ;  do ,  Manoel 1  Fnra risco  -Ri¬ 
beiro:  Joaquim,  fllbó  de  Alexandre 
Soares:  Joaadira,  filho  de  Leopoldo 
Mnrtanno  Alue»:  Joaquim,  filho  de 
Hononato  Francisco  Braga:  Jorge' fira- 


elnecctildaa  pelo*  progcnitore*  oc  Clw- 
vri’  robunta  é  intcrcutantc  rcca»*u.i»* 
«ei la.  .  -  , 

^iANIFEfiTAC-õEE 

Cotno  fòra  anminciada,  ralltou-»e 
'.V.bontem,  is  8  hora»  da  noite,  a  mam- 
-'.-‘(eitaçfio  tio»  professores  e  coadravan- 

-  les  dn»  escolas  nocturnas  ao  dr.  Men- 
il  des  Tavares. 

li',-  1  Em  nome  rio  bomeiiagendo  faiou  o 
prolessor  Paula  Cbavt».  quo  oifereceu 
A' aõ  mamftiudo  ura  estojo  contendo 
'■  'artístico  gusrda-chuva  c  valiosa  ben* 

Agmdecenrio.  falou  o  homenageado. 

-  jVnue  agradecendo,  historiou  n  funcçào 
Kno  profíssor  em  face  do»  problemas 
Képèlaes  e  pedagógico». 

Hf  Talou  ainda  o  professor  Alhuquer- 
Ti:  áue  GoudJm.  Ao  champigne  (oi  o  sr. 
ÜvMehdes  Tavares  saudado  pelo  profes- 
>  for  Carlos  Alberto  Franco,  presidem» 
'  do  centro  dos  profsssores  o  coadju- 
v  -vantr»  das  escolas  nocturnas,  findo  o 
'  iqile  »e  -retiraram  os  manlfestinte». 

- 0  «r.  Manoel  Maia,  ncgoelautc  des. 

-  U- praça  e  proprietário  dal  eonfeiu- 
ti-,  jrias  Japão  .0  Moderna,  do  Meycr,  fot 
Kzute-iibfilem  alvo  do  ilgniflativa  nta- 
■,'i'.'mie»taçIo  de  apreço,  qua  velu  demon. 
l  .'  Usar  a  estima  cm  quo  t  tidp  e»»e 
...  antigo  negociante  di  zona  «uburbana. 
TOt  Duranto  o  dia  e  a  noite  o  ir .  Ma- 
tl'>fnbel  Maia  scceheu,  em  aua  resldencta, 
Ah  muitos  cartões  e  (elcxrainmu  do  fc. 
B^llelilcSe*.  e,  bem  *MÍn»  a  irilittt  dc 

vsrlaa  pessoas  gradss. 

— 7>- 

ferCÒNFERENCL48 


aUí  Jorae,  filho, de; Prant 
tor  Paula  Junior:  Jorge] 
noej  Rezende  da  Silva; 


A’  PRAÇA 

0  abaixo  assignado,  José  'Dia¬ 
mante,  estabelecido  cora  casa  de 
moveis  a  rua  S5o  Luiz  Gonzaga 
n,  ioo  toa,  sendo  contratada  u 
venda  do  mestno  estabelecimento 
ao»  srs.  M,  Silber  e  filho»  c  dan¬ 
do  do  hora  avante  livre  c  desem¬ 
baraçado,  de  quaaquer  ottus,  con¬ 
vida  aos  credores  ou  qirem  til  te 
julgar,  a  apresentarem  sttas  contas 
ou  documentos  dentro  do  praso 
de  quarenta  'diiis  a  contar  desta  data 
DOENÇAS  DAS  CREANÇAS  ao»  ditos  sr».  M.  Silber  e  filhos 
_ 1  .  . - ã  rua  -Slo  Luiz  Gonzaga  n*  too  c 


PíIRTOS  EL  MOLÉSTIAS  DAS 


à«H'  a  •  V*  «  - - - - 

pôratlon  —  Vcncedofy  Americtn  Cor- 
peration,  il  í. 
v  g<  A  sÇt 

O  Anditrahy  trenn  com  o 
scratch  d»  Marinha 

No  campa  da  rua  Prefeito  íerxe. 
deliu,  reallzir-se-à,  qulnu-fclra,  ái 
3  i|a  horas  da  Urde,  um  rigoroso  tte. 
no  entre  o  i»  uaffl  do  Andirahy  A. 
C.  «  o  scratch  de  Marinheiros  Nq> 
clonadi.  .  .  , 

O  cepltio  do  elub  verde  e  branco 
pedo  o  compareclmsnto  de  seus  Jog»- 
dore»  e  rtlpectivas  reservai. 


•  _t_  A  21  deste  mez  falleeeu,  em 
Alagoas,  d.  Isabel  Maria  da  Rçfo, 
viuv»  do  tabeiliío  Joio  Caneio  ■  do 
Rego  e  progenitora  do  sr.  Rodopho 
Canelo  do  Rego,  da  eomniereio  deata 


20:000$000 

INTEIRO,  ilõoo  _ 

Loteria  do  E.  do  Rio 


TURF 


*  d»  *  ' 

Uma  pugna  entre  o  America¬ 
no  e  o  Bomsuccesao 

Realiza -se  iojf,  4»  3.  horaa  da  tarde, 
na  praça  de  eport  do  BatttSucoesio, 
em  regaslja  aa  feriado  nacional,  uma 
Importante  purna  »««  aa  valente» 
équlpe»  de  Cabsltero  e  Laudelina. 

D  mabch,  qúe  promette  »er  cavado, 

;  cétA  ijAéi ''  Mí 

modas 


JOCKEY-OLUB 


fíll»  M<4  s-lfltai,  Illf  asiuu  AIS  -  junu 

Alberto  Csmera;  Miguel,  filho  de 
Francisco  Giola;  Nieumede»,  filho  de 
Antonlo  Cciar  Burlamiqiiii  Nelson, 
filho  de  Maria  Idalina  Manta;  Nestor, 
filho  de  Antonlo  Fraaclieo  da  Silvei¬ 
ra:  -Ntlton.  filho  de  Manoel  Pereira 


á  rua  Anemhlda  ag-  Tel.  C.  450. 
Hcaid.i  rua  Cóiaielneiro  Joiinò.  it. 


0  Julgamento  dn  corrida  dc 
nnte-hontem 

A  Directoria  do  Jockey  Club,  reu¬ 
nida,,,  bontem,  para  julgamente  du 


DOS  E  BOOOA 


:  -  os  grern 
fayõtpãtbla. 

V#  * 

0,  B.  VASCO  DA  GAMA 

’  ’  1  '  1  '  I  '  í 

Portells»  x  Capola 


ClUURGLl.  MOL.  8ENH0UAI 
VIAB  URINARIAS 


GUERRA 


porque  exanitnel  a  vista  e 
comprei  as  lentes  na  casa 
Vieltas,  rua  da  Quitanda  99. 


A  maiot  variedade  jálnala  vistà  nté  htfj 
em  qualidade  e  cores  —  GRANDES  DL- 
CONTOS  A’S  COSTUREIRAS. 

CASA  ALTILIO 

Offieidas  de  Costuras,  especial isadas  em  Co: 
tume#.  taUleur.' Vestido»,  Chapéus 
ASSEMBLBA,  itt 


A  AUG.:.  BEN.:.  LOJ.i 
OAP.:.  VISCONDE  DO 
RIO  BRANCO 

De  ordem  do  iVen:  West:  con¬ 
vido  os  Ilrm:.  e  o»  MMs::t  t» 
geral  e  a»  Extna.  famílias  p»rt .as¬ 
sistir  a  Se»»:.  Solenne  que  reabea- 
ri  no  Templo  Nobre  do  -G:.  Orien¬ 
te  do  Brasil  no  dia  a8  do  eoneatc. 
Havendo  a  Adooção  de^Lontoni. 
às  ao  horas.  —  0  see:.  Fuw8  Cer¬ 
doso  i8:. 


DOENÇAS  DA  VONTADE 

r.  Cunha  Crh*  —  Tratamento  pela 
piychotlierapia  (sugestflo)..  R.  Ca> 
rioca  gr.  Da»  3  ás  5-  Tel.  C.  5603. 


toai  mal»  lindo  do  dU,  fot  seu  autor 
Vlctorino,  que  deu  ura  possante  tiro 
enviesada.  ,  , , 

O»  ttsms  que  se  enfrentaram  foram 
01  segulàtett 

Portrílo  —  Paiva:  Coita  «  Meda¬ 
lhais  Luiz.  Carvalblnho  e  Jol9i  VI- 
ctorino,  Fay»,  Antotrio.  Souza  e 

°C*ptl«  —  Narciso!  Ramo»  e  Car. 
miro  It  Zepelln,  Pasehotl  a  Çwnst- 
r»  Tf;  Bragulnha,  C»mp«4,  Adriíno, 
Xarope  »  Deollndo. 

A*  tarde,  numa  essa  de  petiiqunni, 
a  tetra  “Capita*  òflucceti  ao  acu 
vencedor  um  luceolento  oosido  i  p«r. 


tttiçào  do  exoetso  de  frete,  0  dlrector 
Idea  o  seguinte  despacho;  —  “Aprcten- 


OURA  DA  PVORRHAA 

r.  Ruflno  Mott»  —  Riu  di  Quitin- 
ds  19.  Ttl.  C.  1104. 

ESCOLAS  U.  LIVRARIAS 


’  A  estiçlo  Central  forneceu  sse- 

Éjttm,  por  conta  do»  dlversoí  lulnts- 
lo»  e  outra»  rrpartiçõe»  publica»,  63 
tugen»,  n»  importinda  de 

iVrfS?í!o’dr.  Decclttiano  de  Vascor-- 
.  «Um.  aecrttarlo  geral  da  Central  do 
[iflratll.  auxiliado  pelo»  eseriptnranos 
í-i  Qctavio  Vai  d»  -MotU  e  Arthur  Per- 
:!  'itintte»,  precederá  hoje  à  abertura  dn» 
propostas  para  o  arrendamento  do»  lo- 
!  'cus  psra  »  colloçsçlo  de  mostradore». 
f:''rss  estações  de  ílathia»  Barbosa,  Ma. 
(Çjgue  e  Tretnembé. 

S  ’ _ De  acrordo  com  a  lei  em  vigor. 


Moaeyr.  Calto  e  Manoel. 

Oe  goala  do  EsUella  foram  marca- 
dos  por  Oscar. 

t»  *  # 

Dga  Metropolitana  rio 

Desporto»  Terrestres 

A  cammissio  technlc»  do  Tiro, 
em  sua  sessão  de  installaçlo,  resol¬ 
veu: 

a)  —  eleger  oara  presidente  o 

capitão-tenente  Josué  Gomei  Pi- 
mentel  í  '  ' 

b)  —  eleger  para  secretario  0  sr. 
Arlmdo  Bastos; 

c)  —  marcar  si  suas  reuniões 
para  as  quintas-feiras,  ás  17  horas, 

ik  Çt 

Santa  Luzl»  B.  Club  venco  o 

.  j  Jurenll  Tupy  F.  Clnlt 
peJo  score  de  1  x  0 

Conforme  foi  annunciado,  rtalizou- 
se  honteni,  no  campo  do  Juvenil  Tupy 
F.  Club,, em  Pequetá,  o  crande  ntelcli 
acima.  A  luta  foi  tarrivel,  pois  ambos 
os  contendores  estavam  era  boas  con¬ 
dições  de  treno,  nào  apresentando  o»  vi- 
altootes  falha  algum», 

0  lesm  teve  a  aua  organisaçto  deste 
modo:  Carlos:  Alberto  e  Videlj  Alfre¬ 
do,  Oeweldo  (eap.)  e  Cândido;  Hono- 
rio,  7,esé,  Ary,  Jieomo  e  Forte». 

Serviu  de  juiz  no  »r»nde  encontro 


H0TBI8  ia  penso: 


1".  Cardoso, 


OLVMPieO 


BÍitcícourt, 


de  1031,  «o  a*  i 
Hospital  Militar  d« 
Joaquim  Pedrosò  dt 
— solicitando 

jter  ’  concédída  ira 


TDD  MQUUIWUig  s|M»z  ,  sw»*M»  .  vs 

oifereceu  aos  eeu»  eonseéloi  « 
■  •*  apague,  em  re¬ 
les,  leni  grsndo 


C1NKMATOGRAPHIA 
. . —  — — " 

Benedetti  —  R.  Teme*  Bailo»  >53- 
,  Tel.  B.  M.  033-  Synchroofxino  ransl- 
cal  privilegiado  no  Brasil  e  no  estran¬ 
geiro  Jaborntrsrio  c  llieetro  de  “pose* 


*\VU*  va  yiiiiuilUBi  -  - 

A’»  5  horas.  Ttlephono  788  Ç. 


petljo  de  ver  ill  rsuak 
numero,  viseainpt.  «itr 
dlrectorei,  qn»,  coroo  t 
ver  e  engnindwer  o  gl 
da  Cru*  it  Malta, 

•foram  troeidae  puta  l, - — .  ----- 

nono  comp*nbdfO  de  UnpreDM,  Oth*!o  ; 
de^otura,  w  t*i w  Pirt©  da  letra  bo- 
mcnigf&do,  era  nome  di  direciona  do  | 
club,  bypotl-ecado  19  eportman  «ro 
qtievtlo  0  seu  reeerhreimento  de  »f- 
Facto  peta  hospitalidade  recebida. 

<r  *  >b 

O  festival  em  homenagem  te 
Club  Regata»  Botafogo 

0  f estirai  qn»  e  europinhi»  Ablgsll 
Mala.  ora  funeelonindo  no  TrianOti, 
devia  ter  mllrado  sexta-feira  ultima, 
rtn  homenegem  ao  veterano  Club  d» 
Regatas  Botafof*  e  qtte,  por  motivo 
de  moléstia  de  um  dos  »eu»  ditecure». 
deixou  de  ser  levsdn  •  effeito.  foi 
trxniferldo  par»  a  proximi  lexti-felra, 
30  do  cerrent». 

A  peça  escolhida  pira  a  homenagem 
ao  vovõ.do  sport  nautleo  ler»  “0  de- 
monio  -familiar",  de  José  dé  Alencar, 
em  franco  triumpho  no  cartaz  do  pte- 
ferido  theatrinho  d»  nona  eociedade. 
«  f  * 

DoU  plajTs  do  B.  P.  Rio 
enfermos 

-Encontram-se  gfiremrnte  enfermas, 


Service  psra  hojé:  '  ' 

Superior  de  dia.  capltlo  Abillo. 

Olfieisl  de  dia  at)  quartel-general, 
i*  tenente  Hilário. 

Medico  do  dia  1*  tenento  dr.  Sa- 

Medico  de  promptldSõ,  a*  tenente 

Pltarmoceutico  de  dia,  a*  tenente 

Adltcmar.  , 

Dentista  de  di»,  i*  lenento  Clodo. 

nh . 

Interno  de  dia,  audemleo  Meirellta. 

Auxiliar  do  officlal  de  dU  »o  quer* 
lel-general,  sargento  Pinheiro  Junior. 

Guardas:  da  Caixa  ds  Amortluçlo, 
a»  tenente  Prado;  da  Caia  d»  Moeda, 
i“  tenente  Asthon,  e  do  Thtsouro,  t» 
tenento  Ssinl-CIalr. 

Protnptldõe»:  no  quirtelqivieril,  3* 
tenente  Gulmariléi,  e  no  regimento  de 
cavillaria,  t*  tenenlo  Vital. 

Kiinditrat  «“  tenente  Caldai  e  a*  te¬ 
nente  Cage. 

Dl»  aos  eorpo»  : 

No  i*  batalhão,  capitão  Soura. 

No  2"  balallilo,  a“  tenente  Antõeto. 

No  3*  baulhio  i*  lenonlo  Cardei. 

No  4*  balilhío,  t*  tenento  Cqçjbo. 

No  3”  batalhão,  capltlo  Martíni. 

No  regimento  de  eavxllarla,  t*  te. 


.,.  mm  1 _ 1  .  jpBfenf 

Viação,  providencias  na  sentido  de 

....  _ J”j  íranqui»  postal  e 

'lelcgraphica,  em  objecto  de  sen-iço 
publico,  ao  teitente-córonel  Oscar 
Barccllo»,  chefe  da  commisaio  fis- 
calitadora  da  conitntcçio  ■  do  quar¬ 
téis  no  Estado  do  -Rio  Grande  .  do 


tigo,  nío  poude  ser  averbada  na 
folha  resptchv»  a  porlaria,  pela 
qual,  nos  termo*  daquelle  disposi¬ 
tiva  regulamentar,  foram  conce¬ 
dido»  trinta  dia»  ds  licenç»  ao 
commissirio  de  3*  classe,  da  dele¬ 
gacia  do  4“  Dlslricto  Policial,  João 
Àntonio  Balthaxar  da  Silveira:  , 


DECLARAÇÕES 


. , 
Devem  comnirecer  à  secretaria 
.stiil  <Je  pagar  o  sello  doí  certidões  que 
íTrrqnererem,  o»  sr».  -nie*tt»i  Celesti¬ 
no  da  Coeta,  -Nilo  Reli  Pereira  Nunes, 

'  Ckristoviii  (Ferreira  Davfd,  CelWtiBO 
‘di  Casta  c  Sotu.t,  GracUao  <Io*  otn* 
do».  Antonlo  de  Araulo  Mattos,  Angus- 
-to  Jotsé  da  Crne,  Ahlílo  di  Ce.U  Lsge, 

*  W  v*  _  .  » _ .. -  lU-  _4 1, ki  U*M  a  I  itivit 


PÍ8ÍiÍíia8^i-Richard8 

(lo  o  dlgojtíro  pot  excéllanria. 


HOMENAGEM  A’  AfEMORIA 
DO  DR.  PEDRO  LE88A  w 
Club  Militar 

A.  Directoria  tem  a  honra  -de 
convidar  aos  srs.  socios,  nos 'ami¬ 
gos  e  admiradorex  do  dr.  Pedro 
Lessa,  pura  assistirem  á  sessão  cí¬ 
vica  que,  cm  homenagem  a  Fux 
niemorin.  terá  logar  no  saMo  no¬ 
bre  do  Club,  no  dia  38  á»  xo  horas. 


v  íAOAO 


•Foram  despachados,  bontem,  os 
seguintes  requerimentos: 

lD.  Alice  Lopes  i  " 
tros.  viuva  e  filhos 
Pereira  de  Lima,  ii 
clnare  da  Repartição 
'leRràphos, 

db  montepio  —  1 _ ,..T  l| 

Orestcs  e  Rubens,  nío  recebem  pen¬ 
sões  dos  cafres  públicos,  nem  exer¬ 
cem  emprego  ou  offleio  publico ; 

José  Faria?  Gesta,  solicitando 
para  os  menores,  filhos  dé  Augusto 
He  Oliveira  Carvalho,  revernío  d» 
pensão  qne  percebia  d.  Henrique!» 
de  Carvalho  —  Deferido; 

d,  -Maria  Jacintha  das  Dores, 
viuva  de  Clemente  de  Oliveira  Ra¬ 
mos,  solicitando  remessa  dc  um  re¬ 
curso  ao  ministre  da  Fazenda  — 
Faça  auignar  par  duas  testemunha» 
cuja»  firmx»  deverão  ser  reconheci¬ 
da»  por  notário  publico  -  recurso 
ini)  i-urslío- 


A8BOCIAÇAO  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  NO  00MMKRC10 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

FUNDADA  EM  1880  -  EDIFÍ¬ 
CIOS  PROPRIOS,  A’  AVENI¬ 
DA  RIO  BRANCO  118  E  tão  E 
RUA  GONÇALVES  DIAS  40 
InscripiSes  para  «  aulas 
Continuam  aberta»,  na  «eretana 
desta  oxwciação,  ns  inseripçocs  par» 
as  aulas  preparatórias  de  Porluwer, 
Arilhmetlca  e  Calllgraphia,  tntciaoas 
no  dia  ts  proximo  pasudo. 

Ou  sr«.  asiDoiados  poderão  obttt- 
miacxqncr  informações  na  sevreUn», 
da»  8  ia  ia  hora». 

Javino  David  tio  Vallc. 
Director  do  Curso  Cotnnierclal. 


0  director  d*  -Receita  Publica 
feroetlcu  á  rteJegacia  fiscal  no  Es- 
Isdo  do  -Espirito  Santo,  para  In- 
formar,  0  officio  em  que  0  inste- 
ctor  da  Alfândega  do  -Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  presta  informações  acerca 
dai  medidas  tomadas  em  relação  ao 
naufragio  do  vapor  inglez  “Gl*. 
tiovech". 


-  .  .Tal  do»  Te- 
solicitando  os  favores 
1  —  iProvem  que  Sylvia, 


fi*  PRAÇA 

Commtmico  que  em  data  de  :6 
de  Setembro  do  corrente  anno 
foi  arebivado  tia  Junta  Coramer- 
rial  o  distracto  dn  firma  “Castro 
&  Bastos"  retirando-se  o  ,  socio 
Viriato  Bastos  Sehomaker  na  me* 
lhor  harmina  e  satisfeito  dps  seus 
haveres  ficando  0  negocio  a  girar 
dõra  avante  no  meu  nome  pessoal. 

Cvrtl-7  José  de  Castro, 
De  aecordo  com  a  declaração  acima 
—  (Assiu.)  f'iriato  da  Cunho  Bas¬ 
tos  SckoMcnrr.  (Lj;s.  * 


ncitts  Abelardo . 

No  corpo  do  aerviçoi  auxiliares,  r“ 
tenente  Polonto. 

No  quartel  do  Andarahy,  x"  tenente 
Cunha . 

Musira  dc  prontpltolo:  das  fl  ás  tt 
horas,  a  fanfarra  dn  regimento  de  ca- 
valLsria.  c  das  itii  )&  horas,  a 
banda  dn  1'  batalfuo. 


0  tosi,  que  favoráesra  ao  Juvenil, 
di  enitia  ao  Santa  Luzia  inietxr  a  pe¬ 
leja.  cabendo  ao  plarcr  Z ezí,  do  Sáti¬ 
ra  Lurts,  movimentar  com  a  bola.  ás 
340,  0  Jnvenil  Tupy  Mti  collocado  no 

rt  à  direita  da  arehlbancada,  cahen- 
•ô  Santa  Lqaia  o  d»  esquerda. 
Verificou-se  >o  ptlatriro  ataque  de 
cada  t«ro,  dettatoj  ambos  por  Vidai 


O  director  da  Receita  Publica 
remetteu  á  delegacia  fiscal  cm 
Minas,  afim  dc  que  presie  as  ne¬ 
cessárias  informações.  •  a  reclama- 

Í-xo  da  Cervejaria  Americana  de 
^uig  de  Fòra  contra  a  falta  de  sel¬ 
os  na  collectoria  federal  dx  re-fe- 


guardsndo  o  leito  por  alguns  dlaaeim- 
posiihllItsdMdepnttiezr  0  foothstl,  ns 
players  Clsyd  Crtix  e  Armando  de  Are* 


vedo.  nroboi  pertencentes  ao  S,  Paulo 


rraueriiuento  do  m. 
..  asa-.Mi-. 


ir.nllhrrme  ijísotlHi  JV»' 


rld.»  t-rsí-da-tn 


•‘'nrrW*rT 

«irltrrf  ™ 

.«i 


ÍiisimKí 

jísasíKji 
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TRIBROMURETO 

de  A.  G-IGO  N 


jantar.  De  volta,  lendo  “A  Noite"  foi  que  dei  com  todo  o  caso.  No 
fim  da  narração  do  escândalo,  dixia  esse  Jornal  que  cu  havia  sido  inti¬ 
mado  para  proitar  declarações.  Ainda  mais  indginadn  Hirlíi-me  nova¬ 
mente  ó  Polida.  Abi,  com  maior  Interesse,  procurei  entender-me  com 
o  dr.  Nascimento,  servindo-me  do  agente  llrito  a  quem  pedi  fosse 
unnunciar  dquella  autoridade  a  mltdia  presença. 

O  agente  Brito  volton  de  lã  de  dentro  diiçodo-nie  o  momo  que  me 
disseram  sempre,  isto  é,  que  o  dr.  Nascimento  estava  multo  nccupado 
c  que  eu  esperasse. 

Interpellei  então  o  agente  Brito: 

—  Também  querem  me  envolver  nesse  caso?  L A  Noite”  dix  que 
fui  íutimaáo  a  prestar  declarações  no  inquérito;  Que  ha  dc  verdade 
commlgo? 

— r.A  noticia  da  “A  Noite"  sobre  a  senhor  foi  dada  pelo  repórter 
que  trabalha  aqui  na  3*  delegacia.  Elle  perguntou-me,  &  tarde,  quem  era 
0  senhor.  Respondi  que  era  o  dr.  Aristóteles,  advogado  de  d.  Therexa. 
Disse-me  então :  *  “  ah  I  vou  bolir  com  elle  e  depois  rectificarei " . 

Nio  commento  esse  gesto  do  moço  representante  daquelle  jornal. 
A  maldade  resalta  das  suas  palavras,  a  mim  rcpetldw»  pejo  agente 


DR  J.  WEINBERGER 


Estephania  Gomes 
Vianná 

h  . 
ii/vetra  Gonçnl- 


A  NARRAÇAO  DOS  FACTOS 


;>  •’  Osear  da  _  _ ... 

V  ves  Vlums  c  deaali  parentes 
Iw  participam  que  s  fazem  ceie- 
I  brar  amiiibS,  quarta-feira,  a!J 
■  do  corrente,  ás  10  bòraa,  uma 
*  luiua  no  nltar-mór  da  egreia 
de  S.  'Francisco  de  Paula,  pelo  des- 
canso  eterno  de  eu*  «audoia  capota 
(ESTEPHANIA  COIM1E8  VJANNA, 
confeuando-M  desde  já;  agradecidos ,  a 
todos  squcllca  que  comparecerem  u  es¬ 
te  acto  de  teligiloi 


IA  maahinjs  de  encrever  portátil) 


SEM  FALTAR  A  VERDADE 


amigos  e  ao 


Altina  Dutra 
Çhavantes 

+  A  viuva  ,  lomba  e  seus  fi¬ 
lhos  mandam  mar  na  egreja 
dei  Si  Francisco  de  Paula, 
amanhã,  quarta-feira,  a8  dn 
.corrente,  is  9  V*  lioras,  uma 
.  .Hu4ra.de  .trigésimo  dia  por  ai- 
ma  de  sita 'pranteada  '  e  Inesquecível 
imlga  c  comadte.  ALTINA  DUTRA 
ÇHAVANTES  ,c  convidam  psra  este 
acto  de  piedade  cliriím,  -  seu J  parcnlri 
e  antigos,  antecipando  desde  -Já  eiqco- 
roi  agradecimento».  (I  4517) 


Centra  0  dr.  Aristóteles  Ferreira  nio  «e  fs»  a  menor  prova 
no  summario  reJaiivamenie  »  qualçunr  dos  facto»  compfehehdi- 
das  na  denuncia.  Elle,  por  sua  vci.  nega  qualqner  comparti- 
dpaçlo  nellet  e  nem  um  sò  doa  denunciado»  0  aceuson. 

(Do  despacho  de  ImpronUncia  do  integro  e  douta  Juix  da 
1*  Vara  Criminsl,  dr.  Leopoldo  Augusto  de  Llm»-> 


Logo  depois  de  me  achar  ali,  pela  segunda  vez,  meu,  pae  e  minhas 
irmãs  chegavam.  Tinham  lido  nn  "A  Noite”  a  noticia  tio  cscandalo 
nfflictoj  por  me  verem  envolvido  e  bem  assim  a  família  Gontes  com 
quem  tambem  mantinham  relações,  foram  no  nosso  encontro.  Foi  quando 
mais  senti  e  soffri.  Al!  estava  tembcni  a  pobre  velha,  mãe  de  d.  The¬ 
rexa,  debulhada  em  lagrimas.  Estranhou  a  demora  dn  íilba  e  foi  ver 
0  que  havia.  .  Soube  de  tudo  então.  Sua  filha  estava  soífrendo  a»  .znais 
indigqas  humilhações,  mettida,  incommunicavel,  no  Corpo  tfe  Segurança, 
exposta  ás  chacotas  .de  gente  mal  educada,  c  pelo  simples  mdtiyn  tle 
ter  sublocado  ura  co^imodo  do  sua' casa  a  um  indlvidao  que  lhe  não 
disse,  em  verdade,  para  que  fim  q  alugava. 

Isso  tudo  nte  revoltava  c  me  compungia.  Soffria  horrivelmente  por¬ 
que,  além  de  tudo,  estava  certo  de  que  a  accusaçüo  contra  essa  moça, 
sobre  cuja  innoccncla  eu  não  tinha  dnvidaa,  só  podia  ser  obra  de  grandes 
malvados,  arrastados  a  isso  por  uma  vingança  torpe  ou  por  um  inmjali-' 
ffravel  despeito. 

(Proseguirri  amanha.  •  ’ 

Rio-aí-a-pài. 

ARISTÓTELES  FERREIRA. 

(L.  4557) 


Uiu  movimento  da  mão,  e  o  carro  da  ma. 
china  dobra-se  sobre  o  teclado,  formando  um  ; 
todo  compacto  que  occtipa  apenas  o  espaço  de 
um  estojo  de  viagem. 

'V  ±" 

E’  a  mais  leve  e  menor  machlna  de  es- 
crever  do  mercado,  e  prodtu  trabalho  tão  per-  "■ 
feito  como  as  maiores,  custando  apenas  a  metade, 

Seja  qual  fflr  a  sua  occupação,  si  V.  S, 
tem  alguma  correspondência  a  fazer,  esta  ma- 
china  lhe  prestará  grandes  serviços. 

•'/  *  v  ’  »,  •  •  #5 

Queira  pedir  um  catalogo  e  mais  infor¬ 
mações  sem  compromisso  de  compra.  % 


O  brutal  escândalo  que  a  policia,  na  sua  alta  sabedoria,  entendeu 
de  fazer  dease  caso  dos  aso  contos  do  Banco  do  Brasil,  fornecendo  notas 
mentirosas  á  imprensa,  depois  de  perversamente  me  envolver  no  caso; 
teve  0  seu  epílogo  tio  lubilnoso  despacho  do  lixmo.  Sr.  Dr.  Julx  da 
1"  Vara  Criminal,  despronunciando  todos  os  denunciadas. 

A  simples  leitura  desse  documento  brilhantíssimo  pela  sua  clareza 
c  pelos  seus  fundamento»  altamente  jurídicos,  e  que  0  “Correio  da 
Manhã"  de  domingo  ultimo  e  ootros  jornats  inseriram  nas  suas  co- 
lumnas,  bastava,  por  si  ■  só,  pira  deixar  á  evidencia  a  minha  completa 
inculpabilidade  e  absoluta  inaoceqcia  cm  toda  a  immeusidude  do  escan¬ 
daloso  caso.  ■ 

Mas,  em  minha  ultima  carta  que  fi* ' inserir  no  “Correio",  quando 
ainda  me  achava  na  Casa  dc  Saude  do  Dr.  Foggt,  pedi  tt  meus  antigos 
que  suspendessem  qualquer  juixo  a  meu  respeito' até  que  lhes  pudesse  dar 
melhores  explicações  de  tudo  que  alguns  jornacs  divulgavam  contra 
mira,  publicando  até  cartas  anonymas  para  maior  expansão  de  leu  prazer 
de  seu  saçBes.  E  como  0  promettido  é  devido,  aqui  vae: 

PORQUE  FUI  EU  ENVOLVIDO  NO  CASO 

Ji  de  ba  rauilo'  tempo  que  eu  mantinha  estreitas  relações  de  respei¬ 
tosa  amizade  cora  i  família  Gomes,  família  digna  de  toda  consideração 
e  acatamento  por  sua  vida  sempre  honesta  e  limpa. 

Como  advogado  e  amigo,  gulnva-lhe  os,  passOB  desde  que  lhe-,falle- 
ceu  0  chefe,  intervindo  directa,  ou  indirectaraente  em  todos  seus  ntgocios 
todas,  as  vezes  que  para  isso  era  chamado.  E  tantas  foram  as  provas 
do  meu  bom  procedimento,  sempre  desinteressado,  que  essa  familia  en¬ 
tendeu  tamar-me  mais  por  um  parente  dedicado  do  que  por  um  estranho. 
0  máximo  carinho  todas  as  vezes 


Dr.  Nilo  Romero 

Viuva  dr.  Nilo  Romero  ,e 
filhas  convidam  a.  parentes  e 
4  amigos  para  assistirem  i  mia- 
aa1  que  por  sua  alma  mandam 
cclrbrar  omanbl.  quarta-feira, 
*8  do  corrente,  ás  8  horas,  na 


JATO/EI  TUDO  e  sã  obtive  p 
coro  a.  IMEVfíOCLBim 1 


eadura. 


Senhorinha  Billio 
Dias  Camacho 

tjoaé  Pedro  da  Silva  Cama- 
1  cho,  «eus  fUlioa,  neto»,  e  de¬ 
mais  parente»  fazem  celebHir 
a  mlua  de  i-  oimiversarlo 
'do  falleelmento  de  sua  saudo- 
la  e  ■  inesquecível  esposa,  mSe 
e  avó  SENHORINHA  UILLIO  DIAS 
CAMACHO,  sexta-feira,  30  do  eor- 
rente,  i»  8  J4  horas,  na  egreja  do  N. 
S,  do  Amparo,  Cascadura. 


JUKOOAHIA  K  l*H A  KMALT  A  WERNEClx 


OASA  PRATT 


Rua  do  Obvidor,  12S  Largo  da  Sé 

Rio  de  Janeiro  S.  Paulo 

Fllfaes  ou  Agencias  nas  prlncipaes  Capitaes, 


GRILL-RÇMM 

Og  mula  'dei lendo s  pnlntlnros,  naem  satisfeitos  com  as 
refeições  da  CÀSA  VIUVA  HENRY. —  Cozinha  com  pro¬ 
fissional  competente.  —  Presteza,  modicidade,  Hianczu 
no  trato.  —  A88EMBLÉA,  121.  (6819) 


ANNUNCIOS  no  Bazar 

_  •  Colosso 

___  Seda»  óhic»,  casimira» 


Seda»  dhlcs,  eaaimlnj'  pura  lan,  ga¬ 
bardine»  linho»  palha  Seda  compramos 
no»  Iriiõe»  Alfândega  podemos  vender 
mais  barato  40  por  cento  abatimento; 
crepe  georgetc  metro  Isrgura  agora  ão 
rem  retalho»  4*500:  crepe  ehlna  metr» 
largura  11*500;  fular  de  Sáda  chie 
metro  largura  ujtjoo:  Seda  lavavel 
desde  stsoo;  Caiimira  pura  fan  metro 
melo  largura  7$50o;  gabardine  nura 
Un  metro  ntelo  Urgura  8*joo:  Vdu- 
doi  Seda  Algodão;  palha  Seda  io*t 
charmeuie  já  tem  ptmeo  ao*;  I  crepom 
Seda  metro  largura  8*500;  tàffetã  Si¬ 
da  estreito  para  farroa  e  vestido»  4*j 
taffetá  »ed»  metro  largura  8*;  /endas 
peda  toda»  largura»;  Renda»  eriíbi 
Bendaa  filó;  Ijiaea  de  gHpec  »*5oo| 
Algrctu  e  plumas;  Lloho  branco  puro 
tem  a  metro»  40  largura  04*;  Linho» 
corea  desde  1*800;  {116  bom  para  vei- 
liilos  s*8oo;  Bordado»  ponta  entre- 
meio»;  Aplicações  de  file;  Aplicações 
de  linho  0  Vnleoelaua»;  Cambraia  Li¬ 
nho;  Organdl  enfestada  3*800;  Voile 
Seda  preto  ou  branco  metro  largura 
3*5oo>,tecido»  brancos  bordado»  ehies 
UOisa  freguesia  fasemlo  nutra»  com- 
Pja»  tem  .direito  uma  peça  legitima 
Morim  Ave  Maria  por  18*500,  com  ao 
jarda»  garantida»;  temoi  Morim  lava¬ 
do  para  ia*5o«  pe«  ao  jarda»;  Morim 
preildente;  monm  noite  ou  c»nar!»j 
Americ»no  encorpado  a  metro»  largura 
4*  por,  metro  j8*  peça;  Amerieãno 
hirgo  bom  nl  )i  por  10*  peça;  Nn»»a 

frefflima  nHfí  tírm  rlí»«4«»fr%  rvb 


Dr.  Manoel  Ferrl 
Gomes  Calaça  'Ji 

+  0  CBUfeohriro  civil  Ariilò 

lei  A.  Gamei  Calaça,  tua  -| 
nbore,  ídbo»,  geairn,  mm 
neto»  e  viuVa  engenheiro  -Jt 


Victorina  Rocha 
Thompson 

+  0  dr.  Artbur  Tliompton  e 

filhoa  mandam  celebrar  mo» 
ml»sa  de  trlgralmo  dia'  por  al¬ 
ma  de'  »ua  rapo.»  e  mie.  u» 
capella  de  No»s«  Senhora  dai 
Graças  (rua  Vinte  c  Qu»tro 
de  Maio  tua,  aminhl,  quarta-feira,  a& 
do  corrente.  A»  9  horas  da  manhã.; 


Recebido  com  0  máximo  carinho  todi»  ns  vexes  que  a  vlsiuva, 
n cabei  por'  tomar-lhe  verdadeira  affeição,  procurando  fazer  por  ella  tudo 
que  ejttavs  ao  meu  alcance.  Foi  assim  que,  pessimamente  instilladog 
num  segundo  andar  dg  rua  1*  de  Março,  suggeri  a  idéa  de  se  mudarem 
dali.  Ponderaram  difffculdade*  em  encontrar  casi.  '  OffcrcCi-mc  para 
ajudal-a  nesse  trabalho.  Duasr  ou  tres  semanas  depois  descobria-sc  .  o 
sobrado  da  rua  do  Cattcte.  Em  companhia  das  duas  moças,  filhas  dc 
d.  Corinn  Gomes,  procurei  0  gerente  de  uma  companhia  de  lacticinlo», 
a  quem  pertencia  0  prédio,  e,que  era  com  quem  se  tratava  a  locação  do 
mesmo.  Esse  senhor  promptificou-se  logo  a  fazer-me  a  entrega  das  eha- 
ves  .maa  com  a  condição  de  serem  os  recibos  rio»  alugueis  tirados  no 
meu  nome,  visto  como  a  Companhia  não  u  alugava  riirectamente  a  se¬ 
nhoras,  Sem  entrar  em  apreciações  dessa  deliberação  da  Companhia,  e 
tem  ver  nenhum  incovenienté  para  mim  nesta  exigencía,  resolvi,  na 
-nesma  occasião,  que  assim  sc  fizesse.  E  assim  se  fez,  ficando  com¬ 
binada  que  0  pagamento  dos  .  alugueis  seria’  feito  direetamente  por 
d.  Corina. 

Installadoa  na  uova  reSldencU,  deliberaram  sublocar  algun»  com- 
modo»,  e  annuBciaram  nos  jornaès. 

Assim,  foram  para  ali  residir  distinctos  éavalheiros  acompanhados 
de  íuís,  esposas,  pessoas  todas  bastante  conhecidas  por  seu  alto  destaque 
social.  Viriam  como  ém  família. 

Estava  eu  então  residindo,  no  Splendid  Hotel,  á  Praia  do  Flamen¬ 
go.  Muito  de  proposito,  para  não  dar  margem  á  maledicências  contra 
qualquer  pessoa  dessa  familia,  fiquei  K  mesmo  onde  estava,  quando 
podéria  tambem  tomar  hojpcdagem  ná  casa.  Mas  ia  diariamente  visi- 
tal-os.  Muitas  vezes  lã  almoçava  ou  tomava  chá,  d  tarde. 

viver  entre  parentes,  era  para  mim  mais 


Ji  qulm  'Bsrtío,  mandam . 

•  bVar  a  mi»u  de  anúlqi 

rio  do  pMwnento  de  snz .  lnetqie 
’ — *a,  eunhiío,  tio  e  afíli 
lOivL  FJ.RRAO  GO) 
hoje,  terça-feira,  sj 
9  y,  hora»,  nu;  egréjl 


CALAÇA, 
çorrtmc,  í 
6,  Fraijcli 
'sCu»  sgraí^ 
parecerem  a  c»»e  acto  de  no«»a 
gljo.  CL  . 


taduras  de  vulcanlte  ou  ouro,  par- 
eiaes  011  duplas,  com  ou  sem  molas, 
paru  a  mastigação  perfeita;  con< 
certos  nas  mesmas,  em  4  horas; 
trabalhos  de  ponte,  movei»  ou  náu, 
•em  auxilio  de  chapa»  (Brldgi- 
Works) ;  obturações  a  porcellana 
synthetica,  assim  como  a  duro  011 
platina;  extracções  abioliitamen- 
te  'Bem  <tór;  pivots,  coroas  ou 
cantos  de  ouro  mastiço,  etc.  Toda 
a  obra  é  feita  de  accordo  com 
os  methodos  mais  aperfeiçoado». 
CoDsulUis  gratls,  preços  modl> 
eo»  o  pagamento»  em  presta¬ 
ções.  Rua  T  Setembro,  281; 
das  7  ás  S  da  tarde,  fodòs  os  dias. 
Pnáne 16SB— CentroL 

(L  J7«z> 


Prosérpina  Theo- 
dora  Ferreira  Lima 

ttVTUVA  LLVfA)  ' 

Pae,  filhoa,  genro»,  nora, 
neto»,,  tia  c  prima»  convidam 
aoa  ihua  aniigoo  c  parente» 
para  aaiirtitem  i  mias»  de  sé¬ 
timo  dia  que  mandiin  celebrar 
?>  por  alma  de  «u»  eiiremccida 


Avelino  Alves  Netto 

(FALLEÇIDO  IEM  PORTUGAL) 

t  Joaquim  Come»  Ferreira, 
lua  mulber  e  filhos  convidam 
a  todòa  os  parente»  e  ttmigrn 
para  auistirem  i  ml»sa  de 
trigésimo  dia  que  mandam  ce¬ 
lebrar  pela  alma  de  em  pre- 


V.  12x.  não  gostaria  de  tlt 
multo  tempo  ainda  ?  Pola  cl 
gcgull-o.ii  si>  tomar  aempn 


TJltli3aa.a  oreaçdea 

CASA  BRAGA  (F1L 

Rua  7  de  Setembro,  107 


GUARAN 


«do  cunhado  e  tlo  AVELINO  ÀL-  ,t6  STrinha 
■VES  NETTO,  ua  ««reja  da  ConeelçSn  TfÍEODOftA 
e  Boa  Morte,  amanhã,  qnartn-felra,  aí  amanhã  qual 
do  corrente,  ia  9  horas,  e  por  este  acto  i,  I0  ^ara», 
ds  rdlgilo  e  caridsde  sc  confcasam  J,  Candeiaria 
tratoa.  (L  3684)  ,eai  agradi 


Deposito  GcrnI  —  Ragi 
Ouvidor,  120. 


BISCUIT 

Corflnfi,  flôroa,  Cestas,  «to 
-  RDA  DO  PA88EIO,  62  - 


Arthur  Cândido 
Monteiro 

tA  e»no»a,  filha,  «ogro», 
tio»,  Irnlio»;  cunhado»,  primo» 
e  sobrinho»  de  ARTIIUÍt 
CANDIiDO  MONTEIRO  :>ar- 
licipam  qoet  por  tua  aitna. 
hoje,  terça-feira,  17  do  cor¬ 
rente,  á»  10  hora»,  no  nltar-mór  ’  da 
eqraj»  d»  CandeJirt».  .Krà  rezada  a 
muc  de  trlgeaimo  dia,  e,  para  aaaii- 
tlr  a  (*te  neto  piedoso,  convidam  a  to¬ 
das  os  parentes  e  amigo». 


aoa  que  enviaram 
cias. 


COLLEGIOS 


Sósinho,  c  habituado 
agradavel  fazer  uma  refeição  no  convirio  de  pessoas  Intimas  é  de  bons 
amigos  que  eram  os  hospedes  da  can,  do  que  num  hotel  onde  pouca 
gente  eu  conhecia;  Além  disso  os  meus  af fazeres  de  advogado  nem 
sempre  me  permittlam  dispor  de  tempo.  De  modo  que,  entre  0  tér  de 
almoçar  num  restaurante,  da  cidade  ou  ir  fazel-o  no  hotel  onde  me  acha- 
,  va  hospedado,  achava  sempre  mais  conveaieale  ir  á  casa  referida,  sobre¬ 
tudo  porque,  sof frendo  do  estomago,  encontrava  ali  refeição  adequada  com 
0  meu  estado  de  saúde.  Foi  numa  destas  vezes  que  d.  Thercia’,  uma  das 
;  filhas  de  d.  Corina,  c  .a  quem' sua  mãe  confiara  a  direcção  da  casa!  mo 
disse  ter  alugado  tuna  das  salas  a  um  senhor  de  nacionalidade  ipgleta,  por 
600*  Riensaes.  Dei-lhc  parabéns,  mas  não  .procurei  saber  de  quem  se 
tratava.  Sahin-n  bastante  criteriosa  para  não  acceitar  pessoas  em  mia 
casa  que  não  fossem  dignas.  Demais,  eú  *empre  lhe»  aconselhava  a  nio 
receberem  ninaiiera,  como  hospede,  sem  referencias. 

0  DIA  FATÍDICO 

rumaram-se  os  tempos,  até  que  no  dia  15  dé  agosto  ultimo  d.  The¬ 
rexa,  teleçhonando-me  para  meu  escriptorio,  pediu-me  que  eu  fosse 
immediataznente  a  sua  casa,  pois  lá  se  achavam  dois  agentes  de  pojlçia 


Cofres  baratíssimo, í 

De  100*000  para  dms,  temD»  de 
do»  0»  tiimiohoa;  i  rua  de!  6.  -  Fe 
«i.  198  —  Rio, _ (L  38- 

f  Limouslne  FORD 

Vende-je  quaii  nov»,  llceaciadárli 
capa»,  eto;  Sua  Ibiturana  n.-?8;': 


66  «o  obtem  com  •  Un. 
;tura  “EUNICE",  que  é  a 
iiuellior,  nio  mnnclt»,  nem 
iç-stmgn  «  pelle.  •  r'! 

Preço  ....  108000 

Pelo  Correio  .  12*000 

PERFUMARIA  8ÍLVA 
Ran  do  Tbeatro,  0  Rio, 


ESCOLA  DACTVLOGRAPHICA . Agencia  Bndylographka  e  de.  Maria  de  la  Soledad 


Grande  Fnbrica  Nacionn! 
de  torneiras  de  estanho 


dei  Ca8tlllo  Teixeira 

(:•  ANNW8R9ÁRIO  DE  6 EU' 
FALLBCWÍJNTO) 

to  mirechil  Teixeira  Ju¬ 
nior,  tillio».  lenroi.  nora»  c 
neto»  faiem  celebrar  no  -  dia 

aç  do  cõrtente,  quinta-feira, 

ái  9  M  hora»,  ua  matriz  da 
Gloria,  eoiitaa  ma  todo»  0»  ai- 
tare»  pela  alma  de  tão  aaudoaa  extiseii 
0  pedem  0  oonfpirecimento  de  »eua  pa¬ 
rente»  ’e  amigo»;  (L  4Ít3) 


Iraducções 

Executani-ae  trabalho»  .  d»ci»íogr»- 
plticaa  e  tradudçóea  com  o  maior  »»• 
mrro  c  prcttfza  na  Ejcoia  Commer- 
ciai  Femluina;  i  rua  S.  Jotã.  7»,  a1 
tndar.  Preço»  modieo».  lflformnçOe» 
o«  iáde  da  eecola,  da»  10  da  mastig  ák 
5  bòra»  d»  tara».  (içoj) 

Preparatórios  —  A^; 

e»peci»e*  e  diarias  de  revisão  para 
0»  proximo»  exame».  Collegfõ  Syl- 
vio  Leite,  ruá  Mariz  ,e  Barros  n. 
358.  (68ot)  Z 


“8.  B.  E8FWRITA8  - - 

-  HOMEOPATHIOOB 

CAIXA  POSTAL,  30 
NICTHEROY  -  E.  DO  JllO 
0»  mediún»  íoranambulo»  tu-, 
viaivei»  desta  «ocicdade  beoé-;i 
ficcnte  continuam  a  fornecer, 
diagdoBtlcos  par»  os  irmlo»-' 
iofíredore». 

E'  indispensável  mandar  0  '- 
npnte  por  extenio  —  lofir  flri! 
xo,  onde  mora  —  Edidt  — 
Profiulo  e  ,  ura  cnveloppe  já;' 
fcllutlo  e  suba  criptado  para  á  , 
'volta.  (4846-, : ’i 


DACTVIiOGBAPHIA  : 
Em  todo»!  ou  tjrpoB 

de  mnchluu. 
Anlns  3  vezes  na  semana  o 
lnstvacçõOB  niecbnnlcaB,  nicn- 
HuUdmlo  10*000.  1 

TACHYGRAiPHIA  : 

3  nulas  nn  soniona  :  20*000 
'  :MEN9AE8  .  T'  - 
LingoAB,  ensino  pratico  de 
Portugnez,  Frnncoz,  fnglcz, 
AllciuSo,  Italiano  o  ITcspn- 
nhol;  Arithmetlen  e  Escrlptn- 
,  ração  Mercantil : 

3  aultiH  na  semana: 
20*000  menBaeB. 

Nota  —  Estn  Escola  distri¬ 
buo  prêmios  mensaes  nos  aln- 
mnos  malB  appllcndos.  Largo 
tlu  Onrioca  12,  1"  nudar  — 
Aulas  das  8  ás  22  horas. 

Escrever  .1  machina 

500  RATB  iT  HORA 

Cópias  á  machlna 
e  traducções 

Qualquer  trabalho;  rapidez, 
reserva  e  menor  preço. 


Arilgo  fino 

.RUA  1>0  PASSEIO,  62 


Justina  Beralda  da 
Costa  ; 

Rodolpbo  da  Costa  Tinoco, 
V  raposa,  tilbo»  e  genros  min- 
M4  dam  rtrar  hoje.  lerça-felra. 
I  37  do  touralc,  por'  alm»  de 
,  »u«  prenda  tia  TDSTINA 

*  -HERAJÜDA  DA  CÒSTA,  a 
mlua  de  trigraimu  dia,  4»  ç  ji  horas, 
na  expelia  Ja  egreja  de  6.  iFraneitco 
de  Paula.  •  ;'(L  360*)  • 


Alaide  Mello  de 
Oliveira 

(PROFESSORA  MUNICIPAL)  , 

+  Mario  Couto  de  Oliveira, 
(Maria  Adelaide  de  Oliveira 
Mello  e  filhoa,  Clotllde  de 
Oliveira  o  Facilita  Couto  de 
Oliveira,  convidam  a  todo» 
u»  parente»  e  amigos  a  aatli- 
tirem  á  miasa  de  irígeiirao  dia  que  por 


COLLEGI»  Sylvia  Leite  ü.f.T 

Barro»  n.  35B.  Telephonc  VlUa  l.ajs • 
Internato,  «eml-lnternato  e  externato. 
Curiós  primário,  secundário,  commer. 
ciai  e  especial  de  prenaratorloa.  Cui¬ 
dado»  preparação  intelfectuál,  alliada  i 
rigorosa  eduoação  moral,  cívica  c  r e- 
ligiosa,  «Ui  facultativa  e  »b  0  ponto 
de  rijta  catholico,  InatrucçSo  pliyiick 


advogado,  c  a  quem  ainda  no  escriptorio  narrei  essa  violência  dl  policia. 

No  trajeeto  eu  e  meu  irmão  trocavamos  idéas  sobre  o  facto,  ma» 
nem  um  de  nós  achava  uma  razão  que  determinasse  tal  arbitrariedade. 

O  local  da  casa  em  nada  se  recommenda,  pensava  eu.  Talvez  algu¬ 
ma  denuncia  perversa  contra  a  famila,  e  daltl  0  gesto  violento  dn 
policia,  Era  0  que  me  occorria  na  hypothese. 

Mas  14  chegárao».  Encontrámos,  como  era  natural,  d,  Therexa  e 
sua  velha  mãe  afflictissimas,  num  grande  estado  dc'  super xcitação  ner¬ 
vosa.  Com  a  nossa  presença  acrrlmaram-sc  um  pouco  mais.  Fomos  ao 
encontro  dos  agentes,  qtte  esperavam  mima  sala  da  frente.  Interro¬ 
guei-os  sobre  0  que  havia.  De  nada  sabiam,  responderam,  O  dr.  Nas¬ 
cimento"  deu-nos  ordem  para  Içval-a  de  qualquer  raafleira.  A  esta  im¬ 
posição,  justamente  revoltado  contra  0  procedimento  dessa  autoridade 
que  agia  como  se  tratasse  de  pessoas  de  péssima  reputação,  retruquei 
que  a  moça  absolutamente  não  ia,  tanto  mais  que  acabava  de  deixar  0 
leito  onde  estivera  muitos  dias  enferma,  estando  ainda  sob  assisteneia 
medica.  Dentai»,  não  podia,  como  advogado,  concordar  com  semelhante 
violencié.  f" 

Um  dos  agentes  pediu-me  então  que  me  entendesse  pelo  telephonc 
com  0  dr.  Nascimento.  Mas  nãp  sabendo  eu  0  numero  do  appafetho,  0 
referido  agente-  adeantou-se  e  pediu  a  ligação.  Obtida  eita,  veiu  0  dr. 
Nascimento  a  quem  o  agente  disse  0  seguinte:  “0  dr.  Aristóteles, 


RUA  DOS  OURIVES,  U7 
*  CaixA  jojs. 

End.'  Trlcjrr.  CAÇADOR 
RIO  DE  JANEIRO— : 


Prata,  plxlini,  brilhastes,  comprain-i» 
«  psgim  se  hem;  ua  praça  Tiradentra 

n.  64  -  CASA  GARCIA.  (14013) 


D.  Francisca  Cardo¬ 
so  Coelho 

(.SET CM 0  DIA) 

tSeu  filho  dr.  Francisco 
Cardoso  Coelho, ,  írmios,  norai 
.«tphãtlá»,  netft»  e  sobrinhos, 
penhorada»  agradccen  áqqe'-, 
lí»  que  ec«ú|i»n)uirum  os  res¬ 
to»  mijrtxe»  dé  FRANCISCO 
Ellia  Ro»a  da  Fonseca,  íi- 1  CARDOSO  COELHO  e  de  novo  coa¬ 
lhos  e  genro»  convidint  0»  pz-  vld»m  para  aasluirçm  í  tm«u  dc  seti- 
rentes  c  »mtgo»  para  osaiitir  mo  di»  que  será  ruada  hofe,  terça-fel- 
i  niiisx.de  seu  anaiverrario  e  I  ra,  iy  do  corrente,,  ás  8  hora»,  na 
trigésimo  dia-  do  sempre  ,  leni-  egreja  de  -Sauiá.  Rita.  antecipando  dei- 


ABATJOÜR 

Urdo»  modelo»  em  arame.  Irv»i 
a  domicilio  1  raeolhcr.  Tel.  B.  W 
3361.  (L*  jsr, 


REPDXADOKEiS 

Predu-je  ua  fabrica  GUARANY, 
rua  do  Rezende  0,  1S6. 

(L  3445) 


Pogamontos  do  direitos 
na  AIiFANDEGA,  cau¬ 
ção  de  mercadorias  o 
operações  bancarias. 

jTivcrres  &  Cia. 

RUA  DE  8.  PEDRO,  30 


Aranzem  no  Rio  Comprido 

Aiugi-ee  an  amplo  artnucm  nn  1  tr¬ 
air  de  grande  loturo,  á  rua  Arlilidt» 
Lobo  n.  X19,  próxima  &  praç»  Çon-i, 
ií cs » -.  dr  FrontKi;  aa  chivra  na  niraiug.'- 
rua  n.  -aal,  nçougie.  e  trxur  4  rax',1 
Marechal  Florlano  Pelmto  jB.  .'TlSj 
(L  3MÍ» 


Gymnasio  Gulnodle 
Escola  de  Danus  Modêruas 

'  RUA  SHACHET  4. 

It*  andar,  (E»q.  rua 
7  do  "Setembro) 
yral,  J.  C.  Guino- 
iile  convida  as  Ex- 
mas,  Familia#  e  cx- 
.valhelroa  a  vixlu- 
rcin 1  i  Seu  novo  e 
rqiklortxvel  ullo  de 
dáiiias.  ,-Auiaa  íilur- 
rins  e  nocturnas,  na 
abjn  e  a  domicilio  a 
qualquer  hora.  Cur- 
<o  geral  lodo»  os 
tia»  da»  7  >|*  ãj.ík 
•ia ,  noite,  30  liçõea 
-jt  e  «Mígniitura* 
‘•«lidas  por  30  dias, 
.15*,  A'»  quintas- 

friraa  e  '  eahbído», 
matiueí, 


brado  c  adorado  filho,  irmão 
e  cunhado  MAUtO  -FCMÍBEOA.  que 
mandam  re»r  amanhã,  quarta-feira, 
aã  do  carTentr,  is  9  li  hora»,  na  egre¬ 
ja  do  Sacramento,  alur-mór,  conta- 
sxndiHe  drade  ji  agrxdecidci. 


Vende-je  uma  boa  caia  com  -grgnd 
terreno,  33  x  55.  e  um  barraeio r.'.S 
lituaçáo  raplendlda,  com  tarteuO  d 
30  x  56,  Tratx-ie  com  Rodoipho-Bi 
rrtra,  d»  i  A»  3  -hora»,  á  rú»  Sele  d 
Setembro  n,  J7-  Típographlx. 


Ambrosio  de  Lima 


Joaqnins  dc  Lima,  <ru»  fu. 
lho»  e  demais  pxreutes  agra¬ 
decem  x  toda»  •»  ftiioes  que 
«conipanharpmi  os  Vresloi  mor- 
Ite»  de  Kti  uudoio  j  erpoto. 


80CI0 


Laura  da  Costa 
Willemsens 

+  Marina  di  Coita  Willem- 
«en»,  seu»  avós, ,  tjo»  .  e  prinlos 
m»ndatra  celebrar  '  quinla-felr», 
ao  do  corrente,  na  egréj»  tle 
Nossa  Senhora  doa  Dire»  tto 
Ingi,  uma  mima  por  alma  de 
«ua  mie,  cunhar!»  c  tia  LAURA  DA 
1  COSTA  WiU.KiWSKNS  para  o  qual' 
convidam  seus  parente»  «  »mlgp»,  »ó« 
qtUei  antecipam  >cu»  agradecimento». 


S!  tende»  filho»,  pewóa  dc 
vossa’  fnmilla  convnlescentci 
algum  amigo  a  quem  »eja 
prcjcripto  0  regtmen  lácteo, 
não  vacilleis  em  usar  é  acan- 
«eibar  0 

“LEGITIMO  LEITE 

de'  rrAiriAYA" 

ds  CompanltU  Centro»  Pas¬ 
toris  do  «Brasil. 

0  UNfCO  '  '  v  , 
que.  diariamente,  .obtem  a 
classificação  de  Intofirn), 
dad3  de  aceúrdo  com  a  ana- 
lysc  feita  pelo  medico  fiscal 
do  Departamento  Nacional  de 
Snudt  Publica.- 

•São  caraçteristicos  do 

“LEGOTMO  LEITE 

DB  ITATIAYA” 
absoluta  pureoa  —  riqu»- 
ta  autrluvn  —  eacrupn. 
loBOH  cuidados  doa  pre¬ 
ceitos  hjrgienleos. 

-Só  deve  icr  considerado 
como 

“LEGITIMO  LEITE 

DE  ITATIAYA " 
0  fornecido  peto»  nossos  de¬ 
posito»  situados  í  -  rua  do 
Cattete  n.  ac  (Telep.  B.  M. 
4U4).  e  rua  N.  S.  de  Copa¬ 
cabana  n,  548  ÍTeleph,  Ipa¬ 
nema  934); 

EntreçH  a  domicilio 
Idtro :  *1800 

%  litro  :  *400 


•  .-X»  -rav  -k..  (  JLRI  xiiniumn 

pae.  yenro  c  cunhado 

5SS;  Homocopathici 

dU  de  ion  fullccimcnto  quc\*crd  ceie*  A  todoa  qne  •offrem,  efU  apeji 
ibrailn  amanUI,  quarta-feira,  38  <lo  cor-  He  envia  íratuItai8«»U  .djarnaiUcO -i 
rente,  na  capella  de. S.Joié  da  Gávea,  molttlla.  Baata  tdirifir,  nwne,  edi 
án  6  yi  hora»  tja  manhlj  o  que  deade  ,  grofiiolo,  refe/encü».  ern  envcl/7ppe 
ji  *•  todOa  agradeenu.  ,  Coi*rcio  ern  endereço <  «cripto  paw 

'  (X,  384O  :  rwpoita.  Cainr  posta!  Í09  —  JWO 


Estava  a  luta  aberta.  Exasperado,  revoltado  contra  Umanliâ  pre-  cll!c,  tm  sedâi  fi[4i  y6Í!i 

potência,  tantq  mais  que  essa  prepoteocia  partia  dc  um  çollega,  meu  gaxè,  desde  35*000  em  deunte.  Fór' 
conhecido  de  longos  anno»,  declarei  aos  agentes  que  podiim  mandar  rir  mas  os  ujtimos  modelos  tmi  liseret, 
h  carro-soccorro  porque  a  moça  dali  só  sairia  depoí»  ipte  me  matassem. 

E  com  franqueza  0  digo.  eu  estava  disposto  a  tudo.  Defendendo  n  em  ,jean( 
minha  constituinte,  4  mão  armada,  como  eu  faria  na  especie,  era  dc-  sitar  a  Ç 
fender  tinibem  u  Constituição  da  Republica.  Mas  0  homem,  quasi  Paqum,  a 

sempre,  sc  deixa  vencer  peias  lagrimas  da  mulher.  AffUctas,  desespera-  _ 

tias,  antevendo  toda  a  desgraça  porque  me  'conheciam  bastante,  rogavam- 
me,  filha  c  mãe,  que  nada  fizesse  e  que  fossemos  4  Policia.  Attçndi. 

Considerei,  num  momento  de  reflexão,  que  na  capital  da  Repuhllca  não  Compran 
cri  possrvcl  comniettcr-íe  Itminho  desatino  por  uma  simples  denuncia,  que  tertix 
como  me  pareceu  ser  a  principio.  Havia  de  ser  alguma  coisa  julgada  $‘rtç.llec 
grave  pela  autoridade  que  assim  procedia.  qualquer  I 

Ni  Policia,  onde  chegámos  eu,  d.J  Therezs,  meu  irmão  e  05  dois  " 

agente»,  ás  a  c  30  da  tarde,  mais  ou  maios,  um  agente  fazia-nos  en¬ 
trar,  a  mim  e  a  meu  irmão,  para  a  sala  do  delegado,  emquanto  0  - 1 — 

outro  conduzia  para  0  Corpo  de  Segurança  a  prohre  moça.  Estranhei  _ 
mais  ess»  desconsideração  do  dr.  Nascimento.  Ma»  era  uma  cilada, 
c  ella  estava  combinada  assim.  O  dr.  Nascimento  nio  nos  opparecia, 

S,  s.,  procurado  inalitentemente  ora  por  mim,  ora  por  meu  irmão  parn 
que  noa  dissesse  —  porque,  afinal,  éstavamos  ali  na  qualldide  de 
advogados  da  victima  ■ —  0  que  hxvia  contra  ella,  mandava  dizer-Uoí, 
de  lá  dc  dentro  do  cartnrio  da  delegacia  onde  a.  s.  se  achavn,  auc 


FLORICULTURA 


•  .  '.  RARBAGENA 

AsgenibiCti  113.  T.  ,1837» TO. 
Oorõns  o  Palmas  do  flOrcs  n'n- 
(iiraes  por  preçoi  niodlcoi,  • 


.  mil 

dzs  1  ti  s  oi-  txrdé.  .  ...  , . 

Todo»  domingos,  roíiniõe»  damantes. 

(L  3857) 


Livia  da  Nobreza 
Lima  Tinoco 

'  .  Bfrnardln»  Tinoco  -Junior 
.  1  .  cunimunlc»  asa  seus  pxs«nt« 
e  omign»  0  fiiltclmentó  de 
I  aua  inditon  raposa  LIVIA 
I  DA  NOBRBGA  LIMA  TI- 
•  N0CO  e  convida  pira  acuei- 

Eanbar  0  feretro  qoe  «airá  hoje.  é»  -10 
ora»  d*  manhã,  d»  rua  M»rths  da 
Hnch»  n.  33.  Inhiumx,  para  0  cemitr 
rio  de  Inhaúma,  cotifesraniio-se  devir 
já  guuuauuente  agradecido. 


CASA 


FOGÃO  A  GAZ 

Vende-se  unç  grande,  perfeito.  Ru» 
)  Cattete  n.  rsj.  (L  3754) 


D.  Altina '  Dutra 
Çhavantes 

+  A!e|un  Dosi  -Cbavxntr»  Ju. 
ninr,  Noci;  B»pli»:'a  e  fxmillo 
Viuva  liiistto'  Bmikqura  e  ib 
tboa.  convidam  a  todos  oa  ps-, 
rente»  t  amigai  pari  assisti- 
r«m  4  miisa  de  triiekimo  dix 
que  hum  celebrar  cm  -nmraglo  d» 
alm»  do  ius  idolatrada'  mlr.  «ogra  e 
avó  D.  ALTINA  DUTRA  CItA. 
VANTBS,  quxi1»'frira,  lB '  do  cor¬ 
rente,  ia  ç  V,  hora».  nt>  «lurouór  d» 
egreja  de  S.  Francisco' de  P»ul»,  c 
deade  já  a  todo»  nupcubim  sua  gr», 
tidío.  (L  3349) 


Oorifim  faetl,mnn»fie  (nitMi. 

DkiidnfVfltfjw  *i  ■  da.,  uj _ : j 


Impotência 

Netlraslheni».  -ln»omdi»,  El- 
peraulborréo.  —  Cura  ctrt»,  ra¬ 
dical  t  rapida,  no  goblntte  Ele- 
ctrolheriplco  do: 

DR.  NEVES  DA  SILVA 
LARGO  DA  CARIOCA.  10. 


Trilhos  novos-iisàd' 

Vendem-se  de  5',  J,  ro,  18,  4»-, 
LiccrJa.  Aifandrga  n.  .107,  1*  flftd 
Tdcpboné  Norte  n.  3.444. 


“ULCERAS” 

Tratameoto  elflçss  e  Kientiflco 
Methodo  peraoil 
-  DR,  ARAÚJO  GOMES  - 
Riu  dos  Andrtdxs  »»,  lobrsdo 
De  i  l»  3  hora». 

_  (179*7) 


^iiuionii-itniittiisitiriilttiimiliiiiisiiiiiistiiiq 

l  Doenças  da 
vontade 

«  O  Dr.  Cunhi  Crur.  com  jo 
I  àunoi  de  prstlcs  dc  pjychothí* 

\  rapta  Ciuggratlo),  bits  dc  p»t- ' 
p  turbaçõa»  nervraa»  e  d»  habi- ' 

Íto#  prsjudiclxes,  principaiixrat*' 
do  hitiito  da»  bebldsa  aieooli- 
es»,  «em  prajuiso  pira  a  doai- . 
e  te.  Hn»  d«  Ciriocx  n.  ji.  D»  i 
Í/  d»s  3  i»  5;  (K  89 <9)  R  . 


Serpentina#  dé  aço 

Procuram-se  aoo  metro»  par»  nucli 


n»  frigorifica.  .Kscrtver  â 


Manoel  Ferreira  da 
Silva  Mendes 

+  Margarida  Martin»  .Men¬ 
des,  dr.  Manoei  Ferreira 
Mendes,  íeribora  e  tilb».  •  An- 
tonin  Fertrira  Memlei,  Jo»é 
1'eireir»  Mendes.  Anoa  Fe- 
reira  da  Silva  c  familia  (au- 
«ente»),  Corrataiitlno  Pereira  d»  Sitva 
e  tamill»,  Lucio  Martin»  e  familia. 
agradertts  a  tolo»  que  »«  dignaram 


Doenças  do  pulmão 

—  Dr.  F.  Calão,  do  Hotpltal 
do»  Tuberooloao»,  Docente  da 
Faculdade  de  Medida»  do  Ria 
de  Janeiro.  Cana:  rua  da  Atasm- 
btéa  81;  consulta»,  dai  i)  hora» 
etn  deanlc.  Telepbatie  4189,  Cen¬ 
tra).  (<J9»8) 


Ocnlos  o  plac«.Bcz,  dc  nn- 
pcrlor  qualidade,  com  crys- 
taes  de  1‘,  por  preços  sem 
competidor. 

Blnoculos,  TiierninmclroB,  otc. 

Exame  dn  vlafa  Ri-átin. 

J.  PEKEUtA  &  MADURE1RA 
Roa  da  Asaembléa,  54 — -Rio 

«718) 


nestabcleoo  todaa  a» 
funeções  o 

Vinho  Tonlco  Phospha 
lado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Uruguayana,  11*1 


Vendeuse  française 

On  denutnde  une  vendeuae  française 
qnl  eonruiise  bien  le  ecramerce  de  ro¬ 
be».  8a,  Rua  Sete  Setembro.  ie.  étage. 


-:  "'Éitmoi,  mturatacnte.  dois  bandidos  que  nli  estivamos  ainda  por 
uma  alta  deferencia  de  s.  s..  ou,  talvez,  peia  clemência  divina... 

Mas  os  factos  todos,  sob  minha  observação,  falho»  da  mínima  gen¬ 
tileza,  ainda  mesmo  que  se  não  tratasse  de  advogados  no  exercício 
;!a  sua  profissão,  facto»  qoe  coordenei  nas  infinitas  horas  que  passei 
njquelle  recinto,  vieram  me  capacitar  de  que  ali  se  tramava  contra  mim, 
c  que  o  meu  maior  nigoz  era  o  proprlo  dr.  Nascimento.  Demais,  alguns 
juncciorurios  da  policia  e  meus  amigos,  já  me  haviam  dito,  meies 
untes,  que  o  dr.  Nascimento,  sempre  que  se  offerecia  occasião,  moitravr. 
uma  certa  anitnadversSo  por  mini,  dizendo  mesmo  que  esperavu  ainda 
que  eu  lhe  caisse  nas  mSosl 

Nunca  soube  a  razão,  entretanto,  tanto  mais  que  nos  nossos  en¬ 
contras  de  rua  (rocavamoa  sempre  cumprimentos  amiitoíos. 

QUE  MALPADE  1 

A’s  7  horas  da  noite,  deixei  n  Policia  Centrai.  Não  tendo  conse¬ 
guido  fular  ao  d'.  Nascimento,  sai  sem  saber  do  que  se  tratava.  Fui 


MaciiinaH  <lc  escrever 

VendeM-M  Ucdervrood,  Continental,  ■ 
Remington,  era  bom  ntado;  aa  - .  rua  , 
TJiooplillo  Ottonl  n.  83,  sobrado,  enra» 
0  ir.  Jorge.  (L  37&9>  ' 


Completo  «ortlmento 
RUA  DO  PA88EI0,  62 


SALA  DE  FRENTE 

Aluga-se  uma  eapleudida  b«m  nu-bi. 
lada  c  cara  boa  pensão,  rm  ciaa  dc  fa- 
milix  dislincta.  Rua  Urugoayana  zoj, 
i*  andar,  cnlroda  pela  rua  S.  Pedro 
n.  tã«.  (L  3841) 


A  DEP1LINA 
SARAH 


Fascinante»  efficaz  loção  para 
a  pelle 

Vrnilc-ar  nas  caias  Bsiir,  Orlando 
Raogel.  Círio  e  Avenida. 

(L.1«34) 


REStEDIOS 


Antero  Pinto  de 


ias  draapparccer 
todos  o«  cabtlloa 
do  roato,  braço», 
etc.  A‘  renda  ero 
todaa  a»  perfuma- 
rias  c  no  depoaito 
urra),  á  rua  do 
Lavradio  n.  53. — 
(Hotél  Nacional) . 

Preço  tlx  barra, 
30*000.  Remctte-ae 
a  todas  a»  partes 
peio  correio.  Pe- 

E.  HARRIS 

(L  9854) 


ZIMER  GESUCHT  : 

Kleíne»  nnfachmnltUítim  7,\mer  mH 
Penuion.  vsmi\  wo  0\t#/ritth  - 

Unfariiche  ndrr  Coombdie  Ktiçbc.  — 
Brirf  O.  H.  L.  d.  dllattrt.  y, 

ít  3?M>  9 


Quando  nec«il(arem  nto  comprem 
m  verificar  on  preço#  da  DKOGA* 
L\  TE1VE,  h  rua  Duenoa  Aires 
114,  em  frente  á  rua  Conealvet 
la». 


Almeida 

AGRADECIMENTO 
,A  viu-ta,  1  «U  t  u  fltboi 
de  ANTERO  PINTO  OE 
AUhlEtOA,  na  iulgoaxibilida. 
de  de  particnlarroenle  agrade¬ 
cer,  por  fatia  de  endereços,  á» 
prato»»  que  acompanharam  0 
assistiram  4»  minai  r  envia- 
idoienriai,  veio  per  rate  meto 
dur  a  enai  pe»«iai  o  »n 
zeconhecinieniu, 

<  (L  3708) 


5:000$000 


Alto  funcdonarlp  publico  e  vitalício 
prctiia  por  emprratimo  da  quimía  aei- 
roa.  por  tz  mrxe».  jnrn»  de  5  *|»  ao 
rara,  bnas  garantia»  c  procoraçãn  ca- 
pedal  nora  receber  o»  «eu»  vendnwn- 
tn»  tu  Thesouro  Federal.  Não  ae  en- 
Intiie  com  intermediários.  Carta»  por 
tinir  no  escriptorio  ite.u  folha  ao  «r. 
“iuuociunano  ‘Ç  iSjot 


AULA8  DE  CóRTE 


Casa  -  Vende-se 

Uma  de  rotutrurção  modem*,  i  rua 
'onde  Bomlíffl,  por  18  cooíui,  Tmtar 
:om  Teixeira,  Avenfoa  Hlo  Dnocp  n. 
j?»  1*  andar»  ula  49 . 


Chjpéo*  e  veatidon»  por  methodo 
simplen  e  rapidn,  no  Atdipr  de  Cot- 
tttm  de  Mrue-  \'ívl.  rua  Sete  dc  Se- 
limfiro  O  *35,  tuhrado.  TjJ.  C»  547» 
(d/7í) 


PHARMACIA 

Vende  ar  ontlc»  r  beto  sorlii»,  em  . 
insgiiifieii  Ingar.  fsitmip  Unil  ;irg,4-io,  - 
por  35:000*000.  Cartas  a  Jt,  S.  M.', 


do  ntscurr  —  Union  Fabrica 
—  RUA  DO  CASSEI 0,  63  — 
li  0*3) 


dlr  ut-oaoretoa  a 


fl/y  v  v. 


Deposito :  Drenaria  Patheco 


ÍS2S1  Brilhantes  1:000$000 

eilii,  preço  barato.  .Ver  com  Ottinn.  OllTO  in„  4*500;  pmttt  do 
feldírt'  í«í*  '  60  »  300  rói»  e  Joia»  usadiu. 

•  ■  5  p  (L  4407)  pag«m»sc  prlnrJpcgcnmonto;  na 

r«r~ - - - JOALRERIA  PARIS  —  Um- 


rua  dos  ÀmlrMti  n.  43.  C»aa 
ber ;  R.  Sele  de  Setembro  n 
c  na»  Drogaria».  >*•) 


ÃOS  BARBEIROS 


Terreno  -  Botafogo 

Vende-se  um  no  melhor  ponto  da 
rtt»  General  .Mntna  Barreio,  com 
to  *  »8.  Trataae  à  nia  Primeiro  de 
Março  n.  ai. _ tU  3°93) 

Casa  em  Copacabana 

tPam-ac  uma  caia  ioda 
oonfortavet  c  ricaiacole  moblUdi»,  • 

Suctn  comprar  oi  tnoveU  (lodo»  noto* 
o  U  MeElleO,  BlõiMd  *0jWfy 
tclepbonc.  Tritt^M  com  o  a t.  Irnca- 
^  l^liXVg.á  iui«U  Aí- 


Auto-plano  Físeher 

Perfeilo,  peça  Importante,  cora  rs* 
rdtoa  de  muale»,  4:ooo(ooo.  vendeao 
ó  rua  (Mattoeo  n.  rja.  Telrphone  V. 
4469,  daa  7  ia  8  e  daa  u  ái  it  horta. 

(I.  40Í4) 


jMrne.  Canencla 

Mnasagiita,  cabelleirelm,  tnaniciire, 
massagem  manuaea  e  clcciricai,  era- 
bdlczaioento  rápido,  com  0  Syatema 
Nitram.  tentedln  para  tirar  a  raapa; 
.14 -se  liçScs  0.  preço»  medico»;  hora» 
de  cormilU!  da»  }  li  ,ta  0  da»  J 
4»  d  hora».  Rua  Senhor  dn»  Puto» 
n.  19, -sobrado.  Telcpbone  N.  2579. 

(L  1974) 


40:000, $000 

Compraze  um  nredlo  em  centro  ide 
terreno,  que  tenha  quatro  quarta», 
duai  salas,  eoiinha,  banheiro  e  todaa 
aã  InstaUaçôea  byitenlcai,  na»  rua»  6. 
Pranclaco  Xavier,  -Boulevtrd  aB  de 
Setembro  ou  muito  proximo.  Carta» 
com  offertas  esprelflcada»  para  »  rua 
do  Cabuçu'  n.  149.  (t.  4540) 


professora 

I }  ittgle»,  Irancez  e  nllemlo,  com 
,  pratica,  acceita  alutunoj.  Da  li¬ 
em  »ua  residência  ou  a  domicilio. 
Auembléa  n.  63,  andar.  — 
rhnne  Central  n.  8530. 


cadeiraa  americanaa  qua. 
fluenoa  AIre» 


I  Vcndca-ae 
con atraída  ai  novaai  rua 
.  moradia.  |  ' 

/\  rirlrrlfí*  ■  1 


EM  PJNTORA 
-VBNDH.SE  uma  cata  1 
ielo  proprio  dtmo  pira  ««V 


PHARMACIA 


PHARMACIA 

Vende-se  bem  aortid»,  (atendo  ba 
ria.  InlcrmaçSea  i  rua  Riachuelo  «T 
(.  (L  093a) 


LEME 


OLARIA 


ni  Avenida 


APOSENTOS 

iNa  ptaia  dé  (BotaCogo  n.  434,  em 
caaa  de  famllis  de  tratamenln,  alugam- 
ae  um  quarto  para  caiai  e  outro  para 
loUriro,  mobilado»  e  com  pcntlo. 

.  <L  4539) 


Atlantic*.  Negocio  urgente, 
maia  Inforraaçíca  pedo  telcpbone 

ano.  (tr 


r  motivo  de  atu  proprietário  ter 
1  negocio»,  vende  ou  ndroítte  um 
cora  pratica;  fabrica  i  tnaebina; 
Ittga  «pedal  para  telha»  syatema 
em,  desvio  cfa  E.  de  Ferro  no» 


Sala  na  Avenida 

Alugaac  uma  na  Avenida  n.  13B, 
1»  andar,  própria  para  consultório  me 
dlco,  caeiiptorio,  eto.  Trata-se  nt 
meuno  local  d»»  a  4»  5  horas. 

(L  i ni.at 


rclll.  na  ca»»  1 
aeteblea  n.  9a 


Luíu’  Pomerania 

Pugiu  da  rua  iMorae»  c  Silva  tii, 
unia  cacliorrlnhn  branca»  TsUiu*  n»  i. 
Gr»tinca*»c  quem  a  levar  na  cau  aeh 
ma  indicada.  Chama-»e  Nina. 


CASA 

Aluga  »»  no  Alto  d*  Boa  Vljta  n. 
[13,  una  com  quatro  quarto»,  duas 
Jaa,  aemt  mobilado,  trea  quarto»  pu- 
1  empregado»,  grande  quintal  e  lar- 
si.  Si  a  caiai  ou  pequena  famJlli 
e  alto,  tratamento. 

/  (L  «49). 


Medalha  de  ouro 

Perdcu-M  unta  medalha  de  ouro  de- 
otite  da  egreja  de  Santo  Alíonao, 
na  «Major  Avila);  quem  encontrou 
>de  levar  4  rua  de  Santo  flennqile 
>9,  qtic  «cri  grallllcado  com  too$.  ' 
(L  374») 


aOM  NEGOCIO 

iPreclaa-ae  de  t-.to  ou  uma  aod»  com 
0  capital  d*  deac  contoa, .  para •'  sMacnfoi- 
ver  anu  afficlna  grapbini,.  Ji  inncõlo-' 
nando.  com  bailiate»  lucrtia.  Canoa 
4  cauta  postal  n.  101». 

7  <I»  4534) 


CASA  MOBILADA 

Aluga-»»  úma  casa  a  quem  comprar 
01  nuweia  no  valor  de  5:500(000,  W 
rui  Pajiandu’  458,  de  1  4a  4. 


~  DE  - 

FRUCTAS 
Fabricação  e  venda 

KM  GRANDE  ESCALA 
QUALIDADK6  B0A6  E 

Preços  vantajosos 

AO  PAO  D’ASSUCAR 


íle  80  conto» 


Casas  cm  Botafogo 

Compram-se  dua»  caía»,  acndo  uma 
•ande,  com  Inrdira,  ttnragc,  etc.,  r 
itra  para  pequenn  família  de  Itita- 
goto',  sendo  tmba»  nova»  e  ba».  Tra- 
-»e  i'rua  da»  tPalmelraa  n.  88  —  Btc 
(ogo.  (*» 


PRÉDIO 

Vtnde-»e  por  ,w:oho$  ,.a  magnljicí 
cm  d*  rua  Comle  Baniltra  u»  O0pt 
çom  quatro  amplo*  dormitorioi.  exice- 
radea,  :odo*  com  jauellâ*.  tlun»  •ajât, 
d  uai  calctiu.  banheiro  com  aquecedor, 
ootloho  com  qptimd' «thW" 
to  para  errado»,  tiuquc.  chuveiro  « 
variu  privada».  A  ca«»,  que  è  nova 
e  beto  nlilicuilu.  tem  jardim  na  ãlreote 


ENGLISH  HAT 

To  let  (rom  Oetobtr,  ah.  flndr 
altiuted  flat  (or  aartral  Enaliih 
living  together.  tSxctllent  bath 
Board,  U  dealrpd.  Apply  Sox  X  E 
B&  Office.  •  Ím  4! 


SRS.  MÉDICOS 

Alugatn-tc  duu  boa»  »át»«  4  nu 1  do» 

Ourives  n.  9-,  1"  «odar*  fflfí 

macia  Werneeh. _ 

Pensão  Laranjeiras 

jarstr  w  sS® 


Blcycleta  dc  ereança 

Compra-ae  uma  para  menino  de  co 
inno».  Carlas  a  Jo»í  S.  nesta  folha. 

(D  361  *> 


-Prccla-te  uma  eilrangelra  que  aalha 
inglee,  para  trea  ereança».  Rua  Barlo 
de  Juimby  n.'  49-  (L  3739) 


Folha  de  Flandres 

!m  cuidtetca  c  avulta.  Vende  te  4 

1  de  6.  r«!ro  n.  ti. 


PHARMACIA 

Preciita  »»  de  um  bom  pratico.  Tga- 

t»-ie  4  rua  das  Laranjílrn»  u.  IJ>.  1 


—  Casa  desde  12  :000»$ 

i  Vendem-ie  cáaaj  dc  i».  «5.  17,  >8 

até  jootoooíooo.  ero  diverto*,  bairro», 
com  bal-  Tratar  na  E.  C.  da  Propriedade ■  Im- 
upar  Io-  mobiliaria,  Av.  Rio  Branco  *ò,  j». 


*  OURO 

Compra-ae,  coro,  prata,  platina,  bri¬ 
lhante»  0  jotat;  ofuelna  para  concerto 
de  Joiai  c  r elogio».  Ru»'  Vasco  da- Ca- 
ma  o,  5.  .  '  *  tr,  jiiitt 


Óualldade  auperlor,  vende- se  4 
da  Praioha  n.  3.  '  (D 


Traiinaa-ae  nesta  tOçalltUde  Btna 
Br  de  negocio;  P«*  Informaçde»  coro 
m.  'PreSr™.  «a»*»  Pomptua- 


ARMAÇÃO 


Patcké  Fllllppe 

Vcnd»a«  mn  do  a»  Unhai,  pouco 
10,  preço  nroavel.  Ver  até  ia  0  e 
1»  j  em  deanto,  «u*  Ü.  Janoarm^n. 


QUARTO  " 

^ara  deiranio,  em  Botafogo,  aluga 
te  um;  tem  telephtme.  Carla»  a  Mary 
(t,  3JÍ») 


NICTHEROY 

ICAHAHY 

iScuhor  dbtlucto,  deaccadenle  dc  e»- 
angclroi.  prrciia  pur»  outubro,  «le 
n  •  jipoocnto  mobilado,  na  praia  ou 
alto  perlo.  IPropqftUs  cotn  hrMp^v,  a 
rctacr,  Avenida  Sem  áo  84*  ia«  Hio. 


VENDE-SE 

mtehln»  de  v  eoitnra  funeclo- 
era  e  em  boMicOttdlqdV». 


CASA.  MOBILADA 

Alugi-«  em  Botafogo  para  «tal.J 
a  6  raeaea.  Trata-»»  »  rua  NSWC|»» 
Nlemeyer  »4,  da»  *  Ü  5  hirta. 


À  Empresa  d»  Cad;nttin  Centenário 
comtnunlc»  ao»  interessado,  que  liqui¬ 
da  ieni  negeeir - " - J-  J - ,f-v 

a  contar  desta 


PHARMACIA 

de-*e  uma  em  Bocaina,  Sul  de 
:  cosí  poaco  apitai  e  boa  renda 
Ir  unia.  Carta»  a.  Álvaro  Bem- 
,u  infornuçftea  eom  a  drogaria 
,nta  Bueno»  Airea  n.  |I4, 


jlnstallado  do  occardo  com  o  '  novo 
regulamento  da  Saude  Publica,  dupSc 
de  optirab  quarto  arejado  e  bem  roobi- 
lado,  para  famliia»  e  eártUielros  re- 
commendavel».  (I,  97d) 


CALÇADOS 

A  varejo  V  atacado.  P^oi  oj  no* 
lotea  da  praça.  Artigos  «apcrlorca. 
m  R!^u,  nia  Alfandígu  avo. 

(C  J748) 


CREADA 

(Prcela-w -dc  uma  para  lodo  o  aet 
l«>,  para  um.  caia!  «em  fdha.  Trata- 
rl  rua  Senador  Dantai  n.  71.  .obra- 
a,  das  a  4a  ]  hora»  da  Urde. 


Autonovel  americano,  marca 
“Dóri” 

Víado-K  um  em  perfeito  atado  com 
laxi,  dota  Joga  de  capa»  e  llceoclado 

f»ra  o  corrente  «nno.  Ver  n»  gar«íc 
ndependenéla',  eu»  Barií  de  Meaqolu 
tS3'e  tratar  na  rua  General  Roa  84. 


data,  pedindo  ap»  poa* 

_ _ Jernetai  a  (Lccm  .  dc 

corfapareetf  ao  eaeriptpriõ  da  Eropfeia, 
largo  (Ia  Carioca  n.  8,  afim  de  (ratar 
de  aeut  interessei.  Hlo,  al|plaj.-  — 
J.  G.  Hturtu.  (D  apí8) 


FABRICA  v 

Vondc.g«  nma  Fahrlc»  de 
SibSo  em  frnnctt  pratjperldn- 
do;  o  fneto  tln  vendtt  6  devido 
tio  ,o»todo de  saúde  do  pro¬ 
prietário.  Rnn  Harechnl  Doo- 
dro  310.  Nlctheroy. 

'(D  '3106) 


COPACABANA 

jstmhMmá 

acabou  a.  TraU-»e  eom  Irm*u  5il- 
rua  j8  de  Agoilo  74,  Ipwfn*.  •- 


SALA  DE  JANTAR 

-Vende-ie  uma  aala,  de  Jantar,  mobília 
eom  ia  peça»,  compl»Uir.entc  noyaa. 
de  madeira  de  lei,  belllBiima,  atjla 
moderno,  de  luxo'  e  godo.  -Preço; 
atoootooo.  Part  ver  -e  tratar  n*  rua 
Barcello»  nV  18  —  CopaoaLina. 


IDEAL  HOTEL 

íPara-  faaUíii  e '  civalbeiroí,  cpn§* 
(rujda  para  air  fim,  fofido  lodo  o  mo* 
MI|»rio  novo  r  do  eitylo;  prtçct  doí 
apoieoioi,  para  caaal,  8|ooq;  ntri 


DIURENA 


Novo  raedlcametttn  Infalllvel  111 
cura  daa  gonnonheaa  0  corrimento» 
pira  homent  e  aenborai.  Sem  dieta 
Qualquer  doente  consegue  »  cura  r» 
iflal  era  oouco  tempo.  Preço  de  catxi 
4)900.  è,9«po»Ho  çgcral  -  n*  pbar maei 
Paulo  —  Rua  Central  Pcdr*  d?.-  88  ; 
n,  -’88.  -<1.38^; 


.  Senhota  de  tratamento,  cede  corfbr. 
Uvd  apparumento  a'  «ehhor  >dq  com- 
mereio  ou  caiai  wm  filho»,  coro  direi¬ 
to  A  csilnha  a  gai,.  bem  mobilado,  mo, 
deroo.  aueio,  independente,  jardim  0 
quintal,  TraU-ie  na  mama,  rua  d. 
Marianna  n.  atS.  (L  qjça) 


teiro,  4)000 ,  Roa  Barjo  de  c 
n.  tsp.  Telephàtte  Nont- 3íj8 


IPANEMA 

-Vende-»»  pequeno  __  terreno 


EPILEPSIA 


u„  - - -.  Tratt^A  eom  1H- 

neu  Silva,  rua  «8  de  Agotto  n.  74  — 
Ipanema^ _  Uv  8584) 

PHARMACIA 

-Preclsa-je  de  um  bom  pratico,  na 
rua  do  •Cattcto  n.  a8r. 


restaurant 

Vcndc-»e  utn  bem  montado,  farendo 
bom  negocio,  em  boro  ponto  do  centro. 
Jnforntaçdes  com-o  ar.  lEt|u,  rua  da 
Alfândega  n.  009  —  Açougue. 


Pensão  Bomflm 

-Reccntementa  inatallada  em  prédio 
eipeciabncnto  «daptado,  cm  centro  de 
Jardim,  4  rna  Conde  tle  •  íoraflm  n. 
»35  (telepbone  VUla  gaç»),  offerce, 
toda  garantia  0  conforto,  a  preço»  ra< 
toactt»,  como  retldencia  de  eaura  00 
cavalheiro»  de  fino  trato.  '  -fi 
. _  _ •  _  .  (1/  «403) 


ARMAZÉM 

tlga-ae  um  prrdlo  novo  i  rna  Mar- 
rd»  Abrante»  n.  ioí,  com  excel- 
1  amtaaem,  tendo  quotro -poria»  c« 
ra,  bonito  oobrado  para  família, 
cbavdí  n».  morna  ru»  n.,  43.  Tri¬ 
na  rua  Carvalho  dc  S4  n.  .77. 

(L  4417) 


IXoujago,  pui  talo  e  noi  ¬ 
vos.  Cara  polo  014  e 
"rUtliam"  a  «yphllis,  nl- 
coros  conceroBtyt,  tnmores 
o  tlocitçoM  rcbeMeg  do 
pelle  e  dM  luncoMS. 


CASA  MOBILADA 


avalbelro»  diallncto».  Caaa  eere 
d»  jardim,  perto  do»  banbo»  de  aar 


Alugt-ae  uma  oplima  aala,  dp  Itãnte 
a  cawl  aem  filho  ou  moço»  do  enrama- 
cio,  em  caja  de  fatnllla,  4  Avenida 
Rio  Branco  n.  ao,  »•  andar. 


Se  Ji  quaal  »2o  rtW;'sér- 
;-lha  0  P I L OG E NíO R 0 r- 
je  lhe  fari  -VJr  cabello  novo 
abundante.  Sc  conteÇa  a 


AUTO 

Veru^se  um  “Moa  Bollío",  as  H. 
P..  em  perfeito  eaudo.  completo,  e 
trabalhando  na  praça.  Preqo  de  oesa- 
ijAu  poq,  acu  proprietário  ter  tle  *0  re¬ 
tirar  do  Slo.  Para  ver  e  tralar  na  gg- 
rage  Royal,  4  rua  Senador  Dantas,  e. 
t»S,  com  0  ar,  Motta. 

• _  '  O-  M) 


Palacete  em  Icarahy 

Alttf»-»»  um  -.«ódo  reformado,  eom’ 
graúda  terreno;  .grande»  aceommoda- 
ttfe», 'banheiro,^' etç „  perto  da  praia 
daa  Fleehu.'  Tratar  k  rua  Tlradenle» 
t-t8,  daa  7  £1  to  Jí  da  fiúinhí, 

.  aroí) 


sobrado 

À’  rua  Sete  de  Setembro  n.  19J, 
aluga-ae  tim  com  cinco  aalaa,  caaa  de 
cbipfoi  para  aduborU;  sio  aénre  para 
latnllia.  (D  3753) 


VENDEM-SE 

Uma  caldeira  de  30;  earalla:  úra 
taxn  de  ferre  batido  para  3.000  litro»; 
uma  turbina  de  auuear;  ura  motor 
electrfco  de  15  H.  «.;  uma  bomba, 
doía  moinho»,  etc.,  eto.  Rua  Serrador 
Furtado  n.  ni  -  «■;  ^ 

MICR0SC0PIÕ-" 

Precttt^  de  um  'tluiirj 
posttí  a  Ollyero»  —  Telcpbone  C«t- 
trai  £559-  (L  3008) 


Tratmiieiuo.iló  nrthritlsmo 


centro  de  jardim, 
íudro  n.  aiç,  Po- 


cn  particular,  perfel».  Preço  0 
.  Conde  Bcmfiin  b.  433-  . 


2°  ANDAR 

Alugi-at  0  segundo  andar  do  predta 
da  rua  Seto  do  Scfembro  n.  107,  Cen¬ 
tra  Gooçilret  Dia»  e  Avenida);  prei- 
ura»  para  uma  boa  penslo.  Ent  aber¬ 
to  boje,  feriado.  TraU-je  na  loja. 


CAIXAS  D’AGUA 

De  cimento  armado,  vendím-ce  dr 
i.uoo  litroa  a  130I000,  de-4oo  ■  8»8. 
Praia  do  Caju1  68.  Tel.  Vllla  t»a. 

(t.  II733) 


QABRAS 

Vcodemrae  boaa  leiteira»,  na  ,ru» 
Bell»  Vlata  tas,  Pedreira  —  Engenho 
Novo; _ '  (!,  4400) 


ALUGA-SE 

MOBILADO 

Um  lindo  palacete  recenteoent*  con¬ 
struído  para  família  de  tratamento. 
Vee  e  trttar  4  rna  Piratlny  n.  85. 
Conde  de  Bontlim,  daa  6  ia  18  bom. 


Pharmaceutico 

Offcrece-ie  um  par»  otaumlr  •  re»- 
pmtnbllldade  de  uma  pharmaeli.  Pro- 
portai  a  O.  Rodxtgoea,  Raendo^t.Çj. 

ESÇBIPTORIOS 

Alugam-se  na  rua  Sete  de '  Setembro 
n.  107,  primeiro  andar' (entre  Gotlçnl- 
vta  piá  0. Avenida),  a  JSofoooí  meai- 


Magnllleo  c, ,  confnrfavel  preillo  4 
rua  General  Severiano  n.'  ta»,  pintado 
e  ferrado  de  ndroç  com  todaa  ai  eom- 
modidadu  parg  família  d»  tratamnilo 
e  todo»  os  reqütaiCtra  do  hygfene.  Cem 
contrato  de  orrendímer.to,  eom  fiador 
tdnnro.  E«ti  aberto  para  ter  examina¬ 
do  e  para  tratar  4  rna  da  Alfândega 
n.  nj,  »obrado,.  /  (L  J7td) 


em  graúda  botei»;  preço»  mini- 
■Tel.  B.  M.  4o»8  —  SENA- 

VERGUEIRO  N.  .86. 


AOS  NOIVOS 

Vende-se  uma  mobilla  do  quarto  cdot 
Mpelbo»  ovae»,  dol»  meara  de  uao,  de 
noivos  qne  partem  para  a-  Rn r opa.  de 
auooiooo  por  a  :tbolooo,  4  íua  Indua- 
trlal  n.  63.  CL  446J) 


wppTvns  54,1  de  íreote  e  quartos 

(KlVlhlN  UB  (COM  cOMMIUNtCAÇAO) 

a  um  minttto  do  bonde.  Em  cau  de  família  ahlga-K  coa  aa- 
á  rna  Monsenhor  Pelix,  |»  de  frente,  mobilada,  coo  penalo,  n 
cellenta  lota  de  terreno,  cawl  dc  rr» peito  ou  a  itnhorr»  do  com- 
•lutador,  a  DINHEIRO  mereio.  Alugamrae  também  quartos 
PRESTAÇÕES.  Trauae  naa  meima»  condiçdra.  Rua  Andrade 
a,  £  rua  Monsenhor  Fe-  Pertence  n.  50  (Catlete). 


Formiga  saúva 

SA  ae  extinga  era.  de  verdade  e  de- 
finltivamente.  o»  formigueiro»  da  San- 
r»,  com  0  formicida  marca  “ FORMI¬ 
DÁVEL*,  doa  Induitrlae»  VARGES. 
SCHOMÁKER  (r  COHP.,  approvadç 
e  patenteado,  pelo  governo  da  Republl- 
a,  ndçpUdo '  por  emprera»  naclonau  e 


Xavier  n.  173 


FOGÃO  A  GAZ  i 

VcndMO  um  magnifico  fogío  a  gsa 
•Oarlc  J»rer  ’tí!  £>  «34,  com  quatro 
logo»,  uma  lamparina  e  dela  forno»; 
na  rna  Gmeral-  Polrdoro  n,  ajg.  ' 
‘  (L  3691) 


Pensão  Washington  , 

Alugam-se  lugnoio»  quarto»  n  farol-  ferida»,  darthro*. 
Ila»  e  cavalheiro»,  eom  coriíha  de  prf-  pela  potngdaManll 
melra  ordem,  em  centro  de  grande  Dtp.  Driígari»  i 
Jardim.  Rua  Laranjeira»  s.  aaa.  1  pbar^fcUt. 


ENCERADOR 

Norte  s«30..-  Av.  Pum  B8, 


Hotel  Palacete  Americano 

Altiga-M  um  «pp»rlamenlo  e  outro» 
irg  da  Silva  ta8,  torgujelra».  Tcle- 


Alugüm-flc  o»  prlmeiwm  nn- 
a*m  d»  Avenida  E(o  Qritnco 
ni.|  35  c  38-A,  Jantog  oa  m- 
pariuios, '  eom  -  8&I0O8  proprlus 
para  grandes  eecMpforlot.  «— • 


Detectives  partkalare* 

ün.  iotiga  prallcaj.  Setvlçò»-  de,.e»i 
ir .  pífvadoV  Recadol'  'pâra  Godi- 
Phonc  Central  n.  3,000.  . 


dinheiro 

.  »0bre:  hypbtbeeài.  E»i 
1,  latgo  S,  Domingo» 


riçatrrant*  roo- 


racago,  rua 


100I000  058000 

—  508000 

7S8ooo  53*000 

—  708000 


Loois  Boher  &  C. 

CAPE’  -  ASSÜCAB 


tgíjpbo 

aoolooo 
a  ou 8000 


>  —  .  198000 

Jtolooo  aooSooo 

_  1908000 

195J000  — 

st>88ooo  aoslooo 

—  3008000 

—  306800° 

1808000  tíoSpoo 


748000'  7748000 

-438000  7408000 

-4aít»o  7388000 
'70Í000  7438000 

998000  9*830° 

—  435800o 


aopjooo 

4008000 


,7908000  780800» 


píOtOM  '  97380OO 
98380ÕO  9708OOO 


10  1815000 

ia  1868000 


1808300 

1848000 

808009 


ao»8ooo 

805000 


4058000  3< 

370(000  31 

o»(ooo 
1688000 
—  ,é; 

180(000  I 
430800»  ai 


Roncei 


:70800o 


)  88«oo 
188500 
1758000 
4038000 

4838000 


3608000 

4058000 

3308000 

1808000 


3008000 

4068000 


Í08000  3 

19(000  I 

485(000  48 

474(000 

14(500  V 

13)000 


Fardo» 

33.439 


•dPeUcf» 


800)000  7488000 


trAlOí  47  de  «etembto  dc  19JI. 

1 1;  NOTAS  DO  DIA 

?,  -Hqjei  4  1  bora  da  tarde,  deverá 
«ràlúar.ie  a  aascmblia  do  Banco  Evo- 
Juelonltta,  e  ia  »  horaa  da  tarde,  a  da 
.(Companhia  Tecido»  Santo  Alcixo.  / 
t,V;Na  Estrada  do  Ferro  Central  do 
(uljauaU  termina  boje,  -á  1  ItOra  da  tar- 
fale,  0  prazo  para  o  arrendamento  do» 
Apeara  para  collocaçllo  de  moitradore» 
lata»  eaiaÇSe»  de  Matbiaa  Uorbnaa,  Qia. 
ÜBtin,  Sitio  r.  Trerncmbé,  c  na  Directo- 
fia  Geral  de  Obrai  0  Viaçlo  da  Pre¬ 
feitura,  4»  4  hora»  da  tarde,  para  a 
•téçnitnicçSo  da  um  matadouro  modelo 
<  rtipecliroí  frigorifica. 

-  Ho|c,  í  i  bota  da  tardo  devorlo 
Mudir-M  01  credora  da  fallencia  de 
ila  Si  6c  C.,  O  4a  3  bora»  da  tarde,, 
(toa  daa  do  Baune  Sr  C,  e  dc  Anselmo 
|S.  Axeredo.  ,1  ..  -  '  '■ 


’  -T))»  Rèd  Sutr  Company,  dia  38,  át 
a  hotaã  da  tarda.  , 

Companhia  Nacional  do  Moagem, 


ãllí-gg)  -ao  meio-dl». 
rvCçopanhli  Seguro»  Confiança,  dt» 

»V  £  i  i  »  bota  da  tarde.  1 

.'companhia  Loteria»  N.  do  Braatl, 
jdla  30,  is  3  botai  d»  tarde.  Oi  trai 

fcfCbtnpanbia  Ceramica  Santa  Cruz,  dia  iniciado» 
jn.,  á»  3  horaa  da  tardo.  rando  par 

;  Outubn  t  btau  as 

Sociedade  Aponym»  Commcrdo  In-  8  y| tfi  e  I 
«ítatria  <  Propaganda,  dia  :,  i»  a  ho-  Banco  do 
kik  d»  Urde.  ..  A»  lelri 

5,-V.A  Períeverina  Internacional,  dt»  daa  a  8  r 
fc.ia  4  borai  da  tarde.  ^  O»  nege 

r  PAGAMENTO»  (iaçio  dl 

O”  ANNDNOIAÜQ8  TABI 

ff  D  lá  I  —  Companhia  Briitleira  Cl- 
D tra»Ü)gr»phici,  dlridcndo  de  108000.  Londres. 


Cfcdore»  de  ))í.  -Miiller.  dia  ir, à 
1  iT*  hora  da  tgrde. 

'  ÁTendo  n  governo  "doerctado  feriado, 
em  homenagem  »o  Oantenario  da  in- 
dependencla  do  Ueslco,  0  noaio  com; 
merçlo  nlo  funceionar»  bole,  estando 
0»  banco»  fechado»,  bém  coroo  a  Boi- 
ta.-o  ourado  de  café,  ete.  . 

'A  Aatoelaçlo  Coimaítelaí  do  Rio 
dc  Jtneiro  recebeu  0  Seguinte  òfficln 
da  Amthican  Chtmker  of  Comineree 
for  Bratll: 

“F.xmoi.  »r».  direetore»  dt  Araocla- 
çlo  Cmttmerdal  —  -Bitâraa  do ,  peaie 
do  officiç  qtfr  vv,  a»,  «cteierara- 
no»,  eomrounlrando  a  eleiçlo  do  ar. 
W.  atixioceo  pira  a  vaga  do  ar.  Car- 
riber.  Agradocemoi  mtitlliitnç'-»  e»u 
digna  Alioeiaçl»  em  ter  lembrado  um 
director  deala  Cantara  de  Commeruo 
Americano  para  direotar  draia  Atao- 
ciaçio,  e  temo»  a  Coramunlear  a  rv. 
u.  que  o  ar.  W,  Qdáttocco  ainda  ae 
acha  noa  Estado».  Unido»,  devçndó 
regrmar  breve.  V  rt 

Aproveitamoa  s  dpportuntdade  r»ra 
oprraentxr.  mais  uma  vei,  •  vv.  m. 
oa  protestos  da  nossa  mala  alu  eitima 
e  mui  diatineta  considerado  ’ 

cÃMiç 


Bueno»  Alrta  (pe- 
ao,  papel)  .  .  . 
Itatia.  ..... 
Sutcia.  ..... 


CURSO  OFFICIAL  DO 
CAMBIO 

,  .  yuol».  a"  VU 

Sobre  Londre»  .  8 17(64  8  ti| 

*  Pari».  ...  83 JK  »3 

"  Montevidio.  .  —  5)3 

’  Noy»  York.  .  —  7{7 

r|.  Hespanha ...  -r  /  180 
"  Italia.  .  .  .  1  /  —  /  '  53 

*  Poiiugai  Ct»- 

eudo«).  .  .  —  »» 

*  Palraun»,  .  .  —  t 


Ji.  L.  Leopoldina  10.489 
Barra  a  dentro.  .  — 

Cabotagem.  ... 

ToUI  ....  t3.07t 

Deado  »*..  .  .” .  .  ■■ 
Mídia.  .  •*  .  .  ..  .  .  . 


BNOIAS 


Imlo  de  artifteria  de  roon- 
0  forneciminto  de  r»ç6ra 
forragem,  material  de  lira- 
tdjenie,  dt»  39,  is  a  hora» 

ie  Ferro  Central  do  Br». 
forneeiraeoto  d»  doi»  gat- 
ta  ofEcinaa  do  Engenho 
dia  3»,  £  i  hora  da 

‘  dos  Mioimo»  do  S.  fran. 
aula  para  o  arrendamento 
pradlo»,  recentímente  con- 
i  tua  VUconde  dé  Qlaran- 
Ulía  da  traveua  Moaqnei- 
4.  <  0  10. 

0  d»  A*ua»  0  Obraa  Pu- 
0  íornooirac-nto  do  tubo» 
«dara  de  ferro  fundido,  dia 
ora  da  tarde, 
ndencit  do  Ahoiteeiroento. 
lecimeato  de  enxada»  e  ma¬ 
ia  Federal  de  Forto»,  Rio» 
para  0  arrendamento  da 
rto  do  Rio  de  Janeiro,  dia 
flaV: _ 

10  PE  CREDORES 

do  Anlonio  Vtnb»,  dia  39, 
la  tarde. 

de  J.  Dia»  Roxo,  dt» 
ra  da  tardo. 

de  Rodrlpe»  Leio  &  C., 
3  hora»  da  urde. 
de  Ncipole  Carmine  &  C-, 
hora»  da  tarde, 
do  Banco  Prancea  para  0 
8,  á  t  born  da  tarde. 

£?:  Fallencia  de  TaMrarra  &  C.,  dia  8, 
£  1  bora  da  tardr. 

I.  Follearia  de  Miguel  Zaine  &  C.. 
dia  to,  i  t  bora  da  Urda. 


Oi  trabalho»  deate  mtruSo.  loram 
iniciado»  em  condiçíci  ratavei»,  vigo¬ 
rando  para  0  fornecimento  dc  caro. 
bàu  as  taxas  de  83I8.  8  13IJ3. 
8  7I16  e  8  15(32  di,  cata ,  aòmenle  no 
Banco  do  Braail, 

Aa  letra»  tio  cobertura  eram  cota¬ 
das  a  8  ijlja  e  .8  17I31  d. 

Oa  negocia  conhecido»  foram  regu¬ 
larei  leclundo  0  mercado  aem  niõdi- 
ficaçto  digna  do  importaecia. 

TABELDA.DOB  BANCOS 

91  U|V 

Londrea.  .  .  .  *}|í  »  8  13|J> 

(3886(8) — (288339) 
Piri».  .  ....  I5SÍ  *  8339 

I  Nova  York.  ...  —  7(620 

l’  VIST» 

Londrea . 87131a  S9]3> 

(apIloO— (48)081) 
Fari».  .....  I;)9  a  *366 

Nòva  York.  .  .  .  787)0  #  78830 


Japlo  (yen)  . 
Hamburgo 
Bueno»  Are» 
(peio  ouro) 
Bumba  Aires 

«im 

rim); !  .  v»/. 

Beyrouth.  .  . 
Rumanla.  .  .-•■ 
Su»cU  .  x  . 
Dinamarca  .  . 

Boíílça  .  .  . 

Conida  .  .  .  • 
,  Áustria  .  .  , 
Nomn;';.  .- 


Toul  ....  13.071 

D eido  í»..  .  305.793 

Mídia.  .  .  .  .  .  t4-‘»3' 

Desde  1“  de  julho  ...  1.130,061 

MEdln. .  14,988 

Embarquei  cro  14; 

Citado»  Unido».  .  — 

Europa.  .  8.803 

Cabotígem.  ...  — 

Rio  da  Prata  .  .  ^S» 

abo.  .  .  ..  .  .  - 

TVsiol  ....  9-613 

DeldO  i» . -  fio-yí-l 

Dtide  »“  dt  julho.  .  .  .678.103 

Exlsteneli  em  96.  .  .  t-334-ojJ 

Hnntcm,  e»le  merado  abriu-  firme, 
com  regular  quantidado  do  caf4  n»  ta- 
boa  e  prKur»  baaunr»  animada.*  Na» 
primeira»  hora»  foram  apurada»  ven¬ 
da»  de  3-550  Mea»,  rn  laie  de  t8$ioç, 
o  arrola,  pelo  typo  7-  , 

A’  (arde,  foram-  ralixadoi  ncgoctoo 
de  7;3-f8  «acen»,  no  mesmo  preço  da 
mxnhl,  fechando  0  ntereodo  «ai  poli¬ 
cio  inalterada. 

A  Bolsa  do  Nova  York  abriu  com 
3  pooio»  d»  alta  e  3.  d*  4  do  baixa; 
lourmetlluri»,  4  do  alu  e  3  *  4  * 
baixa.  ‘ 

Pasiaram  por  Jundiaby  30.000  «ac- 
cai  c  por  barra  ã  denlro  «nlraram 
i.ioj  ditat. 


Comniiiwno» 

prestam  aa  melhHe»  contas  eom 
/■-.'>  .  drapeias  -reduaida». 

Aramo  farpado.  Cimento,  Enxelre, 
Enxada»  “Jacarí  C.  40a,  Gram¬ 
po»,  ÀRADOS,  P£»,  Sal  Amargo, 
Salitre,  etc. 

R.  VUconáe  Inhaúma,  84 

»•  ANDAR— RIO. 

_ _ _  (73») 

ASSUCAR 

0  merado  do  auuar  iuneeionou, 
ainda  hotitom,  getn  firmei»  o  com  9» 
vendedora  acétailvel».  0»  preço»,  po¬ 
rém,  nlo  aíeuiaram  nova  baixa./ 
Foram  pequena»  a»  entradu  e  regu¬ 
larei  a»  laldaa  doa  trapiche». 

MOVIMENTO  DO  MKROADO 

■  Siccoa 

Stock  «nterlor.  .  '. I„  .  .  9«>8J« 

pH/rodur  i  " 

Do  Cam(K>» .  3-4J8 

Do  Petníinbuco.  .  .  — 

Do  üipirho  Sinto.  ....  — 

Do  Min»»,  »  •  »  ~~ 

Total.’ . .  •  ’  4-»44 

Doide  1* .  *3-4*3 

Satdai . 3-3*4 

Deidt  i*.  ...*,•>  •  92.747 

Stock -lionlem  £•  urde.  f«.«40 


18700  0  4(000 
j)?00  a  4)o-to 

t)6oo  a  18000 

Nlo  ba 


Parla.  ■.  . 
N4v»  York. 
Híspanha  . 

Já!!*-.  •  • 


Bclglci  1336  n  8502 

Hatftbnrgo  ....  I074  a  -  (077 

PortugU. . J?oo  *  8S03 

Rumanla.  ....  tolo  a  (tgB 

'«« 1  ni  « 

Áustria,1 .  .  .  8010  1  (0(4 


Bueno»  A  Ire»  (pe¬ 
io,  ouro)  ...  3! 

Bueno»  AIre»  (pe¬ 
ão,  papel)  ...  s| 

Hollandi  (Morim)  .  *( 

Vaie»,  rafe.  ...  I 

Dinamarca . . 

Noruega.  ....  I 

Sueela .  <1 

Canadá  ....>. 

Suiasa. .  il 

Beyrouth.  ...» 

Vale»  ouro  por  t|, 
yp»ra  ••  ntMCada- 
fri«a  até  48  de 
acoito.  ,  f  .  . 

Valei  ouro,  por  t| 

CABO 


3864o  a  58750 


cíxá^mítrii. . .  .  RjIBa  8  ijjjz 
Banetrlo.  •  .  .  83)8*  8  71*6 

•Ífoídu  i 

Soberano»  ... .  .  —  - 

Libra»  (papel).,  .  .  —  '  — 

Franco»  tou:o)  .  .  —  — 

Otircá  (ouro)  — 

Dollart  (papel)’,'  n-'  —  .— 

Lira»  (papel),  .  .  -r  53*5 

tEaeudo»  (papel).  .  .1—  Í9*« 

Mareo»  (papel)  ,  hen  — 

Peao  argentino  (po-  - 

Pfl)  ,  .  .  ■  -  —  — > 

Duro  nacional  (tnot- 
da  da  *08)  .  .  —  “> 

Corda  a  auitrlica» 

(papel)  .  ,|.V  t-<  )ot.5 

Foto  uruguiyo, 

(ouro)  .  .  b  .  — 

reatas  (ouro)  *.  ,  -  —  — * ; 

Branco»  (papel).  .  —  — 

COTAÇflES  DE  ' 

HOOBA  PARIA  A  Cl». 

MATRIZ:  R.  Th.  Oltonl,  itj,  i* 
andari.  ipO^jAMtldU.  U-ira 

Armaiem;  k.  Caraeriqo,  66 
riLIALt  Ku»  Santo  Anlpuio,  6a  (i* 
andar).  SANTOS.  CeUa  Poaurt.  »«4- 
Eud.  teltg.t  * BOCU AFARIA* 
Preços  por  ||  kito»,  na  3lot 

Typo  4  .  .  .  ' ;  .  aottoo  a  20)300 

"  3 . 19)700  a  19)000 

*  4  ....  .  19)300  a  «98500 

*  5  .  18)900  a  tçJioO 

"  6 . 18)500  a  1M700 

“  y  .  .  ,  .  .  18)100  t  18130b 

*  B .  NOMINAES 

*  .  NOMINAES 

InfonniçSei:  merado  FIRME. 

«OVIMF-NTÕT DO  CAFE‘ 


OOTAÇOEa 


ritnírieottoi 

Typo  . )  9)700 

Typo '4.  .....  19J300 

Typo  5.  ....  .  1*8900 
Typo  6.  ....  .  1*8300 
Typb  7.-.  .  t  tSJtoo 

Typo  . Nominal 

.  Typo  I.  .  .  .  Norolnai 

BARBDZA,  ALBUQUERQUE 
ã  OOMP. 

Diipondo  df' ARMAZIuís  GERAE3 
Recebem  afi  e  adiantam  sobra 

conhecimento» 

COBRANDO  ARMAZÉNS  E 
CORRETAGENS 

Caiu  0.  61»  —  Rua  d,-»  Rourto  o.  tot 
^t—  CoUçfit»  «s  kiloa— 

Sul  •  oeato  de  Üutraa . 
Minaa  Protrdeaotaa 

Tyfias  *  -  - 

4 . .  44(674  a  41*87*  20)83!  »  a t{03» 

3.,  aa|66l  ■  22*165  »o)4j7  a  »o)6j' 

4.,  41Í44B  a  41(650  i9*9'6  »  4*8120 
Sj.  10(835  a  41(039  1*8(03  *  lí»*»* 

6..  19)608  a  i889'6  18004  »  ‘9*099 
y..  18(588118)894  188384  a  18*486 

Typo»  akolxo  do  7,  nommae».  Mer¬ 
ado  CALMO.  -  bobino  Dt  Roberfw, 
eocirregadò.  / 

MOVIMENTO  DO  CA  FE’  A 
TERMO 

Col»(3r> 

t»  a*  l« 

'Setemfrro  .  ;’'(lt350  t?835°  >8(35° 


Branco.  cry»t»l 
Idero,  3»  iode 
ila.earo.  .  . 
Branco,  ualna. 
Braneo;  a*  Jatto 
Demorara.  .  . 
Maaeavlnbo.  • 


COTAÇOS» 

Vtt  »;u 

»tal  .  .  8J6»  »  85»° 

orto  .  .  ■  Nominal 

...  8320  0  8360 

na.  .  .  Nloli» 
Jatto.  .  84»o  ».  *46° 

Nominal 

...  )3*°  •  )4°° 


FUBÁS 


Dl  ntii*» 

Ulmeio  .... 

Grotas,  «peeiil  V 
Comutun .  .  ,  , 
Oa  arror.  .  .  , 


Fo 1  so  küoi 
ío(50o  a  »t)ooo 
t 68000  a  16)300 
14)000  a  m5s°o 
latoos  a  (»°oo 
348000  a  36)000 


Commum.  • 
De  lameiro; 


TOUCINHO 

Klli 

....  1)400  a  1J600 

.  a)4oo\a  4)6°o 


Pinto)  Lopes  &  C. 

Eaeriplorto,  r.  Benedictiuoa,  *3— Rio, 
AnHattm:  r.  Cinnil  Pldro  Allll,  98 
EXTORTADOBES  e  COMMI». 
6A1D08  de  CABE’  MANTEIGA 
e  OERHABS 
_ _  <»m) 

FARINHA  DE  TR100 


rernambtioor'  ,  .... 

Natal.  .  i  . .  - 

Total. 

Drad»  t*.  ...  .  .  ..  15.414 

Salda* . '  .  .  , '  655 

Desde  t» .  14.193 

Stock  hontem  4  urde.  .  02.774 

COTAÇflES 

Por  10  kiloi 

. . .  »  46)000 

Primelrai  lorte»  .  .  23(000  a  24(000 

Mediano . 41)000  a  21(000 

Pauliata.  ....  Nominal 

XARQUE 

Entndai  Fardos  Kiloi 

Do' Rio  Grande.  .  —  '  ,  J' — *í 

Do  'nlo  da  Prata  7.0*8  567-U40 

Saidaa:  . 

Do  Rio  Grande,  .  —  {  — 

Do  Rio  da  Praia  6.0*8  487-04° 

■Stock  situai.  ,  .  9.000  740.006 

Cotac6cs  por  Ul» 
D*  Rh  da  Praia  t ' 

Patos  e  manta»  ,  '  .  1)900  a  2(100 

Pato»  c  roatita»  .  .  —  — 

Dt  Rio  Craxdi  da  Su I: 

Patoa  e  manta»  .  .  1(700  a  2)000 

Pura»  manta»  .  .  .  1)700  a  a)o4o 

Dl  Minai; 

Pato»  e  mantaa  ,  .  ifGoo  a  18000 
Ualte  diam 

FaiO»  e  oianlaa  ,  ,  Nlobi 
Mcroado  llroie. 

B  0*L~S  A 

0»  negocio»  reallradoi  na  Bolsa, 
hontem,  ííram-  regulara»  nlo  aO  em 
-apolícei,  coroo  em  vario»  outroí  p». 
pelk 

AÍ  apolicu  uiiKorttluda»  ficaram 
firmt»  0  eom  aa  preço»  melhorado», 
tom  a»  diverms  tmlaa»ei.  ainda  irá- 

Cl».  " 

A«  mttnlclpae»  e  citaduae»  náo  ae. 
euaarira  alterado  de  Interesv:.  tudo  0 
uai»  tendo  corrido  deatttuido  de  maior 
Imporuncia. 

VEffDAS 

Al  altera  1 

Unffortalnda».  de  ioo|ooo, 

3,  6,  a.  . .  800)000 

Dita»  de  1:0008,  4.  6,  6, 

7.  ii,  ai,  9.  .  .  •  .. ..  8oo)coe 

Dita*  DireraaJ  ímiaiSe» 
do  itooef,  nonj-,  3.  >1  .1 

t.  I».1  20,  53-  a.  .  .  .  773(00» 

Ditai  idein,  1,  2  0,  14, 

59,  a- .  774|oo*- 

Dltaa  de  1917,  poiL,  .10,  »  ;4o8oou 

Dita»  do  1920.  poei..  j, 
iy;  a.  .....  . ...  7398000 

Ditai  idero,  1,  j,  ao, 

ao,  a.  .  .  .....  740)000 

Muuirtpora  de  1914,  porl., 
ao.  10,  6,  ai,  ay,  j4. 

ai  a.  ......  .  165)000 

Dita»  dt  1910,  pttrL.  u, 

!$,  1.  .  .  .  167)000 

Dita»  de,  Nictberoj,  a*  sé¬ 
rie,  100,  a....  .  .  .  76)000 

-E.  da  tMina»  Geraei,  do 
1:000),  50,  a,  .  .  .  -  780)000 

Dlua  idsm,  3,  9,  i«.  a.  .  ; *3)200 

E.  d«  Rio  (Popular),  10. 

.  M.  lê.  a . .  99IS00 

E.  do  Rio  Grande  do  Sul, 
de  1:000).  pon.,  9.  a  973)000 


■oo)oo« 

140)000 

,410*000 


'Setemoro  . 
Outubro  . 
Novembro. 
Dezembro. 
Janeiro.  . 
Faverdro . 


t»  a*  1° 

:8835o  1Í833»  1**35° 
iKajo  1*8150  1*8:3° 
188030  iljojo  18)030 
188000  188000  .  18)050 


Catatlti 
i*  qualidado 
4*  qtiáüdado 
3*  qualidado 


Par  44  M lat 

4a)ooo  a  4a)aoo 
40)500  a  40(700 

39*50°  »  39)700 


Londres . 

Nova  York.  .  .  . 

ChnadJ  . 

Portugal . 

Rumattia . 

Hollanda  (florim)  . 
Hctpanha  .  .  .  - 
Noruíga.  .... 
•Dinamarca  .... 

Suína. . 

Hamburgo .... 
Parla.  ..... 
Bueno»  AIre»  (pe¬ 
ão,  ouro)  .  .  . 


8  3ljz  *  83I16 

78830  a  7*»Jo 

—  ?*i»5 

—  *795 

—  2(500 

■8013  a  18030 

—  Itooo 

—  i)too 

*8j37  a  t*36« 

—  8072  1I2 

)5Í5  °  )á68 


Entradas . . 

Deade  i*.  .... 

Médio . 

Desde  1*  do  julho  . 

Soida» . 

Existência . 


Saca» 

30.739 

606.701 

-44-2» 

4.130.608 


_ _  .  .  UW5«  Úftoo  1 

Fevereiro.  .  17*900  17)850  17**50 

'  Vendai:  1*  cota  cio  nlo  houve;  2* 
colivâu,  t.000  mçcu.  e  3*  eolaçlo, 
4,002  ditai. 

Total  da»  venda»  t  S.oon  siecas. 

Posiçío  do  mercado:  t*  eotaçío. 
paralyudo;  i«  totaçvo,  patalyaado,  e 

3*  cotaçêo,  paralyudo. 

ULTIMA  ti  OKFGBTA9 


ilenola . 3.112.147 

Preço:  typo  4-  .  •  •  13*3°° 
Poalçlo  do  mercado;  calmo. 

RIO 


ALOOPÃO 

.  Fttneetonou  um  tanto  indeciso  o 
mercado  desse  prodtiBo,  tendo-n  tor- 
n»do  frouxo  em  Pernambuco.  Era 
todo.o  aio,  0  movimento  de  entregai 
eta  regular  0  nla  ae  restitrarara  no¬ 
vas  entrada».  Os -preço»  fiaram  Km 
alieraçl» , 

MOVIMENTO  DO  MERCADO 


PattlC  i)*5> 

Entradas  em  24  e  25: 


ílttu 

2.38a 


Settmbro  . 
Outubrn.  . 
Novembro  . 
Deaembto  . 
Janeiro.  .  . 
hcvctclro  , 


1.  1(841x1  t«35» 

.  188350  lotz.to 

.  .  i85:uu  iSfojo 

,  .  i88too  18)0.10 

.  iMoja  tySçoti 

.  :S8«ou  -178*30 


Stock  inttrlar. 
Enlralaa  : 

Ctttl . 

Mo»«-rA  .  .  . 
Parabylu.  .  .  . 


Cammazclal,  a.  a.  .  .  . 
Braail,  10,  a.  .  .  .  , 
Dito  Idem,  loa,  a.  .  .  . 

,  DíbrKurn  t 

Loterlaa  N.  d»  Bruil, 

10a,  a . 

Dita»  Idem  100.  a.  .  .  ■ 
Segurai  Confiança,  50,  a 
Tecido»  Alliança.  50.  a.  . 
Doa»  de  ‘Santa,  port., 
43.  1.  .......  . 

CemlaMaa  1 

Santa  Helena,  8,  a.'.  \  . 
Cervejaria  Braltraa,  7,  4.  . 

OFFERTAS 


tóaSooB 

263(000 

467)000 


—  Uniformizada»,  de 


Dlv.  emluBes,  da 
1:000).  . 

Dita»  dc  1917, 
portador  .  .  • 
Dltaa  de  I9i°i 
porudor, .... 

0.  do  Porto.  . 
iL  ua  Rio  .  (Po¬ 
pular)’.  ...  5 
i)nu>  ur  £no(e«o, 
.nomlnaes.’  .  . 
Dita»  oortadur  . 
c.  tle  Mina»,  Go¬ 
rara  do  ::o»o) 
í.  do  lüo  Gran¬ 
de  do  Sul.  d* 
liooo).  .  .  • 
Dttas  nom.  .  . 
HE.  do  Eaplrito 
Santo-.  .  .  . 
Ditos  dc  1906.  . 
Dius  Idem,  nem. 
Dltaa  de  1914-  • 
Dita»  idem,  nom. 
Dita»  de  1917.  . 
Dltaa  de  lb.  ao 
Dita»  nora.  .  . 
Dita»  do  1910, 
portador  .  ,  . 
Dita»  de  7 
uort."  (Decreto 
n.  I.SJ5)  -  - 
Dltaa  ( -Decreto 
n.  1.55°)  .  V. 
Dltus  de  Nlctbl* 

. . 

Dua»  2*  etnia 
alo  .'  .  ,  .  , 
Dita»  de  Belló  Ho- 
.  riaonle  .  .  . 
Dka»  de  PelrO- 
poll».‘  . 

Ditai  de  Valedça 

Baaraa  1 

?  •  r  1  li  g  ui»  do, 
Bruil .  .  .  . 
Dita»  uoro.  .  . 

Brasil . 

Lavoura  .... 
Coinmescial.  .  . 
Mercantil  .  ■  . 
Commereio .  .  . 
Nacional.  ... 

Ci.. ia  Simif. 
IVcgidente.  .  ,,  1 
Garantia.  .  .  . 
Angla  Sul  Ame- 
rieina.  .  .  . 
Cruzeiro  do  Sul 

C.  át  3.  Pina: 

Mlau  S.  Jeta- 
nymo  .... 

Z.  di  Ttcidau 
Magíense  ... 
Prog:  Industrial 
Moraes  ícrmsntO 
S,  Fedro  d°  Ai- 

CAntara  ,  .  . 

Conf.  Industrial 
Manufaetora  Flu¬ 
minense  .  .  . 
Petrapolltana  .  . 
Amena  Fabril  , 
Brasil  Industrial 
Alliança  .... 
Tanbaté  Indus¬ 
trial . 

LaaHieii  Petr» 
polia.  .... 
r  dbttiai  1 
Docas  da  Bahia 
Lctrria»  .... 
Doeaa  de  riamo» 
Dius  nom.  ■  , 
Terra»  e  Cologi- 
raçáo  .... 
Dfamintifera  .  . 
Aura  Hraiíielra 


774)000' 

742)000 


Mini»  do  Carvlo 
jacuby.  .  .  ■ 
Carbonífera  Rio. 

graudínae.  • 
Predial  e  de  Sa¬ 
neamento  -  .  • 
Reg.  Mercimll  . 

Dtf!  rstiiiuui 
boaa  de  Santa 
Ind.’  bant»  F6 
Amezia  FãbtU  . 
Mineira  A  u  1 0  • 
Viaçlo..  -  . 
Doera  da  .Buhia 
Santa  Helena.  . 
Hanaeltlca  .  . 
Prog.  Industrial 
Santa  Roaalla.  . 
C.  Braitma.  .  . 
Casa  Aren.  1.  , 
AnL  Paulista/  . 
Tcetd.  Magéenso 
Santo  Alcixo.  . 
Mercado  Munlcl- 
.  pai  .  . 

Tecido»  Corco- . 
vido  .... 


RENDAS  PUBLICAS  . 

Recebedoria  do  Minas 

Arrecadaçln  6»  dia  26  30:940)200 

Do  1  a  26.  ....  1.256:9*8):°° 
Em  egual  petlotlo  do 
anno  paiudo  .  .  .  497:941)900 


1450)00» 

J50$OOG 


,  EXPEDIENTE  DA  AlFADDEGA 

Sfoco  ' 

81, M  Eafa  «parttçlo  arrecadou,  èoutem. 

a  iznporlanci»  de  43*1*37*395  ■>«  rí°’ 
da,  acudo  I37:297)3t6  em  ouro  e  réi» 

l0(6M  (orttm  ,frc. 

C,^V.a?"rriol83do  anno  passado, 
_  foram  artecatladça  8,01:074)862  acu¬ 
do  n  dUfertnça  para  mal»,  no  corrente 
_  anno,  de  i-79«  :737)97o- 

— Por  paríana  ,  do  hotiltm,  o 
-slooo  Inapector  determinou  que  9  2V  «acri- 
piurarlo  Adriano  Ferreira  píaaosc  # 

_  íervir  nas  Conlcrencla»  internai  do 

0(000  armaiem  de  encommeudaa  poataei,  e 
designou  para  «ubalituil-o  na  Coote- 
refleta  dos  valei  üuro,  na  3>  aecçlo,  0 
vbtooo  eaeriplurario  Balduino  Jdsé  Ueira 

Istuno  —  0  «napector  mandou  rcatituir, 

íUooo  Pot  dtipaebo  de  hontem.  a»  leguinte* 
3  importancUi  do  direito»  psgo»  a  maior: 

•  stTnn  341)040,  X  Bnto»  Dlra;  inlaoo.  £ 
Companhia  Cousmevctal  e  Innuiinili 

’  '  ,'í'  í?  ti5 °P  ‘^ra  °i  7?w  °  *’ 

~  — :—  -Movimenlo  da  Cies  do  Por¬ 

co:  embiraçSei  atracada»  aos  arnu- 
_  cena  cm  26  do  eorreatc: 

_  Vapor  nacional  •Poçoné*,  armaiem 

a;  vapor  hmpanhol  “Atxeritllendi", 
arm.  3;  vapor  americano  “Roblii 
Cray*,  arm.  4;  vapor  Ingln  *Sam- 
brea,  arm.  3:  vapor  Inalei  “Sheri- 
_  den",  arm.  6;  hiato  nacional  "Inno- 
eente",  irra.  7;  vapor  nacional  “Su- 
roarèe,  arm.  9;  vapor  amfricano  “Ro- 
Í6j°“2  bin  Hood",  pateo  to;  vapor  inglet 
"Severa  ,  erm.  u;  vapor  amerioeoo 
logooo  »Dundrr.manit",  pateo  T};  choUa  dl- 
.  versa»,  c|c.  do  “Glenlyon",  arm.  13  e 
sôlôôo  T,pur  in,,e*  "Vauban”.  arm.  |R. 

m  MOVIMENTO  DO  PORTO 

Í0$000  ”  ‘  ■"*"  . . .  ■■ 

1 1  (oco  ENTRADAS  DO  DIA  ai  J 

(Depola  de  «a  borra) 

De  Norfolk  (directo),  0  vapor  gre¬ 
go  *A.  Al.  Emblrieoa".  com  3.200  10- 
nct-id.:»:  carga:  carvlo  t  Lago  Ir- 
mlol. 

50(000  Dc  Itapcmiriiii  e  e»c»,,  0  vapor  na. 
8(000  elonal  “Teixelrinha*,  com  225  tonela- 
lo(ooa  daa;  carga;  vario*  gêneros  k  Compa- 

—  ttbús  S.  Joio  da  Barra.  Trouxe  1  re¬ 
boque  1  chata  "Cabrini*.  com  carrcgi- 

jljoo  mento  de  lastra. 

—  Dr  Santos,  n  luqtirte  nacional,  *C». 
60(094  gUa".  com  6.);j  toneladas:  caiga:  va. 


rio*  generos  £  Cnmpanbla  N.  r.Io»:l 
Uraalleiro.  Paaaageiroa  em  «*  ciaxac : 
Antonlo  A.  Carvalho  e  eenhora,  Joio 
L.  D.  Gtamlo  e  fantUta,  Homero  P. 
Lima,  Odercidea  Crux,  Abel  -Bruni- 
mond  0  Jatuilia.  Euliixa  Va»  Piedade 
Cottçalvei,  dr.  Zlaino  R.  Abreu,  Mor- 
4Í1  Aseveaó,  S II trino  Dover,  Angelina 
Vldigal.  Maria  L.  Portugal,  Zulmir» 
Santo»,  Antonio  P.  Ribeiro,  Edwen 
Cox,  Jç» 4  B.  ResurreiçSo,  Ceeili»ao^ 

S.  Gusmlo,  Sufrrala  G.  Borges,  Bem- 
vinda  L.-  Catunda,  PranelKo  Mae»», 
do.  Hans  Btofen  Beato  P.  Almeida 
e  :t  passageiro»  eto  3*  classe.  'EnS 
transilo,  soo  passageiros. 

SAÍDAS  DO  DIA  »6 
Para  Chriatlanl»  e  eia..  0  paquete 
notiiesuax  "jKêUcUA,11* , 

Pira  Amiterdâra  t  esc®.,  0  paquete 
Jiolltfldcx  '  *'Kynl»ud*r 
Para  Nora  York  c  o  paquete 
inglex  "Viubin*. 

Pafa  Ponta  d'Areih,  o  vapor  nitlo- 
nal  “Sumarí'’. 

Para  Buono»  AIre»  e  esa.,  o  vipot 
Italiano  "Frinccaa"  . 

MARÍTIMAS 

VAPORUS  ESPERADOS 

Boulhamptou  o  era.,  "Highlaad  ' 

Laddie"  .  .  .  ...  , . .  »7.  , 

Rio  <ia  Prata  a  eees.,  ■‘Loutenço 

Marque»" . . 

Rio  da  Prata  e  acs.,  “Limbijt- 

•i»"  ..  . . 39 

Rio  .  da  Praia  e  eoca.,  "Altobiikaf 

Mendi":  .  .  . . 

kló  d»  Prata,  “Columbia".  .  <  «’• 
Portos  do  norte  “Pari".  .  .  •  *9 

few**e#u:ck:  *. :  t 

Nova  York,  "American  Legioo  J° 
Portos  do  nnrté,  “Joio  AIBed»  3° 
Oulubri  : 

Rio  da  Prata,'  "Ré  Vlttorio".  .  > 

Gênova  e  aiu-,  "Dua  Degli  ^ 

Maraclha  e  Mc*.,  “Mendoxa".  •  1 

Portos  do  nl,  “Campinas".  .  •  3 

Rio  da  Prata  “Demcrara".  >  •  3 

Soullumiiton  e  esci.,  “Arlanza  ,  1 

Rio  da  Phata,  "Penlehe".  ...  3 

>  Havre  o  taca,,  "Deairade".  .'  •  ■  4 

■  Itio  da  Prata,  "Avon".  .  .  •  •  5 

i  Lisboa  e  eia,  Tr4»-o*-Munlei  5 
I  Rosário  e  ua,  “Soorvand".  .  .  5 

:  Araaterdara  e  cia.  "Brabonli»  .  .  » 

-  Rio  da  Prata,  "Plata".  ....  7  ( 

I  Rio  da  Prata,  "Mirtba  Vraibra- 

i  gton*.,. . .•••„•  7 

Hamburgo  a  Antnetpli,  "Mar  Tir- 

,  reno" . i. .  j 

i  -Rio  da  , Prata,  “Alaiailla .  8 

i  VAP0RE8  A  SAIR 
'  Rio  d«  Prata  «  esa,  «Highland 

Laddfe” . -  ..  >7 

,  Antuérpia  c  e»oi.,  "Severit".  .  .  27 
'  Londrea  0  raci.  "Sambre  .  .  .  J7 
Macau  e  Recife,  "Itanb*".  •  • 

Porto  Aler»  *•  aa,  "Itanema  .  • 

Porto  Alegre  e  ora.,  “Pyrincu»  .  .  28 
Iguapn  e  eec».,  “Oyapock  .  .  » 

1  Pelota»  c  eaa.,  “Itaueruna  .  .  •  »» 

’  Trieste  e  taca.,  “Columbia  .  .  .  »o 

1  Porto  Alegre  e  e»a,  "Itajobl .  .  29 
Aroiterdam  c  eec».  "Umburgia  29 
Laguna  e  e»ia,  “Flamengo  .  .  3° 
Aracaju’  e  elcsi-,  'Ilapacy  .  .  ■  3° 
Rio  da  Pr*U  e  esce..  "Veslrls  J° 
Hamburgo  •  «ac».  "Caxiaa  .  ■  3" 


Hamburgo  •  eac».  "Caxiaa"  .  . 
Cará  e  tac».,  "Amazona»  .  .  ■ 
Recife  e  esa,  "Taqulry".  .  .  • 
Rio  da  Prata  e  esc».,  “American 

Legloa". 

Porto  Altgre  e  eaa.  "Capivary  ,  . 
Pará  e  esci.,  “Rio  de  Janeiro"  . 
tJufuhrl  .’ 

Mossoró  e  na.,  "Itessueè"  .  .  ; 
Perlo  Alegre  e  sus,  "Campeiro 
Genora  e  caca,  "Ré  Vlttorio  .  . 
Rio  d»  Prata  e  esa,  ".Mendoii 
Rio  dt  Prata  e  escs.,  “Dua  Deg.i 

Abruzzi" . 

Liveroool  e  aa,  "Demetara.; 
Rio  dn  Prata  0  eaa,  "Arlanza 
llavra  e  tic».,  "Deairade".  .  .  • 
Southamptou  e  eaa  “Avon  .  . 
Ponta  iFAreia  e  eaei.,  "Ipencnto 
Rio  da  Prata  e  eacs-,  "Brabantia 

C.cnov*  e  t acs-,  "Plata" . 

Recife  e  esce.,  *  Campinas".  -  - 
Montevidio  0  eacs.,  "Ruy  Bar¬ 
bou",  . 

Nora  York,  "iMnrtha  Wàaliínjton 
liorilcaux  e  aa,  "Mjssilia”.  .  • 


fabricantes  P Hoffmqnn  ia  Roche  t.  Cr  Paris 
.‘1'  Vencia  nas  pnnnpac.s^ha  rm  a  r/a  5  *■  Drogáncs 


rarpjjrjjr; 


iliSrtf.WfTDM 


MANOEUNA 


TVanaforitlo  puro  28  Uo 
Setembro  <le  1021 

CASA  GONTHIER 

Henry  &  Armando 

45  —  RUA  LUIZ 

D15  CAM0E8  —  -17 
ruem  leilão  dos  penhores 
vencidos  o  avisam  aos  Srs. 
mutuários  quo  podem  refor¬ 
mar  ou  resgatar  os  suas  cau¬ 
telas  até  &  vesper»  do  lcllno. 

/  (mo) 


MILAGROSA  POMADA  PARA 
FAZER  DBSAPPARECKH 
HEMORRHOIDKS 
Aproveitando  tambom  nns 
feridas  cancerosas,  ernvos, 
eczemas,  espinhas  o  outras 
moléstias  que  ataram  a  pcllc. 

Tratamento  radical  como 
provam  oUostndos  do  pesaoas 
que  usaram  a 


Para  eviiar  enganos  declaramos  que  a 


Mocinhas  jjjÊsSS 

cento,  prtciaamae,  trotar  à  nu  7  Se¬ 
tembro,  i8j,  i«,  wia  4. 


é  UNICA  AGENTE  da  casa 

«TUBOS  MANNfcSMANN 

DUSSELDORF 

Para  Informações,  orçamentos  o  Dotlldo»  dlrlgir-se  h 


ManoeSina 


a  ovado  pela  Dircctorla 
e  , Publica  de  8.  Paulo, 
»ob  n.  111  e  pelo  Departa- 
monto  Naolonnl  do  Saétlo  Pn- 
bllca  do  Rto  do  Janeiro,  soli 
n.  411. 

A'  venda  cm  todas  as  Dro¬ 
gados  c  Pharmaclu. 

.  Deposito:  — -  PHARMACIA 
CORRÊA  —  Praça  Tlradon- 
tes  n.  70.  /  "■ 

Informnç&çs  gratuitos  A  rnn 


Em  7  do  Outubro  do  1021 
OABA  CAMPEI, IA) 
de  ERNESTO  CAMPELLO 
AVENIDA  PASSOS  N.  a»-A 
e«|.  travou  Bellis  Artes,  £. 

De  todo  cautelas  vencidas. 


■pREClSA-SE  de  uma  copeira  carril- 
J.  madeira  de  cóniUoçs,  tro  casa  de 
lamilia,  4  rüa  do  Roso  n.  rç,  Laran- 
iclra».  (L  as.|7Í  C 

tÍREClSA-SE  de  senhores  e  senhoril 
A  ttue  afiancem  sua  condotta  e  co¬ 
nheçam  cila  cidade  e  as  doa  Estados 
d»  Rio  e  Minai.  Condlç&ea  4  Aveni¬ 
da  lllo  Branco  .u-A,  a"  audar 


AVENIDA  RIO  BRANCO.  46 


Leilão  de  Penhores 

Em  10  do  Outubro  de  1921 

Companhia  Áurea  Brasileira 

Fundailn  em  1013 
Convida  os  Br».  mutuários 
ti  virem  reformar  suas  caute¬ 
las  .vencidas  até  a  vespors  do 
leilão. 

11,  AVENIDA  PA8S0S,  11 


esquer- 


Carlos  do  Carvullto  22,  sob, 


A  LUGA-SE  a  rapaz  do  commerelo,  A  UJGAM-SE,  em  eau  de  (amilia  »<• 
jfL  cm  bonito  quarto,  mobilado,  cm  -Cx  rfa  c  de  ttxja  rc*peito,  l>o*  Wü 
caaa  tlc  família,  em  Santa  Therew.  de  frente,  moburaa;  com  oftíir.a  pefl- 
Rua  Juaquilhó»,  6a.  T tl  C«,  aipi*;  ilo.  ft,  cml  que  dc  refereitcui.  e  dou 
(L  4100)  V  hona  quarto*  nu  weamtia  oondfcfie*  <U 

^•aUdotl.mmS°o,Udi,.fuPeto.4on°  a  ca-  fwjto  Cattete  >5.  troara,,  ao,  banho. 

tal  que  trabalhe  fira,  eotn  ou  seo\  22JEÍL -  ■  :  V  ■' ■■ 

pensSo,  4  ruo  Caaiianu  n.  34.  *  UIGA-SK  ta  cm  do  iimilia  de 

(L  434L  F  XX  todo  respeito.  um  quarta  eam  peu- 
'  A  LUGA-SE,  m  casa  de  ío.ntllx  i  •»<>.»“  «»»«“•  >  ' W- BSSU.!  d,! 


A  LUGA-SE,  a  aenhpr  ou  «entrara  «4, 
XX  um  bom  quarto  bem  mobilado,  com 
ou  acro  pensão,  cau  cítrinjenlra.  Cal; 


tete.  Sp,  wb 


(Em  (rente  ao  Theutro  S.  Pedro) 


liá-anu-ni 


iUARTO  com  penslo,  alugirae  em 


A  LUGA-SE  por  8olOoo  quarto  mo- 
XV  büsdo.  a  uns  «enhor  educado,  cm 
caaa  de  íomllia.  Feti  Caneca  104,  »ob. 

t  T  ann\  K. 


X  iüu  'pratTcá  dé  funileiro  j  rua  Bue* 
jy-a  Aires  n.  iia.  (j,  378a)  D 


A  LUGAM-SE  na  Penüo Franco- 
XX  Braiilcira;  na  Rua  do  Cattete 
u.  136,  bona  quarlot  e  salai  mobilados, 
Com  pensão,  a  cosiea  e  cavslheiros 
dlstinctos.  (L  4]S,0  G 


JOAO  DA  CRUZ  —  Menino  ctgo 
namlrtico  r  mudo.  sem  recursos: 
PELICIANA  LUCAS,  viuva,  para- 

'“juillRTA  0  EMILIA.  duas  po- 

brTHERBjU,  pobro  atfuioha  acm  au- 
«llto  ds  utogueoi: 

VIUVA  SOAREI,  velbi  «em  podar 
Uabtliiftri 

VIUVA  SANTOS,  com  68  anooi  dc 
edide.  gravemente  doesto  de  mole* 

"  viuva“vde  um  jornalista 

inn  0  menor  amparo,  (-tj4) 


.UGA-SE.  com  contrato,  uma 


A  da‘  rp»  Real  Grandcía,  88  (Ave- 
_n!d* -iMbel  de  Pinho),  eomplrtmnente 
reformada  com  luxo  e  todo  conforto. 
Aluttttrt  j8of.  lnformSoões  rir.  Pinto, 
avenldá  Riu  Branco  :as.  Equitativa. 
5*  andar.  (L  457 1)  G 


Mollio  Inglez 

Retrlrtrido  '«  anilviado 

-  ÍSODUCTO  PURO 
8.  RECOMMENDA. 


Fouieca  Araújo  8t  CU. 

—  Rua  Silva  |ardim 
CdmN  13 — t’*nI  567. 

lieprercctiute»  sin  S. 

Paulo  —  Victoria  1- 
,  Campo*  c  Babia. 

Uaotio ;;  009  principiei 

boteli  deita  capital, 

■  (6410) 

Alnera-aik  0  predlo  novo^ da  roa 
ÍAiUgd  SC  geoeraj  Sevcriino  air,. 
com  n  »'.,  4  q.,  4joq  tnenaiei,  com 
contrato;  chave*  no  n.  200.  Tratn-se 
ÃvÃVmtlds-Liiadto,  114,  (L  4408)  G 
A  liUGA-HK  uma  casa  bem 
-^mobilada  com  dois  quar¬ 
tos,  2  salas,  A  rua  18  de  Fe- 


4  00 

/A  Dr.  Mascarenlias  ^ 

A’s  senhora?  anêmicas  dá  cores 

rosadas  e  lindas  \  /:  ^ 

Tonloo  dos  NWVOS-Tonloo  do«  SIUSCULOS 
■ifonleo.  do  CEREBRO-Tonloo  do  CORAÇ10 

Um  só  vidro  vos  mostrará  sua  efflcacia 

Alttuna  dim  dopola  do  uso  do  V1TAMONAL  6  Voualvol  um  «0- 
oPosclnio  do  energia  phyeldn,  de  JÜYBNTUDE,  do  PODER,  quo  ie 
nSo  experimontam  antai.  Eeto  ettelto  é  multo  onracterUtlOo.  por. 
toBlm  dlxer,  patpavel,  0  contribuo  em  eltromo  para  levantarão 
moral,  em  geral,  deprimido,  doa  doentes,  para  os  qu&ob  o  remedlo 
í  partlcularmuito  dottlnudd.' 


A  rlano  Peixoto,  aao,  nuartoi ,  com 
ou  vem  peqito.  (E  3387)  E 

A  LUGAM-SE  dua.  aalaa  por  160*  « 
A  um  caiai  lem  fiihoit'4  itw  do 
Riacliiiela,  6a.  (L  3i6a)  R 

A  LUGA-SE  0  aobndo  6  rua  Doro 
XV  Geraldo  4),  pxoprlo  para  cicripto- 
rfo  ou  Jrandci  moUmarloi.  Preço  mo- 
dien.  Trata-ee  na  lóia..  (L  4455)  E 
A  LUGA-SK  bom  quarto,  para  pet- 
XX  soa  loltcira.  Ladeira  tia  -Gloria 

a.  37.  _  (L  337.1)  E 

A  LUGAM-SE  bona  ccmnindoi  a  ca- 
XX  ial  de  reipeito  e  «em  filhei,  ou 
u  lenhoree  do  commerelot  c*u  nova  e 
confortável.  R.  Carioa  de  Carrilho  10. 
derreo,  esplanada  do  Senado. 

'  - 

A  LUGA-SFram*  boa  «lia  de  frente 
XX  e  quarto  cDntlruo  a-  taparei  de 
tratamento,  ruu  -Seuldor  DanUa  71,  te- 


ALUGA-SE  óptima  «ala,  do. J 
XV  caiai  ou  acnhora.  fino  trato 
ptltavel;  caaa  de  lamllla.  Rua  Dl 
Crue,  3|7-  Meyer  .  .  (L  IJÍ 


O  m  elhor  tratamento,,  da  Grlppc, 
'  das  TosHCfl,  Bronchltcs,  Ronqnl- 
VIDRO.  .  i  ...  .  3$500 


Creosgenol 

(lio  0  Outurrhos.  — 


V  _  i  '  (L  4436)  11 

ECISASE  ,dc  umí  eoabdicira  e 
irrunudcini  para  caia  dc  pequena 
ia,  que  durma  ho  ntsiirueJ,  A  .rua 


verciro  G6.  casa  2.  laforma* 

ções  0  chaves  Bí  M.  2630, 
até  molo-dla.  (Ir  3820)  G 


A  LUGA-SE  em  caaa  de:  família  dé 
XX  todo  0  reapcito,  um  quarto,  a 
penoas  decante,  que  nld  livo,  nem 
coslnhe,  CQm  díi*eito  i  saiu;  A  TW  (?«♦ 
lína»-  45>  lobrado,  ciqulna  de  S.  Luu. 
Hatatio, _  (L  33fo)  J 


-.  Affonao  Pctml  n.  183,  sobrado. 
B.  —  S6  le  occclta  peiroa  idônea. 

(L  3738)  B 

>RECISA-SF,  de  uma  boa  côtinheí- 
ra  de  fomo  e  íogEo,  que  dunna  no 
igucl,  para  caia  do  pequena  famiita, 
0  Salvador  n.  69  —  Cattete. 

.  (L  4583)  B 
►RE CISA-SE  de  uma  coãinheira  ira¬ 
ra  0  trivial;  rua  General  Severla- 
(L  36*6)  B 
de  unta  ccilokeifjj 


ALU&A-SB  um  com  quarto 
3o,'  a  caasl  de  todo  rea; 
peitos  do  tratamento,  qun  ,oa  1 
ajo,  4, rua  do  Cattete  164.  10I 


A  LUGA-SE  um  bom  qtarto,  eom 
XX  ou  «em  mobília,  para  um  rapai 
do  commerelo,  em  cai»  dt  família  de 
todo  respeita;  rua  do  Lavradio  181, 
«obrado.  (L  4MS  K 

A  I.UG/vLSE  a  .  rapai  de  comprovada 
XX  honestidade, \em  caaa- de  .família 
respeitável,  um'  txeellente  ouarto  de 
frente,  para  residência.  Rua  Sochet  ik, 

mA _ j  .  -  /V  .rD-\  fr 


.UUA-5E  magnifico  quarto,;  com 
penrio.  a  casal  distiueto,  em  casa 
bmlnto ,  rcipeüo.  Rifa  Corria  Dtt; 


UGA-SE.  no  Hamengo,  uma 
loja,  própria  1  para  depollto  ou 
4tr  oetotnoveis.  Praia  do  Fla- 
3.  6. (L‘  â*S7)  G 


SoKCúrros  médicos,  pbar- 
íiiaccntluas  e  dentários  pòr 
2ÇOOO  mensoes  por  pei- 
soa;  peçam  prüspectos  6 
17 -Roa  M,  Floriano-Í7 


PRECISA-SE 
rtta.Xaxiçr 
/  pa cabana ,  Tel, 


NICTHERpV 


»-ro 


quarlDi  e  mais  mn  para  creído,  4rei 
•alo»,  doit  W,  C.i  baríbearo,  .aquece¬ 
dor,  ebttytlròj  jardim,  pequeno  pomar, 


LUGA-SS.  ui 


e  ünt.  A’ ovo.  Andarahy, 


alugi-ne  con, 


A  LUGAM-SE  uma  laia  <  qUarti 
XX  eom  -nenalo,  preçoi  modicoi.  Tj 
lepbooo  rçaS,  Praia  do  Icuraby.  43. 


Uutrv  n, 


m-aola  de 


0  Vermífugo  EMIL  i  um  xirojie  de  rabor  agradável  e  de  el- 
feito,  aeguroí  na*  lombrigat  *  variut  espeeiei,  de  arcarldee. 

E‘  completamento  inofienilto;  0J0  4  irritante,  a  exemplo  doi 
vermllugoi  oleo«oi.  .  'i 

E‘  preparado  com  vegeltea  da  Bo;u  braiilelr»,  doa  que  lllo 
uitdoi  pelas  commissies  medida  no  interior  doi  Eatadot,  e,  per 
iloo,  destróc  todo.  09  verme. .  inclu|ive  0,  «nehyiortomo. 

Mu  aindn.  rnciino  qundo  ai  ereançai  nervoial  e  Inaomnei 
nlo  explUam  bichai,  mando  o  Vermitugo  EMIL,  conwguem,  com 
0  een  uao,  a  calma  c  0  dormir  tranqutlfo. 

0  Vtrmífugo  EMIL  itrve  em  qualquer  ruo,  eu  crcançai  a 
idultoi.  NRo  tem  dieta.  .  ......  , 

A'  venda  nai  pnuofpaei  ptiariMclai  e  drogarias.  Preço:  vb 

dr0D^ítoP«cralWX  Ô^UGUAYANA  N.  66. 


iltete 


A  LUGA-SE  a  caaa  da  rua  do«  Vo- 
luntariot  n.  338,  com  ou  «em  mo¬ 
bília.  Tratn-re  na  ineima,  do  meio-dia 
õ«  4  boiu.  (L  386$)  G 

Á  LUGA-SE  uma  ufa  de  frente,  mo- 
.  blinda,  eom  pentlo,  na  avenida 


Compri-ie 


c  quarto,  alnrsm;ao  eom  peu 


Al.uua-01-j,  n  rua  aoa.Artisiaa  31,.  «'ix.mu-ka-m-.  uma  cau. 
Aldeia  Camplrta,  um  quarto  eom,  ~  3  quarttra.  por  preço 
frente  para  a  rUe,  «ia  dc  lenhoraa  de  Slo  Frlnclaeo  10  Engenh.1 
tratamento;  lem  outroí  Inquilinoi.  do  bonde  de  Caaeadura,  O 
(L  -3630)  T,  ÇO,  Intciic»  M,  D.,  Coireli 
■Trcarar  um  bcun  quarto,  3  pet-  ■  —  -  -  D 

XX  ioaa  dr  respeito,  tem  lut  elecUi-  í  «nr  Ifictherop 

ca  c  entrada  independente,  Rua  Sou-  '-E  1  de.doia  pavimenioi, 
»  Franco,  51.  ’  (L  4408)  L  «»nilru>r  e  «em  ler  «ido 


A  LUGA-SE,  para  olfidna  ilt  eoatti- 
XX  raa,  colletes  ou  roiipa  branca,  um 
•obrado  de  s  quarto»,  Juntoi  ou  sepa¬ 
rados  .no  melhor  ponto  do  Largo  do 
Machado.  IbfOrtns-st,  B.  M.,  jaoí. 
_  tf.  .nafl  G 


cavallos,  bois  e  outras  cspoclcs  do  animttrs,  qnandoj 


O  mento,  ,nn»  boa  sala  de  frente,  cora 
peniSo,  a  easal  tem  filhos  ou  cavalhei¬ 
ro  de-  tratamento,  4  rua  Bdarque  dc 
Maculo  ti.  qa,- -Flamengo,  (L  4483)  G 


11  tocados  de  lepra,  sarna,  gafclro,  dnrthros,  plollioa,  ber¬ 
nes,  bicheiros  e  carrapatos,  são  rsplda  c  rudlcnlmontc 
curados  com  o  BAB10  DOGUE.  Foz  renascer  o  pcllo- 

Lata  21500  —  Pelo  Correio  3*500 

Deposito  geral  á  rua  Umguayana1  n.  6t 

PERESTRELLO  FILHO  &  Cia. 

'  Casa  A’  GARRAFA  GRANDE. 

■  -  _ üaíL 


PRECI SA-SE  para  casal  de  trata- 
mento  de  úma  peuoa  do  confian¬ 
ça  para  copeira,  nmimadrira,  &  rua 
Viuva  Lacerda  n.  ar,  largo  dos  LcSei. 


LUGA-SE,  mobiladi.  eonforlave! 
.  cisa,  5  Qliartpi,  fogío  a  gsa.  ba- 
Iro,  grande  dulntal;  fka  silusda  4 
Uruguay.  Aluguel  4308.  Iní-  tel. 
464a.  ‘  (L  .3607)  K 


A  LUGASE,  «imente  a  Knhor  do 
XX  tratamento,  uma  sala  de  frente,- 
bem  mobilada;  em  casa  de  familla. 
Ruo  Boarque  Macedo,  6],  Cattete. 

(L  3391)  G 


II SA-SE  do  uma  empregada 
linhar  e  mais  serviços  le- 
•fria  e  aueiada.  Rua  Slo 
ivicr  n.  ata.  (L  3771  (  C 


ves,  que  sei 
Francisco  . 


poddria  tornSr  ainda  a  «d-o,  se  4 
duvida  qtte  me  atormenta  se  dia- 
sipasse,  0S0  u  sei,  eaqued-o. 

—  Esai  joveti  tinha  faaiHgf 
—  Tinha  pae  e  mSe.'  Foram  elle» 
que-  me  í iteram  tanto  mal,  foram 


amo!  Ajudar-me-á  a  vingar-me  dos 
que  tornaram  a  minha 


“Já  não  procurava  absolulamente 
.0  nmuo.  Tinha  um  fio  eonduetor. 

“O  meti  nome,  n  minha  poeiçío 
na  ooclcdade,  ,a  minha  fortuna  prin- 
cipaimente,  permittiara-n»  tirar  in- 
formnçdeo  por  toda  parte  e  faier 


(172)  FOLHETIM  DO  "CO  RREIO  DA  MANHA" 


infames, 

exiatencia  num  longo  euppllçlo,'  tpie 
mo  torturaram,  que  tne  tornaram 
dòidol  íDevo-lhe  tudo,  minha  se¬ 
nhora,  e  seja  qual  íòr  a  coita  que 
me  pedir,  se  ella  depender  de  mim, 
juro-lhe  que  a-  (arei. 

—  IBent,  meu  amigo,  .  acredito. 


dt  família,  na  nu  -Miguei  Lemos 
il.  .  (L  3614)  H 

.UGÀ-SE.  a  casal  «em  filhos  ou 
a  un  senhor  sério,  uma  sala  ca- 
19,  em  cau  de  família  de  rrapel. 
1  rUi  Tonstero),  nj,  Copseahjns. 


4  o  tempo  preciso  psra  cessar  a  gqnprrhéa  mais 
antiga  e  rebelde  com  a 


que  me  lornarain 


IXATIBK  DES  MOSTTÍIPJÍL 


falar  os  mudos. 

1  “NSo  tardei  a  «aber  que 
homem  com  p  seu 
havia  rauitto  anr.as', 


A  LUGA-SE  na  Av.  AUan- 
•cAtlea  n.  136,  cm  casa  do 
família  distiucia.  uma  espa¬ 
çosa  sal»  de  frente  cota  opU- 
mu  pensão,  parà  casal  on  2 
cavalheiros.  1’rcço  bom’. 


irtnseiro  dLa 


cómò  ,p*ttãí<>- 
niita,  ou  antes  como  prisioneiro  do 
dr.  Sardot. 

—  Um  carcereiro  1...  um  algoi! 
inUn-ompeu  'Castão. 

— •  Introduzir-me  pesooahnente  na- 
quella  casa,  eu  própria  proceder  a 
interrogações,  era  impossível ;  logo 
áa  primeiras  perguntas  terii  desper- 

J _ SI _  : _ —  _  ■ _ 


X^RANDE  vVEGOCIO  —  Pi 
VT  coattnjcçlo  do  um  grande  cii 
aocelu-ae  um  aoclo  com  tjo  conto 
capitalista  que  queira  dispor, 
quantia.  Garaoiias,  todas  as  exi| 


dens,  mas  ao9  meus  conselhos,  e 
que  proeure  sem  cessar  re«nstituir 


A^Vr?afô\'! 

'  *  .  »• 


A  LUGASE,  em  cara  dc  faVnllt».  rnn 
quarto,  1  rasai  de  trnfatoento  ou 
a  deis  eavalhtltoa.  com  penalo;  preço 
raodico,  4  r.  Santo  Henrique 'n.  1482: 
Frsça  Sacos  Pena.  (L  3849)  K 

’  A  LUGA-SE  uia  b^llo  nuarlo,  com 
JX  (gente  para  Jardim,  èm  c*m  do 
ítmllia.  K.  Afíonio  J?cnna,  *  ^  ^ 

k  LueAtfnrr^ia'  ãa^Üfe;^ 

XX  sala  c  quarto  independente;  na 
rua  ■!•  Luz.  Trata-Se  H.  Lobo.  m. 

(L  338j)  K 

ALUGA-SE  a  loja  do  prédio  ,  Jj8 
da  nia  Conde  BomUra.  As  chaves 
no  «obrado.  Trata-se  no  mesmo. 


L  3609)  H 


—  £  cu,  cu  ingrato,  tinha-me 
esquecido  dellel  exclamou.  Desde  0 
dia  maldito  em  que  ns  minhas  des¬ 
venturas  começaram,  só  pensei  numa 
coisa,  sempre  a  mesmn,  e  depois, 
estava  louco, 

Levstfdo  as  mãos  ú  cabeça,  acírc- 
scentou  cora  um  gesto  de  desespero: 

—  Os  miseráveis  tinham-me  rou¬ 
bado  a  raiio,  roubado!  roubado  1... 

—  TronquiUixc-se,  ordenou  a  sra. 
Kourawieff  Inquieta  cora  aquelle 
começo  de  crise.  Tranquillize-riel 
Obedeça,  aliás... 

—  Siml  sim!  balbuciou  0 ^es- 
culptor.  agitado  por  um  tremor  ner¬ 
voso.  Obedeço,  estou  socegndo. 
Fale-me,  fale-me  dc  iPnulo  Gaussin. 

—  £ntão,  ouça-me.  Dc  regresso 
ú  França,  munida  com  todos  os 
esclarecimentos  que  n  seu  amigo  me 
fornecera,  fui  á  rua  Bochanl-dc- 
Saron.  á  c.tsa  otulc  outrorn  residiu. 

—  Leinliro-nic  I  lembro-me. 

—  Coulo  já  Lite  disse,  a  minha 


diligencia  foi  baldada;  Nessa  casa 
até  Ignoram  o  seu  nome.  Dirlgi-mc 
então  a  Momgrésin,  mos  ahi,  como 
nn  rua  Bochard-de-Siron,  não  pude 
averiguar  nada. 

—  iNadn  I  repeliu  Gostão  com  os 
dentes  cerrados. 

-Nada. 

—  Então  a  tniitha  fitlia?  Sua 
mãe? 

—  .Dcsappareceram  ao  mesmo 
tempo  que  o  senhor  desappareceu. 

—  .'Mas  então  quem  a  informou? 
quem  lhe  indicou  0  meu  rasto? 

—  Uma  velha  a  quem  eu  inter¬ 
roguei  na  iSalpetricre,  porque  eu 
em  toda  parte  prosegtii  nas  minhas 
indagações.  -Essa  veiha, «utrora  por¬ 
teira  da  casa  onde  0  senhor  morava, 
nfíirmou-me  que  tinha  ouvido  dizer 
qúe  o  senhor  havia  endoidecido  e  0 
tinham  encerrado  numa  ensa  de 
saude. 

"A  partir  daquelle  momento  lor- 
twu-se  mais  fácil  o- meu  inq  -crito. 


os  recordações  do  passado.  Contar- 
me-á,  não  desprezando  nenhum  por¬ 
menor,  quaea  foram  ,  os  acontecimen¬ 
tos  que  precederam  0  seu  encerra¬ 
mento  na  cau  dos  doidos.  'Para  se 
eneontrar  a  sua  filha,  para  achar 
a  mSc  de  sua  filha  e  as  pessoas 
que  0  perseguiram,  t  preciso  que  eu 
saiba  tudo,  absolutamente.  Cora- 
prthenrlc  isto,  não  c  verdade  ? 


4tX  frente  sos  banho»  de  m*r,  çuat. 
to  eu  «ala;  r.  Xavier  da  állveira 
n.  iji  telepbone,  Ipanema.  1975. 


frente,  a  uma  ocaioi  ou  eaaal  tem  (J- 
Ibos,  compleUmeale  independente. 


tado  desconfianças.  Poi  então  que 
mc  acodiu  a  idea  de  fazer  para  ali 
entrar,  como  guarda(  rnn  homem  de¬ 
dicado  a  mim.  ‘Foi  o  homem  que 
0  tirou  daquelle  inferno. 

—  Ab  I  minha  senhora,  como  po¬ 
derei  eu  jáxnais  maniícslar-ihc  a 
minha  gratidão? 

—  iFóde,  sim . 

—  De  que  maneira? 

—  Por  agora  i ,  inútil  dizer-lbe. 
Saiba  apenas  que  um  dia  terei  al¬ 
guma  coisa  que  lhe  pedir.  E  0  que 
eu  lhe  pedir,  conccder-m’o-á  ? 

Gastão  agarrou  nas  mãos  da 
condessa  e  levou-as  acs  lábios,  como 
numa  especie  de  ezftse  religioso. 

—  -Póde  duvidar  de  mim !  excla¬ 
mou.  Reslitulu-me  a  liberdade,  resti- 
tuir-nie-ú,  oú.  pelo  maios,  diligrn- 


Ã  LUGAM-SE  qnsrtoi  com  agua  ver. 
XX  rente,  colinhi  de  1*  nrdetn;  pen- 
tio  a  domicilio.  Preço»  moíicm.  Ho¬ 
tel  Diloeario,  roa  Guanabara  n.  563- 
Telepbone.  Ipanema.  1.397. 


SUBIR  BIOS 


bypothcca.  construcçôes.  conctitra, 
pinturas  e  administração,--  htfOrmk 
J.  Pinto,  rua  do  Rosário,  :;o  io!u 
Tel.  Notte  a.çíç, 

_ _ _ (I.  3763)  ÍF 

Quereis  construir?  Prerare» 

informiçõe»  com  Pinheiro  de  Aze¬ 
vedo.  em  Pavuna.  representante  da 
Cerap.  Predial  Urbsns;  ou  com  Cosia  ] 
Lima.  rua  Marechal  Floriano,  37.  «ptiV ! 


•UGA-SE  a  cosa  da  rua 
Barroi.  44-  Trata-íe  no  n 


A  LUGA  SE  na  Rua  Msris  e  Barres 
XX  n.  soo,  etn  cais  dc  familis,  dia- 
pando  de  todo  conforto,  s  cxnl  ou 
posou  de  libo  trato,  um  bum  quarto 
com  pnuic.  (L  3436)  K 

XLUCA-SE  a  casa  n.  -68.  ds  rua 
XX  Vllparaiio,  com  quitro  quartos, 
duas  salas  e  quintal.  A»  chaves  eiUo 

“Vi-  -Jg: - . >> 

IPAHILIA  de  tratamento  aluga,  com 
1 ,  peniio,  confortável  uiiarto  ro.ti  mi- 
imtiei  vlita-  1  cs»al  «e:n  filhos  011  a 
uma  peuoa.  Banhos  quentes  c  ftios. 
Telepbone  Itsddock  f.iibo.  J97. 


XX  quartot.  3  «alai,  toai  t 
lur.  Avenida  Gtrtnirbana  n 
Estação  da  Piedade.  Alnguct 

A  I.UCA- 
XX  quart 


Saron  ? 

Gastão  fez  um  «igual  affirmttivo. 

A  condem  tornou:  . 

—  Poderia  conduzir-me  a  essa 
casa? 

.  —  Quando  qulzcr. . .  immediata- 
tuente. 

—  NSo,  mais  tarde.  -Primeira- 
niemc  diga-me  se  conheceu  trai  certo 
dr.  Loizct. 

vCíjiffmlo) 


Ai.uç,.4-ot.  mui  bua  casa,  com  4 
z  ^sslsi,  bom  terreno  c 
iui.  Avenida  Suburbana  n.  3:446. 
Estação  da  Piedade.  Aluguel  aoofooo. 

-  _  (L  tSm)  M 

ii  LUGA-SE  nr  ijsfooo.  com  contra- 
xx.  to  Cf  j  anuo*,  clc^aute  cju  rr* 
W»!  com  2  «Ala*.  2  quartos  Ia* 
ílectríoii,  cm  centro  rfe  terreno,  >  3 
mlnntof  çst.  Quintino  Bowyura, 
cjtagi  t.  Çcçrtino  3*.  (L.  3405)  M 


mpr 

]  MELHOR  DISSOLVENTE  DD  ACIDO  URICO  DIURÉTICO  E  LAXANTE 

■n,  CONTIJJA 

a  GDTTA  r Reumatismo  prisap  de  ventre 

DOR  DE  CABEGA  BILIOSIOADE  INDIGESTÃO 

DIABETE^  doença  de  bright 

A  VENDA  EM  TODAS  AS  DROGARIAS-  E  PHARMACIAS  , PRINCIPIES 
AMERICAN  APOTHECAPIt.S  COMPANY.  NEW  YORK 


rt'7;VrtW>l 


FEL.  i  Z 


wnaai 


DJNIÍEIRO  —  Sob  bypotlicwB,  aiu 
ticbmU  ,  praniiiaortoa.  juro»,  r 
cauç6ci  ri-  apólice*  e  inventario*.  Com* 
pra  t  xcnda  de  i-rcdini  t  terreno*»  Ab¬ 
re  Ir»  ó\Coiup.  R.  Gonçalves  Dias  5ô; 


0«  enfcnhoi  rie  CAntui  CHATTANOOQA,  eçonomlsnm  rirmpo  c  tiram  nula  garapa  do  que 
qoalquer  outro  engenho  até  hoje  inventado,  deixando  o  bagaço  (NiMPLETAMF.NTE  SECCO. 
«em  porcentagem,  alguma  <j«  caldo.  Oa  engenhos  de  catina  CHATTANOOQA.  representam  «br 
integral  o  ilo  uma  GARANTIA  do  durabilidade  e  perfeito  functíenamenlo.'  Ho  ao  oiitioa  qm 
«omo»  introductorea  no  Brasil  do«  engenhoa  CHATTANOOGA,  c  n  aucccuo  doa  tnearao»  criod 
imitadores,  porém  nunca  competidores. 


Upton  &C 
Limitada 


Avenida  llio  Branco,  18 

.  ;  -  » ,  1  v  ■■  '*  ' 

RIO 


Temos  tombem  tmbinai,  alambiques,  tãchos,  evaporadeiru»  c,  cmlím;  tudo  que  *e  rclacio- 
com  a  cultura  c  a  moagem  da  catitu. 


finco, 


Vts.MJkM-SK  *  prédio»,  junto,  ou- 
separado»,  cm  Villa  lúbel,.  coiJi' 
jardim  na  frente,  •  a  Mips.  j,  qiixrtn* 
e  bom  quintal.  Trata-se  -com  Souta 
Allcri.  A  •rua  Souea .  Franco,  ao  ■  CVilIa 


mercantil,  apremlr- 
ac  facilmente,  á  ma 
j.  i*.  sala  4,  ptol. 
tlidade  aogooo. 

(L  3703)  z 


Escripturação  ! 

y  de  Setembro  18.I 
I.  Oliveira.  Mensal 


Constipação  —  Acb0£;'* 

colbcrca  dc  Peitoril  Marinho  — 
Rua  Sete  de  Setembro  1 86.  (1844?:) 


ÃrthUr  Arruda 


Stf  uira  grande  penafio,  no 


\XENl)E-ÍjT?  piino  Plcyel,  quarto  ‘dc 
T  'caud«*.'em  opnmo  estado,.  p^çu  mo- 
dicp.  Rua  Caxnpoi  da  Taz  n.  i.i.  Klo 

ftí:/ .  t  ; 1 C  t,  38 1  0  V  S 


Escrever  á 


Eeréantll,  cúr¬ 


ia  2429 


ALUUASF.  um  gabiqcle  eleciro-de.n 
tarlo,  J  vete,  por  semana.  Rua  do 
Tltf.nro  n.  1.  sub.  (la  3^90)  Jj 


E.  G.  de  Berlim  para  o» 
Estados  de  SSo  Paulo  e 
Minas. 

TELEPHONES 

(e  -  tetii  acceasorios) 

l'  *  *  ;  -  *  *  .  »•  *.  y 

Conipantiln  Pnullstn  . 
de  MnterUl  Eléctrico. 


® ALEXANDRE 


sente  valor:  Attehdein  chamado» 
írlçplione  N.  6,370.  Rua  José 


Rio  de  Janeiro1 
Rua  São  José.  li 

S2o  Puulo 
Ru»  São  Beúto,  SS. 


•ntto  queima,  nio  mnnch»  a  pelle;  1»  JUVENTUDE, 
üí  Vigor,  mocidade  e  cregçlmenCÒ  «o»  citbello». 

Evitar  imlUçõe»,  pedindo  sempre 

I  Juventude  Jtlexandl^^; 

r  Preço,  3$ 000;  pelo  Correio,  6*000.  Na»  boas  perfu. 
marlas  e  drogaria». 

|  .  Deposito,  ('ASA  ALEXANDRE  -  Ouvidor,  148 


te  todo»  o»  «pparelhoft  para  bordar  e 
entrrgn-Ae  na  li»  protaçAt). .  (L  *447)  5 


IcconttrucçSo 


Vcforniam-tt 


3  mocinhas  n\- 


157.  Td.  Norte  3450.  El 


34.0P4.  ( tr.-'4.1 71  I  Ü 

J  LIBERAI,  —  iRua  Luicde  Cambes 
,  «o  —  Perdeu  st  a  chuleia  n. 
rao.nr;  desta  cus».  (L'36ii)  Q 
ERDEU-SE  u  çademetapiia  Cabra 
Ecôtumilca  n.  330.603  da’)*  série,, 
3*  viai  pertencente*  a  Aulotilo  Ferrei¬ 
ra  de  Gouvés.  th  '4174I  '.}  ' 


8onr  cncommodo  nbsoluln- 
mento  nèniiiini  para  05  noivo». 
Mesmo  sem 


VITRINES.  Vendem-se  duai  vitri¬ 
ne»  de  Iu*o,  em  einbula  e  cryitdl. 
com  guafniçBct  de  bronre,  próprias 
pára  casas  dt  modas.  Ver  e  trotar  6 
rua  Slo  José,  ia,  das  S  is  to  ds  manhl. 
-  _  tL  3635)  O 


certidões  de 
edade,  com  n  ar.  tionçulvos. 
KVA  «OS  INVÁLIDOS  60-A, 
(L  461) 


PARTEIRAS 


Diplotmul»  na  Franca  e  na  Alloiu- 
nha,  para  ensino  de  bllcx, 
altemio  e  aclencias  de  Itç«s  parllcuL- 

^ -  «sT**tK»m  nntírlfl  Miublt)1 

terna 


ínmctf, 

----- 

3  também  poslpla  senil-, r,- 
tambem  llçdes  de  «Irtcnhn. 
pintura  e  piano.  OiÇertai  pifa  X. 
sooo,  na  redaccão  desta  Wh». 


Eyito -se  ."  tom 
segurança  e 


facilmente.  Informa-se  .com- o  Df. 
Theo^ule  WolW.  Caiaa  Boatal  Au- 
Rio.  Junte  sello  de  joo  réis.  *. 

■  ■ _ CL  4543) 

TIART.EIRA.  Mmc.  Mano  Joscpha, 
X  dlplumaili  pela  F.  de  Madrid  c 
■Rio  de. Janeiro,  las  nartoi  c  .Wdos  0, 

.  '  *  - >»ttemle  em 

Ar.  Gomes 
ral  J643. 

(L  369J  S 


redacção  dnU  íolluk 


ADVOGADOS 


ENDE-SE  novu  e  elegante  prédio 
de  a  pavimentos,  com  muitos 
nodoj,  do1  bonita  fachada,  com  es- 
Há  if  mnrmorei  0  3“  pavimento 
vasio.  podendo  ser  lugo  habitado; 
bondes  i  portat  Vil  la  Isabel,  Eug. 
j,  Lim  de  Vascoacellos  e  Untguer- 
ENovo,  Ver  &  rua^arln  do  Bom 
to  n.'  444  -  0  seu  proprietário  re- 
íe  para  0  seu  Estado,  onde  rae-re; 
í- Acceita  offerta.  (L  t$6B)  N 


Freire  n  .77 


PORTÜGUEZAS  E  FRANCEZAS 

EM  LINHO  SUPERIOR 

Artigo  do  valor  de  3<5$>000  por 


Crianças 


VliNUü-ML,  uQ  paruemar, 

de  família,  rua  AriiUdes1  Líhp 
n.  to6,  i  dormitorio  de  casal,  peroba 
rerasa,  com  7  lindas  c  magnificas  ps; 
CUÍ  dt  occu ito.  <L  447A)  N 

TrENDF.-Si:  um  terreno  i  r.  Dia» 
V  <ls  Cru*,  proximo  10  n.  747.  c 
trata-ac  no  n.  751,  parte  d  vista  c 
parte  conforme  10  combinar. 


MÉDICOS 


é  a  casa  que  se  dedi 
ca  exc/usivanjente 
em  artigos  para 
Crianças 


NDR-SÇ  0  prçdio  (em  c<jnclu- 
4.0)  ria  rua  Ounipy  i*  Trata.ic  A 
lortU  do  '.Mitto  4A,  Andxrahy. 

-  (L  4«»3)  ^ 


TRASPASSES 


_ '  (I-  3683 )  N 

ÍNDEM-SE  um1  bom  oredio“ê  Ter- 
reno  ao'  lado,  -  i  rua  Argentina  n. 
S.  Cbriatovio,  no  dia  30  du  cor- 
is  5  horas  da  tarde,  pelo  lei- 

L-  -sCtsIj,---  -  -..11.  vysti  Lt-.s  « 


Novo  .processo  do  tratar  a  gonorrbéa. 
VtDBO  vs -  "  ' 


lonofim 


54000, 


Cura'  radical  da  gonorrbéa  agu 
'da.ti.ébronlca  o'«d»i  complica, 
,;bes.  Asscmblca  5,.  10  is  ai 
JJr.  Vedro  !Ungp!l)ü<,»  . 


■  Constroi-se  e  rei- 
tiuro-Hc  a  dinlieirn 


,37,  Sageiilio  Novo,  no  din 
'drf  'Oohibro  de  lfjai,  fi» 
1(2  liorúi  da  turde,  pulo 
lOflro  Palladio.  (L3672JX 


CARMO  PEREIRA  -  Moles 
s  Internas,  moléstias  de  creau- 
fubllls,  Das  li  is  13  horas,  a 
'ete  , Marw  t4.  Tel.,  jit»  Nor- 
fcL-rua-,Çl]Sh  -Atkletlq-i  n-,  jx 
lllt  410»;  '  (L  3079S)  K 


TKLEFIIONE,  C.  Í231 


raldes,  Urugusyani  14a 


(L.  31664)  Y 


I)  I  VE  RS  OS 


íh-XENDE-SF/  utn  prédio  apalace tado, 
M-V  moderno,  com  3  salas,  4  quartos, 
cnttitroldo  em  centro  de  terreno,  jar, 
dtm  na  frente  c  sos  tados,  pomar, 
dõipensi.  eorinba.  W.  C.  e  quarto  de 
h»nhi>  com  banheira  esmaltado,  dentro 
de -casa;  tectos  e  portas  envernisadoSi 
n»'»»la  de  jantar,  electricidade  com 
Mtttruptorea  cm  todos  bs  quartos; 
íWe  'ser.  Visto  a  qualquer  horo  do  dia; 
vitr  i  rua  Zcfcrino.  a8,  no  Merer;  tra- 
'tié  i-rua  Bcnedlctbos  :6,  era  absolu¬ 
to  nio  »  acceitam  interotediarios. 
BBA-.  • _  (L  4373)  N 


JA8  PAB  CnEANÇAH, 


A/e8TOMÀO08;  INTESTINOS, 
FÍGADO  o  RINS  —  Dr.  Kd. 
MoireJIes  —  R.  Uatldock  Lobo 
n.  158.  T«I.  1294,  VIlWí  Rim 
8éte  Setembro  211.  As  3  Iir». 
‘  ■' _ (L  4498)  R 


fnrclgners,  Carioca  ca.  (L  4ia?t  7. 
■pROKESSQHA,  etn  Copacabana,  pra- 
X  jp  Scracdello  Corre»  n.  14,  cniiua 
pprtuguez,  IranccT,  ingle*.  musica  e 


Moléstia» 
dl»  I 
Parto»  - 
Traumetjto1 
dos  nborloi 


comequeiKiai,  coirrlraento*.  eóli¬ 
ca»  utero-Ovarini».  e  regra»  irre¬ 
gulares  e  prolongadas.  Asienr 


loa  Machado.  Ibita  restante--Me] 


BOM  B  A  S 
eléctricas» 


GOMORRHEA 


Cera  radical  da  gooorrhéa,  ooru 
o  dciappar(cm<eutc  da  gota  mi 
tilar  e  doa  filamentos.  Trata¬ 
mento  da  neuraatlienia  sexual, 
cotn  0  restabelecimento  da  fun- 
eçlo', genital.  Dr.  Raul  Ròeha 
—7  de  Setembro  195— a.  ia  6. 

(t»S4J) 


a  anu  xompUcaçOca.  Cura  radical  pit 

Í^ceaiM  srguriis  e  rápidos.  DS. 
OAO  ABREU,  das  1  ia  19  hani. 
elsph.  $loj  N  —  g ui  do  a.  Feéro 


Qualquer  pessoa  ;que 
onmmcio  e  envial-n  ao  ] 

GNF.T1CO  iFEDERAL  - 

Federal  —  1. _ ^ _ - _ _ 

pratico»  para  desenvolvi  mento  du  poder  magnético; 

'Sio . mental  do  prniamento  em  distancia;  hypnotiamo,  auto-  su- 
ifestlo;  irtspinr  amor,  concordJa  nu  amiwde;  deaiucr  Iniio- 
enciaa  nocivas  de  Inveja,  odio  bu  'quebranto;  preservar  da  lou' 
cura.  epilepsia,  hyiterla  ou,  pnolestias  nervosas;  neutralissr  os 
maus  présagios;  adivinhar;  corrigir  de  infelicidade  e  doa  vi¬ 
cio»  do  jogo.  embriague  z  e- róubo  :  (avoreccr  a  aorte  em  qual. 
quer  negocio,  "agmemau  -do-lhe  cida  .vea  .inala  .os  lucrpa;  pro 
dutlr,  enfim  0  bem-estar  uu  falicidade.  Reniétí-ae  graii». 


f(cr  icti  nome  e  endereço  neste 
STITUTQ  ELECTRICO  E  MA- 
..  RUA  ASSEMBLÊA,  as  —  Capital 
receberá  pelo  Correio,  uma  demonatraçio  doa  meioa 
■•*lJ - tranimia-' 


mm 

das  doenças  do  esto 
mago.  intestinos,  fí¬ 
gado,  pulmões,  cora¬ 
ção,  rins,  o tç.  Ele¬ 
ctricidade  médio  a 
Preços  ntodlcos  DR‘ 
fU.HA  TO  DE  SOUZA 
LOPES,  professor  da 
Faculdade,  Rua  Sâo 
José  30,  do  2  ás  B, 

tjijj 


HYDROCELE,  TUMORES 
DOS  SEIOS,  VENTRE 
E  ESCROTOS 

HYDROCELE  —  Curo  radical 
•em  dir.  sem  operaçlo  cortante  e  aem 

Çrlvsr  0-  ducetc  das  suai  nccupaçdei 
ahltuaca. 

DR.  LUIZ  a)E  MARCOS  -  Uru- 
guagooa  105,  sob.,  da»  a  is  4. 


RTO  DE  JANEIRO 
Raa  Bucno»  Airc»,  59 


MME.  BRESCIANI 
Executa  manual  ou  por  electricidade 
—  Espccialiatá  em  parto  t  outros  tra¬ 
balhos-  pertencentes  i  sua  proInlM, 
Allendc  a  oUãlimer  hara.  Rua  do  Cat- 
tete  n.  358,  largo  do  Jlathadol  •  Tel, 
tí  - _ 1  r  -  v 


I  vermleten  oder  vcrkanftn  .  in 
geaundnr,  sobòner  Logí.  rua,  dp 


-Engenho  Novo  >S3„  Ancbieta,  bèquetn 
clngerlohtete  Wolmung,  umjebcn  ,  vnn- 
istiírclcben  Fruchr  bamn  eo.  Verfugr 
uber  eigtnes  Was«er.  electnsche» 
Llgtb,  etc.  Anaiiunft  dueibst. 


ALERTAI...  Liquidação  por  .motlr 
A  vuvile  inUdauço,  paru  a  rha  firiU- 
tlor  Uaotaa  75.  Vehdem-»e,  abaixo  do 
custo-  mais  sd  •!»,  ternos  ,le‘  cjsrmlru 


irofsaaór  da 


a  ambos  os  sexos, 


Consultas  pessoaes  c  por  es- 
cripto,  h  avenida  Mem  d»  Sá, 
ifts.  A'  f  linfJ  Tftl  .(!  (9At 


DOSnçàs  Curi»  ciarnii- 
Ú3  Uda 

r, lívidos  •  SíSí&ví  A 

artifinta 

narl7fl'  (fetidoz  do  nariíX 

Uhnrra  ProceÇ8o  inteira* 
UDCl*a  mcnla  novo 
nn.  BCRico  OK  lemos 


fonio  Cúnlitt 


ÍIÍ2Í2I 


SN  DE- SE  tu  ru*  CaKcniro  rie 
Abrea  inn  çrerilo  novo,  ctratro  de 
ebo.  com  a  frende*  quarto*  c  2 


•  '»»»  «avaiavv  WW  aaaJuavsi  , 

proirsior  livre  dciaa  eipeetahdsde  ca 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  Cooaultorio  ;  roa  da  Aaienbüa 
a,  »j,  sobrado,  daa  ia  ia  d^da  ur^s. 

<L  37j3) 


Sgpbilta,  uiolestba  vttDerea»  e 


|E  tende»  uma  ertema  use  Derôioplai- 

I  lltM  unis,  eftoimne,  h'..  ..  t _ _  . 


Moléstias  dos  olhos,  nariz  e 
ouvidos  ■■  DB.  ÍEIIES  OA 

flOPlU  membro  daAoa- 
nUbnR  demla  do  Medi¬ 
cina  do  Rio  de  Janoi - 
ro,modioo  do  diver¬ 
sos  hospltaes  dosta 
otdado  AVENIDA  RlO 
BRANCO,  90,  daa  12 

r  m  a  m  . 


Utetno*  tie«ociuJ 


ÈtiijircaU-so  nos  funcdonarlon  federnu»,  npoabntmlos, 
pcnnloniKtaa,  offlcUc»,  Bttb-offlclnes  o  funccionhrlo»  dn 
Mnrinh*.  1’ngiuncttto  lnuntdln  to.  —  Negocio  directrj.  — 
RUA  DA  CARIOCA  N.  10 —  V  ANDAR. 


/''OLl.ETES,  ciosas  e  porta-selo»  doa 
V -mau  elegantes,  a  brcataçiet  e  «  di¬ 
nheiro.  Mme.  Blanch.  Rua  Visconde 
de  Itauna  139.  Chamado»  a  domicilio. 
Ernrle  373a.  ■  ■  _ fL  4QO3)  B 


Escrever  á  niaehüia 

do  lodos  o*  fypos 
Kltt  snliin  reservmlns  e  com 
vcntllodorc». 

500  RÉIS  A  HORA 

Copias  ã  inaekina 

B  TRADUCÇCES 

NA  ESCOLA  UNIVERSAL 

Qunlqucr  trabalho;  rapidez 
reserva  o  ntt  nor  proço  : 
Laigo  do  Coriocn,  O,  sobrado 
Tel.  Cuntral  3776. 

Das  8  i»  22  lioras. 


P0’S  faicrdes  vusaa 


DENTISTAS 


BARBEARIA 

Vende-**  uroa  cnmpkia  coi\)  cínix 
ca  ri  rira»  JiincricafU*,  Trata->e  á  ru> 
Seu  dc  Setembro  n.  »-  Tdfpbiair 
Central  5348,  diA  4  in  b  horas. 


u  irAcçic»  «bwluijuncnte  §eni  dòr, 
i.  5$;  dcntariuri»  a  5$  cada  dente; 
cpnctrioi  em  dcntaüurai  «  io|;  obtu. 
raçfici  t  5$;  tratalbcu  ^rantidos  e 
nafomentat  «  prettaç6iu;  a  rujv  7  dc 
Setembro  J3»«  proidtno  &  pt*ça  Tira* 
dente*.  Tcíephonc  1 .355*  Central. 

_ _ 11-  m-41)  R 

/NASAL  de  tratamento  —  0  tem-se 
\J  dois  quartos  de  frente,  com  pen¬ 
são.  Inform.  4643  Villa. 

_ _ ff-  .1634)  K 


V  phaeton.  em  perfeito  estado,  mar¬ 
ca  “ítala’’,  forca  30  H.  P.i  para  ver 
e  tratar,  na  garage  S.  Paulo,  i  rrala 
de  Botafogo  11,  404.  Trata-se  com  0 
sr.  Martins,  gerente  da  mesma  g^ 

njt. _  li-  3«8.-t)  O 

T TENDE-SE  uttl  bom  plauo  Piíyei. 

V  perfeito  e  hem  conservado,  houlfo 
modelo,  nreçn  de  occaslãu.  Avcu id* 
Passo».  30.  loja  de  electricidade . 

' (t  .1734)  O 


n  felicidades  no»  negocio» 
amor,  aaude,  reaJiiar  o» 
vosgoa  desejo».  Carta 
com  envelóppc  prompto 
para  resposta  a  mme. 
C.  dc  Oliveirá,  para  a  Cbacara  doa 
Andrades  11.  35.  Niclheroy. 


ThlNHEIRO  sob  pr.omfssorlas,  tncr 
JL/  cadorias.  cultas  dc  mvnnurin»  ou 
qualquer  outra  carauii»  i  rua  du  Ro¬ 
sário  1.18,  «obrado,  da,  m  i,  4. 

(L  3653)  3 

PAR  __  «esapparece  epm  lí- 
ÜUI1  nimento  Marinho. 

Raa  Sete  de  Setembro  n.  18S. 

(1844c) 

1PORD  —  Veudeve  um  em  períeitõ 
rstado,  llcrncladn  c  com  taximeirn. 
Ver  c  tratar  na  Garage  Aillança  Ru» 
Seuadat  Euiabto  o.  jlo. 


tel  Córtes,  qur.  ac: encarrega 
«Sei  e  vendai  de  tcrtehos.  K 
ve»  Dlaa  n.  56.  Sala  13.A 


QUARTO 


V  FEIRA,  48  do  corrente,  A'S  * 
HORAS  DA  TARDE,  or  pcqurnoi 
prrriio»  á  RUA  BORJA  REIS  334  e 
J45.  E«t»çio  do  Knc»nt9ilo  —  o  leilân 
*crá  dfcctu&do  '•ti  tate  ao  rrtirno. 


ESCOLA  - 

hordaitui,  ■  :|  >  lição,  premiada  ron 
medalha  de  ouro,  entinu  aperfeiçou. Ir- 
e  gaiantidq,  U»-«  v  d<  Sctendjr.».  ,70. 

r-  wd a.  -íl  4314J  a 


Aluga  ,e  um  hora  quatro  mui;Iado 
en,  «ara  dc  lair.HI»  «trongrira.  a  cava 
lhrlru  dc  ir.itamrrüu.a  Rua  liaddoc. 
l.cbr  u.  icg.  gubiado. 

iL  MoJ 


ThENTISTAS  —  Concr.lsm  -r  ■ 
JL/  los  r  peçâ*  dc  ioS-j.  Ru»  I 
auayar.4  u;,  «.tb.  Saia  rin*  fundo* 


J 

0j0  que  nontra»  casaa,  Huo 

1  Evarlalo 

■Veiga  69,  e  S.  Lúia  Conia 

•  '  (L  ; 

Ss 

IA  :'b'i«)I  gAéádaiUiDfTTniU.It.  *n. 

> 

de 

bon 

ari 

3c  4 
ara. 

poru. 

8,  j4»  0 

A»  13  ;õ 

acceita 

w.|  jyrSpCTÊf 

w 

rmTrargrgHjtmB 

íKaSsSKSSÍBS 

I  ‘Lamara  n. 

56.  loja.  (L  3309;. « 

fv 

wjliy 

i-llír 

CORREIO  DA  MANHÃ  —  .Tcrça-felra,  27  ifo  Selemlno  <fc  1921 


LOTERIAS 


Loteria  do  Estado  de  Per¬ 
nambuco 

Rtsumo  do»  prcniio»  da  extra- 
cçüo  de  M  do  eortcule : 

18.809 .  42  :ooo$ooo 

44-SH .  jtoootoc» 

PRÊMIOS  DE  1:000*000 
Í5o65  3358S  t J/J 
PRÊMIOS  Jlli  aouSooo 
39830  12.105  10993  2169*-  48893 

34180  J30W  34JJO  31306-  jaiôa 

38094  J5Í33  36006  JOJJ  39598 

•V6HÓ  11730 
PREMlOS  DE  100S000 
6879  31906  13603  30JJ6  1443 

3001  j  4601a  31681  46423  6058 

33533  35351  54109  4147  34830 


KW!  33983  18I90  23020  II-SJS  1 

50833  546(|fi  53Í74  33434  2416' 

5769  32343  7J.-3  !l>6»9  6846 

5437  3  30481  "  |35  21355  41518 ' 

49283  40770  41785  SUO"  9726  ' 

APPKOXIMAI.OES 
18.808  0  18.BI0  .  .  30PÍ00C -  í 

44.510  e  44.512  .  .  looModRa 

DEZENAS 

18.801  a  18.810  .  .  6ti$ooo  - 

44.JII  a  44-520  .  .  4»$póo; U 

JCEXTENAS 

iBíSoi  a  18.900  .  laSooo-  :i 

44.501  a  44  600  .  ,  io<cio»  J 

Todos  os  numeros  «rinlnados  etsij-ffl 
09  têm  4] ;  todos  os  numeros  ler-  •] 
minados  em  9  têm  2Í;  cxceptuúpçyS 
do-se  os  terminados  cm  00.  fit 


0  Paquete  AMERICAN  LEQION,  esperado  .de  Nova  York  no  dia  28 
do  corrente,  á  noite,  sairá  depois  da  indispensável  demora  para 
MONTEVIDÉO  e  BUENOS  AIRES. 


Serviço  cie  passageiros 

0  PAQUETE  DE  LUXO 


ExtracçSes  publicas  sob  a  ftscolitaçSo  dn  Governo  Federal,  ta  j  Ü 
horas  e  aos  sabbadoi  ú.  3  horas. à  rua  Visconde  de  Itaboraky,  45 


Esperado  do  UÍoda  Prata  tm  S  de  Outubro,  *»!r>  psrat 

Llabot»,  Vigo  e  Bordeuux 

esmo  dia.  S 

0  PAQUETE  i  O  PAQUET* 


0  Paqnete  MARTHA  WASHINGTON,  esperado  do  Sal  no  dlt  7  de 
Outubro,  sairá  depois  da  indispensável  demora  para  NOVA  YORK- 


rarrts,  pmsamns  í  nas  «ronwçôts  coa  oí 

MENTES  6ERAEB  PANA  0  8BA8U 


Esperado  da  Europa,  no  dls  p  _ 
dc  outubro,  iilrA  pero:  Etperado  do  Hto  dt 

«  a  cm  4  de  outubroe  «alri  jv 

640  Mnnlavldan  Btthlll,  Dttkar. 

*MHn«nnid6?lr«0  boU.VigO.  Hôídl 

s  HuetiOH  Aires  *e  ^  uftvre 

depoia  da  ladUpcnsavel  demora.  '  Jepoia  da  indl.peniavel  <1 
C«rnarolra  do  l*.  »•  o  a»  i  Camarote»  de  í»  clan 

claese  Intermediaria.  d»»ie  economfca. 

Paaaagen»  do  j»  clauc.  I  Pa.ugrui  do  3*  cheio 

PRÓXIMAS  SAÍDAS  PARA  A  EUROPA 


MENTES  6E8AEB  BABA  0  BBA8U 

COWPANIU 

EXPRESSO  FEDERAL 


Acn».  Borbulhai,  EfipoOet.  VrratlhMõci, 
OtrliM,  Impinja».  'Pufucnat  furuíftiloi, 
CtralcLxi,  Ecmoit,  Hirjttt,  FiirftMt,  3 
Gliadulu,  Vuitu,  Ulcerai,  Feriria*  • 
nrlcío*.  Accàdeaifi  Ifpkililicsi,  c 
■Toda  u  dbtmça  dn  .pedir  P  io  *  mnl.do'f|l 


*8  noa  Oa  alEanOEQa  -  '«16  ot  janeiro 


■p 

sympUmi»  n  onrêuexó  rie  qm  estado  cunglUii- 
iithi.it,-: ■onnmitlo  p4r  jtiiri  mménn  corrompido. 
1’ala  dMoitavcl  pi-edispuíi^o  riicoiilra-s»;  riuis’ 
parllcularmijnle  ços  titllinljcoe.  qpoconlralieiq 
■sJí.itAíjK.  J.  12  — -í  n  i  ir^Uoiçaiie  enipçflitg  dê 
dd,,f(lraiir)i>losc\  cltf,  K' 
itr  0  mil  111  »ii3  própria 
torrente  ciri-atiitpria,  no 

lueiu  iiuiiiuvai,  o,  oiuiiiu,  iiaairciuu»,  uio  medi- 

comcnlo sãiceptivol  dn  móilllcar  «se  estado 

_ — , — „„ — — „ _  '•  depois  ..dó 

trabalhos  de  lubora tuiio  imporlanlei  0  oonside- 
rjveii,  durante  muitos  niinos,  que  se  cotisfgulu 
tonpor  0  . 


8ABBADO  8  DE  OUTUBRO  -  A’s  3  horas  da  tarde.  1 

ORANDE  E  EXTRAORDINÁRIA  LOTERIA 

NOVO  PLANO  -  366 — 2'. 

—  BO'  JOGAM  30.000  BILHHTEB  — 


em  1  d*  novembro 
eui  5  do  novembro 
em  is  de  »6rémbrt> 
em  3  de  detembre 
em  ]i  de  deiembrq 

SERVIÇO  DE  CARGA  PARA  A  EUROPA 
DK  SIR  ADE  em  4  de  Outubro,  para  Lisboa,  Bov- 
deaux  e  Havro, 

FORT  DE  DOUAUMONT,  2*  qnlnzoaa  do  n-t.iliro, 
sairá  para  o  Havro  0  Hamburgo- 

Agente  geral 

G.  COATALEM 

A».  Rio  Branco,  II  e  if 

Telephone  Norte  6.207  Caixa  Postal  846 


Brasileiro 


eciemis. 
rolsjer,  i 

eauM  1 1 _ .  ,  JRpRHMIH|l|RpHHppipill 

nieio  burnoi  al  e,  emlbn,  nos  tecidos,  mb  medi- 

pírirooo.  Sem' isso,  nJo.ím  dura  pomivíl.  Koi" 
narlíndo  deslo  ilirtou  nredsoí,  <  ’ 


LINHA  RIO  AO,  PARA*  :V 

“RIO  DE  jW, 

LINHA  RIO  A  MANAOS 

•Tnao  AT  TfRPnn"  ,,iri  no  dl»  ,0  do  ootubró,  is  to  borai,  ptn  Vieloria,  Dtbli,  Moeali 

^  'ru(oy*' 

W  LINHA  RIO  A  MONTEVIDÉO 

“RUY  BÀRBÒSA^^Mpê*  Aflt0Bin*1  S| 

LINHA  AMERICANA 

.  0  nuptinco  paquete  “CU RVELLO",  aahlri  no  dia  to  de  oulubro  ia  .14  horei,  pari  Nova  York, 
eicaUndo  cm  Bahia  c  Recue ( 

LINHA  NORTE  DA  EUROPA 

CAXIAS”  "V*  rn  dl‘  Pu**  •’  *4  botas,.  PU*  Bahia,  Reclle,  MadVíro, '  Liabóa,  UI- 

W*V*'A**IJ  xota,  PJyraouth.  Havrc,  Antuérpia  e  Hamburgo,  /  , 

LINHA  DE  SANTA  CATHARÍNA 

“PRUDENTE  DE  MORAES^  dia  >«  do  oulubro,. ia  8  hora,,  par.  Santo.,  Pa- 

ri\ui2j.inu  uej  m  vxuauu  ranasui,  S.  rraocifoo,.  Itojaby,  Florlanopolia  e  Laguna. 

LINHA  DO  PARANA* 

O  paquete  "OYAPOCK*,  nlri  no  dia  s8  do  corrente,  ia  7  horai,  para  Parenajui  e  eacitia. 

V  linha  DE  SEROIPE 

“FLORIANOPOLIS”  dl»  »4  de  outubro,  is  to  hodái,  Ipara  Vieloria,  Catavellaa, 


POR  278000,  EM  DECIM08 

Este  importoiile  plnnb  nlím  do  promio  nmior  distribua 
mais:  1  de  20:0009,  1  de  10:0009,  2  do  5:0008,  0  do 
2i0009,  10  do  1:000$,  30  Ue  500$  0  100  do  2C0$00q. 

Os  bilhetes  para  essas  loterias  acham-se  á  venda 
na  séde  da  companhia  á  rua  1°  de  Março  88. 


RIO  DE  JANEIRO 


NAZÀRETH  &  O.*  - 

Oa  Mdidaa  do  Interior  ecrlo  rcmcttldo,  com  auieccdcncla  c  devem  vir  ,-vi 
acompanfuda.  de  nuti  900  ríls  para  0  porte’  do  Correio  —  Pagem-ac  todol 
oa  prtmioa  da  Loteria  Federal.  ( 18310)  5 

Casa  Guimarães  -  Loterias  com  a  uiaxiina  promptidlo  VA: 

Dirigir  pedidos  »  F. .  Gniregrfce»— Roí*  rio  7».  cm.  ia7j.  (666Ô) 


VENDA  DE  SORTE  GRANDE 


A.  lorte  de  ao  eonloa  que  coube  ao  bilhete  n.*  1 9. *09  dl  latcrla  tederal 
eatralnda  hontem.  (ol  vendida  pela  acrcdiiadn  agencia  de  loteria*  denomina- 
"*•  ”!*  GuimarSci.  aoa  acua  antjr»*  aub àgeittea  Sra.  Malhelroí  lt  C.‘,  pro- 
pnetarioa  da  CASA  AMARENSE,  4  rua  Frei  Caneca  n.  na,  canto  da  de 
batel  Anua.  (58,8) 


[A  felicidade  humana  consiste 


Unlca  nuo  distribuo  75  %  em  prêmios 
SEXTA-FEIRA 


100=0001000 


3$000 


Inteiro.  ,  ,  .  .  30$000  —  Decimo.  . 

Joffom  BÕmeUto  18.000  bilhetes. 


paz  -  riqueza  -  e  -  amor' 

.  Consultas 
a 

^  Loth-Klanp 

—  Uiorophunto  lntTn  — 


CABA  RIO  GRANDE 

AGENCIA  DE  LOTERIAS  —  A  tlende  1  qualquer  pedido  de  bilhete 
de.Ioteriai.  -  PEREIRA  a  COELHOS  —  Calaa  Pottal  n.  169  -  TL 
Sachei,  30  -  RIO  DE  JANEIRO.  (68a< 


Uoeente  jubilado  da  Imperial  Univeraidade  de  Sciencia»  Oceultii.  de 
g-Tchcn:  djacipule;  aaililente  e  adento  do  maravilho»  lãkir  Aldcnp- 
0.  de  Mutdem;  dn  ajlombrÓM  pytfionl.a  Sara  Aaar,  de  Cbalotí.t  do 
^nlp.o  bomo  Hafb,  de  Clian-ai:  da  famoai  cnlionunte  Migdali,  de 
«now:  do  nrodigíoio  «oilllego  Khorsabad,  de  Ethome;.  e  da  aelavel 
□minle  rvdna,  de  Al- DJeiich  : membro  coireapoudentd  •  dah  Academia. 
So  encia.dDcculü.  de:  Silo,  Beyruth,  Tobol.lc,  Takcnd,  Pekil»,  Tokio, 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

31A  de  urnns  e  espheras  —  Flscolianda  pelo  Governo 
do  Estudo  —  Ertracções  As  15  hnras. 

—  HOJE  —  I  SEXTA-FEIRA 


Nunca  sé  dá  insuccessò  1 


milagroso»  — .  Ulliraanj  —  filtrou  - —  orações  —  amuleto»  e  patuás  —  tfrl* 
esau^  oncutáei,  circaniono»,  chineses,  rgypctano»,  grego». è/amcflcanoi— 
ritualroente  prfcjvtraJo»  pelo»  ipal»  celebre»  —  lakirei,  oonso»  ^;iortÍ!«»o» 
do  Unlverio. 

TODOS  OB  B0FFRIMENTO8  —  moraes  ou  physicos 
—  •tf Aros  —  atrnptdhaçfies  nr»  TtdA  —  doenças  e  — 
lnlmiwRks  —  TUDO  DESAPFARECEa —  como  por  en. 
canto  sób  o  influxo  magico  dós  poderes  occultos  —  O 
prosbütá  — !  o  pgHsudife  r»  fntiíro  —  da  humana  crea- 
tura  NAO,  TfiM  SEGREDO  para  o  Hleroplumte  —  que 
tudo  sonda  —  tndó  desvenda  o  tudo  revela  o  descreve 
COM  ABSOLUTA  CLAREZA  E  PRECISÃO  EXAOTA. 

E  que  por  isto  po.sue  milliore.  de  cnit»  de  "agiadeclmenlo.  e  rnnu- 
raeroe  atteitado.  multo.  do.  quaea  firmadoi  por  Príncipe.  —  Cheleã  de 
Estado.  —  e  Altaa  Peraonalitlmlei,  política»,  -financeira»,  identifica,  f  lt- 
teranu  de  variai  partea  do  mui  do.’ 

— '  GUARDA  RIGOROSO  SEGREDO  E  ATTENDE  Só 
POR  CORRESPONDÊNCIA  -  , 

O  eowulcnta,  alétn  do  noroe  de  biptiimo,  di4,  mex  <i.  anuo  do  »fcú 
naaelmento,  deverá  expôr  o  motivo  da  tua  couiólu  e  dar  «adereço  claro 


A’  VBfVpA  NAS  CAèAS  CHlÇU 

Flexívufa,  Impermeável»,  elejrnnles,  confortável»  e  «ooAomlco» 


;  BO . mepnio  l»  Hi|io 

Posanem  »  frsnde  rintagem  ü«  serpm  1»vim1ob 


[|(  Rw  VJicooda.do  Rio  Branco,  4W*  Nictheyoy, 


loteria  Esperança 


RUA  1-.  DE  MARÇO.  127- Tel.  N.  5912 

-  »  mo  DB  JATffEIlRO  - - = 


RODA  DA  FORTUNA 


HOJE  -  EXT  RACÇAO  -  HOJE 

A*S  3  HORAS  , 


para  a  respeita. 

- - - - 

Endereçai  vossa*  cartas  a 

Loth-Kiang 

3  L.  Railway 

L  Cidade  de  Ubá 


■SPJLUMlNENSK 


POR  2$ 000 


OPERARIA.  .  .  .  854 
NOITE.  .  .  .  .  .  18» 
Ç ARIDADE.  .  .  .  07$ 

Nlctlieroy,  28 — 0 - 021 

(L  3787)  V.  P, 

">?  '  \  (L-  378D 


EM  TABLETTE3 

■  Dynamiia(to  cm  prunelra  centc.l- 
nisl  do  914  (Nlo-Sâlvarsan),  pelo 
bjisrmseeutico  Theophilo  de  Andrade. 
Empregado  eontre  a  5YPH1LIS  era 
todas  as  suas  mani(e.ta;6ea,  taca  coiro: 
ikeumaiitmo,  ftrldu,  maneíiaa  da  pelle,1 
écrema.,  cntplngeni,  espinha.,  escro- 
plinla.,  dnrthro.,  erjilpcla».  bubte», 
tumorea, 1  etc.  Nho  tem  dieta.  Preço:- 
3Í500.  Granado  &  C.*,  i»  do  Março, 
'14;  Caia  Huber  c  rua  Uruguavon*  91. 


FADIllOA  DH  ARTIGOS  PARA  VIAi 
PORTANTTÍ  NO  GENE 
81  —  RUA  DO  LAVRADIO  —  81, 


Os  bilhetes  encontram- so  A  venda  em  toda  n  parte. 

Rcmette-sc  bilhetes  para  b  interior.  —  Pedidos  a 
rSTAVO  R.  8AMICO  A  RUA  SACHET  N.  26  — 
JXA  POSTAL  230  - RIO  DE  JANEIRO. 

(L  385») 


Neurasthenta  -  ERgotamento  nervoso 

Faltado  memória,  phosphatarla,  convalescências  das 
íiiolestlah,  tratam.se  com  o  usq.  do  HEMATOGENOL,  d* 
Alfredo  do  Carvnlho.  E’  extraordinário  o  seu  consumo 
o  os  nttestndrts  expontâneos  dãs  quo  tem  feito  uso.  A1, 
venda  cm  todas  as  plmroincliií  ,do  Rio  e  dos  Estados. 


LOTERIAS  DÕ  ESTADO  DE  S.  PAULO 

SOb  a  fiscalização  do  Governo  do  Estndo 

H  O  J  E  -  20:000, $000  -  por  lSSOf 

Todos  os  bilhetes  sHo  divididos  em  fraeções 
Os  concessionários :  J.  AZEVEDO  &  C. 

(íMs). 


Fabrica  (ie  papelão 

Rua  Conselheiro  Olcgarlo  110 
Tòlepbone  VlIla  934 

-.0 -'.(1*61) 


êO  ir,  POTY  \'ANNA,  activo  soeio  da  im¬ 
portante  ei»  de  ferragem  do  ar.  Cctavio  Co.tu, 
envior  o  attttfado  que  abaixo  damoe: 

**  Pelotas,  dezembro  de  1919  —  S.  dr.  Fír- 
relra  de  Arnuio  —  Prezado  amigo  —  Tenho  obti¬ 
do'  excellenfeà  resultados  com  o  vosso  preparado 
Pá  Fehtciuc,  que  o  amigo  nconselhau-me  de  mar 
em  meu  filhinho  POTY’,  o  qual  Jie  achava  ata¬ 
cado  de  umoa  rebeldes  assaduras  que  lhe  toma¬ 
vam  as  entreperna,  e  barriga,  e  de  cujo  mal  fi¬ 
cou  radicalménte  çurndo,  lômente  com  0  uso  de 
dú.is  caixinhas. 

lànvio-Voa  nesta  meus  niais  sinceros  agradecimentos  por  tio 
justo  motivo .  Sem  mais,  ao  seu  dispor,  iubscr*vo-me  eom  a  ma- 
xiua  estima  e  consideraçlo.  —  Octactlio  Poiy  Vianna.*’ 

•  *  —  —  1  —  1 

O  preço  do  PO'  PELOTENOB  6  multo  niodico.  Vende- 
so  cm  todos  os  pharmacio»  e  drogarias.  No  Rio:  Dro¬ 
garia  J.  M.  Pacheco  —  Ruu  dos  A  miradas  45-47. 

Fabrica  e  doposlto  geral:  —  DROGAMTA  EDUARDO 
C.  SEQUEIRA  —  PELOTAS.  ’.’  ,  ' 


ESTRELLA 

392 

CAMPISTA 
415 
HORA 
038  ^ 


Cofres  Nacional 


Os  cofres  NACIONAL  bou- 
rim  a  Induitria  Brasileira.  Os 
aUestadoa  de  quoii  todos  os 
Bancos  no  Braiil  e  de  uiver- 


PfèferMa. 
A-Mineira 
A  Fortuna. 
Americana 


%  «"  •  M  ff  Consulta  com  exame  pelos 

"I  .•  ■  I  II  «ff  Raios  X.  0:5^000,  para  -'o 

■  II  I  I  I  V  diagnostico  0  tratamento 

^  fl  ||l  Jft  das  doenças  do  estomago, 

|  H  I  ||  1-1  M\  intestinos,  íigado,  jnilmOcí, 

,'l.ãiasi^#  Wmf  ■■  coração,  rins,  ossos,  etc. — 
Phologrtpltiss,  60 $000.  —  DR.  JORGE  A.  FRANCO. 
15,  Largo  da  Carioca,  das  a  is  5>  todos  os  dias.  Tel.:  C.  3128. 


RÊAL,  .......  253 — 14 

ESPERANÇA..  «25 —  7 
(L  3803)  (  O.  SL  OIa, 


/TAPETES 

Cliegou  nova  -remessa  do 
legítimos  tapetes  da  índia,  de 
pura  li. 

Preços  cxoopclonoes. 
Vendas  nruloas. 
ALVES  KASTRUP  &  Cin. 
Rua  da  Alfnndega  185,  loja. 


Auxiliadora . 
Segurança.  . 

Haja  6i-7  horás. 

Alliança  . 
Mina  de  Ouro 


Èndtreço :  gr.  p.  TST3g  -7  F 

san  Fernando™  b 


RIO  ilÉXSAGEIRÕ 

Junta  ii  Mie  jornal  —  EntreiJ  vc- 
lume»'  a  domicilio  «  recado»  Ursmte» 
t  garamidos.  Teltpbone  Central  5!, 


ALBINA  N.  150 
Hcpabljca  Argentei 


BORLIDO  MAIA  &  C. 


OASA  FUNDADA  EM  1878. 

iTnleo»  depoilianoa  do  cimento  toglc:  “WHITE"  e  BROTHERS",  Unta 
h/gieolca  0L8INA  «  DEKHAPHTHOL.  para  maur  o  carrapato  do  gadoi 

Telephone  274  .-  RUA  DO  ROSÁRIO  55-58 


|  CÓNSTRUCÇõES 

De  ermizcna,  tavanderlu,  eitutai, 
faragci,  depnltoi,  labricaa.  elo.,  de 
dmculo  armido  ou  alvenaria  de  pedra 
e  tijolos,  trlhai  planas,  concrwo  tm- 
permcabtlliado  c  demai.  materiae.  de 
lei;  prbçu  de.de  :ot(oo  cada  melro, 
cubico.  E.liidr.  etpefisíi  de  proje¬ 
cto.  eoonnraicos  par»  Aveoida»,  Vlllo. 
e  outra,  habitaçde»  oonjugado.,  cm 
que  poeum  aufrrir  grandea  fenda,  e 
economia  otcimenlaria,  alllado  à  do 
terreno,  irabalbo.  aolldoi,  rápido,  d  ar- 
tigticoa.  dt  acoordo  com  a.  nova.  lei,; 
tuHlin  ee  01  pagamento,  até  to  %  <r 
Iddlia-.t  teerhio»;  pteam-  ;i»t#tosói 
llttatradoi,  proípcctot  e  UbcHA  do  ar- 
chheelo-coíntroctor  Eneo.  ‘.Nfarlr.l,  lar¬ 
go  de  S.  FrutiKO  n.  -m.  <*  andar, 


O  MELHOR  DOS  PURGATIVOS 
,  NSo  faz.cOlUCo»,  nem  nauseas.  Excollcntc  bnnbom. — 
ETfeito  seguro  o  Sgnvo.  —  Dóscs  para  CKHANÇA8,  ADUL 
T08  e  FORTJK;  —  Em  todas  as  Plutrmnciiis  o  Drogarlna 
PARA  A  PELLE  ?  OBI  ! —  MOLÉSTIAS  SECRETAS  ? 

BO’  GONOL!  (L  821 


Sem  exemplo  de  contestnçfio  a  nossá  casa 
vende  melhores  moveis  e  niaU  barato  que  anal 
tra  congcnere,  mala  artísticos,  forte*  o  elesajn 
íecclonados  con\  ns  melliorc*  madeira*  «Toí  palT. 
pormltorlos,,  cstjló  hnllandes.  .  .  . ■  85< 

/lul<ar  moderna».  ....  ’98( 

Mobílias  de  sala  do  visitas  estorndas  .  20( 

LEÃO  ÍÍ08  MARES 

nUA  DO  PASSEIO  N.  110  — : —  LARGO  D 
AIOURÃO  &.  AMERICO^^- 
;o  para  o  (nterlov.  - —  iu|  p,  «gç» 


AUTO-CAM1NHOES 


Ultimas  rreofdes  da  Moda  t 
Maior  sortimento :  Prvçoa 
baratl  salmos  I 
Sõ  na  caia 

PEREIRA  DE  SOUZA 

4  -  Rra  Gooçaives  Dias  - 


CENTRIFUGAS 


<2e  construcçâo  modernissima 
'a  para 

Assucar 

Roupa  .  H 

Tintui^ia. ; 

M.  HILPERT  &  C. 

RIO  DE  JANEIRO  SAO  PAULO 

Rna  dn  Alfaiidczn,  99  Riia  Ouvidor  2 

Caixa  2028  Caixa  1847 


Percam  c: 


Garantia  Pànlista 


Rio  do  Janeiro  Sfio  Paulo 

Àv.Kío  Branco,  31x33  R.  Bsrão  de  itapelinínga  27 

Caixa  Postal  1281  Caixa  Postal  1130 


CYL1NDR0S 

PARA 

PADARIAS 

Ernesto  Ug/mann  &  C. 

Ruu  8.  Luiz  Gonzaga, 
3ti9 

Tol.  V.  4501— B 10 


Pensão  Buenos  Aires 

Atigaa-M.  iteignincna  çuartM  e  .a 
la»  para  lamllla»  Oe  tratamento,  cau 


Automóvel  FICHER 

Vende-.c  um  licenciado  ç  com  tul| 
rer  ua  garage  *  Feder»]. 


Isoladores  de  porcellana 


ale  alia  e  baixa  lenalo,  ib.olutamente  eguua  tm  Uolimeato,  real.tm- 
da  eléctrica  c  mecanica,  aoa  melhores  artigo,  eatrangelro.,  por  preço»  .era 
competidor.  Catalogo.,  certlllcado.  offieiaea  da  eaetUente  qnaIWade  do  ma¬ 
terial  e  qiiaraquer  tnlormaçSes  no  eacriptorio  da  Companhia  Ceramlea  Bra- 
tilelra  _  RUA  GENERAL  C ARARA  N.  4».  loj»-  *  <L  jyja) 


AEM  INJECÇÕES 


liona  cmnmodw  bera  mobilado»,  a  c». 
•ac»  c  cavalheiros  de  tratamento.  Rua 
dn  Coltele  o.  jjs.  Triepbone  Beira 
Mar  n.  aaij.  ’ _ (L  1577) 

miCHHALTER 

der  Schrelbmaschinc,  Bchrelbt, 
utiBscr  Dentach  cveutl.  Por- 
tuglcslsch  Knnn.  gesucht, 
O  f  f  6  r  t  e  11  nilt  Roferenxen 


Oleo  gconhi»  ■  -II 
».  a  .tglrMij  ileaiade 
«m  V.  M.  a  ajlooo, 


Casa  -  Vende-se 

A1  rua  Valcntim  da  Fontee*  n.  12, 
com  duat  «ala»,  doli  quarto»  e  mai» 
deptndenei».,  medindo  0  terreno  10,30 
dr  (rente;  preço  gtoOotooo.  —  Eitaçlo 
da  Riaehuelo.  (L  3141) 


I  PRÉDIO 

Vende-ie  tira  noro;  preço.  300  am- 
lo».  TrM#-»e  directaraenlç  com  o  pr». 
prietario.  de  i  ás  a  hohs  Ax  Tarde*  un 
roa  da  Aiaereblé*  n.  4i,  Io)». 


Cofre  “^Tas{>ilnento,, 

Farx  himw  ou  cuia  de  ffrande  moví- 
mttüo,  «tndc-Be  ura  mellttite  cofre, 
feito  por  enooranteoda  c  raHíruJti 
.  „  i.*Wi9  de  altura,  Jm.so  tíe  lanrua  t 

letWr"  V» 


Pensão  Sul  America 

Cora  e*c<llentr>  occmmsdaebe.  pa 
ra  fimlliaa  t  earalbeiro».  Ciuinha  de 
primeira  1— lera.  Seoadnr  Vergo  eira  n. 


E*  impoaiivel  a  bygiene  g//|- 
eoj  (Io.  rleiite»,  da  bocea  c 
da  pbnrinae  sem  o  uio  «Ie| 
"Calnivtllna”  (liquido  e 


iteo  que  cura  qualquer  gnonrrhéa  e  c.  corrimento.:  para  homeUi  e  at* 

.  A  qualquer  Irrxuex  qu.  comprar  o  "GO.NORRHHíJO"  ao  depoal- 
fua  General  Pedra  n,  M,  Ptiar macia,  reiútue-ae  a  niejtru  quanta 
(olhar  a  cura  radical.  0  uue  é  'uuwuirrl.  Vidro,  jjoun,  rei»  Cor- 
iíouc.  (L  3?6j) 


pastei)  ExperimertriTi  I ! 
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297  —  193* 
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Doíh  kbI&os  <le  -  projftcc^o 


2  de  Ontnbro 

June 

Elvidge 


Os  ninis  celebres  fllins  do  mundo, 
os  da  PAKAM0UNT4 RTCRAFT 


HOJE  -  um  grande  film  e  um  grande  artista 


Mulheres 

Homens 


ROBERTO  WARW1CK 


U  mu 

maruVtlha  1 


Apenas  HOJE  leremos  este  programma  —  IS'  bello  e 
perfeito,  mas  é  que  para  amanha  preparámos 
outro  MAIS  BELLO  e  MAIS  PERFEITO  ainda  - 
Assim  hoje  tereis 

KITTY  GORDON 

artista  de  fama  e  mulher  linda,  em 


Uma  producçüo  da  PARAMOUNT-A  RTCRAFT,  com  todas  as  qualidades  para  agradar,  para  scj 
v  .  v  .  o  melhor  programma  do  dia  _ 

Extry,  uma  hilariante  comedia  Paramount-Mac-Sennett 


Qtiiulu  r«lra,,uma  producção  sensacional  Pnramouut-Artoratfc-Speolal 


PARA  AGRADAR  UMA  MULHER 


o  bello  roniunce  de' aventuras  da  FOXiFILMS 

II»  episodío  •  A  Espada  Fanfiastica 

f'*"***tÍ['*Í*it.****''*****‘'*''*'‘j*r‘í'*'‘nJi‘*11A^‘,**j)p*"***‘'.‘*”*Ali*'“*‘*"*‘“‘‘^*"**tf*"ffill,‘Tilrl  'trliiínptliiliiiiiiilMiliiíiiiiSttiilwiiirrtitiriíiiiiíiiMWiiiiilii 

arhã  -  a  maior  creação  de  TH  EDA  BABA|- Amanhã 

A  màis  conhecida  o  mais  bellu  das  «vAmjiiros»  da  tela.:  no  maia  admirável  dos  trabalhos  de 

ProducçSò  Extra  da  FOX  FILM 8 


O  campe&o 
mundial  do  box 


Detalhado  estudo  do  «tratning»  do  famoso  pugi¬ 
lista,  proclamado'  vonccdor  mundial  depois  do 
grande  «match»  do  2  de  Julho. 


O  film  de  maior  luxo  quo  a  FOX  EDlTOU-.até'  hòje 


RH  RHL  .  ..  .  A  òbrá;mai’s  sensacional  em  que  appareceu  C9s& 

artista  estupenda,  maravilhosamente  bella 

Quèm  poderia  mòlhor  imitar  CLEÓPATRA,  essa  mulher  linda,  de  plastica  perfeita  ? 

Quem  Doderiii  «vijjbir,  qual  ellu,  o  seu  corpo  semi-nú,  no  doslumbramenlo  do  suas  curvas 

inebriantes  á  vista  ?  '  . 


'1itilIiil|iliilHl|ilittiituitrtiifniiitiT*iiiutiilii*<ilMi:l|iii;iiMiuiiiin«i>iiilMi3*iitiisi!i7iiiiiii«ii«iifllliiii>l!«iiTjjiiiiiitulBiiiiuiliii,iii(liaijii{èil,'iiuiiiiriii«iiiiial|tii»ii«iiiiiviiiti,i>*iiall*,'l,ij,i,a;liti*iiÉti|iltiii(r«M*iil<i* 


OS  DETRACTORES  DO  ODEON 


Um  “(juirltico"  que  as  signa  os  seus  suporiíeros  com  o  pieudonymo  de  “Operador",  despeja  de 
bestialogtcas  contra  o  Serrador  c  seu  cinema,  só  porque  esse  empresário,  a  quem  o  -carioca  deve  tc 
cçOes  cinematographicas  cutoP  cas  e  americanas,  entende  de  fazer  a  propaganda  de  seus  films  e  de  su 
/■■“Operador”.  .  •  ■ 

|  “E’ bem  o  caso  do  "Só^  tem  callos  quem  quer"...  O  Rombaucr  ,  por  .eJtemplo,  “não  tem  mais  c 

dou"  cm  cima  delle  e  dos  films  allemies,  a  dar  «ara  fcaiao  até  á  “Anna  Boleha  ...  .  • 

Ahi  o  Rombaucr  chamou  o  homem,  deu-lhe  o  reclame  do  film  c  promplo.-..  Passou  a-furia 
'  nau"  mesmo  a  nxhibição  do  “Anna  Bolina".  '  ■'  ••  ’  '  i.  -  •  ' 

I1  O  Guimarães,  quando  estava  na'  Paramount.  tarabem  usou  do  mesmo  processo.  Deu-lhe' o  .reélal 
para  fazer...  O  operador  fez  squella  “bota”,  que  toda  a  gemo'  viu,  o-film  não  deu  o  que  podia 
r~  em  compensação  o  Guimarães  não  soííreu  mais  dos  callos...  _ 

i'.  O  Serrador  exhibiu  “Coraçdes  do  mundo",  “Intolerância",  “  Joanna , d’À'rc, '  “ Cleonalra",  ‘ “f 
,  ;  Magdalena”.  c  outros  colossos, «em  contar  com  os  programma»  communs  que 'são  os  qire  ti 
'  v«r,  enchendo  diariamente,  e  ha  tres  annns  dois  salOcs  uo  Odeon,  mas  nlo  chama  o  0| 

1  clame,.,  loégo  os  films  do  Odeon  não  prestam... 

E’  bem  o  caso  do  “Sô  tem  callos  quem  quer"... 

E  o  Serrador  "tem  callos  porque, quer,"  . .  '  •  -  • 


°  P°  ção  sUggèstiya  e  deslumbrante. 

As  endiabradas  girls  uppellidadas  VAIíITY'  GIRLS,  com  o  sou  oncanlo,  uialicia  e  jovialidade  con 

correm  pRra  o  realce  das  scenas  cômicas, 
hilariantes  em  extremo  executadas  pelo  impagavel  o  vivaz  EDDIE  BOLAND. 


PARA  TODOS 


Deixe  operar  o  operador  c  vtri.que 
Do  Rip-Tornal,  ic'  26) 


de  1*  de  Outubro 


CINEMA  IRIS 


Breve,  Fatalidade 
do  amor  ou  JoSo 
Baptiéta  Lingg  (Episodlo 


iPropriedade  de  J.  Cruz  Junior 


Rua  da  Carioca  ns.  40  e  51 


?  _ _ J  Avenida  «Io  Branco  168 - Empresa  P1NFILDI  — -  Tel.  1428  C, 

Scss|es  de  g8la.  Ultimo  dia  de  exliiblçtfo  deste  film.  que  retiramos  da  tela  para  dar  logar  ao  g 


Sòmcnlc  film»  grandionor»  — •  SóinenU  programma*  de  valor  —  Só- 
meote  enchente*  —  Eia  o  que  u  IltIS  procura  c  dá  «rnpre. 


grande  intérprete  das  paixões  femininas  nós  dá  um  trabalho  digno  da  sua  notoriedade 


Seducção 


AMOR  LUDIBRIADO 


de  Carme!  Myers  vibra  com  iutensidade 


5  actoa  du  UNIVERSAL  ondo  0  t 
E  ninda  no  mesmo  progratnmu 

l  PARADA  DE  7  DE  SETEMBRO  Film  “SSS  °*  dc,,ih“sd' 

VER  PARA  CRER  2  actos  desopilantes  da  Century. 

Amiwihtl  —  Volta  a  iHumiaar.com  seu  talentn.fi  formosura  4  tela  do  Central,  a 
li  nd<ire  meiga  Graee  Dermond  que  em  cinco  actos  oxiraordinarios  ;nos  mostru  to¬ 
dos  os  perigos  e  inconveniências  do  Jogo.  Seducção  do  Jogo,  assim  ó  intitulado  o 
grande  film 

6’  Feira  Eva  Novnck,  em  Lobos  do  Norte  drama  de  grande  emo$ao 


brama  qè  «cena,  magnífiéasl,  pelo 
enredo  lindo  e  captivinte  ijue  tem 


O  FIO  DO  DESTINO 


Iít)XfÉ"JC  trabalho  da  UNIVKRSAT.i  com  ANN  UTTf,U 
U«  cnlMdlt!  "MUROS  HM  CIIIAJIMAS"  -  itj«;  ”UÍ 


Para  breve  as  mais  aent-ucionoes  pelliculas  :  LUA  DE  MEL  ACCIUENTADA 

Robert  WarWlck,  e  Elaine  Haminerstein. _ _ 

FATALIDADE  DO  AMÔÍfc  ou  Òoão  Buptiatu  Luige  —'Episodio  Napoleo- 


Uma  super-producQio 
especial  da 
PARAMOÜMT  que 
muita  gente  ainda  nà«* 
teve  o  prazer  de 
aaaiatir,  e  que  a  ins¬ 
tancias  do  publico, 
a  Paramount  resolveu 
exhibir  na  Avenida  a 


nico.  MARIA  BOBA, çpm  tieraldtne  Forrar  c  Wallaoe  Reld, 


Um  ptotllRio,  dia  XO,  no  Iris 


0  melhor  Cinema  da  America 
da  Sul.  Proprietário  M.  Pinto 


raolndorea  doa  bons  fllniB 


«Ini-Art'  N’|  mesmo  iirograronu. 

WragA ■ítvV/Aq--.  ti,.  JlfXWâyv.e  -im  r*  blbimm  »  grande 
liW>''^if  f»3>ij UrJSKBÊwdlm  nradueeSn  d.i  FA 

HAMOUNT  na  c.ul 

tW* A  -jmÊNeVírM  .urjt  a  íignra  dn 

incomparável 

Roberto 

Warwick 

o  íamo,o  iríitco  «rntrle»  na  que  timbera  «abe  inífrprelar  cjjtii 
Coda'  d  natumlídxdc  ns  'Mj-  va  nada»  JÜ  VSlfn’«íi5SíSS»-ff  m  ■£ 

cptiiiãfn,  como  em  .0  MOIÍTE  OAS  BRUXAS 

C  «elo»  Kiu«eIon»e«  que  *e  de«etirril>m  «até  um  entrecho  io- 
lcreia»nti«5Íino. 

■  Ainda  né*ie  ptoxramm»  «pre»ent«mO,  uraa  comedi»  engrsçidiiiU 
m«  d»  PARAMOUNT,  »ob  otltulo 


Novo*  o  lindos  modelos 
de  Vestidos  c  Cliapous  — 
para  senhoras  e  mcnlnns. 
cocontram-se  no 

,  A'  VOGA 

Grande  vurlcdndt  de  Te¬ 
cidos  leves,  '  Rendns  y 
Guarnições  modernas. 

Preços  mínimos. 

167,  BUA  DÒ  OUVIDOR. 

(L  J7S7) 


Mulher  de  muaouloa 

yctoi  fcrteli  cm :  «Itua  çSei .  cornic»  obikidu  a  cnnitsnle» 


!□  PARTES =2  JORNADAS 

EXTRAÍDO  PELA*INVICTA  FILM'  00  popu 
LAR  ROMANCE  DE  JÚLIO  DINIZ 


Breve.  PRI8CILLA  DEá 
LON  CHANEY  E 
STAIMLEY  G08THALS 


O  mala  enpantoao  — 

— 01  m  amerlcnno 
até  boje  produzido 


Como  homenagem  especial  A  coionln 

SIM  IIOBPH8  HCBHÕeR  AOS 


iieza,  que  timto  noa  tem  dlstlngnido,  dedicamos 


0RI0808.  IIEK0B8  DO  BH88AC0  í 


O  aucoesso  sem  precedentes  do  extraordinário 

Portugal  historíco  e  panorâmico  I  saudade  aoa  portugue 

E  os  pedidos  insisleutes  dos  que  aindti  não  tinham  podido  apreciar  eseu  mnrnvllba  obrlgum-uos 
a  mantel-a  ainda  hoje  e  amanhã  no  programma  —  PENÚLTIMO  DIA  I  .  . . 


□  FILM  MAIS  NOTÁVEL  E  MAIS  COMPLETO  « 
INTERPRETADO  POR  ARTISTAS  PORTUGUÍSES  ° 
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